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INTRODUCÇÃO 

SUMMARIO 
» 

I As sciencias em Portugal desde os tempos anteriores á monarchia até á 
fundação da Universidade em 1290. 

II As sciencias mathematicas desde a fundação da Universidade até aos tem-
pos do infante D. Henrique. 

III As sciencias mathematicas desde D. Affonso v até ao fim do reinado do 
Sr. D. João IH. 

IV Epocha de decadencia, desde o fim do reinado do Sr. D. João m até á 
reforma da Universidade, no reinado do Sr. D. José i. 

V A reforma da Universidade em 1772. 
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Breve, ou quasi ephemera, é a passagem do homem sobre a 
terra, e as gerações humanas, como as vagas do oceano, surgem, 
agitam-se um momento, e somem-se logo na voragem insondável 
do tempo. A humanidade porém persiste sempre, e, recolhendo os 
fructos da experiencia dos diversos povos» que desde o principio 
das sociedades se têm succedido uns aos outros por um longo pe-
ríodo de séculos, vai lenta e laboriosamente adquirindo a sciencia 
e o desinvolvimento moral, que constituem o que chamamos civi-
lização. 

Um dos objectos mais importantes da historia é sem duvida es-
tudar e avaliar devidamente a parte com que tem contribuido cada 
uma das differentes nações para realizar na terra o pensamento 
providencial de Deus no interesse do genero humano. 

Constituído ha sete séculos pelo braço robusto de D. AfTonso 
Henriques, e occupando apenas uma orla estreita de terreno na 
extremidade occidental da Europa, o reino de Portugal ufana-se 
de ter alcançado um Iogar distincto no banquete da civilização dos 
povos. Apontando para o grande vulto do Condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira, como symbolo do entranhado amor á indepen-
dencia nacional, que tem constantemente animado a seus filhos, 
pode symbolizar egualmente nos nomes memorandos de Vasco da 
Gama e de Luiz de Camões a sua actividade e energia para os 
mais altos commettimentos, e a sua indisputável disposição para a 
cultura das sciencias e das letras. Os monumentos da Batalha e de 
Nossa Senhora de Belem, e o poema dos Lusíadas, serão com 
effeito em todo o tempo os brazões mais gloriosos, que attestem 
ao mundo o que podem e valem os portuguezes. 

Não 6 do nosso proposito, e exigiria preparação antecipada de 
estudos convenientes, o desenhar, ainda que em ligeiros traços, o 
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estado rude em que o fundador da Monarchia encontrou a instru-
cção da familia portugueza, e historiar os progressos e as vicissitudes 
por que ella depois foi passando até aos nossos dias. Encaminhando-
nos desde já para o objecto principal d'esta memoria, limitar-nos-
hemos a dar aqui apenas uma noticia muito succinta da introducção 
das sciencias mathematicas cnlre nós, e das phases mais notáveis 
por que foi passando a sua cultura até á reforma da Universidade 
no reinado do sr. D. José i. 

O nosso insigne mathematico e litterato distincto, o sr. F ran -
cisco de Borja Garção Stockler, no seu Ensaio historico sobre a 
origem e progresso das mathematicas em Portugal, impresso em 
Pariz em 1819, desempenhou de um modo satisfactorio, e digno 
de ser imitado em obras d'este genero, o seu intento de apresentar 
em quadro breve os progressos das sciencias mathematicas entre 
nós, indicando ao mesmo tempo as causas que, nas principaes epochas 
da historia nacional, concorreram para promover ou embaraçar a 
sua cultura. Ahi, e nas Memorias sobre alguns mathematicos por-
luguezes e extrangeiros domiciliários em Portugal ou nas conquis-
tas, do erudito académico o dr. Antonio Ribeiro dos Sanctos, en-
contrarão os curiosos mais desenvolvidas as noticias que somos agora 
obrigados a resumir. 

Pela sua posição geographica, e pelo character activo e empre-
hendedor de seus habitantes, parece que a natureza fadou Por tu-
gal para ser uma nação industriosa, navegadora e mercantil; apezar 
d'isso é certo que dos tempos anteriores á monarchia não appa-
recem documentos de progressos dignos de menção, tanto na in-
dustria como na navegação ou no commercio; e apenas se divisam 
por entre os espessos nevoeiros da ignorancia, e debaixo da do-
minação dos arabes, alguns frouxos raios de luz, algumas tenta-
tivas de descobertas maritimas, que não alcançaram todavia o êxito 
desejado. 

Por entre a confusão e estridor das armas, e das lutas travadas 
sem descanço pelos nossos primeiros reis até 1). Alfonso m, para 
varrer completamente os mouros do territorio portuguez, não se des-
cobrem ainda vestígios alguns de estudos mathematicos; como aliás 
deveria presumir-se ; attendendo não só ás circumstancias particu-
lares em que se encontrava o paiz, mas principalmente á deplo-
rável decadencia a que, fóra d'elle, tinham chegado as sciencias 
naquella epocha. 
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Expulsos os mouros e assentada a paz, pôde el-rei D. Diniz 
voltar-se com mais cuidado para a administração interna do reino, 
e dar protecção âs artes e ás sciencias, em cuja cultura já então 
se lidava de novo com grande afan nas margens do Sena, nas do 
Tamisa e do Pó, e em outros pontos do mundo civilizado. No anno 
de 1290 foi fundada pela primeira vez em Lisboa, á similhança 
das que então havia na Europa, a Universidade portugueza, que 
dezescis annos mais tarde, em 1306 , foi transferida para Coimbra, 
cidade que, por ser mais quieta e livre do bulicio da côrte, por 
sua posição central, como no coração do reino, pela amenidade do 
seu clima, e pela abundancia de tudo o necessário para os com-
modos da vida, pareceu mais apropriada para assento da Athenas 
lusitana. Mas ainda então não foram contemplados na sua organi-
zação os estudos mathematicos, sem embargo de já terem começado 
a ser cultivados com algum brilho no vizinho reino de Castella 
por D. AfFonso, o sábio, ao qual se devem as taboadas astronó-
micas, que do seu nome se ficaram chamando afTonsinas. 

I I 

No reinado d'el-rei D. AfTonso iv foi a Universidade levada outra 
vez para Lisboa em 1338 , e novamente trasladada para Coimbra 
em 1354. De novo a transferiu el-rei D. Fernando i para Lisboa 
no armo de 1377 , e ahi se conservou até ao reinado d'el-rei D. 
João IH. Apezar porém des tas mudanças successivas, não houve 
alteração ou adeantamento notável nos estudos, tanto na Universi-
dade como fóra d'ella, até aos tempos de D. João i. Ainda então 
as sciencias se apresentavam aos olhos do vulgo com um character 
mysterioso que dava logar a infnjitos erros e prejuizos. Em logar 
de ir pedir á experiencia e ao raciocinio a explicação dos pheno-
menos da natureza, abandonavam-se estes meios como lentos e dif-
ficultosos; e, abrindo os vòos á imaginação, recorria-se para esse 
fim ás causas occultas. D'abi procedeu a astrologia judiciaria, muito 
cm voga naquella epocha, e á qual se entregavam também entre 
nós alguns espíritos curiosos. 

Occupado com a guerra da independencia não pôde el-rei D. 
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João i dar a devida protecção ás letras e ás sciencias. Estava re-
servado para seu filho, o infante D. Henrique, ingenho sublime 
e elevado, ser o creador dos verdadeiros estudos mathematicos em 
Portugal, e fazer com que d'elles se tirassem resultados de grande 
proveito e alcance para a sociedade. 

Uma das illustrações scientificas de nossos dias, Alexandre de 
Humboldt , fallando d este príncipe, diz: «a sua divisa f ranceza— 
talent de bien faire—exprimia a nobreza e a força do seu chara-
cter emprehendedor.» 

Com eíFeito o infante D. Henrique, animado do nobre ardor do 
engrandecimento da sua patria, não se poupou a diligencia alguma 
que podesse contribuir para estabelecer firmemente em Portugal 
o estudo das mathematicas; e, reconhecendo que do ensino d'ellas 
dependia o adeantamento da astronomia e da nautica, doou em 1431 
á Universidade de Lisboa o palacio que naquella cidade possuia, 
com a obrigação de se ensinarem nella as chamadas artes liberaes, 
em cuio numero entrava a arithmetica e a geometria. 

Entregue elle mesmo aos estudos que intentava proteger e ani-
mar, revolveu os escriptos dos antigos, principalmente os de Cláudio 
Ptolomeu alexandrino; e, indo habitar para a villa de Sagres, que 
havia fundado sobre o Cabo de S. Vicente, chamou para juncto de 
si o famoso náutico e geographo Jacome de Malhorca, ao qual 
suggeriu a idéa de construir as cartas planas, pelas quaes se redu-
ziam os rumos a linhas rectas, tornando-se por este modo mais 
commodas aos navegantes, e que serviram depois de passagem 
para as modernas cartas reduzidas de Mercator e de Wr ig th . 

Cercado d'cste e d'outros sábios notáveis, e ajudado talvez do 
saber de Martim Behaim, ou de Bohemia, abriu caminho ás por-
tentosas descobertas que tanto illustraram o nome portuguez. 

I I I 

El-rei I). AfFonso v herdou de seu tio o gosto das sciencias, e 
dedicou-se com proveito ao estudo da astronomia. El-rei I). João n, 
no intuito de promover mais eficazmente a sciencia da navega-
ção, congregou uma juncta dos homens que então havia rrrais no-
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taveis por seus conhecimentos náuticos, mathematicos e geogra-
phicos, e a encarregou de simplificar os instrumentos e methodos 
usados na practica da astronomia, e de imaginar outros de novo, 
que facilitassem a continuação dos nossos descobrimentos marí t i -
mos. A esta juncta se deve a invenção do astrolabio náutico e a l -
gumas taboadas astronómicas. 

El-rei D. Manuel, o venturoso, colhendo o fructo das fadigas 
de seus últimos predecessores, viu coroados todos estes trabalhos 
com o descobrimento da índia e de novos mundos; e, para dar 
maior impulso á sciencia e practica da navegação, ás quaes foram 
devidos tão admiraveis resultados, estabeleceu no anno de 1 5 1 8 , 
na Universidade de Lisboa, uma cadeira de astronomia, de que fez 
mercê a mestre Philippe, seu medico; e nomeou seu astronomo 
chronista o celebre Zacuto, do qual ainda nos restam as taboadas 
do sol, da lua e dos planetas então conhecidos, sendo as do sol 
calculadas de quatro em quatro annos, e que logo se tornaram vul-
gares em razão da grande facilidade que davam aos pilotos para 
o calculo das latitudes deduzidas da observação das alturas meri-
dianas. 

No reinado d'el-rei D. Manuel, e do seu successor, o sr. I). 
João i i i , tivemos muitos mathematicos dignos de memoria, avan-
tajando-se a todos elles o celebre Pedro Nunes, cujo nome só por 
si é bastante para illustrar as paginas litterarias de uma nação culta. 
Os muitos e numerosos escriptos com que enriqueceu as mathe-
maticas, e a invenção do nonio com que aperfeiçoou o astrolabio, 
e que mais tarde, e indevidamente, lhe quiz contestar o francez 
Vernier, fazem com que elle ainda hoje seja considerado como o 
maior geometra que a Hispanba tem produzido. Natural de Alcácer 
do Sal, estudou medicina na Universidade de Lisboa, e nesta fa-
culdade tomou o gráu de doutor. Chamado da Universidade de Sa-
lamanca para a nossa Universidade, foi nomeado cosmographo-mór 
do reino por el-rei D. João m em 1529, sendo depois provido, 
em 1530 , na cadeira de philosophia, que regeu em Lisboa por es-
paço de tres annos. Quando depois, em 1537, a Universidade foi 
transferida de Lisboa para Coimbra, foi elle o primeiro lente pro-
vido na cadeira de mathcmatica por provisão de 16 de outubro de 
15Í-4, e nella foi jubilado ao cabo de dezoito annos. Foi tido em 
tão alto conceito e estima por I). João i h , que mereceu ser esco-
lhido por aquelle rei para mestre de seus irmãos e neto, e nomeado 
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cosmographo-mór do reino por carta de 22 de dezembro de 1 5 4 7 . 
Crê-se que falleceu em 1 5 7 7 com 85 annos de edade. 

O fim do século x v , e mais de metade do século x v i , epocha 
das nossas principaes glorias marít imas, foi também o período mais 
brilhante para as letras portuguezas. Na astronomia e na geogra-
phia fomos então, senão superiores, pelo menos eguaes ás nações 
mais adeantadas nestes dois ramos dos conhecimentos scientificos. 
«Os antepassados dos actuaes portuguezes, diz o geographo Gu-
thrie , possuíram de certo mais verdadeiros conhecimentos astro-
nomicos, geographicos e náuticos, do que talvez todas as outras 
nações da E u r o p a , até ao meado do século decimo sexto, e ainda 
por algum tempo depois.» 

A estas palavras insuspeitas de um extrangeiro, que vêm con-
firmar o que acima escrevemos, permitta-se-nos que accrescente-
mos as singelas mas eloquentes razões do nosso illustre Pedro Nunes, 
extrahidas do seu Tractado em defensão da carta de marear, na 
dedicatória ao infante D. Luiz : «Não ha duvida, que as navegações 
d'este reino, de cem annos a esta parte, são maiores, mais mara -
vilhosas, de mais altas e discretas conjecturas, que as de nenhuma 
outra gente do mundo. Os portuguezes ousaram commetter o grande 
mar Oceano. E n t r a r a m por elle sem nenhum receio. Descobriram 
novas ilhas, novos povos, e, o que mais é, novos céos e novas es-
trellas. E perderam-lhe tanto o medo, que nem a grande quen-
tura da torrada zona, nem o descompassado frio da extrema parte 
do sul, com que os antigos escriptores nos ameaçavam, lhes pôde 
estorvar que, perdendo a estrella do norte, e tornando-a a cobrar; 
descobrindo e passando o temeroso Cabo da Iioa Esperança, o mar 
da Ethiopia, da Arabia e da Pérsia, poderam chegar á índia. Pas-
saram o rio Ganges tão nomeado, a grande Taprobana e as ilhas 
mais orientaes. Tiraram-nos muitas ignorancias Ora 
manifesto é que estes descobrimentos de costas, ilhas e terras fir-
mes, não se fizeram indo a acer ta r ; mas partiam os nossos ma-
reantes mui ensinados e providos de instrumentos e regras de astro-
logia e geometria Levavam cartas mui particularmente 
rumadas , e não já das que os antigos usavam, etc.» 

Mas pela vicissitude e inconstância das coisas humanas, a este 
periodo de brilho e esplendor, que chegou a causar inveja ás na-
ções mais cultas da Europa , seguiu-se em breve uma epocha de 
decadencia e obscurantismo, que tornou como esquecido o nome 
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de Portugal entre o dos povos illustrados. O desastre fatal de Alcacer-
quibir, o jugo dos Philippes, guerras prolongadas, sacrifícios peno-
sos, acarretaram comsigo uma alluvião de males, sendo um dos 
mais funestos o atrazamento da cultura intellectual, aggravado ainda 
pelo desmedido rigor e intolerância da Inquisição, e pela privativa 
influencia das Ordens regulares no ensino publico. 

I V 

Esta decadencia começou a manifestar-se desde os últimos tempos 
do reinado de D. João i h , e foi prolongada até ao fim do reinado 
de D. João v. Nos escriptos de André de Avellar e de fr. Nico-
lau Coelho apparecem ainda alguns raios de luz; reconhece-se 
porém, como faz notar o sr. Stockler, que os seus auctores, em vez 
de compulsarem as obras de Galileu, de Kepler e Copérnico, e de 
outros mathematicos celebres seus contemporâneos, ainda se con-
servavam voltados para a leitura de Alfargano, de Albategenio e 
de outros escriptores arabes, que, supposto dignos de reconheci-
mento pelos esforços que haviam feito, em seus tenebrosos dias, por 
despertar as sciencias da lethargia em que jaziam dormentes, e em 
que haviam existido por alguns séculos, resuscitaram comtudo e 
deram voga aos delírios da astrologia judiciaria, e de uma physica 
forjada na imaginação, e só própria para perpetuar os erros da mais 
grosseira ignorancia. 

Apezar do definhamento a que os estudos mathematicos haviam 
chegado, appareceram comtudo, depois da gloriosa restauração de 
1 6 4 0 , alguns mathematicos illustres, cujos nomes se tornam dignos 
de memoria. Taes foram o principe D. Theodosio, auctor de um 
compendio de Astronomia, a que deu o titulo de Summa astro-
nómica; o primeiro conde da Ponte e marquez de Sande, F r a n -
cisco de Mello e Torres, auctor de um tractado de Astronomia mo-
derna e de outro de Geometria, do qual só publicou a ultima parte 
com o titulo de Vários fragmentos da minha geographia; e final-
mente Leoniz de Pina e Mendonça, que por seus talentos e co-
nhecimentos scientificos mereceu a honra de ser eleito socio da 
Sociedade Real de Londres, e foi auctor de um tractado cosmo-
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graphico, de vários opusculos sobre a theoria da musica, de três 
centúrias de problemas e theoremas geometricos, e de outras obras 
todas inéditas. 

A guerra, a que nos levou a restauração da nossa independen-
cia, fez com que el-rei D. João iv se empenhasse em propagar as 
sciencias militares, estabelecendo na sua corte uma aula de archi-
tectura militar, onde se ensinassem, como preliminares da arte de 
fortificação, os principios de geometria e de trigonometria plana, 
indispensáveis aosofficiaes de engenharia. A direcção d'esta eschola, 
então limitada a uma aula, foi confiada a Luiz Serrão Pimentel, 
discipulo do cosmographo-mór do reino, Antonio Mariz Carneiro, 
a quem succedeu no mesmo cargo, que depois se perpetuou por 
muitos annos na sua familia. Alem de um tractado de navegação, 
ampliado e aperfeiçoado por seu filho Manuel Pimentel, e seu neto 
Luiz Francisco Pimentel, escreveu Serrão um compendio sobre a 
practica da arithmetica decimal e da trigonometria rectilinca, e um 
tractado de architectura militar, a que deu o titulo de Methodo 
lusitano de desenhar as fortificações. 

A Luiz Serrão Pimentel e aos seus dois filhos Manuel Pimen-
tel e Francisco Pimentel, que sustentaram o credito da eschola de 
engenharia, succedeu o engenheiro-mór do reino Manuel de Aze-
vedo Fortes, o qual, tendo adquirido em paizes extranhos grande 
somma de conhecimentos úteis, adeantou entre nós os da archi-
tectura militar, e publicou em 1728 e 1729 , com o titulo de En-
genheiro portuguez, um tractado magistral de fortificação, de ataque 
e defesa de praças, tão completo como os melhores que até ao seu 
tempo se haviam publicado nos paizes mais adeantados. Alem d'esta 
obra publicou em 1744 um tractado que intitulou Lógica racio-
nal, geometrica e analytica, onde se encontram os principios de 
philosophia racional, geometria e algebra, que elle julgava neces-
sários para instrucção dos engenheiros. 

A despeito d'estes exemplos, as mathematicas iam caminhando 
para a ultima decadencia, faltas de incentivo e da protecção do go-
verno. Nos mesmos collegios dos Jesuitas achavam-se ellas redu-
zidas a pouco mais do que aos conhecimentos elementares, do que 
dão prova decisiva as obras do padre Manuel de Campos e do padre 
Ignacio Monteiro, as melhores que sahiram d'aquella companhia 
no tempo d'el-rei 1). João v e primeiros annos do reinado do sr. 
D. José i. Entretanto cumpre confessar que, se naquellas obras 
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se não descobre ainda o espirito de invenção, já se observa nellas 
mais regularidade do que em todas as que as precederam, e ao 
mesmo tempo uma nova tendencia dada aos estudos mathematicos, 
que parecia dirigil-os para a estrada do admiravel progresso que, 
depois de Newton, tinham feito as mathematicas e as sciencias que 
d'ellas derivam. O impulso dado pelos grandes geómetras do sé-
culo x v n i a estas sciencias ia-se tornando geral e irresistível, e 
devia por fim despertar-nos do somno lethargico em que jazíamos. 

José Joaquim Soares de Barros e Vasconcellos, mandado por 
el-rei D. João v a estudar, por esse tempo, nos paizes extrangei-
ros, e adestrado no observatorio de Clugny, pelo celebre astro-
nomo e geographo De Lisle, no manejo dos instrumentos astrono-
micos, patenteou um talento e pericia, que em breve encheu de 
admiração os astronomos mais distinctos; e pela publicação d'uma 
memoria sobre a passagem de Mercúrio pelo disco do sol, acon-
tecida em 6 de maio de Í 7 5 3 , mereceu a honra de ser admittido 
a socio da academia das sciencias e bellas letras de Berlin. Nas 
actas d'esta corporação scientifica, correspondentes ao anno de 
1755, encontra-se outra memoria sua com o titulo seguinte: Nou-
velles équations pour Ia perfection de la tliéorie des satelliles de 
Júpiter et pour la perfection des longitudes terrestres, déterminées 
par Ies observations de ces mêmes satellites. Nesta memoria, onde 
se encontram muitas descobertas novas sobre a diminuição da luz 
dos satellites de Júpiter, foi a theoria d'estes elevada a um gráu 
de perfeição muito acima d'aquelle em que se achava. Os outros 
ramos das mathematicas não foram extranhos a este nosso distincto 
astronomo. Em 1767 publicou em Pariz uma obra com o titulo 
de Nouvelles considérations sur Ies années climatériques; e depois 
uma memoria que intitulou Loxodromia da vida humana, im-
pressa já depois da sua morte, no segundo tomo das Memorias de 
Mathematica e Physica da Academia Real das Siencias de Lisboa. 

Os primeiros annos do reinado do sr. D. José i foram per tur-
bados com desastres e com embaraços políticos, e por isso durante 
elles a cultura das sciencias permaneceu languida e infructifera. 
Passados porém aquelles tempos calamitosos, o primeiro Marquez 
de Pombal, Sebastião José de Carvalho e Mello, que tinha adqui-
rido a plena confiança do rei como seu ministro, e que immorta-
lizara o seu nome e o seu governo sábio e economico com a r e -
edificação de Lisboa, quasi completamente convertida em ruinas 
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pelo horroroso terremoto de 1755, quiz coroar a sua gloria, e r -
guendo sobre as ruinas não menos deploráveis da instrucção publica 
a reforma completa dos estudos em geral, e em particular a dos 
estudos da Universidade, restituindo-lhes o antigo brilho, e fazendo-
nos entrar no grémio das nações mais illustradas. 

Pelo alvará de 19 de maio de 1759 foi instituído o estabeleci-
mento da aula de commercio, no qual se proporcionavam aos seus 
practicantes os conhecimentos mathematicos indispensáveis para 
calcular toda a especie de quantidades arithmeticas e algébricas. 

Seguiu-se a tão proveitosa instituição do Real Collegio dos 
Nobres, creado pela lei de 7 de março de 1761, estabelecido em 
Lisboa em logar de outros e fructuosos collegios que haviam sido 
abolidos. No l . ° anno, que servia de preparatório para o estudo 
da architectura e do desenho, ensinava-se arithmetica, geometria e 
trigonometria, e alguns elementos de geographia. No 2.° algebra, 
geometria analytica, e calculo differencial e integral; e nos últi-
mos quatro mezes mechanica dos solidos e dos lluidos. No 3.° óptica, 
principios de astronomia, geographia e nautica. 

E ram ainda naquelle tempo tão escassos entre nós os conheci-
mentos das sciencias exactas, que o Marquez de Pombal se viu 
obrigado a recorrer a mestres extrangeiros, que se encarregassem 
do ensino das Mathematicas naquelle collegio, lançando mão do 
abbade João Angelo Brunelli, professor de mathematicas em Bo-
lonha, e do sr. Miguel Ciera, litterato e mathematico piemontez, 
os quaes havia pouco tempo tinham voltado da America meridio-
nal, de uma expedição para que tinham sido convidados no prin-
cipio do reinado do sr. D. José, para demarcarem os limites das 
nossas possessões naquella parte do mundo. Alem d'estes foi tam-
bém convidado o sr. Miguel Franzini, distincto mathematico ve-
neziano, ao qual depois foi confiado o ensino do esperançoso prín-
cipe do Brazil, o sr. D. José, primeiro filho da sr.a D. Maria i, 
que morreu na flor dos annos com geral saudade dos portuguezes. 

Por alvará de 15 de julho de 1 7 6 3 foi approvado o plano dos 
estudos para as aulas estabelecidas nos regimentos de artilheria, 
que fôra commettido ao marechal general, conde de Lippe, e para 
as quaes fora adoptado o curso de mathematicas de Bélidor. 

Com os estudos d'estas aulas tornaram-se distinctos muitos offi-
ciaes de artilheria, principalmente na guerra do Roussilion. E da 
utilidade que ellas produziram existem ainda alguns monumentos 
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na bibliotheca publica de Lisboa, e na secretaria d'estado dos ne-
gocios da marinha; taes são o mappa da costa entre as barras de Ta-
vira e a foz do Guadiana, e vários mappas das praças e fortalezas 
do Algarve, tirados e desenhados pelo lente da eschola do regi-
mento de Tavira, o brigadeiro de engenheiros José de Sande e Vas-
concello*, e seus discípulos. 

V 

Porém entre todos os estabelecimentos litterarios, ou fundados 
de novo ou reconstruídos e aperfeiçoados pelos incansaveis desvelos 
do grande ministro do sr. D. José i, outro não houve que mais 
honra fizesse á sua memoria, e pelo qual a nação portugueza lhe 
deva tr ibutar eternamente a mais viva gratidão, como foi a Uni-
versidade de Coimbra, que elle reformou e ergueu do opprobrio 
a que tinha sido reduzida, dotando-a com os novos Estatutos, apre-
sentados pela Juncta de Providencia Litteraria, creada em 1 7 7 0 , e 
confirmados por carta de roboração de 28 de agosto de 1772 . 

Estes Estatutos admiraveis, que têm merecido a attençâo e o 
respeito dos sábios das nações mais cullas, collocaram a Universi-
dade ao nivel das melhores do seu tempo; e na sua organização 
revelam a cada passo os seus illustrados redactores não só uma 
vasta e solida instrucçâo nas sciencias cujo ensino regularam, mas, 
sobre tudo, um conhecimento profundo da natureza humana, e dos 
methodos mais profícuos para dirigir a mocidade nas arduas mas 
gloriosas sendas da sabedoria humana. Inspirada pelo espirito do 
verdadeiro progresso, do progresso sensato, que não edifica hoje 
para derribar ámanhâ, aquella obra immortal tem em si mesma o 
principio de sua perpetuidade—quando nella se recommenda que 
todo e qualquer descobrimento scientifico seja logo inserido no texto 
das lições; quando se prohibe que para estas se adopte, como fixo, 
qualquer auctor nacional ou extrangeiro, e se determina muito ex-
pressamente que se escolha sempre o que for apparecendo melhor; 
quando finalmente se manda crear, como em commissão perma-
nente, a Congregação das Sciencias Naturaes, encarregada de velar 
e de trabalhar continuamente no successivo aperfeiçoamento d'eslas 
sciencias. 

RIATHE si . 2 
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Por estes Esta tu tos foram transformadas radicalmente as F a -
culdades de Theologia, Leis, Cânones e Medicina, e foram creadas 
de novo as de Mathematica e Pliilosophia Natura l . Annexos ás duas 
novas Faculdades, foram estabelecidos um Observatório As t rono-
mico, um Museu de Historia Natura l , um Gabinete de Physica l 

um Laborator io Cliimico e um Jardim Botânico. 
Para fazer impressão 110 animo dos povos, dando-lhes a conhe-

cer a importancia que o grande ministro d'el-rei o sr. D. José 
ligava á creação das novas providencias, veiu elle em pessoa a Coim-
bra para esse fim. Ent rando nesta cidade no dia 22 de setembro 
de 1 7 7 2 , fez Ier na tarde do dia 2 8 , com a maior solemnidade e 
apparato, na sala grande da Universidade, a carta regia, dirigida 
á Universidade em data de 13 de agosto do mesmo anno, em que 
El-rei lhe dava, para o fim de a reformar, todos os poderes e pr i -
vilégios concedidos aos vice-reis, e ainda aquelles que para si r e -
servava. No dia 29 do mesmo mez de setembro foram publicados 
com a maior solemnidade os novos Es ta tu tos ; no dia immediato 
prestaram os novos lentes o competente juramento no paço em 
presença do Marquez. 

Ha cem annos que foi consummada por este modo tão m e m o -
rável Reforma; e a Universidade de Coimbra, que foi por ella com-
pletamente regenerada, ainda hoje se rege por aquelles bem pen-
sados Esta tutos , apenas modificados, em conformidade com o espirito 
que os dictou, pelos progressos e necessidades dos últimos tempos. 

A Universidade de Coimbra em 1 8 7 2 , cônscia de que deve 
tudo quanto é e quanto vale á Reforma decretada no reinado do 
sr. D. José 1, e firmada sobre solidas e seguras bases em 1 7 7 2 
pela decisão e energia do grande Marquez de Pombal, quiz dar 
um documento de illustração e grande moralidade, nestes tempos 
em que exaggeradamente se proclama que só campêam o egoismo 
e os interesses puramente materiaes, commemorando e festejando 
o Centenario d'aquella Reforma, e pagando assim uma divida de 
gratidão ao Rei reformador , e ao illustrado Ministro, por cuja in-
iciativa e subsequente execução a Universidade foi elevada ao nivel 
das mais celebres da E u r o p a . 

Não satisfeita de mandar cunhar em bronze uma medalha com-
memorativa de um facto que tanto a tem engrandecido e illus-
t rado, quiz mais que as Faculdades apresentassem, cada uma de 
per si, uma memoria sobre a influencia que a Reforma de 1 7 7 2 
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exerceu no desenvolvimento das respectivas sciencias, com a his-
toria dos progressos que ellas têm tido entre nós durante estes cem 
annos decorridos. 

Tendo eu sido convidado, por decisão unanime da Faculdade de 
Mathematica, á qual muito me honro de pertencer, para me en-
carregar de escrever a Memoria que lhe era relativa, procurei 
eximir-me de tão ardua tarefa, movido pelo conhecimento sincero 
da debilidade de minhas forças para a desempenhar dignamente, e 
fazendo valer a circumstancia de me achar já ha alguns annos fóra 
do exercicio activo da mesma Faculdade. Não valeram porém estas 
razões: e pois que me foi forçoso acceder a tão honroso convite de 
meus illustres collegas, por alguns dos quaes fui valiosamente au-
xiliado, procurarei desempenhar-me da difficil missão, animado por 
aquelle auxilio, e confiando que, em attenção aos bons desejos que 
me assistem e aos esforços que empreguei, se relevem as muitas 
faltas que seguramente hão de abundar neste trabalho, para cuja 
imperfeição, alem da deficiencia própria, concorreu a escacez de 
muitas noticias importantes. 

Para dar alguma ordem aos principaes pontos de que tenciono 
occupar-me, dividirei este escripto em tres capitulos. No primeiro 
apresentarei a historia da Faculdade de Mathematica, e dos t ra -
balhos mais notáveis de que ella se occupou, nos cem annos decor-
ridos desde a sua creação, para melhorar e aperfeiçoar o ensino 
que lhe foi confiado. No segundo darei a historia do Observatório. 
No terceiro tractarei da inlluencia que a Faculdade de Mathematica 
tem exercido entre nós sobre o progresso d'esta sciencia e das suas 
applicações, durante o mesmo periodo. 

Pareceu-me conveniente addicionar á presente Memoria, como 
trabalho complementar, a bibliographia mathematica portugueza, 
relativa ao centenário de 1772 a 1 8 7 2 , na qual incluí também 
obras de auctores brazileiros, em attenção a que muitos d'estes foram 
ou alumnos da Universidade, ou discipulos d'elles. Para este t ra-
balho soccorri-me em grande parte ao Diccionario bibliographico 
do sr. Innocencio Francisco da Silva, a esse manancial abundante, 
que offerece valiosos serviços a todas as investigações litterarias. 
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CAPITULO I 

PRIMEIRA P A R T E — D E 1 7 7 2 ATÉ 18341 

SUMMARIO 

I Organização da Faculdade de Mathematica. 

II 4 sua constituição definitiva. 

III Os srs. José Monteiro da Rocha e José Anastacio da Cunha. 

IV A Faculdade de Mathematica até 1777. 

V A Faculdade de Mathematica até 1834. 

VI Os discípulos dos srs. José Monteiro da Rocha e José Anastacio da 
Cunha. 

i 

VII Conclusão. 
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Os estudos mathematicos, como fica dicto na precedente iutro-
ducção, tinham sido proscriptos quasi completamente da Universi-
dade portugueza nos dois séculos anteriores á Reforma de 1772; 
e apenas havia, pelos últimos estatutos de 1 5 9 8 , annexas áquelle 
estabelecimento uma cadeira de Euclides, e outra da theoria dos 
planetas. 

Pelos novos Estatutos foi creado e estabelecido um curso fixo 
e completo de Mathematicas, formando um corpo da Faculdade, 
com a mesma graduação, predicamento, honras e privilégios das 
outras Faculdades. A segunda parte do Livro 3.° d'aquelles Es ta-
tutos foi destinada ao curso de Mathematica; e a sua redacção, 
bem como a das partes relativas ás outras duas Faculdades de scien-
cias naturaes, Medicina e Philosophia, tinha sido confiada ao insigne 
mathematico, o sr. José Monteiro da Rocha. Bastaria só este t ra-
balho do nosso sábio portuguez para illustrar o seu nome, se não 
abundassem muitos outros documentos do seu grande saber reco-
nhecido por nacionaes e extranhos. A excellencia e utilidade das 
Mathematicas são expostas naquella parte dos Estatutos com a 
maior lucidez. Começando por se fazer notar a perfeição indispu-
tável que têm as Mathematicas sobre'todos os outros conhecimentos 
naturaes, tanto na exactidão luminosa de seus methodos, como 
na sublime e admiravel especulação de suas doutrinas, c.onclue-se 
que ellas não somente em rigor, ou propriedade, merecem o nome 
de sciencias, mas também são as que têm accreditado singular-
mente o ingenho e a sagacidade do homem. D'ahi se deduz a ne-
cessidade indispensável de que estas sciencias tenham na Univer-
sidade um estabelecimento adequado ao logar que occupam no 
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sjstema geral dos conhecimentos humanos, ainda para segurança 
e adeantamento das outras Faculdades. 

Depois de se mostrar a excellencia de que privativamente gozam 
as Mathematicas, pela sua evidencia e pelo rigor com que procedem 
em suas demonstrações, faz-se sentir que estas sciencias contêm 
em si mesmas um corpo de doutrinas da maior importancia. Por 
ellas se regulam as epochas e medidas do tempo; as situações geo-
graphicas dos Iogares; as demarcações e medições do terreno; as 
manobras e derrotas dos pilotos; as operações tacticas de campa-
nha e de marinha; as construcções de architectura naval, civil e 
militar; as machinas, fabricas, artifícios e apparelhos que ajudam 
a fraqueza do homem a executar o que d'outra sorte seria impos-
sível ás suas forças; e uma infinidade de outros subsídios, que aju-
dam, promovem e aperfeiçoam um grande numero de artes úteis 
e necessarias ao Estado. 

Achava-se o ensino das Mathematicas tão decahido e desprezado 
entre nós naquelles tempos, que ainda então se confundia o nome 
de mathematico com o de astrologo; e por isso eram os mathema-
ticos tidos em menos consideração, não só pelo vulgo, mas ainda 
pela aristocracia litteraria de então, que os desprezava como de 
categoria inferior. 

Arcando com preconceitos tão absurdos, os novos Estatutos 
equipararam em tudo a Faculdade de Mathematica ás outras da 
Universidade: deram-lhe insígnias próprias, e marcaram-lhe o 
logar na ordem de precedencia nas reuniões das Faculdades, sem 
que isso podesse haver-se como signal de inferioridade. E, como se 
não bastassem todas estas demonstrações de consideração, empre-
garam-se todos os meios, de que então se podia dispor, para attrahir 
e convidar alumnos para o estudo das sciencias mathematicas. Aos 
oppositores mathematicos, que nos cinco primeiros annos de ser-
viço déssem provas de notável applicaçâo e merecimento, escre-
vendo alguma obra mathematica, era concedida a mercê do habito 
de qualquer das ordens militares com a tença costumada, e outras 
mercês successivas, de que se tornassem dignos. Aos fidalgos era 
tido por serviço vivo em campanha todo o tempo que cursassem 
a Faculdade, servindo-lhes este tempo para serem providos nos 
postos militares. Os estudantes do curso mathematico da Univer-
sidade, que obtivessem cartas de approvaçào dos exames requeri-
dos, seriam admittidos a servir na marinha sem preceder outro 
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algum exame; e na ingenharia sem preceder exame de mathema-
tica, mas tão sómente de ataque e defesa de praças. Havendo con-
curso aos postos de ingenharia com os aulistas das escholas milita-
res, deveria d'uns e d'outros fazer-se consulta ao governo sempre 
em egual numero de sujeitos para serem despachados com a mesma 
egualdade. Os ofícios de architecto de Lisboa e das mais terras 
do reino, e os officios de medidores de concelho não poderiam ser 
providos d'alli em deante em indivíduos curiosos e meros practi-
cos, havendo mathematicos que tivessem cursado a Universidade 
e os quizessem servir. 

Para diflundir os conhecimentos mathematicos, e fazel-os pa-
tentes aos differentes ouvintes que dos mesmos quizessem tirar 
o conveniente subsidio, foram os ouvintes divididos em tres clas-
ses: ordinários, obrigados e voluntários. Na classe dos ordi-
nários entravam os estudantes que se destinavam a fazer um 
curso completo de mathematica, com o fim de se formarem ou 
graduarem. Na classe de obrigados entravam os estudantes que 
deviam estudar alguma parte do curso mathematico como prepa-
ratório para outras faculdades: sendo obrigados os estudantes dos 
cursos theologico e juridico a frequentar o l .° anno; os do curso 
philosophico a frequentar o L0 e 2 .° ; e os de medicina a f re -
quentar o I.°, 2." e 3.° anno de Mathematica. A todos estes es-
tudantes obrigados se exigiu menos rigor nos actos finaes, bastando 
para ser approvados que mostrassem ter aproveitamento medíocre. 
Finalmente compunha-se a classe dos voluntários dos estudantes, 
que nem se destinavam ás outras Faculdades, nem a estudar as 
mathematicas de profissão, mas só a instruir-se por curiosidade 
em qualquer das partes d'esta sciencia. 

Para o ensino fixo e permanente da Faculdade de Mathematica 
foram creadas quatro Cadeiras, correspondentes a cada um dos 
annos do curso mathematico, e regidas por outros tantos lentes 
proprietários, com dois substitutos* com privilegio de lentes, para 
supprirem as suas faltas. As matérias foram distribuídas pela forma 
seguinte: 

1.° ANNO. Cadeira de Geometria, comprehendendo Elementos 
de Arithmetica, Geometria e de Trigonometria Plana, com ap-
plicação á Geometria e Stereometria. 
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2.0 ANNO. Cadeira de Álgebra, comprehendendo a Álgebra ele-
mentar, Princípios de calculo infinitesimal, directo e inverso, com 
applicaçôes á Geometria sublime e transcendente. 

3.° ANNO. Cadeira de Phoronomia, comprehendendo a sciencia 
geral do movimento com a sua applicação a todos os ramos de 
Phoronomia, que constituem o corpo das Sciencias physico-mathe-
maticas. 

4.° ANNO. Cadeira de Astronomia, comprehendendo a theoria 
do movimento dos astros, tanto physica como geometrica, e a prá-
ctica do calculo e observações astronómicas. 

Annexa a estas cadeiras foi creada outra de Desenho e Arclii-
tectura com »m professor subordinado á Congregação de Mathe-
matica. 

Para serem admittidos á matricula do 1.° anno deviam os 
alumnos apresentar certidão de terem mais de quinze annos de 
edade, e de haverem sido approvados nos exames de Latim e de 
Philosophia racional. O exame de Grego só era exigido para o 
anno de graduação. Os voluntários não eram obrigados a exame 
algum prévio, nem a matricula, excepto quando requeriam para 
transitar para alguma das outras classes. Todos os ouvintes porém 
eram obrigados, antes da matricula do 1.° anno, a mostrarem-se 
previamente expeditos na practica das quatro operações fundamen-
taes; e no I.0 e 2.° anno eram obrigados a frequentar as aulas 
do Í.° e 2." anno philosophico, onde se professava a Historia na-
tural e a Physica experimental. 

Alem dos exercicios vocaes, practicos e por escripto, eram os es-
tudantes obrigados a fazer, no fim de cada anno lectivo, exame das 
disciplinas que tivessem cursado, e sem o fazerem não podiam ma-
tricular-se no anno seguinte. Depois da approvação no exame do 
4." anno tomava-se logo em seguida o gráu de bacharel, e r e -
queria-se ao reitor para fazer o acto de formatura, ou exame geral 
das Sciencias mathematicas. Obtida a approvação neste exame to-
mava-se o gráu de bacharel formado, com o qual ficava o alumno 
habilitado para ensinar Mathematica, publica ou particularmente, 
em qualquer parte do reino ou seus domínios. 

Os bacharéis formados, que pretendiam proseguir nos actos 
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grandes, eram obrigados a frequentar mais um anno, tornando a 
ouvir as lições do 3.° e 4.° anno do curso mathematico. No fim 
podiam requerer para serem admittidos ao acto de repetição, que 
consistia na defesa de theses escolhidas pelo repetente. Neste acto 
de ostentação publica, e destinado a tornar patente, por uma po-
lemica scientifica, o mérito do defendente, intenderam os illustres 
redactores dos Estatutos que o candidato, para maior desafogo 
nas discussões, deveria entrar nellas completamente desafrontado; 
e por isso muito acertadamente determinaram que neste acto de 
defesa de theses não houvesse votação final. 

Depois do acto de repetição seguia-se o exame privado, no qual 
a Faculdade, sem apparato e como em familia, explorava a ca-
pacidade do candidato, e o habilitava com a sua approvação para 
o gráu de doutor, conferindo-lhe previamente o gráu de licen-
ceado. No systema da organização dos Estatutos o exame privado 
tinha uma explicação racional; porém nos últimos tempos, tornado 
em acto publico, e tendo-se sujeitado o acto de repetição a uma 
votação final, não sabemos que significação tenha aquelle exame. 

Victor Cousin, na sua obra De IInstruction publique en Hol-
lande, publicada em 1838 , lamentava que em França, onde ha 
muito se tinham estabelecido prémios para os collegios de Instru-
cção secundaria, não os houvesse para as Faculdades. «É, diz elle, 
uma inconsequência que se não pode explicar.» Os sábios, a quem 
foi confiada a organização dos Estatutos da Universidade portu-
gueza em 1772 , e que tão cuidadosos tinham sido em sujeitar os 
alumnos a contínuos exercidos oraes, practicos e por escripto, e 
por fim aos exames finaes, para que assim tirassem o máximo pro-
veito de seus estudos, o qual, como em todas as outras empresas, 
não se obtém sem trabalho e assidua diligencia, intenderam que 
se devia ao mesmo tempo fallar ao coração da mocidade, e, fa-
zendo vibrar nelle as emoções da verdadeira gloria, inspirar-lhe 
desde os primeiros annos o único qrgulho nobre — o de se distin-
guirem no cumprimento de suas obrigações e no amor das scien-
cias. Para esse fim foram creados dezoito partidos para serem dis-
tribuídos, com a maior solemnidade, em premio do seu merecimento 
aos alumnos mais distinctos da Faculdade de Mathematica. 

Como remate d'esta parte dos Estatutos foi creada a Congre-
gação de Mathematica, tendo por presidente o reitor e por depu-
tados todos os lentes da Faculdade, tanto os jubilados como os 
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effectivos e os substitutos. O principal objecto d'esta Congregação 
resume-se em zelar a fiel observancia e execução dos Estatutos, 
e em evitar todos e quaesquer abusos e relaxações, que na praxe 
d'elles se pretendam insinuar. Em particular se lhe recommenda 
que faça transfundir nas lições, reduzidos á fornia elementar, os 
descobrimentos que se forem fazendo nas sciencias mathematicas; 
e que os compêndios adoptados para as aulas sejam os mais pro-
prios para se conseguir o maior aproveitamento dos estudantes. 

Para concluir o que nos pareceu conveniente dizer aqui, em re-
sumo, sobre a organização dada á nova Faculdade de Mathematica 
nos Estatutos de 1772, só accrescentaremos que, a par das pro-
videncias que se julgaram necessarias para o aproveitamento e ap-
plicação dos alumnos, se encontram nelles perfeitamente desinvol-
vidos em todas as suas partes os differentes cursos d'esta Facul-
dade. 

O sr. José Silvestre Ribeiro, na sua muito interessante e pro-
veitosa obra: Historia dos Estabelecimentos Scientificos, Littera-
rios e Artísticos de Portugal, que principiou a publicar em 1871, 
aprecia devidamente os Estatutos de 1772, e tece-lhes um elogio 
cabal e ao mesmo tempo conciso, dizendo: «. . . . aquelles Estatutos 
são, não só um admiravel trabalho litterario e scientifico, mas tam-
bém uma bella obra de moral, e um excellente expositor de dicta-
mes da mais apurada justiça.» Faz porém notar que nelles foram 
ordenadas as doutrinas com tal miudeza, e expostas com tal indi-
viduação, que por vezes tiveram a feição de compendio. E nesse 
particular dá razão ao illustre académico João Pedro Ribeiro, 
quando diz: «Sou obrigado a reconhecer, como luxuario e exor-
bitante do seu objecto, a especifica declaração das doutrinas que 
se deveriam ensinar em cada uma das aulas, subministrando até 
aos professores definições triviaes, qual a da Egreja, divisões, etc., 
transformando um regulamento de estudos em um tractado scien-
tifico.» 

Salvo o respeito devido ás opiniões de tão eruditos escriptores, 
seja-nos permittido contestar os seus reparos em relação á Facul-
dade de Mathematica. Concedendo que elles poderiam hoje ser bem 
cabidos em parte, parece-nos todavia que são menos justos, se 
os olharmos em relação aos tempos e ás circumstancias em que 
os Estatutos foram redigidos. A Mathematica então era uma scien-
cia não só quasi desconhecida entre nós, mas desprezada como 
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inútil; e os methodos de ensino que vogavam, eram os mais de-
pravados e absurdos. Tornava-se pois forçoso, para elevar e pro-
pagar os estudos mathematicos, fazer conhecidas as suas diffe-
rentes parles, systematisal-as, uniformar o seu ensino, e descer 
áquellas miudezas, as quaes, se actualmente podem chamar-se Iu-
xuarias, eram, naquella epocha de reconstrucçào, como o fio de 
Ariadna, que devia guiar os operários do ensino nos labyrinthos 
do novo edifício scientifico. 

Os novos Estatutos da Universidade ficaram incompletos por 
lhes faltar a parte economica, administrativa e disciplinar, apezar 
de ter sido promettida na carta regia de 5 de dezembro de 1779 . 
Pela portaria de 12 de setembro de 1837 foi posteriormente en-
carregada ao Conselho de Decanos a formação d'essa parte; po-
rém, como não fosse levada a effeito por embaraços que sobre-
vieram, foi decidido pelo Claustro da Universidade, reunido em 23 
de dezembro de 1859 , que, para dar cumprimento á portaria do 
governo de 21 do mesmo mez, se nomeasse para aquelle impor-
tante serviço uma commissão de cinco membros, um de cada 
Faculdade. Foi effectivamente nomeada a commissão, a qual não 
apresentou o resultado dos seus trabalhos. 

Também foram omissos os Estatutos de 1 7 7 2 sobre o pro \ i -
mento das cadeiras. A promoção ao magistério é uma das maté-
rias da maior importancia, que muitas vezes tem occupado a at-
tenção dos governos, e que tem sido discutida em côrtes, nos 
Claustros da Universidade, e em diversas commissôes. Para a re -
solver offerecem-se dois systemas: o dos concursos, e o da opposi-
ção. Na Universidade antiga eram os provimentos feitos por con-
curso; o decreto de 1 de dezembro do 1 8 0 4 estabeleceu a op-
posição; o de 5 de dezembro de 1836 restabeleceu os concursos; 
e pelo decreto de 1844 voltou-se de novo à opposiçâo. No regu-
lamento para a habilitação do magistério de instrucção superior 
de 27 de setembro de 1854, decretado para dar execução á carta 
de lei de 19 de agosto de 1853 , fez-se uma transacção entre os 
dois systemas; mas, passados poucos annos, appareceu o decreto 
de 21 de abril de 1858 para remediar os inconvenientes que a 
experiencia tinha mostrado, que resultavam de algumas provisões 
d'aquelle regulamento. 

No decreto de 22 de agosto de 1 8 6 5 foi de novo regulado o 
concurso a logares do magistério superior, dependentes do minis-
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terio do reino, ordenando-se no § 1 do art. 3, que, para occorrer 
a faltas ou ao impedimento legal de algum dos vogaes do jury, 
sejam designados tres supplentes d'entre os lentes jubilados da 
própria Faculdade, Eschola ou Academia. 

Assim os lentes jubilados, que, pelos antigos e novos Estatutos, 
eram considerados como efíectivos para assistir ás congregações, 
concursos e mais actos académicos, e dar nelles o seu voto, fica-
ram reduzidos á classe de supplentes, e considerados ainda abaixo 
dos substitutos, que assistem e votam em todos os actos, quando 
aquelles só podem votar no caso de funccionarem como supplen-
tes, segundo se declara no § 3 do citado artigo. 

Talvez que alguns lentes jubilados lucrem com esta desconsi-
deração, que os exempta de serviço e responsabilidade; mas pode 
haver outros, que, levados de brio, por ventura demasiado, quei-
ram antes sujeitar-se a qualquer castigo, do que descer da cate-
goria que lhes foi dada por lei, para funccionar noutra que lhes é 
dada por um decreto regulamentar: e com taes duvidas de certo 
não lucra o ensino publico nem a boa harmonia dos professores. 

I I 

Para constituir a Faculdade de Mathematica não foi preciso fe-
lizmente recorrer de no\o a mestres exlrangeiros, e apenas se 
aproveitaram dois dos que se achavam professando no Collegio 
dos Nobres. 

Por decreto de H de setembro de 1 7 7 2 foram nomeados o 
sr. Franzini para reger a cadeira de Álgebra, o sr. José Mon-
teiro da Rocha para a de Sciencias physico-mathematicas, e o 
sr. Miguel Ciera para as de Astronomia. As portarias do Marquez 
de Pombal de 3 e 7 de outubro de 1772 determinaram que elles 
recebessem o gráu de doutor, e fossem incorporados na Faculdade 
de^ Mathematica. 

Na sexta feira, 9 de outubro, de manhã foi o corpo da Uni-
versidade em préstito aos paços da Universidade buscar o Marquez, 
e sendo este precedido pelos lentes nomeados para as Faculdades 
de Medicina, Mathematica e Philosophia, se encaminharam todos 
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com as respectivas insígnias para a sala da Universidade, onde 
aquelles lentes com as formalidades do estylo receberam, pela 
ordem de suas Faculdades, o gráu de doutores. Os de Mathema-
tica foram os tres já nomeados, os srs. Franzini , José Monteiro da 
Kocha e Ciera. Na segunda feira, 12 de outubro, á tarde, veiu o 
Marquez á sala assistir á oração que na aber tura da Faculdade 
de Mathematica recitou o sr. José Monteiro da Rocha. 

Em relação á economia das aulas, decidiu-se que o sr. Franzini 
começasse a ler Arithmetica, Geometria e Trigonometria theorica 
e practica, para depois passar á Álgebra no curso immediato; e 
que os outros dois professores repartissem entre si as lições de 
modo que os estudantes melhor podessem aproveitar. Mas esta 
disposição transitória só teve logar nos dois primeiros annos le-
ctivos, em que foi regida a cadeira de Geometria no 1.° anno pelo 
sr. Franzini, e no 2.° pelo sr. Ciera ; tomando nos annos seguin-
tes conta das suas respectivas cadeiras os lentes para ellas no -
meados. D'esta maneira ficou o sr. Ciera proprietário de Ast ro-
nomia, de que se lhe havia passado carta regia em 13 de outubro 
de 1 7 7 2 ; o sr. José Monteiro, da cadeira de Sciencias physico-
mathematicas por carta regia de 16 de outubro . O sr. Franzini 
permaneceu na cadeira de Álgebra por carta regia de 19 de ou-
tubro do mesmo anno. E para a cadeira, ainda não provida, de 
Geometria foi chamado o sr. José Anastacio da Cunha, de que se 
lhe passou provisão em 5 de outubro de 1 7 7 3 , e por uma portaria 
assignada pelo Marquez Visitador se lhe mandou conferir egual-
mente o gráu de doutor , e foi mandado incorporar na Faculdade. 

I I I 

Todo o peito verdadeiramente portuguez sente um orgulho 
bem desculpável ao considerar que, junctamente com os dois há-
beis professores extrangeiros, mereceram ser escolhidos, para com 
elles crearem a Faculdade de Mathematica, dois nossos illustres 
mathematicos, procedentes de escholas diversas, mas ambas por -
tuguezas; os quaes, pelos grandes talentos que patentearam, e 
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pelos progressos que fizeram nas Mathematicas, se mostraram em 
breve superiores aos seus collegas, e grangearam com justo titulo 
o nome de Geómetras. 

Nasceu o S r . JOSÉ MONTEIRO DA ROCHA em Canavezes , villa 
situada nas margens do Tamega, próxima de Amarante , a 25 de 
junho de 1 7 3 4 . Dizem uns que, tendo sido levado ainda menino 
para o Brazil, fizera os seus estudos no ColIegio dos Jesuítas da 
Bahia ; e que, depois da extincção d'esta Ordem, alli permanecera 
encarregado da educação dos filhos do governador da Província. 
Pretendem outros que entrara em Portugal na Companhia de 
Jesus, e que só depois da extincção d'ella passara para a Bahia, 
d 'onde voltou no fim de alguns annos para o reino, e veiu residir 
em Coimbra na rua de S. Pedro. 

Por intervenção do bispo eleito de Coimbra, o sr. D. Francisco 
de Lemos, teve o Marquez de Pombal noticia do raro mereci-
mento do sr . José Monteiro, e, tendo-o chamado a Lisboa, en-
carregou-o da organização dos novos Estatutos da Universidade 
na parte das Sciencias naturaes : e corre por tradição que, em 
prova do apreço em que o tinha, lhe dera uma medalha de ouro 
e um annel de brilhantes. Já acima dissemos como fora nomeado 
lente de Sciencias mathematicas, doutorado pelo Marquez de Pom-
bal, e incorporado na Faculdade de Mathematica. Por decreto 
de 4 de junho de 1 7 8 3 foi nomeado lente de Astronomia, e 
depois jubilado nella por carta regia de 4 de abril de 1 7 9 5 , e 
por outra carta regia de 15 do mesmo mez foi nomeado, como 
decano e lente de prima, director perpetuo da Faculdade e do 
Observatório. Por carta regia de 2 de junho de 1801 foi agra-
ciado com a commenda de Portalegre da Ordem de Christo, tendo 
já obtido precedentemente a cadeira de conego magistral de Lei-
ria. Começou a exercer o cargo de vice-reitor da Universidade 
em outubro de 1 7 8 3 , por nomeação do Principal Castro, então 
reitor da Universidade, e serviu esse cargo até 23 de maio de 
1 8 0 1 , em que foi chamado á córte para mestre de sua alteza o 
Príncipe D. Pedro e mais infantes, cargo que desempenhou até á 
sahida da familia real para o Brazil. Por carta regia de 18 de 
agosto de 1 8 0 4 foram-lhe concedidas todas as honras e preemi-
nencias de vice-reitor. Tendo comprado uma quinta no sitio de 
S. José de Riba-Mar, proximo a Lisboa, ahi passou os seus u l -
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timos annos, fallecendo em 11 de dezembro de 1819 , depois de 
ter completado oitenta e cinco annos de edade. 

Dos seus principaes trabalhos como astronomo daremos conta 
no capitulo que reservamos para tractar particularmente do O b -
servatório astronomico. Para uso das aulas da Universidade tra-
duziu e preparou os Elementos de Arithmetica de Bezout, impres-
sos pela primeira vez em 1773, nos quaes, alem d'outros addita-
mcntos, inseriu um methodo especial para a extracção da raiz 
cubica, o qual é conhecido pelo Methodo de Monteiro. Traduziu 
mais os Elementos de Trigonometria plana do mesmo Bezout, 
impressos pela primeira vez em 1774 , aos quaes addicionou uma 
numerosa collecção de formulas trigonométricas; o Tractado de 
Mechanica de Maria, e o Tractado de Hydrodynamiea de Bossut. 

A sua fama de mathematico insigne passou muito alem dos li-
mites da patria, e o seu nome é ainda hoje conhecido e meneio- • 
nado com respeito na Europa. Fazem d'elle honrosa menção, 
entre outros, o Moniteur Universel de Paris, de 28 nivóse, anno 
12 da republica franeeza (T9 de janeiro de 1803); o Magasin 
Encyclopédique, no l .° volume de 180o , pag. 2 4 7 , e no 2.° vo-
lume pag. 83 ; o Almanach do Barão de Zach, de maio de 1805 , 
pag. 4 4 5 a 4 5 5 ; e a Astronomia de Lalande, pag. 8 1 1 , art. 11. 

Como socio e director de classe da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa publicou as seguintes memorias: Solução do pro-
blema ds Kepler sobre a medição das pipas e toneis, no tomo 1.° 
das Memorias d'esta Academia; Additamento á regra de Fontaine 
para resolver por approximação os problemas que se reduzem ás 
quadraturas, no mesmo tomo; Determinação das orbitas dos Co-
metas, no tomo 3.° 

O s r . JOSÉ ANASTACIO DA CUNHA n a s c e u em L i s b o a em 1 7 4 4 . 
Foram seus paes Lourenço da Cunha e D. Jacintha Ignez. O pae, 
na opinião de Ciryllo Volkmar Machado, era naquelle tempo o 
melhor dos pintores portuguezes no género de architectura e per-
spectiva. Sua mãe foi criada desde menina em casa do thesoureiro-
mór do reino Manuel de Sande Vasconcellos, onde mereceu sem-
pre por sua indole e excellentes costumes mui particular estima-
ção. O Sr. José Anastacio mostrou desde os primeiros annos 
talentos não ordinários, e sobre tudo grande facilidade de compre-
hensão. Tendo assentado praça no regimento de artilheria do 
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Porto, por occasião da guerra que tivemos em 1762 com a IIis-
panha auxiliada pela França, fez logo tão rápidos progressos nos 
estudos de mathematica, artilheria e fortificação, que em breve 
subiu aos postos de primeiro e segundo tenente de bombeiros. 

A publicação de uma Memoria sobre baliistica, em que o sr. José 
Anastacio reprovava e convencia de falsas algumas doutrinas de 
Bélidor e Dulac, motivaram-lhe um pequeno dissabor com o ma-
rechal general Conde de Lippe: o qual, havendo recommendado 
aquelles auctores para servirem de guia nesta parte aos officiaes 
portuguezes de artilheria, e vindo a conhecer pela Memoria do 
sr. José Anastacio que este havia lido e consultado outros, a des-
peito da sua prohibição expressa, o mandou prender por alguns 
dias: reconhecendo porém a severidade com que havia tractado 
tão benemerito official, o deixou recommendado ao brigadeiro 
Ferr ier , commandante do regimento, apontando-lh'o como digno 
de accesso na primeira promoção. „ 

Informado o Marquez de Pombal, então Conde de Oeiras, por 
este acontecimento, do distincto merecimento do sr. José Anasta-
cio, começou a tel-o em grande conta; e por occasião da reforma 
da Universidade lembrou-se d'elle para o empregar como lente 
de Mathematica, e effecti vãmente o nomeou, como já acima dis-
semos, por provisão de 5 de outubro de 1773, lente de Geome-
tria, ordenando nella que désse logo principio ás suas respectivas 
lições, posto que ainda não se achasse incorporado na Faculdade 
de Mathematica. 

Em carta, com a mesma data de 5 de outubro, dava o Marquez 
ao sr. D. Francisco de Lemos a seguinte informação a respeito do 
nomeado: «O dito militar é tão eminente na Sciencia Mathemati-
ca, que, tendo-o eu destinado para ir á Allemanha aperfeiçoar-se 
com o Marechal general, que me tinha pedido dois ou tres moços 
portuguezes para os tornar completos, me requereu o Tenente Ge-
neral Francisco Marican que o não mandasse, porque elle sabia 
mais que a maior parte dos Marechaes de França, de Inglaterra e 
de Allemanha; e que é um d'aquelles homens raros que nas na-
ções cultas costumam apparecer. Sobre estes e outros egualmente 
authenticos testimunhos foi provido na primeira cadeira do Curso 
Mathematico, attendendo a que nella não podem os professores 
das cadeiras maiores ensinar este anno tendo-a regido no prece-
dente. A falta de gráu não lhe deve servir de impedimento, porque, 
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alem de me lemlwar que meu tio, o sr. Paulo de Carvalho, foi no-
meado lente antes de ser doutor, se pode o dito professor doutorar 
da mesma maneira que se doutoraram os outros professores depois 
de nomeados lentes.» 

No mesmo dia, e talvez á mesma hora, em que o .sr . D. F ran -
cisco de Lemos mandava registar estes dois documentos honrosis-
simos para o sr. José Anastacio, continuava o Marquez a tecer-lhe 
os maiores elogios. Em officio do Marquez, dirigido ao Prelado da 
Universidade, datado de Oeiras em 15 de outubro de 1773, se 
lêem com effeito estas expressivas phrases: «Tenho por certo, que 
o Professor de Geometria ha de fazer uma boa parte do ornamento 
litterario d'essa Universidade, e que com o génio suave que se lhe 
conhece, conduzirá os seus discípulos a aprenderem com gosto e 
diligencia uma disciplina, tão proveitosa como esta para todas as 
Faculdades positivas.» 

Poucos annos exerceu o sr. José Anastacio este emprego, por 
quanto, no principio do reinado da sr." D. Maria i, sendo denun-
ciado ao tribunal da inquisição por causa de suas opiniões religio-
sas, foi preso no l .° de julho de 1 7 7 8 e penitenciado depois por 
aquelle tribunal por sentença de 15 de setembro, confirmada pela 
mesa do conselho geral de 6 de outubro do mesmo anno. Depois 
de ter estado recluso alguns mezes na casa de Nossa Senhora das 
Necessidades, onde fez admirar os seus talentos, erudição e mo-
déstia, foi posto em liberdade, porém não restituído ao seu posto, 
nem ao seu logar na Universidade, que assim perdeu um dos seus 
mais hábeis professores. O intendente geral de policia da côrte e 
reino, Diogo Ignacio de Pina Manique, desejoso de dar emprego 
aos talentos do sr. José Anastacio, e de remediar de algum modo 
á sua desgraça, conseguiu do governo de então que elle fosse em-
pregado como professor na Real Casa Pia do Castello de S. Jorge, 
denominada de S. Lucas, instituída para educação dos orphãos e 
meninos pobres. 1 

Este acto de generosidade do intendente Manique tornará a sua 
memoria respeitada por todos os amigos das letras patrias. Para isso 
accrescem também os serviços importantíssimos que aquelle dis-
tincto magistrado prestou ás mesmas letras com a creação em 
Lisboa d'aquella Casa Pia, seminário d'onde sahiram muitos varões 
insignes, e que teve por dependentes em Coimbra o Collegio de 
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S. João de Deus e o das Sciencias Naturaes, donde se formaram 
e doutoraram muitos alumnos distinctos da nossa Universidade. 

Para instrucção dos discipulos da Real Casa Pia publicou o sr. 
José Anastacio os seus Principios Mathematicos, obra admiravel, 
que, em pequeno volume, comprehende grande somma de doutri-
nas com disposição inteiramente nova, e onde se notam muitas 
idéas originaes. Este livro, impresso em Lisboa em 1790, tinha 
sido composto e meditado pelo seu auctor no decurso dos doze annos 
anteriores á sua desgraça, isto é, de 1766 até 1778, e d elles de 
certo fazia parte o Compendio dos elementos de Geometria, por 
um methodo mais fácil pai a os estudantes aprenderem, que em 20 
de abril de 1776 foi proposto á Congregação de Mathematica pelo 
illustre professor, e que ella mandou examinar pelos outros vogaes. 
Os Principios Mathematicos foram vertidos e publicados em francez 
por João Manuel de Abreu, discipulo e companheiro de infortúnio 
do sr. José Anastacio, e a sua publicação causou grande sensação 
em Pariz, e deu logar a um juizo critico de um distincto mathe-
matico inglez, mr. Playfair, que se occupou da revisão e censura 
d'elle num- artigo publicado no jornal Edinburgh Review, de no-
vembro de 1812, e que se encontra vertido cm portuguez no vo-
lume 5.° do Investigador portuguez em Inglaterra, de fevereiro 
de 1813 . Começa aquelle artigo pelas seguintes palavras: «Esta 
é a primeira obra scientifica de Portugal que nos tem chegado ,á 
mão; e nós estimamos achal-a tal, que não faria descredito aos 
paizes mais famosos pelos seus conhecimentos philosophicos.» Te-
cendo depois bem merecidos elogios aos Principios Mathematicos, 
que julga um milagre de concisão no estylo, faz-lhe algumas cri-
ticas e reparos, e, pretendendo comparal-os com o Tractado ele-
mentar de la Caille, conelue o jornalista inglez com estas pala-
vras: «O auctor francez não apresenta tanta originalidade de me-
thodo como o mathematico portuguez, e a este respeito a obra 
d'este é talvez mais util. Em clareza aquelle excede muito a este.» 
As criticas e reparos de mr. Playfair, e sobre tudo o parallelo que 
tentou estabelecer entre os Principios Mathematicos e o compendio 
de La Caille, não agradou aos discipulos do nosso insigne mathe-
matico, João Manuel de Abreu e Anastacio Joaquim Rodrigues, 
os quaes fizeram inserir em um dos números do Moniteur, de 1811, 
e nos n.09 25 , 30 , 31 e 32 do Investigador portuguez as respos-
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tas, em que habilmente confutaram os reparos e censuras feitas á 
obra do seu mestre e amigo. Não teve o sr. José Anastacio a sa-
tisfação de ver concluída a impressão do seu compendio, pois, quando 
estava proximo a sahir do prelo, veiu a morte roubar tão distincto 
e sábio professor ás sciencias e aos amigos. Falleceu em Lisboa 
no primeiro de janeiro de 1787 , com todos os sacramentos, e foi 
sepultado na capella do Senhor Jesus da Boa Sorte, freguezia de 
S. Pedro de Alcantara. 

Alem dos Principios mathematicos existem duas obras posthu-
mas do sr. José Anastacio publicadas pela imprensa — Ensaios 
sobre os principios de mechanica, dada á luz por I). Domingos 
Antonio de Sousa Coutinho, possuidor do manuscripto authogra-
pho, Londres, 1807 — Carta physico-mathematica sobre a theoria 
da polvora em geral, e determinação do melhor comprimento das 
peças em particular, escripta por José Anastacio da Cunha em 1769 , 
Porto, Typographia Commercial Portuense, 1838 . Foi publicada 
por dois illustres filhos de Faculdade de Mathematica os srs. José 
Victorino Damazio e Diogo Kopke. — O Ensaio sobre os princi-
pios de mechanica foi reimpresso no volume 4.° do Instituto, de 
Coimbra; e no volume 5.° do mesmo jornal foram publicadas as 
Notas ao Ensaio, do illustre sábio portuguez Silvestre Pinheiro 
Ferreira , as quaes primitivamente tinham sido impressas em Amster-
dam no anno de 1808. N'estas notas diz o sr. Silvestre Pinheiro 
que o sr. José Anastacio escrevera o Ensaio a rogo do seu dis-
cípulo e admirador, o sr. Manuel Pedro de Mello. Alem d'estas 
obras ficaram em poder de João Manuel de Abreu outras manu-
scriptas, que não chegaram até hoje a ver a luz publica. Alem 
de mathematico de ingenho transcendente, o sr. José Anastacio 
da Cunha foi um grande litterato e ameno poeta. 

Temo'-nos talvez alongado de mais nas noticias que nos pare-
ceu conveniente lançar aqui sobre os dois iniciadores portuguezes 
da Faculdade de Mathematica; ponfessamos porém que nos attrahiu 
e prendeu a muita veneração devida a estes dois ingenhos raros, 
que tanto lustre deram áquella Faculdade, e que têm para nós ainda 
a especialíssima consideração de haverem sido os mestres de alguns 
dos nossos respeitados mestres, a cuja memoria consagrámos o de-
vido culto de reconhecimento e respeitosa affeição. 
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I V 

Voltando ao que nos resta acerescentar sobre a installaçâo da 
Faculdade de Mathematica, cumpre-nos dizer que são sobremodo 
escassas as memorias que encontrámos em relação aos primeiros 
tempos da Faculdade. As actas regulares das suas congregações só 
em 1 7 8 6 começaram a ser lançadas em livro proprio, sendo a 
primeira do dia 2i de maio d'esse anno. Antes d'isto apenas existe 
um caderno de apontamentos com o titulo de Congregações da Fa-
culdade de Mathematica, sendo a primeira de 17 de maio de 1 7 7 3 , 
e a ultima de 4 de julho de 1 7 8 0 . Nestes apontamentos, muito 
singelos, apenas se tracta da economia dos actos, e da frequencia 
dos voluntários; e apparecem duas listas de partidos e de prémios, 
conferidos em julho de 1 7 8 2 e no anno lectivo de 1 7 8 3 para 1 7 8 4 . 

Digno de especial menção só encontramos o apontamento rela-
tivo á acta, já por nós citada, de 20 de abril de 1 7 7 6 , única em 
que se faz menção do sr . dr . José Anastacio da Cunha, e em que 
elle, como lente de geometria, propoz á congregação um compen-
dio de geometria. 

Nada se diz nas mesmas actas em relação aos compêndios ad-
optados provisoriamente pela Faculdade; sabemos porém, por t r a -
dição, que para o l . ° anno foram adoptados os Elementos de Ari-
thmetica e a Trigonometria de Bezout, e a Geometria de Euclides. 
Para o 2.° anno os Elementos d'analyse mathematica de Bezout, 
traduzidos do francez e impressos pela primeira vez em 1 7 7 4 . Para 
o 3.° anno o Tratado de Mechanica de Maria, o Tratado de Hydro-
dynamica de Bossut, e a Óptica de La Caille. Para o 4.° anno 
a Astronomia de Lalande. 

Nada se encontra também escripto nas actas relativamente á 
construcção do Observatório Astronomico; para o assento do qual 
foram destinadas, por carta régia do Marquez de Pombal, de 11 
de novembro de 1 7 7 2 , as ruinas do castello da cidade de Coim-
bra , em cujos amplos terrenos, que se acham no recinto d'elle, 
havia, segundo a citada carta regia, todas as commodidades para 
se estabelecer o Observatório, e para se fabricarem todas as casas e 
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officmás necéssariàs para a habitação dos professores de astronomia, 
e dos seus adjunctos, e para a guarda dos instrumentos opticos. 
Na carta do Marquez de Pombal, de 12 de fevereiro de 1 7 7 3 , ao 
rei tor da Universidade se Ihe participa, que brevemente partiria para 
Coimbra, com a planta do Observatório, o tenente coronel Guilherme 
Elsden, de cuja dextridade se ajudara o reitor tão utilmente, como 
já lhe havia mostrado a experiencia do serviço que em Coimbra 
fizera o referido official. 

Sobre as ruinas do antigo castello de Coimbra começou com 
effeito a levantar-se, em abril de 1 7 7 3 , um majestoso Observa-
tório ; mas a pouco mais subiu dos respectivos alicerces, tendo parado 
as obras da sua construcçâo em setembro de 1 7 7 5 . Não sabemos 
ao certo quaes os motivos que infelizmente fizeram com que não 
progredisse aquella grandiosa construcçâo; mas consta que um dos 
principaes foi o receio da avultada despesa que exigiria a sua con-
clusão, de que se possuiu o governo, que por mor te do sr. D. José i 
succedeu ao do grande Marquez de Pombal nos principios do re i -
nado da sr." D. Maria i. No terre i ro da Universidade se levantou 
depois, de 1 7 8 2 até 1 7 8 9 , outro observatorio interino, até que 
por fim se começou a construir , em dezembro de 1 7 9 0 , e se con-
cluiu de todo, em 1 7 9 9 , o actual observatorio, mais singelo mas 
de elegante construcçâo, ainda que pela sua fórma não offerece 
tão commoda largueza para a collocação dos instrumentos quanto 
fazia esperar a sua capacidade. 

Para concluirmos o que nos resta dizer até ao fim do reinado 
do sr. D. José i, apontaremos ainda algumas das providencias do 
Seu ministro relativas á Faculdade de Mathematica. 

Abolidos no Real ColIegio dos Nobres , pela carta de lei de 10 
de novembro de 1772 , todos os estudos mathematicos, e sendo 
transferidos para a Universidade de Coimbra, officiou o Marquez 
de Pombal á Real Meza Censória, no 1.° de dezembro de 1 7 7 2 , 
que ordenasse ao rei tor do mesfno collegio a entrega de tudo o 
que respeitava aos referidos estudos. Os srs. Miguel Antonio Ciera 
e João Antonio DaIlabela foram encarregados de fazer encaixotar 
com todo o resguardo e conduzir para Coimbra as machinas e in-
strumentos de astronomia e physica experimental , que se encon-
trassem nos gabinetes e mais casas do collegio. 

Pelo alvará de 16 de dezembro do mesmo anno foi transferido 
para a Universidade de Coimbra o privilegio exclusivo para a im-
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pressão dos livros clássicos dos estudos mathematicos, que havia 
sido concedido ao Collegio dos Nobres; e bem assim dos outros 
livros que houvessem de servir para os estudos mathematicos, e 
pelos quaes se devesse professar o ensino na mesma Universidade. 

No intuito de attrahir bons professores para a Faculdade de Ma-
thematica, foi sollicitada em Roma a bulia — Scientiarum omnium, 
de 22 de abril de 1774-, que erigiu em commendas da ordem de 
Christo duas conezias magistraes, secularizadas uma na Sé de Elvas, 
e outra na de Portalegre, para serem providas em dois lentes se-
culares da Faculdade de Mathematica. Por esta bulia foram tam-
bém unidas á mesma Faculdade duas cadeiras magistraes na ca-
thedral de Leiria, e na de Miranda (transferida depois para Bra-
gança), para serem apresentadas em dois professores ecclesiasticos 
da Faculdade. No aviso régio, de 9 de agosto de 1785, accordou 
a sr." I). Maria i o seu beneplácito áquella bulia e mandou que 
se lhe désse execução. 

Apezar da importancia que nos Estatutos se ligava á creação 
de cadeira de desenho e architectura, annexa á Faculdade de Ma-
thematica, o seu provimento começou logo desde a Reforma a en-
contrar embaraços na falta de professor. Tendo o sr. D. Francisco 
de Lemos proposto para aquella cadeira o romano Stopani, foi-Ihe 
respondido, por aviso de 15 de dezembro de 1773 , que o indi-
cado professor não possuia os conhecimentos necessários para dar 
lições úteis d'aquellas artes, e que por isso não convinha dar-lhes 
principio na Universidade com um mão mestre; e que, não havendo 
no paiz nenhum outro que se podesse aproveitar, convinha suspender 
o provimento da cadeira, em quanto não se recolhesse a Lisboa 
um portuguez que em Bolonha estava aprendendo com muito apro-
veitamento seu e admiração dos italianos, e quç se esperava vol-
tasse dentro de anno e meio. É certo porém que este professor 
não chegou, e que, tendo falhado outras tentativas para o provi-
mento d'esta interessante cadeira, só ha poucos annos se conse-
guiu levar á execução a determinação dos Estatutos a este respeito. 
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V 

O quadro primitivo da Faculdade de Mathematica permaneceu 
o mesmo até i 7 7 7 , em que principiou o governo da sr." D. Maria x. 

No apontamento das congregações, acima mencionado, apparece 
um da congregação de 9 de junho de 1779 , em que se declara 
que assistiram a ella os únicos dois lentes que então havia, os srs. 
Ciera e José Monteiro. No apontamento de congregação de 4 de 
julho de 1780 figura só com o reitor o único lente, o sr. José 
Monteiro. A esta falta de lentes deram logar: a nomeação do sr. 
Franzini para mestre dos príncipes; a reclusão do sr. José Anas-
tacio nos cárceres da inquisição; e finalmente a jubilação do sr. 
Ciera. Com o fim de prover de remedio a estas faltas foi expedida 
a carta regia de 5 de ahril de 1780 , que mandou substituir as 
cadeiras de mathematica por oppositores benemeritos, e auctorisava 
estes para servirem de examinadores nos respectivos actos, e pre-
sidirem naquelles outros que, pelos Estatutos, requeriam presidente, 
no caso de urgência ou justo impedimento dos lentes respectivos. 

Em 24 de dezembro de 1777 tiveram logar os primeiros dou-
toramentos que houve na Faculdade de Mathematica na confor-
midade dos Estatutos. Foram seis os doutorados; e entre elles fi-
guram os srs. Manuel José Pereira da Silva, Manuel Joaquim Coelho 
da Costa Maia e Viturio Lopes Rocha, que foram depois lentes da 
Faculdade, e que então foram nomeados substitutos extraordiná-
rios para accudir á falta de lentes que acima notámos. 

Por morte d'el-rei o sr. D. José i, em 24 de fevereiro de 1777, 
desinvolveu-se contra o Marquez de Pombal uma forte persegui-
ção, que iria mais longe se não fosse a innata clemencia da sr." D. 
Maria i, e a consideração que produzia em seu animo a grande e 
distincta estima que seu pae fizera sempre do Marquez. Mettido 
em processo e desterrado para a villa de Pombal, ahi falleceu na 
edade de oitenta e tres annos a 8 de maio de 1782 o famoso 
Ministro, a quem a Universidade de Coimbra deve a restauração 
dos seus estudos. O seu cadaver, depois de embalsamado, foi con-
duzido para a egreja do extincto convento de Sancto Antonio da 
dieta villa, em 11 do mesmo mez, onde se lhe fizeram exequias 
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solem nes, a que assistiu o bispo da diocese, o sr. I). Francisco de 
Lemos, e em que foi orador sagrado um dos maiores ornamentos 
da Faculdade de Theologia, o dr. fr. Joaquim de Sancta Clara, 
monge benedictino, que depois morreu arcebispo de Évora. Sómente 
depois de passados setenta e quatro annos, no I.0 de junho de 
1 8 5 6 , foram os seus ossos transferidos, com apparatosa solemni-
dade, de Pombal para a capella da sua familia na egreja de Nossa 
Senhora das Mercês em Lisboa, por diligencia do seu bisneto e 
successor, o actual marquez de Pombal. Nas exéquias que em 
Pombal se fizeram por occasião d'esta trasladação foi representada 
a Universidade por uma commissão composta do actual conselheiro 
vice-reitor da Universidade, o sr. José Ernesto de Carvalho e Rego, 
do fallecido lente de direito, o sr. barão de S. Thiago de Lordel-
lo, do lente de mathematica Francisco de Castro Freire, e do fal-
lecido secretario da universidade Vicente José de Vasconcellos e 
Silva. O sermão das exequias foi encarregado ao actual lente de 
theologia, o sr. Antonio Bernardino de Menezes. 

No seu desterro logrou ainda o Marquez de Pombal a satisfação 
de ver que a sua grande obra da reformação da Universidade 
tinha alicerces tão profundos que não podéra ser abalada por uma 
reacção que intentou erguer-se contra ella, mas que felizmente 
não foi adeante; sendo pelo contrario conservado e muito conve-
nientemente desenvolvido aquelle grandioso edifício, e protegidos 
os interesses da Universidade. 

Pelo que respeita á Faculdade de Mathematica, é digna de 
especial menção a Carta Regia de 4 de junbo de 1783 , na 
qual, em attenção aos louváveis trabalhos e serviços dos Profes-
sores da mesma Faculdade, se mandou abolir a forma irregular com 
que até áquella data se pagavam os seus ordenados, e se ordenou 
que o Lente de astronomia vencesse800^000 réis por anno; o de 
phoronomia 7 0 0 $ 0 0 0 (sendo estas duas cadeiras para sempre re-
putadas as maiores da Faculdade); o Lente de calculo 5 0 0 ^ 0 0 0 
réis, e o de geometria 4 0 0 $ 0 0 0 . Pela Carta Regia de 1784 foi 
fixado o vencimento dos substitutos em 350$00( ) réis. 

Por Aviso de 20 de setembro de 1784 foi mandado executar 
o breve de Clemente xiv Scienliarum omnium, de 22 de abril 
de 1774, já mencionado sobre as duas commendas e conezias an-
nexas á Faculdade de Mathematica. Nas primeiras commendas 
foram providos os srs. Monteiro da Rochfl e Franzini. 
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Para desterrar os prejuizos com que na Universidade se olha-
vam reciprocamente as Faculdades, não só entre si, mas até na ordem 
das honras, que umas suppunham próprias de si mesmas e incom-
municaveis ás outras, ordenou-se por Aviso régio de 2 de outubro 
de 1786, que, além do logar de Vice-Reitor, que já se tinha de-
cidido que podesse ser exercitado por Lentes de qualquer Facul-
dade, podessem também ter ingresso na Juncta da Fazenda da 
Universidade aquelles Lentes em que se reconhecesse talento e 
génio de administral-a e governal-a. Por Carta Regia de 4 de 
dezembro de 1786 já foi ordenado que nos dois collegios de S. 
Pedro e S. Paulo houvesse sempre uma collegiatura e becca oc-
cupada por um Lente ou Doutor de Sciencias Naturaes. 

A composição de compêndios e de outras obras scientificas que 
acreditassem a Universidade mereceu o especial cuidado do go-
verno d'aquella epocha, que por vezes insistiu pela execução do que 
determinam os Estatutos a este respeito, ordenando pelo Aviso ré-
gio de 14 de outubro de 1786 que na composição dos compêndios 
podessem ser empregados os Lentes substitutos; e, pelo Aviso de 
17 de março de 1787, que das dissertações inauguraes que deviam 
existir na Livraria da Universidade, se separassem as que se achas-
sem mais dignas de se publicar, pondo-as no melhor estado de 
perfeição e polidei, ouvindo a seus auctores sobre ellas para as 
aperfeiçoarem, se assim quizessem, ou encarregando os mestres, 
que presidiram áquelles actos, para as verem, additarem ou po-
lirem. Das diligencias para a composição dos compêndios infeliz-
mente poucos resultados se t iraram então na Faculdade de Mathe-
matica, reduzindo-se nos primeiros tempos a alguns additamentos, 
alias importantes, inseridos nas obras de Bezout pelos srs. Mon-
teiro da Rocha e Faria. Em quanto á publicação das dissertações 
inauguraes foi esta determinação desde logo letra morta, até que, 
por decisão da Congregação de Mathematica de 2 de agosto de 
! 8 5 7 se decidiu que fossem todas publicadas pela imprensa. 

A carta regia de 28 de janeiro de 1790 mandou observar 
os chamados artigos decididos, que regularam muitos pontos in-
teressantes sôbre a economia das aulas, actos e acções academ icas 
e que tem a data de 27 de janeiro d'aquelle mesmo anno. No ar- , 
tigo 17 ordena-se que o Reitor, com as congregações respectivas, 
informe cada anno, em tempo competente e com a mais exacta im-
parcialidade e circumspecção, dos estudantes de merecimento ex-
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traordinario e relevante, que frequentam as Sciencias Naturaes, 
aos quaes deve conceder-se o graduarem-se gratuitamente. A esta 
providencia importante deve a Faculdade de Mathematica o in-
gresso no seu quadro de muitos professores distinctos, que muito 
a têm acreditado. 

O observatorio astronomico da Universidade, que pela sua pri-
mitiva organização apenas se podia considerar como uma eschola 
de ensino practico, foi elevado pela Carta Regia de 4 de dezembro 
de 1799 a um verdadeiro estabelecimento astronomico, com o fim 
de se trabalhar nelle assiduamente nas observações mais apuradas 
e exactas, que podessem contribuir para verificar e rectificar as 
taboas astronómicas, e para adeantar e promover os conhecimen-
tos de geographia e de navegação, cooperando com os trabalhos 
dos observatorios mais acreditados. Para satisfazer conveniente-
mente ao referido, organizou-se o quadro dos empregados do obser-
vatorio, composto de um director, que deve ser sempre um lente 
jubilado, com o ordenado de 4 0 0 $ 0 0 0 réis; de dois astronomos, 
sendo o primeiro o lente de astronomia, com o ordenado de réis 
200$00<), e o segundo, o seu substituto, com 1 0 0 $ 0 0 0 réis; de 
quatro ajudantes com o ordenado de 2 4 0 $ 0 0 0 réis cada um; e 
de um guarda, um practicante do guarda e um porteiro. Para o 
meridiano do observatorio, e para uso d'elle, se mandou calcular 
uma ephemoride astronomica, a qual egualmente podesse servir 
para o uso da navegação portugueza. Esta ephemeride não seria 
reduzida ou copiada do almanak do observatorio de Greenwich, 
nem d'outro algum, mas calculada immediatamente sobre as taboas 
astronómicas. E para sahir sempre com antecipação conveniente, 
ordenou-se que se começasse logo pela que havia de servir no anno 
de 1 8 0 i , e depois d'ella nas das seguintes. Mais se recommendava 
no mesmo regulamento que logo que houvesse um ajudante per-
feitamente instruído na theoria, e bem desenvolvido na practica 
das observações, se mandasse aos observatorios extrangeiros mais 
acreditados para tomar conhecimento do modo como nelles se 
practica, da qualidade dos seus instrumentos e de tudo o mais que 
conviesse, segundo as instrucções que lhe deveriam ser dadas por 
escripto. No capitulo seguinte diremos como tem sido cumprido 
este regulamento, e aponctaremos os resultados que d'elle se t i ra-
ram com grande credito da Universidade de Coimbra. 

O campo aberto pela Reforma de 1772 ás sciencias mathema-
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ticas, grande e extenso em relação ao diminutíssimo espaço a que 
estava limitado naquella epocha, tornou-se em pouco tempo estreito 
e acanhado em frente do progresso que foram tendo aquellas scien-
cias e as suas numerosas applicaçòes. No principio, como já fize-
mos ver, tractou-se principalmente de iniciar nas sciencias mathe-
maticas, decahidas entre nós, alguns talentos bem dispostos para 
a sua cultura, e de diffundir quanto fosse possível pelas outras F a -
culdades da Universidade o rigor e o methodo d'aquellas sciencias, 
e os seus principios mais elementares e practicos. Agora já se ia 
reconhecendo a necessidade não só de dar maior desenvolvimento 
ás theorias mathematicas, mas ao mesmo tempo de tirar mais pro-
veito do seu estudo, fazendo derivar d'ellas as numerosas e úteis 
applicaçòes que derramam sobre a natureza e sobre as artes. 

Pela carta regia de 1 de abril de 1801 foram creadas na F a -
culdade de Mathematica as cadeiras de astronomia practica e de 
hydraulica. Na primeira cadeira foi provido o sr. Antonio José de 
Araujo Sancta Barbara, passando para a de astronomia theorica o sr. 
Maia, o qual no desempenho da regencia d'esta cadeira, em que 
explicou a mechanica celeste de Laplace, mostrou a força do seu 
talento e a assiduidade do seu estudo, que tudo era necessário para 
vencer a ardua tarefa que lhe fora commettida, sendo certo que 
nem nos compêndios elementarissimos do curso mathematico, nem 
ainda nos ultimamente publicados nos paizes extrangeiros, se en-
contravam então os subsídios necessários de analyse e mechanica 
que dispozessem para a intelligencia e interpretação d'aquelle co-
digo das leis celestes, formado não sómente sobre os trabalhos 
proprios do grande Laplace, mas também nos dos illustres geóme-
tras do século xv i i i , trabalhos que se achavam dispersos por muitas 
e diversas' obras e memorias de dillérentes sociedades scientificas. 
Foi na cadeira de astronomia theorica que por muito tempo os 
alumnos de mathematica se aperfeiçoaram nas theorias mais subli-
mes da analyse. 

Na cadeira de hydraulica foi provido o sr. Manuel Pedro de 
Mello; e, para que podesse com mais proficiência practica dirigir 
o seu ensino, foi aquelle illustre professor incumbido pelo governo 
de uma viagem scientifica pelo interior de França, pela Hollanda, 
pela Bélgica e Italia, para estudar experimentalmente as doutrinas 
relativas aos trabalhos hydraulicos, pouco conhecidos entre nós. A 
cadeira sómente foi definitivamente aberta depois do seu regresso 
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á patria, que só teve logar em J 815 , em consequência das guerras 
de Napoleão, que tanto agitaram a Europa, e das invasões succes-
sivas dos seus exercitos cm Portugal nos annos de 1807 , 1809 
e 1810. 

Pela carta regia de S de março de 1805 se ordenou que o 
lente de astronomia theorica tivesse também o logar de astronomo 
do observatorio, addido ao serviço d'elle, e com o ordenado de 
2 0 0 ^ 0 0 0 réis alem do que lhe competia pela sua cadeira. E dos 
dois lentes de astronomia practica e theorica o mais antigo seria 
sempre o l .° astronomo, e o mais moderno o 2.°, ficando em 3.° 
logar o substituto das mesmas cadeiras com o ordenado estabele-
cido no regulamento. 

A insulficiencia dos compêndios elementares do l .° e 2.° anno, 
principalmente depois da creação da cadeira de mechanica celeste, 
cada vez se fazia sentir mais; e percorrendo as actas da Faculdade 
desde o seu principio até 1834 encontram-se por vezes propostas 
tendentes a remediar este mal, mas que infelizmente não tiveram 
seguimento. Na congregação de 17 de fevereiro de í 8 0 7 fizeram-se 
algumas reflexões, tendentes a introduzir para texto das lições 
compêndios que melhor poderiam accommodar-se ao estado de 
conhecimentos a que ultimamente tinha chegado a Matheinatica; 
mas estas reflexões soffreram impugnação, e este objecto ficou 
adiado. Em congregação de 24 de outubro de 1821 decidiu-se 
que se consultasse o governo de Sua Magestade, propondo: l . ° a 
mudança dos compêndios do l .° anno; 2.° a mudança da cadeira 
de hydraulica para o 4.° anno, e a de astronomia practica para 
o 3.° E ficou reservada a proposta para se tirar aos estudan-
tes de Mathematica os preparatórios de historia natural e de bo-
tanica, sendo substituídos pelo de chimica. Na congregação de 9 
de junho do mesmo anno propoz o sr. Joaquim Maria d'Andrade, 
lente de astronomia practica, a substituição da astronomia de La 
Caille pelas de Biot ou de Delambre, substituição que foi appro-
vada, deixando-se ao arbítrio do digno professor a escolha entre 
os dois compêndios propostos, sendo por elle preferida a astrono-
mia physica de Biot. Na congregação de 14 de maio de 1825 o 
lente do l .° anno, o sr. Sebastião Corvo de Andrade, apresentou 
uma nota manuscripta sobre a propriedade das linhas trigonomé-
tricas, que pela mesma congregação foi adoptada para o ensino 
d'aquella cadeira. Nessa occasião tornaram alguns vogaes a fazer 
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sentir a necessidade de se adoptarem outros compêndios. Em con-
gregação de 13 de fevereiro de 1826 propoz o substituto do 2.° 
anno, a pedido do lente proprietário, a mudança de compendio, 
mas esta proposta foi adiada. 

Cumpre porém fazer sentir neste logar que a deficiencia dos 
compêndios foi sempre remediada pelo louvável zelo dos dignos 
professores, que nas suas prelecções tractavam, quanto lh'o per-
mittia o quadro do ensino, de apresentar aos seus ouvintes as des-
cobertas mais recentes, e os novos methodos dos grandes geóme-
tras, tornando-lhes familiares as melhores obras dos mathematicos 
modernos, taes como as de Euler , d 'Alembert, Lagrange, La -
place, Monge, Legendre, Wronski , Gauss, Poisson, etc. 

V I 

Os discipulos dos srs. José Monteiro da Rocha e José Anasta-
cio da Cunha vieram augmentar os créditos de tão insignes mes-
tres; e a Faculdade de Mathematica gloria-se de ter apresentado, 
logo desde o seu principio, uma serie de professores distinctos, os 
quaes desenvolveram todos o maior zelo e dedicação no desem-
penho do magistério, tornando-se ainda muitos d'elles illustres 
pelos seus apreciaveis escriptos. Esperamos se nos releve que, 
para credito da Universidade, façamos dos últimos conimemoração 
especial. 

O s r . MANCEL JOAQUIM COELHO DA COSTA MAIA, l e n t e de p r i m a 
da Faculdade de Mathematica, cavalleiro da ordem de Christo, e 
socio da academia real das sciencias de Lisboa, era natural de Braga, 
e foi, como já dissemos, um dos cinco primeiros doutores que se 
graduaram em Mathematica depois da Reforma; e foi elle o pri-
meiro lente que explicou em Portugal a mechanica celeste de L a -
place, no que mostrou os seus profundos conhecimentos de me-
chanica e da analyse mais elevada. Aos seus transcendentes conhe-
cimentos ajunctava outros, muito acima dos vulgares, em littera-
tura amena. No tomo 1.° da Historia e memorias da academia 
real das sciencias de Lisboa se encontra a sua Solução do proble-
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ma proposto pela academia real das sciencias sobre o methodo de 
approximação de mr. Fontaine, a qual foi coroada pela mesma 
academia. Morreu em Coimbra em 30 de abril de 1817, e jaz na 
antiga egreja do extincto collegio de S. Bento da mesma cidade, 
onde os seus discípulos, em memoria da veneração e afFectuosa 
estima que lhe consagravam, fizeram collocar sobre a sepultura 
uma loisa com inscripção, que alli se encontra ainda hoje em es-
tado muito legível, e onde deixaram gravados os louváveis senti-
mentos que os animavam para com o seu respeitável e sábio 
mestre-. 

O sr . JOSÉ JOAQUIM DE FARIA, lente jub i l ado e decano da F a -
culdade de Mathematica, commendador da Ordem de Christo, 
deputado por Vizeu ás cortes constituintes em 1821, nasceu na 
cidade do Por to ; e, tendo cursado alguns annos a Faculdade de 
Theologia, mudou depois para a de Mathematica, em que se dou-
torou em 8 de fevereiro de 1782. Alem de professor distincto e 
exactíssimo, foi por muitos annos deputado da Juncta da Fazenda 
da Universidade,~e muito contribuiu para a construcção do actual 
Observatorio, para a acquisição dos seus melhores instrumentos 
fabricados em Londres e Paris, para o augmento de machinas para 
os diversos gabinetes de Sciencias naturaes, e para muitos melho-
ramentos feitos no local do Jardim Botânico. A livraria da Uni-
versidade deve-lhe também a acquisição das obras mais estimadas 
nos diversos ramos das Sciencias, bem como a continuação de col-
lecções scientificas e obras periódicas. Foi encarregado da revisão 
da 2 . a edição dos Elementos de Analyse de Bezout, nos quaes fez 
mudanças e addições importantes, que muito melhoraram aquelle 
livro. Morreu em Coimbra no mez de julho de 1828, impressionado 
pelos tristes acontecimentos d'aquella epocha calamitosa de guerra 
civil. 

O s r . FRANCISCO DE PAULA TRAVASSOS DA COSTA ARAUJO, l e n t e 
substituto da Faculdade de Mathematica, na qual se doutorou em 
26 de outubro de 1788, lente jubilado da Academia Beal da Ma-
rinha de Lisboa, coronel do corpo de engenheiros, socio effectivo 
e director de classe da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e 
secretario da Sociedade Beal Marítima e Geographica, nasceu em 
Elvas pelos annos de 1764 , e morreu em Lisboa a 6 de julho de 
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1833 . Publicou as seguintes obras, que muito acreditam o seu 
nome: Explicação da Taboada Nautica para o calculo das Lon-
gitudes por José Monteiro da Rocha, e indagação das formulas 
que serviram para a sua construcçâo. Lisboa, 1801 . — Táboas 
para o calculo das longitudes geographicas segundo o methodo 
de José Monteiro da Rocha, publicadas com a approvação da 
Sociedade Real Marítima. Lisboa, 1803. — Methodo de reducção 
das distancias observadas no calculo das longitudes. Coimbra, 
1 8 0 5 . — E n s a i o sobre as bracliistochronas, e reflexões sobre as 
proposições 42 e 76 do 2." tomo da Mechanica de Euler, inserto 
no tomo 2.° das Memorias da Academia Real das Sciencias de Lis-
b o a . — Reflexões tendentes a esclarecer o calculo das Notações, 
insertas no tomo 3.°, parte 2. a , das dietas Memorias. 

A proposito do Methodo da reducção das distancias do sr. T ra -
vassos, e para que se conheça a ignorancia que ha nos paizes ex-
trangeiros de muitas das nossas cousas, que sabidas nos acreditariam 
sobremaneira, ignorancia devida talvez ao pouco conhecimento da 
nossa lingua; reproduziremos mais resumidamente o que se encon-
tra em uma nota com a epigraphe de Astronomia Nautica, que o 
actual director do Observatorio de Coimbra, o sr. Rodrigo Ribeiro 
de Sousa Pinto, fez inserir no volume v do Instituto de Coimbra. 
Na sessão da Academia das Sciencias de Paris de 10 de março de 
1856 foi presente o parecer de uma commissão sobre a carta de 
Mr. NVils Brown, na qual se indicava um novo methodo para o 
calculo das distancias lunares observadas no mar. A commissão 
achou vantajoso o methodo, o qual se reduzia ao calculo de uma 
fórmula por meio de cosenos naturaes e das táboas dos logarithmos 
das linhas trigonométricas. Lamentava porém a commissão que se 
não encontrassem nas bibliothecas do Instituto e do Deposito das 
cartas de marinha, táboas que dessem os senos naturaes de 10" 
em 10", e, suppondo que existiriam em Inglaterra estas táboas, 
propunha a reimpressão d'ellas ou a construcçâo d'outras. Ora 
na citada nota faz ver o sr. Sousa Pinto: l . ° que a fórmula de 
Mr. Wi l s Brown é a mesma que apresentou o sr. Travassos no 
seu Methoclo de reducção das distancias, que, segundo já dissemos, 
foi publicado em 1805, apenas com uma ligeira transformação, que 
a torna mais commoda para o uso simultâneo das táboas dos co-
senos naturaes e de logarithmos; 2.° que no mesmo opusculo do 
sr. Travassos se encontra a desejada táboa de cosenos naturaes, 
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até á sexta casa decimal, para todo o quadrante, nào só de 10" 
em IO'', mas até de segundo em segundo por meio de pequenas 
táboas de partes proporcionaes collocadas no fundo de cada pa-
gina. Este caso, e outros muitos como este, fazem sentir a neces-
sidade urgente de promover por todos os meios o nosso commer-
cio litterario com as corporações scientificas extrangeiras, para 
que estas dêem o devido apreço a muitas riquezas nossas que lhes 
são desconhecidas. 

O sr . MANUEL PEDRO DE MELLO, lente de p r ima da F a c u l d a d e 
de Mathematica, socio da Academia Real das Sciencias, deputado 
pelo Algarve às cortes ordinarias em 1822, nasceu em Tavira em 
6 de setembro de 1765 . Na Casa Pia do Castello de S. Jorge, de 
que foi alumno, teve por mestre o sr. José Anastacio da Cunha, 
que lhe dedicou particular affeição e amizade, e, conhecendo per-
feitamente a elevação do seu génio, o tinha por um dos seus mais 
distinctos discípulos. Vindo para Coimbra para frequentar o curso 
mathematico e philosophico, foi premiado em todos os annos, e 
obteve capeilo gratuito em Mathematica, em attenção ao seu dis-
tincto merecimento, por carta regia de 15 de abril de 1795 . F r e -
quentou depois a Faculdade de Medicina, na qual, sendo também 
premiado, foi bacharel formado em 1798 . Nomeado para uma ca-
deira _na Academia de Marinha de Lisboa, com a patente de ca-
pitão-tenente da armada, foi depois despachado, com a patente de 
major de ingenheiros, lente de Hydraulica por carta regia do 1.° 
de junho de 1801; e logo depois effeituou por ordem do governo 
uma viagem scientifica, de que já fizemos menção quando dêmos 
conta da creação da cadeira de llydraulica, e de que ainda nos 
occuparemos quando tractarmos das Missões scientificas e do Ob-
servatorio astronomico. De volta á patria em 1815, organizou 
definitivamente a cadeira de Hydraulica, adoptando para compen-
dio da parte theorica a Mcclianica dos Fluidos de Poisson; e na 
parte practica, alem da explicação do Tractado de torrentes erios 
de Favre, dictava aos seus discípulos umas prelecções, que não 
chegou a imprimir em conscquencia de um fogo que em 1821 
devorou as casas em que habitava na rua das Fangas, e com ellas, 
alem d'oulros haveres, a sua livraria, rica de muitos e preciosos 
manuscriptos redigidos no decurso das suas viagens. Durante ellas 
publicou as seguintes obras: Memoria sobre o programma da de-
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monstração do parallelogrammo das forças, proposto pela Aca-
demia Real das Sciencias de Copenhague, pela qual obteve-o pre-
mio proposto pela mesma Academia em 1806, e que consistia em 
uma grande medalha de ouro com o busto de Christiano v i l . 
D'esta Memoria apenas temos noticias tradicionaes, alem d'outras, 
na Memoria do sr. Margiochi sobre a Theoria da composição das 
forças, que se encontra nas Memorias da Academia, tom. m, 
parte 2 ."—Mémoires d'Astronomie pratique de Mr. J. M. da Ro-
cha, traduites du portugais, Paris, 1808 . Com esta traducção 
fez o sr. Mello um serviço valioso ao nosso credito scientifico, tor-
nando mais conhecidos os importantíssimos trabalhos astronomicos 
do seu mestre, o insigne astronomo portuguez. —Memoria sobre 
o nivelamento, inserta nos Annales des Arts et des Manufactures 
d'OreilIy. Como socio da Academia Real das Sciencias é auctor 
de uma Memoria sobre os binomiaes, que se encontra no vo-
lume iv da Historia e Memorias da mesma Academia. No Jornal 

~ de Coimbra, n.° XLVIH, parte l . \ encontra-se também uma Me-
moria sobre os padrões de pesos e medidas, fabricados nos rei-
nados dos srs. reis D. Manuel e D. Sebastião, depositados na 
camara de Coimbra, comparados com os padrões correspondentes 
das novas medidas francezas. E sabemos que ainda nos últimos 
annos de sua vida compozera uma memoria sobre as Epactas, que 
ficou inédita. Falleceu este nosso distincto professor de uma apo-
plexia fulminante, em 13 de abril de 1833 , com 68 annos de 
edade, em Ventosa do Bairro, na casa generosamente hospitaleira 
do capitão-mór de Murtede, o sr. Antonio José Affonso, pae do 
nosso collega, o sr. Abilio Affonso da Silva Monteiro, onde se ho-
misiara para escapar á perseguição que lhe foi movida depois de 
1828 pelas suas opiniões liberaes. O nosso illustre philosopho e 
publicista Silvestre Pinheiro Ferreira , nas suas Notas aos Princi-
pios Mathematicos de José Anastacio da Cunha, diz a respeito do 
sr. Manuel Pedro de Mello: «Seria de grande gloria para o nome 
portuguez e de utilidade para as sciencias, se, fazendo violência 
á sua modéstia, elle publicasse as suas numerosas vistas, verdadei-
ramente novas e originaes, sobre os differentes ramos das mathe-
maticas.» 

O s r . JOSÉ JOAQUIM RIVARA, l e n t e d a F a c u l d a d e d e M a t h e m a -
tica e deputado da Juncta de Fazenda da Universidade, natural de 
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Lisboa, foi, como o sr. Manuel Pedro de Mello, alumno da Casa 
Pia; e vindo estudar para Coimbra, foi também premiado em todos 
os annos do curso mathematico, e doutorado em 19 de julho de 
1795 . Morreu em 1826, sendo então lente da cadeira de Calculo. 
Publicou pela imprensa a Resolução analylica dos problemas geo-
métricos, e indagação da verdadeira origem das quantidades ne-
gativas. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1818. Nesta obra 
apresenta elle ingenhosa deducção a par de uma boa critica. 

O s r . TRISTÃO ALVARES DA COSTA SILVEIRA, l e n t e da F a c u l -
dade de Mathematica, socio da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, natural de Elvas, foi como os seus collegas, os srs. Mello 
e Rivara, ajumno da Casa Pia; e como elles veiu estudar para 
Coimbra no collegio das Sciencias naturaes, e foi premiado em 
todos os annos da Faculdade de Mathematica, na qual se doutorou 
no mesmo dia 19 de julho de 1795. Foi primeiramente nomeado 
lente da Academia dos Guardas-marinhas, e teve a graduação de 
tenente-coronel do real corpo de ingenbeiros. Despachado em 1 
de junho de 1801 para lente de Calculo na Universidade, morreu 
em Coimbra em 1811. A um espirito verdadeiramente mathema-
tico reunia, como dotes de um excellente professor, grande cla-
reza de idéas, excellente deducção de princípios, e methodo emi-
nentemente rigoroso de demonstração. Deixou impresso um opus-
culo intitulado Lições de calculo dijferencial, ou metliodo directo 
das fluxões ordenadas e reduzidas a compendio, obra em que se 
manifesta o seu talento mathematico. 

O s r . JOAQCIM MARIA D'ANDRADE, l e n t e d a F a c u l d a d e d e M a -
thematica, na qual se doutorou em 2 de junho de 1799, nasceu 
na cidade do Porto em 29 de novembro de 1768. Foi primeira-
mente monge benedictino com o nome de fr. Joaquim José de Ma-
ria Sanctissima, e passou depois no anno de 1803 para freire mi-
litar de Christo com auctorização da Sancta Sé. Foi nomeado lente 
substituto por carta regia de 11 de junho de 1801, por ser noto-
riamente reputado um dos mais hábeis doutores da Faculdade, e 
depois cathedratico com exercício nas cadeiras de Astronomia pra-
ctica e na de Astronomin theorica, e lambem primeiro astronomo 
no Observatorio, onde prestou como director interino valiosos ser-
viços, de que nos occuparemos no logar competente. Foi conego 
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magistral da Sé de Leiria e socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. Tendo acceitado o logar de vice-
rei tor , que lhe fora confiado pela Juncta do Porto em 1 8 2 8 , teve 
de homisiar-se, e por fim de emigrar em 1 8 2 9 para Inglaterra. 
Escolhido para mestre de S. M. a Sr." D. Maria n, não pôde 
desempenhar este honroso cargo em virtude de infermidade dolo-
rosa que o obrigou a recolher-se ao asylo de Lysson Grave, onde, 
baldados os esforços da medicina, veiu a morrer em 26 de março 
de 1 8 3 0 . Alem d 'outras producçôes mathematicas, que não che-
garam a publicar-se, e de varias táboas com que enriqueceu a 
Ephemeride, existe impresso pela Academia Real das Sciencias o 
seu Ensaio de Trigonometria Esplierica, que foi depois, no tempo 
da sua emigração, traduzido em francez pelo sr. Guilherme José 
Antonio Dias Pegado, antigo lente da Faculdade de Mathematica, 
e actualmente lente jubilado da Eschola Polvtechnica de Lisboa. 
Foi professor distinctissimo, e com o seu ensino muito aproveita-
ram os seus discipulos. 

O s r . ANTONIO HONORATO DE CARIA E MOURA, l e n t e j u b i l a d o 
da Faculdade de Mathematica, na qual se doutorou em 28 de abril 
de 1 8 0 5 , era j ia tural do Car taxo. Foi um dos primeiros a judan-
tes do Observatorio astronomico, sendo por muitos annos um dos 
collaboradores mais intelligentes e assíduos das Ephemerides , para 
o calculo das quaes construiu, alem d 'outras , uma Táboa para 
abreviar o calculo das ascensões rectas. Deixou, entre outras obras 
inéditas, varias memorias sobre diversos pontos de geometria, de 
analyse e de mechanica. Regeu as cadeiras de Geometria, de Me-
chanica e de Astronomia practica, sendo em todas venerado e 
estimado pelos seus discipulos, que nelle encontravam sempre um 
amigo e protector desvelado, logo que mostrassem applicação e 
assiduidade no estudo. Tendo sido injustamente demittido em 1 8 3 i , 
teve em 1 8 3 7 a devida reparação, sendo, por decreto de 12 de 
janeiro d'aquelle anno, jubilado e nomeado director do Observa-
torio astronomico, com a obrigação de reger interinamente uma 
cadeira da Faculdade, em quanto ella não estivesse completamente 
provida de lentes. 

O s r . AGOSTINHO JOSÉ PINTO D'ALMEIDA, do c o n s e l h o de S u a 

Magestade, commendador da Ordem de Christo, cavalleiro da O r -



54 

dem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, vogal do 
Conselho Superior de Instrucção Publica, filho do sr. Caetano José 
Pinto de Almeida, doutor em Medicina pela Universidade de Mont-
pellier, e lente cathedratico da mesma Faculdade na de Coimbra, 
nasceu nesta cidade a 24 de agosto de 1784, e tendo cursado com 
distincçâo a Faculdade de Mathematica, nella se doutorou em 28 
de abril de 180o . Foi com o sr. Antonio Honorato e Philippe Neri 
Zagalo dos primeiros ajudantes do Observatorio, debaixo da di-
recção do sr. José Monteiro da Rocha. Nomeado substituto em 
30 de abril de 1817 , passou depois a lente cathedratico com exer-
cício na cadeira de Astronomia theorica, e a segundo astronomo por 
carta regia de 23 de abri! de 1 8 2 3 ; e por ultimo chegou a lente 
de prima e decano da Faculdade, em cuja qualidade regeu as ca-
deiras de Astronomia practica, de Mechanica celeste e de Hydrau-
lica. Serviu gratuitamente por espaço de oito annos, desde 30 de 
agosto de 1 8 1 4 até 24 de abril de 1822, de ajudante do dire-
ctor, que então era, das obras hydraulicas do Mondego, o sábio 
e bem conhecido lente da Faculdade de Philosophia, o sr. José 
Bonifacio d'Andrade. Em portaria d'aque!la ultima data foi pro-
vido no logar de director, oíficio que exerceu até ao l . ° de julho 
de 1848 , tendo sido também encarregado antecedentemente da 
direcção das obras publicas do districto. Nomeado vice-reitor da 
Universidade em 1846 , pelo Duque de Palmella, escusou-se a ac-
ceitar tão honroso cargo, apezar das instancias dos seus amigos, 
e especialmente do illustre Mousinho d'Albuquerque. Foi professor 
distincto, e os seus discipulos muito aproveitavam com o seu bom 
methodo de ensino, pelo qual os obrigava, com perguntas e re -
flexões bem cabidas, a exporem com clareza as doutrinas do com-
pendio, o nexo de umas com as outras, a sua importancia, e a 
sua boa ou má deducção. Morreu em Coimbra a 18 de julho de 
1848 , tendo publicado nos Diários do Governo, n.os 96 , 97 e 98 
do anno de 1822 uma Noticia sobre o encanamento do rio Mon-
dego, e os Princípios de Geologia, impressos na Imprensa da 
Universidade em 1838 . Deixou alem d'estas algumas obras manu-
scriptas. 

O sr . SEBASTIÃO CORVO D'ANDRADE, na tu ra l do P o r t o , d o u t o -
rou-se na Faculdade de Mathematica em 12 de abril de 1807. 
Era religioso da Ordem de S. João de Deus, com o nome de 
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fr . Sebastião Corvo de S. Vicente, e passou depois a Ireire pro-
fesso da Ordem militar de Christo, de cujo convento em Coimbra 
foi o ultimo habi tador . Nomeado ajudante do Observatorio, fez 
nelle bons serviços com o seu collega o dr . Luiz For tuna to . Tinha 
este sido Agostinho descalço com o nome de fr . Luiz do Coração 
de Maria, e dotado de grande ingenho mathematico, veiu a mor re r 
prematuramente em 1 8 2 2 . Tendo sido despachado substi tuto, e 
passando depois a lente cathedratico, o sr . Corvo regeu por alguns 
annos a cadeira do 1.° anno mathematico, e por essa occasião 
imprimiu para uso dos seus alumnos os tres seguintes opusculos: 
Nota sobre as propriedades das linhas trigonométricas; Nota 
sobre a dizima periódica com breves noções do methodo de ex-
haustão; Nota sobre o livro r de Euclides e particularmente 
sobre a definição r. Todas estas notas foram impressas em 1 8 2 5 
na Imprensa da Universidade; e, tendo-se esgotado a edição, fo-
ram depois publicadas de novo no tomo VIII do Instituto de Coim-
bra por cuidado do sr. Antonio José Teixeira, illustre professor 
da Faculdade de Mathematica. Nellas t ractou o sr. Corvo de sup-
prir algumas doutrinas que se achavam deficientemente tractadas 
na Arithmetica e Trigonometr ia de Bezout , e a omissão do li-
vro v de Euclides nas lições de Geometria, patenteando com este 
seu trabalho não só o seu zelo pelo ensino, mas também a per-
spicácia de engenho de que era dotado, junctando ainda aos seus 
profundos conhecimentos como mathematico, muita l i t teratura, 
e erudição. Por aviso régio de 23 de agosto de 1 8 2 6 foi sub-
mettido ao exame da Congregação de Mathematica um compen-
dio manuscripto, que o sr. Corvo compozera para uso da aula 
de Ari thmetica, Geometria e Geographia elementar do Real Colle-
gio das Artes , sobre o qual a mesma Congregação deu o seu pare-
cer em sessão de 9 do março de 1 8 2 7 , julgando aquelle compen-
dio digno de ser impresso e de poder preencher o fim para que 
era destinado. Es te compendio não chegou a ver a luz publica, 
bem como outras producções ^cientificas e litterarias que elle tinha 
em manuscripto. Despachado em 1 8 3 1 para director da Academia 
do Porto , perdeu este logar em 1 8 3 4 e falleceu em 1 8 4 0 . 

O s r . THOMAZ D'AQUINO D E CARVALHO, p a r d o r e i n o , d o c o n -
selho de Sua Majestade, commendador da Ordem de Christo, 
deputado ás córtcs ordinarias de 1 8 2 2 , e depois de 1 8 3 4 em 
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diversas legislaturas, nasceu na villa de Buarcos cm 1787. Tendo 
frequentado na Universidade a Faculdade de Mathematica, neila 
se doutorou em 14 de dezembro de 1815 . Foi despachado aju-
dante do Observatorio pela carta regia de 14 de outubro de 
1817, e, passando depois a lente substituto da Faculdade, teve 
de emigrar em consequência dos acontecimentos políticos de 1828, 
residindo na Bélgica durante a maior parte do seu exilio. De volta 
á patria foi em 1834 despachado lente cathedratico, e regeu nesta 
qualidade as cadeiras de Mechanica racional, de Astronomia e de 
Mechanica celeste, sendo também despachado primeiro astronomo. 
Em 1848 foi promovido a lente de prima, decano e director da 
Faculdade; e, tendo obtido a sua jubilação em 1860, foi por essa 
occasião nomeado director do Observatorio. Dotado de grande 
vivacidade de ingenho, foi um professor distincto, e prestou im-
portantes serviços ao estabelecimento do Observatorio, dos quaes 
daremos conta nos Iogares competentes, devendo mencionar desde 
jâ a sua Táboa para o calculo das declinações, que existe manu-
scripta no Observatorio astronomico. Falleceu numa quinta pró-
xima a Coimbra em 22 de fevereiro de 1862 , e podémos nessa 
occasião dar as ultimas demonstrações de muita veneração e sym-
pathia por este nosso illustre mestre e collega, acompanhando o 
seu corpo, no dia 23 , á egreja de S. Francisco da Ponte onde jaz 
sepultado. 

Y Í I 

Terminando, com estas noticias de alguns dos mais distinctos 
discipulos e successores no magistério dos srs. José Monteiro da 
Rocha e José Anastacio da Cunha, o que nos pareceu apontar 
como digno de memoria desde a Reforma até 1834, apenas ac-
crescentaremos que a parte d'este periodo, desde os princípios do 
século actual até áquella data, correu por vezes agitada, e se tor -
nou menos favoravel á cultura das sciencias. A invasão franceza, 
as guerras que tivemos de sustentar de novo para conservar e de-
fender a nossa autonomia, as agitações e commoções politicas, 
que, principiando em 1820 , se aggravaram ainda mais com os 
deploráveis acontecimentos da guerra civil desde 1828 até 1834, 
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interromperam por vezes os estudos académicos, e foram motivo 
para que se não tornasse tão fructifero, como se esperava, o campo 
das sciencias, onde com a Reforma de 1 7 7 2 se havia lançado tão 
boa semente. Aquelle ultimo furacão politico dispersou do seio da 
Faculdade de Mathematica alguns dos seus distinctos professores. 
O sr. Manuel Pedro de Mello morreu homisiado; o sr. Joaquim 
Maria d'Andrade, no exilio; o sr. Thomaz d'Aquino de Carvalho 
teve de expatriar-se; o sr. José Ferreira Pestana, escapando, á 
custa das supplicas e lagrimas de uma Esposa dedicada, a uma 
ignominiosa morte, foi arrojado para as terras inhospitas da Africa, 
d'onde pôde escapar-se para o Brazil. Os Ajudantes do observa-
torio tiveram de emigrar ou de dispersar-se. Por falta de pessoal 
foi supprimida a cadeira de Mechanica celeste; interrompeu-se o 
calculo das Ephemerides; e as aulas da Universidade ficaram fe-
chadas desde o mede outubro de 1831 até 1834 . 
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Terminada a guerra civil em maio de 183 i, e restaurado em 
todo o reino o governo constitucional da sr.a D. Maria n, voltou 
em outubro d'aquelle anno a Universidade aos seus trabalhos, 
abrindo-se de novo, e nào tornando, desde então até hoje, a estar 
fechada, excepto no anno lectivo de 18 i6 para 1817 , e por pouco 
tempo em algumas occasiòes mais, já por effeito de commoções 
politicas, já por algumas alterações de ordem passageiras, ou por 
motivo de medidas sanitarias. 

Similhantes ás reacções physicas, que obram cega e fatalmente, 
também as reacções politicas têm sido quasi sempre cegas e in-
tolerantes. A carta de lei de 15 de julho de 1831 expulsou inde-
vidamente da corporação universitária alguns professores bene-
meritos, que tinham encanecido carregados de grandes serviços, 
meramente por motivo de opiniões politicas, que aliás se não ha-
viam traduzido em reprehensiveis excessos partidarios, e ainda 
menos em actos de perseguição. Na Faculdade de Mathematica 
foram separados do seu quadro os srs. Antonio Honorato de Caria 
e Moura e Joaquim Lebre de Vasconcellos. Estas injustiças, po-
rém, não tardaram a ser reparadas, e para credito da Faculdade, 
e como prova do seu espirito dq tolerancia, entendemos que de-
víamos cohsignar neste logar que esta reparação foi em grande 
parte devida aos ardentes desejos que a Faculdade manifestou, nas 
informações que lhe pediu o governo, de que fossem restituídos ao 
seio d'ella aquelles dois dignos professores, como consta das actas 
das duas Congregações de 4 de janeiro de 1837 e de 30 de j a -
neiro de 1838. O sr. Honorato foi, como já dissemos, jubilado e 
nomeado director do Observatorio. Ao sr. Lebre foi-lhe concedida 
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a jubilação que requerera . O sr. Corvo tinha deixado de perten-
cer ao quadro da Faculdade pela sua nomeação para director da 
Academia de Marinha do Por to , logar que perdeu em 1 8 3 4 ; esta-
mos porém persuadidos que, se a morte não tivesse posto termo 
aos dias d'este distincto professor, não seria por falta de boa von-
tade da Faculdade de Mathematica que elle deixaria de voltar a 
fazer parte d'esta corporação. 

A Faculdade de Mathematica, nos primeiros annos depois de 
1 8 3 4 , luctou com as mesmas dificuldades de falta de pessoal, 
como nos primeiros annos que succederam á Reforma. A maior 
parte dos lentes, que foram despachados em 1 8 3 4 , não vieram to-
mar conta das suas cadeiras, uns por terem sido nomeados pelo 
governo para diversas commissões, outros por terem passado para 
professores d 'outras Escholas. Em 1834 , além do sr. Agostinho 
José Pinto, que residia em Coimbra, só appareceu a fazer serviço em 
outubro d 'aquelle anno o sr. Dias Pegado, vindo depois o sr. Prado 
Pereira , que pouco tempo se demorou em Coimbra, e resignou 
em breve o seu logar de lente de Mathematica. Para supprir esta 
falta de professores, que ainda se tornou mais sensível com o des-
pacho do sr. Philippe Folque para a Academia de Marinha, e au -
sência do sr. Dias Pegado, que passou para a Eschola Polvtechnica 
de Lisboa, foi necessário recorrer ás providencias, que em casos 
idênticos tinham sido dadas pela carta de 5 de abril de 1 7 8 0 , 
sendo nomeados para reger as cadeiras de Cálculo e de Mechanica 
dois repetentes, o sr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, e o seu col-
Iega Francisco de Castro Fre i re , os quaes pelo decreto do 1.° de 
setembro de 1 8 3 6 , que veiu confirmar aquellas providencias, fo-
ram considerados oppositores, e se lhes assignou o respectivo ven-
cimento. Depois, por uma portaria do prelado da Universidade, 
de 15 de outubro de 1836 , foi chamado também para regencia 
de cadeira, sendo então simples bacharel formado, o illustre general 
José Maria Baldy, o qual, tendo recebido capello gratuito pelo seu 
distincto merecimento, foi depois por algum tempo lente da F a -
culdade, onde deixou honrosas recordações; e, tendo voltado ao 
serviço publico na carreira militar, em que prestou relevantes ser-
viços, veiu a fallecer nos suburbios de Coimbra a 4 de setembro 
de 1 8 7 0 . 

Cheio do zêlo que sempre o animou pela conservação e lustre 
da Faculdade de Mathematica, chegou o sr. Agostinho José Pinto 
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cTAlmeida a tomar sobre si naquclla epocha o encargo da regencia 
das duas cadeiras de Astronomia practica e de Geometria, conse-
guindo com este supremo esforço frustrar os planos, que então se 
meditavam, para acabar com as Faculdades de Sciencias Naturaes 
em Coimbra. A cadeira de Mechanica celeste esteve fechada tem-
porariamente, em quanto houve falta de professores, e só tornou 
a abrir-se em 1837. 

Não sendo possível que no bimestre de junho a julho de 1836 
se fizessem os actos de Mathematica com o único lente que se 
achava em serviço, foram nomeados, pelas portarias do ministério 
do reino de 16 de junho e de 9 de julho d'aquclle anno, os 
srs. Folque e Pelejão, doutores em Mathematica e lentes da Aca-
demia de Marinha, para assistirem, conjunctamente com o sr. Agos-
tinho José Pinto d'Àlmeida, a todos os actos da Faculdade, inclu-
sivamente aos exames privados. Por esta occasião se doutoraram 
os dois repetentes acima mencionados; e, continuando a faltar len-
tes, foram chamados, sendo já oppositores, a assistir aos actos da 
Faculdade pela portaria de 22 de maio de 1837 . 

Nos principios d'este anno de 1837 regressavam a Coimbra os 
lentes de Mathematica que se achavam em commissões do governo, 
e eram o sr. fr. Antonio de Sancto Illidio, egresso benedictino, 
que morreu bispo eleito d'Aveiro, e os srs. Thomaz d'Aquino e 
José Ferreira Pestana; e desde então, com a entrada successiva 
de novos doutores, que em breve passaram a lentes da Faculdade, 
proseguiu esta no seu estado regular, vendo em breve preenchidos 
os seus quadros. 

Antes de passarmos a fazer a resenha das principaes reformas, 
que desde 1834 tem soffrido a Faculdade de Mathematica, aqui 
deixamos recordado um facto memorável nos seus annaes. Na vi-
sita que Sua Majestade a Senhora D. Maria u, de saudosa me-
moria, fez ás províncias do norte em 1852 , e durante a sua estada 
em Coimbra, fez exame privado no dia 24 de abril, e tomou ca-
pello no dia 25 do mesmo mez, o sr. Luiz Albano d'Andrade Mo-
raes. A segunda parle do exame privado e ao capello assistiram 
Suas Majestades a Rainha e El-Rei, o Principe real, Sua Alteza 
o Duque do Porto, e a côrte; e no capello foi padrinho o Prín-
cipe Real. 
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.0 ardor, talvez demasiado, de reformar quasi todos os ramos 
de administração publica, de que se possuiu o ministério, que to-
mou conta do governo depois da revolução de setembro de 1836 , 
e em que figurava principalmente o bem intencionado patriota 
Manuel da Silva Passos, devia chegar á Universidade de Coimbra; e 
com effeito, pelo decreto de. 5 de dezembro d'aquelle anno, deu-se 
uma nova organização aos cursos scientificos da Universidade, no 
intuito de os pôr em harmonia com o estado de conhecimentos, 
que tão rápidos progressos tinham feito depois da Reforma de 
1772 . Se exceptuarmos algumas medidas pensadas com precipi-
tação, esta Reforma, apresentada pelo sr. dr. José Alexandre de 
Campos, que então era vice-reitor da Universidade, foi bem rece-
bida, e satisfez em parte aos fins a que se propunha. Por ella 
foram estabelecidas tres ordens de professores: cathedraticos, sub-
stitutos ordinários, e substitutos extraordinários. Os ordenados dos 
decanos e directores da Faculdade foram elevados a 9 0 0 ^ 0 0 0 réis. 
Os ordenados de todos os outros cathedraticos ficaram egualados, 
e elevados a 8 0 0 ^ 0 0 0 réis. Os dos substitutos ordinários foram 
fixados em 5 0 0 ^ 0 0 0 réis; e os dos extraordinários em 3 0 0 $ 0 0 0 
réis. Aos substitutos extraordinários das Faculdades Naturaes foi 
incumbido o serviço das demonstrações. Para o provimento das 
cadeiras adoptou-se o systema de concurso. As jubilações, que na 
instrucçâo publica, desde os primeiros tempos da Universidade, 
foram consideradas como compensação da retribuição inferior, que 
se tem dado aos professores em relação aos empregados de egual 
categoria nos outros cargos públicos, foi expressamente garantida 
na reforma de 1836. As matriculas dos estudantes de sciencias 
positivas foram elevadas a 1 2 $ 0 0 0 réis, e a 9 $ 0 0 0 réis as de 
sciencias naturaes. 

O curso das sciencias mathematicas foi elevado a cinco annos, 
determinando-se: que no 3.° anno se estudasse sómente a Mecha-
nica dos solidos, Óptica e Acústica; no i . ° anno Mechanica dos 
Iluidos e Architectura hydraulica na 4.a cadeira, e na 5." Astro-
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nomia elementar e practica; e finalmente no 5.° anno Mechanica 
celeste na 6. a cadeira, e na 7." Architectura civil, militar e sub-
terrânea, e artilheria. Os preparatórios de Philosophia exigidos 
para o curso mathematico foram os de Chimica; Physica experi-
mental; e Mineralogia, Geognosia e Metallurgia: devendo ser estu-
dados successivamente, e nesta ordem, nos Ires primeiros annos 
do curso. Determinou-se mais que os repetentes de Mathematica 
frequentassem a cadeira de Calculo, e na Faculdade de Philosophia 
a Physica experimental; e que não fossem obrigados a formar theses 
em Mathematicas puras. O curso de Mathematica foi considerado 
habilitação sufficiente para os cargos e officios em que for reque-
rida a carta de ingenheiro civil ou militar, assim como para os 
postos das differentes armas do exercito e da armada, e bem assim 
para todos os oííicios ou empregos de Fazenda; devendo ser, em 
eguaklade de circumstancias, preferidos aquelles que junctarem 
carta de formatura nesta sciencia. 

Pelo que respeita á Faculdade de Mathematica o reparo de 
maior vulto que offerecia esta reforma era a organização da 7." ca-
deira. Com eflfeito cada uma das tres partes, que nella se intentava 
comprehender, a Architeclura civil, militar e subterranea, faria só 
por si, pelo menos, objecto de uma cadeira. Alem d'isso o en-
sino d'estes ramos de sciencias, inteiramente practicas, deveria 
antes fazer parte de escholas especiaes; e com effeito já então 
existiam no paiz escholas onde a Architectura civil e a militar eram 
professadas com maior desinvolvimento e manifesto proveito pu-
blico; não podendo por isso os estudantes da Universidade, que 
teriam de estudar estas matérias perfunetoriamente no espaço de 
um anno lectivo, competir neste ponto com os alumnos d'aquellas 
escholas. Aos estudos dos diversos ramos de Architectura appare-
ceu ainda annexa, na organização da 7." cadeira, a Artilheria, que 
por certo alli fora addicionada por engano, pois só por este modo 
se pode desculpar a pretenção de junctar a uma cadeira, já sobre-
carregada de mais, o estudo de Artilheria, que aliás não poderia 
ensinar-se com proveito longe dos arsenaes militares. 

Por estas considerações foi levado o Conselho da Faculdade a 
propor ao Governo que, em vez das matérias assignadas para 
a 7." cadeira, se comprehendesse nella a Geometria descriptiva e a 
Geodesia. Em virtude d'uma p,ortaria do Governo, de 9 de setem-
bro de 1840, julgou-se a Faculdade auctorizada para fazer a dis-

M A T H K M . 
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tribuição das matérias do ensino pelas differentes cadeiras; e assim 
ficou alterado o plano da ultima reforma do 4.° anno em deante 
pela fórma seguinte: 

QUARTO ANNO 

4." cadeira — Geometria descriptiva, Geodesia e Architectura. 

5." cadeira — Astronomia practica. 

QUINTO ANNO 

6." cadeira — Mechanica celeste. 7." cadeira — Hydraulica. 

Para a 3.a cadeira foi adoptado para compendio a Mechanica 
de Poisson; para a 4." a Geometria Descriptiva de Fourcy, e a Me-
chanica applicada de Navier, que foi depois substituída pelo T r a -
ctado de Construcções de Sganzin. 

Com as vistas em nova reforma ordenou o governo, em portaria 
de 11 de março de 18 43, que propozesse cada uma das differen-
tes Congregações da Universidade as reformas e providencias de 
que julgasse carecer. Para esse fim nomeou a Congregação de Ma-
thematica uma commissão, que apresentou em breve o seu pare-
cer, o qual, tendo sido alterado pela maioria do Conselho, deu 
logar a votos e opiniões encontradas, querendo uns que se désse 
mais desenvolvimento ás applicaçòes das sciencias mathematicas, 
e propondo para esse fim que fossem destinadas duas cadeiras da 
Faculdade para um curso de construcções; opinando outros que, 
exigindo a indole própria da Faculdade de Mathematica que nella 
os estudos theoricos transcendentes tenham o máximo desinvolvi-
mento, sem que se desprezem os estudos experimentaes que ser-
vem de base e demonstração ás theorias, era necessário, para não 
ficarmos a este respeito em vergonhoso atrazo do mundo scienti-
fico, que o ensino das mathematicas puras, que são, com a me-
chanica, a base fundamental do edifício mathematico, fosse pelo 
menos distribuído por tres cadeiras da Faculdade. Depois de re-
colhidos pelo Governo os pareceres e votos das diversas Faculda-
des, appareceu a novíssima reforma decretada em 20 de setembro 
de 1844 , pela qual foi creado em Coimbra o Conselho Superior 
de Instrucção Publica. Por este decreto foi regulada a distribuição 
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das matérias do ensino na Faculdade de Mathematica pela seguinte 
fórma: 

PRIMEIRO ANNO 

1." cadeira — Arithmetica; Geometria de Euclides; Álgebra até 
ás equações do 2.° gráu inclusivamente; Tr i -
gonometria plana. 

SEGUNDO ANNO 

2." cadeira — Continuação da Álgebra; Álgebra superior; Series 
—principios elementares de calculo differen-
cial e integral. 

TERCEIRO ANNO 

3." cadeira — Calculo integral transcendente, de variações, e equa-
ções differenciaes até á 3."ordem; e na 2." parte 
do anno Mechanica dos solidos. 

QUARTO ANNO 

4." cadeira — Astronomia practica. 
5." cadeira — Óptica e descripção dos instrumentos de observar. 

Geometria descriptiva e Geodesia. 

QUINTO ANNO 

6." cadeira — Hydrostatica e Acústica. 
7." cadeira—Mechanica celeste. 

Neste decreto fixou-se o ordenado do professor de Desenho em 
o 0 0 $ 0 0 0 réis, e o do seu substituto em 3 0 0 $ 0 0 0 réis. 

Não tardaram a apparecer no seio da Congregação algumas 
propostas tendentes a modificar de novo a distribuição das maté-
rias, que entravam no precedente quadro, e, continuando a haver 
discrepância de opiniões, tentou-se chegar a um accordo por meio 
de reuniões particulares dos vogaes do Conselho, porém pouco se 
conseguiu por este meio. Depois de prolortgadas discussões decidiu 
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a maioria da Congregação que o novo plano fosse modificado, do 
3.° anno em deante, por esta fórma: 

TERCEIRO ANNO 

3.Q cadeira — Calculo superior, differenças finitas; Geometria des-
criptiva. 

4 . a cadeira — Mechanica racional dos sólidos e fluidos; Óptica. 

QUARTO ANNO 

5.a cadeira — Astronomia practica. 

6." cadeira — Mechanica applicada; Geodesia. 

QUINTO ANNO 

7. a cadeira — Mechanica celeste. 

Os estudantes do l .° e 2.° anno deviam estudar Physica e Chi-
mica, e os do 5.° Geognosia, tudo na Faculdade de Philosophia. 

A Congregação dirigiu ao Governo um relatorio, no qual, dando 
conta d'esta mudança, expunha os motivos por que tinha sido le-
vada a fazel-o. Em portaria de 20 de outubro de 1852 o Governo 
deu o seu assentimento a este novo plano. 

Por outra portaria da mesma data foi a Congregação de Ma-
thematica auctorizada, como havia requerido, para alternar as 
aulas da Faculdade nos annos que julgasse conveniente, devendo 
ser de duas horas o minimo tempo das aulas assim alternadas. 
Este systema extendeu-se a principio a todas as aulas do curso 
mathematico; mas depois decidiu a Congregação que as aulas do 
l . ° e 2.° anno continuassem a ser diarias, como antigamente. 

A experiencia, adquirida nos annos decorridos desde a reforma 
de 1 8 H , tinha demonstrado que não era possível, por falta de 
tempo, explicar alguns dos ramos das sciencias mathematicas, e 
dar a outros todo o desinvolvimento que exigiam; e por isso de-
cidiu a Congregação de Mathematica, em 27 de abril de 1857 , 
consultar o Governo, pedindo que se creasse na Faculdade mais 
uma cadeira, onde se explicasse a Geometria descriptiva, e a parte 
transcendente da Acústica e Óptica, e se fizessem as experiencias 
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necessarias para que este ensino se tornasse proveitoso. Em atten-
ção áquelle pedido foi creada, por carta de lei de 26 de fevereiro 
de 1861 , a cadeira de Geometria descriptiva; e em portaria de 5 
de março do mesmo anno ordenou o Governo que o Conselho 
apresentasse o programma da distribuição das matérias pelas oito 
cadeiras do novo Curso mathematico. O programma proposto pela 
Faculdade, não foi acceito pelo Governo; e em Congregação de 
outubro do mesmo anno de 1861 foi apresentada pelo prelado 
da Universidade uma portaria, com a data de 9 de outubro, em 
que as matérias do Curso mathematico foram distribuídas da fórma 
seguinte: 

PRIMEIRO ANNO 

1.a cadeira — Álgebra superior, principio da theoria dos números; 
Geometria analytica a duas e tres dimensões, 
theoria das funcções circulares; Trigonometria 
espherica. 

Chimica inorganica—Desenho—duas lições por se-
mana. 

\ 

SEGUNDO ANNO 

2. a cadeira — Calculo differencial e integral; das differenças, di-
recto e inverso; das variações; das probabili-
dades. 

Physica exper imen ta l—Desenho—duas lições por 
semana. 

TERCEIRO ANNO 

3.® cadeira — Mechanica racional e suas applicaçòes ás machinas. 
4 . a cadeira — Geometria descriptiva; applicaçòes á stereotomia, 

á perspectiva e á theoria das sombras. 
Physica dos imponderáveis. 
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QUARTO ANNO 

5." cadeira — Descripção e uso dos instrumentos opticos, astro-
nomia practica. 

6." cadeira — Physica mathematica; applicaçòes da mechanica ás 
construcções. 

Botanica. 

QUINTO ANNO 

7." cadeira — Geodesia; topographia; operações cadastraes. 
8." cadeira — Mechanica celeste. 

Mineralogia; geologia e arte de minas. 

A Congregação de Mathematica, com excepção de um dos seus 
vogaes, intendeu que esta distribuição de matérias, alem de in-
conveniente ao ensino, principalmente pela suppressão quasi com-
pleta das matérias que fazem parle do l .° anno mathematico, não 
podia por outra parte pòr-se logo em execução, como se exigia 
na mencionada portaria, não só porque os estudantes não se acha-
vam previamente habilitados para frequentar algumas cadeiras se-
gundo o novo plano, mas ainda porque não era possível, já depois 
de abertas as aulas, que se pozesse em exercício, com proveito, a 
nova cadeira de Physica mathematica sem os necessários prepara-
tórios de programma definido e de compendio adequado. Em taes 
circumstancias intendeu a Congregação que devia sobr'estar na 
execução da portaria, e expor respeitosamente ao Governo os in-
convenientes e as difiiculdades da sua execução immediata. Em 
ollicio de 22 de outubro de 1861, dirigido pela Direcção geral 
de instrucção publica ao digno prelado da Universidade, estra-
nhou-se que, a pretexto de ter de representar, a Faculdade dei-
xasse de dar cumprimento ás ordens de Sua Magcstade. Ouvida 
em Congregação a leitura d'este oflicio, decidiu immediatamcnte 
a grande maioria do Conselho da Faculdade de Mathematica que 
se declarasse na acta d'aquella sessão que «vira com grande sur-
preza e profundo sentimento tachados de pretextos para deixar de 
cumprir as ordens de Sua Magestade os motivos que teve para 
sobres tar naquelle cumprimento, antes de serem avaliados com 
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conhecimento de causa. Que tào grave imputação nunca fora feita 
a Conselho algum d'esta Universidade, porque todos tèm por t im-
bre cumprir pontualmente as ordens de Sua Magestade e do Go-
verno, não com obediencia cega, mas intelligente, respeitosa e dis-
creta, como cumpre que seja a do homem livre, por interesse do 
mesmo Governo, que não tem o dom da infallibilidade. Resolveu 
mais o Conselho que se consignassem na acta os motivos que o 
mesmo Conselho teve para sobrestar na execução da portaria, e 
que fossem elevados immediatamente á consideração do Governo, 
para que este, avaliando-os com conhecimento de causa, podesse 
fazer constar ao Conselho, pelos meios legaes, a sua resolução 
conscienciosa e terminante, a qual seria, qualquer que podesse ser, 
immediatamente cumprida pelo Conselho; ficando este livre da re-
sponsabilidade que sobre elle pesaria, se procedesse com leveza em 
negocio de tamanha monta, na qual se achava compromettido o 
interesse da Faculdade de Mathematica e da Universidade, e o cre-
dito do Governo.» 

Em resposta a esta consulta da Faculdade decidiu o Governo 
que, mantendo-se o plano estabelecido na portaria de 9 de outu-
bro de 1861 , se observassem-todavia algumas determinações de 
character provisorio, no anno lectivo de 1861 para 1862, para 
estabelecer a necessaria transição entre o antigo e o novo plano. 

Os inconvenientes que a Congregação de Mathematica reconhe-
ceu na suppressão quasi completa do l . ° anno mathematico, e na 
concentração do estudo das mathematicas puras em duas cadeiras 
somente, foram em breve confirmados pela experiencia, e espe-
cialmente apontados ao Conselho da Faculdade pelo professor do 
l . ° anno; e isso moveu o sr. Luiz Albano d'Andrade a propor, 
na Congregação de 8 de dezembro de 1862, que se commettesse 
aos lentes do I .0 , 2.° e 3.° anno o arranjo de uma nova distribuição 
das matérias das dietas cadeiras, que de algum modo remediasse 
aquelles inconvenientes. A commissão apresentou ú Congregação 
da Faculdade o seu parecer sobró este objecto em 5 de fevereiro 
de 186Í-, o qual foi approvado unanimemente. Consistia o pare-
cer: em que se dessem no 1." anno, como preliminares ao estudo 
da Álgebra superior, algumas doutrinas mais elevadas de Arithme-
tica, Álgebra e Geometria plana e dos solidos, que ou não entra-
vam no programma mais elementar e practico dos lyceus, ou que 
alli se não estudavam debaixo do systcma e com o desinvolvimento 
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que deviam ter na Universidade; e em passar para o 3.° anno as 
partes do calculo differencial e integral que estão em mais intima 
ligação com a Mechanica racional. 

Este plano, sem alterar notavelmente o plano do Governo, re -
mediava em parte os seus inconvenientes; mas, para que melhor 
satisfizesse ás condições do ensino, parece-nos que conviria ainda 
que a Mechanica dos fluidos passasse para a cadeira de Geodesia, 
servindo-lhe de preliminar, e deixando mais campo na 3. a cadeira 
ao estudo da Mechanica dos solidos. 

Por doença grave, que sobreveiu ao lente do 1.° anno, o sr. Ru-
fino Guerra Osorio, e de que mais tarde veiu a succumbir em 19 
de junho de 1871, não chegou este distincto professor a coordenar 
por escripto as matérias que deviam servir de preliminares ao estudo 
d'aquella cadeira, deixando talvez por isso de se levar a effeito a 
decisão unanime da Faculdade, que acabámos de mencionar. O qua-
dro estabelecido em 1861 tem regulado até hoje, com a única 
modificação de ter passado para o 5." anno a cadeira de Physica 
mathematica, e d'aquelle anno para o 4.° a de Geodesia. 

Em Congregação de 9 de novembro de 1871 apresentou o 
actual lente do 1.° anno, o sr. Francisco Pereira de Torres Coe-
lho, o programma das matérias, que, no seu entender, devem fazer 
objecto do ensino da sua cadeira, no qual introduziu algumas ma-
térias novas, ou expostas debaixo de nova forma, a fim de que os 
alumnos de .Mathematica que sáem da Universidade vão já fami-
liarizados com os livros modernos da sciencia. A Faculdade, re-
conhecendo a conveniência de adherir áquella idéa, foi comtudo de 
opinião, declinando de si toda a responsabilidade, de que não era 
possível pôr em execução o mencionado programma, em quanto 
se não der nos lyceus maior desenvolvimento á mathematica ele-
mentar, ou na Faculdade maior extensão ao ensino das Mathema-
ticas puras. 

Por proposta do professor de Geometria descriptiva, o sr. F lo-
rêncio Mago Barreto Feio, decidiu a Congregação que se lançasse 
na acta de 12 de março de 1872 um voto de agradecimento ao 
sr. L. P. da Motta Pegado, lente de Geometria descriptiva da 
Eschola Polytechnica de Lisboa, pela cooperação e bom serviço, 
que se dignou prestar em relação aos melhoramentos realizados 
no ensino practico da aula de Geometria descriptiva da Universi-
dade. 
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A mudança de compêndios, que se tornava cada vez mais ur-
gente, voltou de novo, e com melhor resultado, depois de 1 8 3 4 , 
a merecer a attenção da Faculdade de Mathematica. Em 12 de 
fevereiro de 1835 expoz o sr. Dias Pegado a necessidade d'esta mu-
dança; e em virtude da sua exposição decidiu a Faculdade que se 
representasse ás Côrtes, pedindo auctorização para fazer nos com-
pêndios de todo o curso mathematico as mudanças que julgasse 
convenientes. 

Em 2 de abril de 1838 propoz o sr. Thomaz dAquino, e a 
congregação decidiu, que se adoptasse para compendio do l . ° e 2.° 
anno mathematico o Curso completo de mathematicas puras de 
Francoeur, e que para esse fim se mandasse imprimir e traduzir 
em vulgar por pessoa ou pessoas idóneas; e que para o 3.° anno 
se adoptasse o Tractado de mechanica do mesmo auctor, que depois 
foi substiluido pela Mechanica de Poisson. 

Da traducção do curso de mathematicas foram encarregados o 
sr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto e o seu collega Castro Freire, 
e a pedido de ambos foi nomeado censor do seu trabalho o sr. Tho-
maz d'Aquino. Para satisfazer aos desejos do Conselho, que eram 
começar-se logo naquelle anno lectivo de 1 8 3 8 para 1839 a ensinar 
por aquelle compendio, correu apressada a sua impressão, senáo 
por isso obrigados os traductores a cingirem-se as mais das vezes 
á letra do original, afastando-se d'elle sómente nos logares que 
precisavam e podiam apresentar-se com mais clareza. Para dar 
maior extensão e desenvolvimento a algumas doutrinas, inseri-
ram-se no texto varias taboas e notas, algumas d'ellas destinadas a 
facilitar a intelligencia da Mechanica de Poisson, e da Mechanica 
Celeste de Laplace, que serviam de texto para as lições das r e -
spectivas aulas no tempo em que se fez a traducção. Na 2." edição, 
começada em 1 8 5 3 , procuraram os traductores introduzir muitas 
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alterações c addições para dar melhor coordenação e exposição 
ôs doutrinas do original, modificando-as em muitas partes e inse-
rindo outras que se julgaram convenientes para o ensino. Todas 
estas modificações mereceram, como consta das respectivas actas, 
a approvação do Conselho da Faculdade, a cujo juizo foram su-
jeitas. Neste seu trabalho foram os traductores coadjuvados pelos 
seus illustres collegas, e especialmente pelos srs. Joaquim Gon-
çalves Mamede e Rufino Guerra Osorio, os quaes, tendo sido es-
colhidos pelo Conselho para examinarem esta segunda edição, se 
prestaram a revel-a com a melhor vontade, indicando muitos dos 
melhoramentos que nella se encontram, e que a sua practica do 
ensino do l .° e 2.° anno do curso mathematico lhes havia sug-
gerido. Tendo-se esgotado esta segunda edição, reimprimiram os 
traductores, em 1871, n u m só volume, toda a Geometria Analy-
tica, para commodidade do ensino, e para que os alumnos só t i-
vessem de munir-se em cada anno dos volumes cujas matérias 
devessem estudar; e noutro volume a Álgebra Superior, em que 
se introduziu um additamento sobre os faetoriaes, extrahido das 
Instituições Mathematicas do sr. Margiochi, e algumas notas im-
portantes devidas ao favor do sr. Torres Coelho, actual professor 
do l . ° anno mathematico. 

Em 11 de fevereiro de 1846 foi adoptado pela congregação, 
para continuação do compendio de mathematicas puras, o Addita-
mento ás notas do calculo differencial e integral de Francoeur, que 
em 1845 publicára o sr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. A maior 
parte d'estas notas foram depois introduzidas nos logares respectivos 
da segunda edição do Curso de mathemathicas puras. Também 
foram approvadas para compendio as seguintes obras do mesmo 
illustre professor: Complementos da geometria descriptiva de Lefe-
bure de Fourcy, publicados em 1852; e o Calculo das epliemerides 
astronómicas de Coimbra, publicado cm 18 49, e de que ainda 
nos tornaremos a occupar. 

Em congregação de 23 de dezembro de 1852 foram approvados 
para compendio do 3.° anno os Elementos de mechanica racional 
dos solidos, do professor da respectiva cadeira, Francisco de Castro 
Freire, o qual fez cedencia á typographia da Universidade da pro-
priedade da primeira edição; decidindo o Conselho por essa occa-
sião que se instasse com o prelado da Universidade para que a 
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impressão d'este compendio se fizesse naquella typographia com 
preferencia a quaesquer outros trabalhos. 

Tendo o prelado da Universidade consultado o conselho da Fa-
culdade de Mathematica, em 18 de novembro de 1851 , sobre a 
utilidade de se imprimirem as Taboas para facilitar o calculo das 
distancias lunares, do sr. Jacome Luiz Sarmento, o Conselho, re-
portando-se ao parecer que sobre ellas já havia dado, de que o auctor 
d'aquellas Taboas fizera com ellas um serviço util aos calculado-
res, foi de parecer que, para utilidade do Observatorio, convinha 
que fossem impressas. 

Em 15 de maio de 1 8 5 3 apresentou o sr. Rodrigo Ribeiro 
de Sousa Pinto, lente de astronomia practica, a primeira parte dos 
seus Elementos de astronomia, que foi tomada na conta de um va-
lioso serviço feito ao ensino da Faculdade. E ponderando-se, em 
congregação de 27 de julho do mesmo anno, as vantagens que 
resultavam de se concluir este compendio quanto antes, resolveu 
o Conselho, a exemplo do que já se practicara em outra epocha 
com o sr. Agostinho José Pinto de Almeida, quando fora encar-
regado do compendio de hydraulica, que se dispensasse o referido 
lente da regencia da sua cadeira, para mais depressa se conseguir 
a conclusão d'aquelle livro; dispensa, porém, da qual o auctor se 
utilizou apenas as poucas vezes que lhe foi absolutamente neces-
sário. Animado por esta honrosa approvação da Faculdade, e mais 
tarde pela de alguns Astronomos portuguezes e hispanhoes, o 
auctor fez publ icarem 1858 e 1859 a primeira parte e a theoria 
do sol, e imprimir em 1865 e 1866 as theorias dos planetas e 
da lua; mas a urgência de outros trabalhos astronomicos obri-
gou-o por duas vezes a interromper a impressão. Sabemos porém 
que actualmente se prosegue nella, e que ha toda a esperança de 
que brevemente se conclua aquella obra importante. 

Em congregação de 8 de janeiro dc 1859 foi approvada para 
compendio a primeira parte manuscripta de um Tractado elemen-
tar de geometria, do sr. Raymundó Venâncio Rodrigues, a qual 
tinha sido submettida ao juizo do Conselho em 4 de junho de 
1858 . 

Em quanto aos livros extrangeiros,'escolhidos para compêndios 
no curso mathematico, tem havido algumas alterações, devidas á 
differente organização por que têm passado as cadeiras da Facub 
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dade. Os livros adoptados para o ensino da Faculdade são, no actual 
anno lectivo de 1 8 7 2 para 1873 , os seguintes: 

PRIMEIRO ANNO 

l . a cadeira 

Geometria analytica, de Francoeur, traduzida por 
Castro Freire e Sousa Pinto. Coimbra, 1871 . 

| Álgebra superior, de Francoeur, traduzida pelos 
mesmos. Coimbra, 1871 . 

SEGUNDO ANNO 

2 * cadeira ' Calculo differencial e integral, de Francoeur, t ra-
' "' duzido por Castro Freire e Sousa Pinto. 

TERCEIRO ANNO 

3 1 cadeira I Géométrie descriptive et Stéréotomie, de Le Roy, 
' ' 1 ultima edição. 

4.* cadeira .. Mécanique rationnelle, de Duhamel, ultima edição. 

QUARTO ANNO 

5.* cadeira . . ! 
jElementos de astronomia, de Sousa Pinto. 

' I Astronomie, de Dubois. 
6.* cadeira .. Géognosie et topographie, de Puissant. 

QUINTO ANNO 

7 * cadeira í ^ o n e anaIytifIue ^u système du monde, de Ponté-
'" I coulant. 

8 * cadeira I Mécanique rationelle, de Poisson. 
"I Théorie de 1'élasticité, de Lamé. 
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IV 

Aponctaremos neste logar mais alguns actos e decisões impor-
tantes da Faculdade de Mathematica. 

Em virtude d um pedido do ministro dos negocios da guerra 
feito ao ministério do reino, e por este transmittido á Congregação 
de Mathematica em 20 de julho de 1853 , decidiu esta classificar 
os estudantes do 3.° anno mathematico pelo seu merecimento scien-
tifico, collocando: na primeira classe, os estudantes premiados ou 
julgados distinctos; na segunda, os que fossem apenas approvados 
nemine discrepante; e finalmente na terceira classe, os approvados 
simpliciter. 

Tendo sido communicado ao Conselho, em portaria do ministé-
rio do reino de 5 de setembro de 1853 , que o Governo decidira 
subsidiar o jornal Instituto de Coimbra, com obrigação de se dar 
nelle logar á publicação de quaesquer escriptos scientificos ou Iit-
terarios das Faculdades ou de alguns dos seus membros, decidiu 
a Congregação'nomear uma commissão que se encarregasse de 
designar essas publicações. Em virtude d'esta decisão foram alli 
impressos alguns relatorios da Faculdade e algumas das observa-
ções astronómicas; e por parte dos professores tèm-se publicado 
vários e importantes escriptos mathematicos, que muito têm con-
corrido para o credito e boa acceitaçâo d'aquelle jornal. Ainda ul-
timamente apparecem nas paginas do Instituto artigos dos actuaes 
lentes substitutos da Faculdade, os srs. Luiz da Costa e Almeida, 
José Joaquim Pereira Falcão e João José d'Antas Souto Rodrigues, 
que dão bem fundadas esperanças de que a nova geração de pro-
fessores continuará illustrando a Faculdade de Mathematica e a 
Universidade. 

Sollícita pelo futuro de seus alumnos, propoz a Faculdade de 
Mathematica que fossem elles equiparados em vantagens aos alumnos 
da eschola polytechnica, logo que passassem a frequentar a eschola 
do exercito: e esta sua proposta foi attendida, segundo lhe foi par-
ticipado pelo ministério da guerra em 22 de agosto de 1853. Em 
virtude do disposto no artigo 43 do decreto com força de lei, de 
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2i de dezembro de 1863 , eram os alumnos da Universidade pro-
movidos a alferes alumnos no fim do curso mathematico. Ultima-
mente esta disposição tornou-se extensiva aos alumnos que com-
pletam o 3." anno do curso mathematico, por decreto de 13 de 
março de 1872. 

Na congregação de 28 de maio de 1856 leu-se uma portaria 
do Governo de Sua Magestade, na qual, em vista de uma repre-
sentação do sr. Barjona, lente de Medicina, em que ponderava a 
inconveniência da antecipação com que em algumas Faculdades se 
punha termo ás respectivas prelecções, se ordena que os conselhos 
das Faculdades de sciencias naluraes tenham em attenção certas 
regras que alií se prescrevem, quando marcarem o tempo em que 
devem terminar as suas lições. O Conselho, mandando lançar aquella 
portaria no livro das suas actas, julgou também que alli mesmo 
devia declarar: que já muito antes d'esta portaria fora sempre cos-
tume na Faculdade de Mathematica ter em consideração, para o 
encerramento das aulas dos diffèrentes annos, todas as disposições 
e preceitos recommendados; e se aquella portaria se podia inten-
der como irrogando censura ás Faculdades a que era dirigida, não 
podia esta caber á Faculdade de Mathematica. 

Em virtude de uma proposta do sr. Jacome Luiz Sarmento foi 
unanimemente decidido pelo conselho da Faculdade de Mathematica, 
em 29 de agosto de 1857 , que d'alli em deante fossem escriptas 
em portuguez e impressas pelos repetentes as dissertações inau-
guraes. 

Aos esforços e diligencias do conselho da Faculdade é devida a 
continuação das preciosas collecções de memorias de diversas aca-
demias e dos jornaes de sciencias mathematicas, bem como a acqui-
sição das obras mais acreditadas das mesmas sciencias, que ulti-
mamente se têm publicado. 

Adherindo a uma proposta do sr. Florêncio Mago Barreto Feio, 
mandou a Congregação, em 1851, collocar na livraria do observa-
torio as seguintes obras manuscriptas do dr. Pedro Nunes, as quaes 
se achavam na tvpographia da Universidade, por ter começado alli 
a sua impressão, que parou depois do fallecimento do sr. José Joa-
quim de Faria, e são: Tractado da esphera com a tlicoria do sol 
e da lua, escripto em por tuguez— Tractado sobre certas duvidas 
de navegação, em francez — Uma obra sobre os erros do professor 
de mathematica de Paris, Oronce Fine, escripta em latim. 
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V 

O engrandecimento e credito do Observatorio astronomico, tão 
intimamente ligado com a Faculdade de Mathematica, tem mere-
cido desde o seu principio a particular attenção da mesma Facul-
dade, e seria longo e prolixo dar neste logar conta miúda dos 
auxilios que ella tem prestado aquelle importantissimo estabeleci-
mento. Por isso, limitando-nos aos mais importantes, só diremos 
que desde todo o tempo o Conselho da Faculdade de Mathematica 
tem coadjuvado a Direcção do Observatorio, concorrendo para a 
acquisição dos melhores instrumentos de que o mesmo Observatorio 
se acha provido; instando pela substituição d'outros, que o progres-
sivo adeantamento das sciencias e das artes tem successivamente 
aperfeiçoado; sollicitando dos poderes públicos os meios pecuniários 
para a conclusão do primitivo Observatorio do Castello, que daria 
logar á melhor collocação dos instrumentos e á accommodação 
conveniente dos empregados do Observatorio; e finalmente tomando 
parte nas diligencias da direcção, a fim de ser melhorada a sorte 
d'aquelles empregados, e de serem devidamente gratificados os 
valiosos serviços que elles por differentes occasiões têm prestado 
ao Observatorio. 

Por vezes se têm julgado mal definidas as relações que devem 
existir entre a Faculdade e a Direcção do Observatorio; e por vezes 
se têm debatido a este respeito, por certo com a melhor boa fé 
de parte a parte, opiniões muito encontradas. Depois de longa dis-
cussão, a que ultimamente deu logar o officio da direcção geral 
de instrucção publica, de 21 de julho de 1870, no qual se orde-
nou que a Faculdade fosse ouvida sobre as reformas e melhora-
mentos que podem introduzir-se na organização e regimen do 
Observatorio astronomico, firmou-se o projecto da maioria do con-
selho da Faculdade na opinião assentada, e conforme com o que 
já determinara a carta regia de 4 de dezembro de 1799 , pela 
qual se regula aquelle estabelecimento, de que, devendo haver entre 
a Faculdade e a Direcção do Observatorio a boa harmonia e mutuo 
auxilio, como cumpre entre partes tão estreitamente ligadas entre si, 
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é todavia necessário que a direcção das observações astronómicas 
e do calculo da ephemeride, para que possa caber-lhe uma respon-
sabilidade effectiva, seja completamente independente da ingerên-
cia da Faculdade, cuja inspecção se limitará á parte do Observa-
torio destinada para o ensino práctico da astronomia na cadeira re-
spectiva. Este projecto foi conforme, na maior parte das suas dis-
posições, c o m a resposta que tinha dado ao Governo de Sua Ma-
gestade o actual Director do Observatorio, mandado egualmente 
ouvir sobre o mesmo objecto pelo citado officio de 21 de junho, 
e com a separação de serviços estabelecida pelo mesmo Director 
desde 1866 . Os fundamentos do projecto da maioria foram os 
mesmos sobre que assentou a resolução analoga, que se tomou re-
lativamente á Faculdade de Medicina, tornando também indepen-
dente d'ella a Direcção dos hospitaes, e ficando apenas sujeita á 
ingerencia da Faculdade a eschola destinada ao ensino practico 
d'aquella sciencia. 

VI 

Por lodos os governos illustrados do nosso paiz tem sido reco-
nhecida a conveniência de se eífeituarem viagens e visitas scien-
tificas ás nações onde a cultura das sciencias se acha mais desin-
volvida, em virtude dos grandes meios de que podem dispor, e dos 
maiores estimulos que offerecem á actividade intellectual. 

Em relação á Faculdade de Mathematica, acham-se ellas recom-
mendadas na carta regia de 4 de dezembro de 1799, onde, como 
já se disse quando dêmos conta da nova organização do Observa-
torio, se determina, no artigo 13, que de dez em dez annos, pouco 
mais ou menos, se mande um ajudante do Observatorio a practicar 
nos Observatorios extrangeiros mais acreditados. No artigo 14 da 
mesma carta regia se recommenda mais, que estas missões, relati-
vas á astronomia practica, se executem egualmente a respeito de 
todas as outras sciencias practicas estabelecidas na Universidade, 
nos tempos e circumstancias que mais opportunas forem, como um 
dos meios mais proprios e efficazes para animar e promover o adean-
tamento d'ellas. 
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Viagem do sr. Manuel Pedro de Dlello 
a dif lerentes paizes da Europa 

Nào tardou esta ultima recommendação a ser satisfeita pela 
Faculdade de Mathematica por occasiâo da creação da cadeira de 
hydraulica, de que já dêmos conta. Na carta regia de IG de no-
vembro de 1801, em conformidade com o parecer da Faculdade, 
foi concedida licença ao sr. Manuel Fedro de Mello, lente da nova 
cadeira, para fazer uma viagem a differentes paizes e estados da 
Europa com o fim de ver, observar e examinar as principaes obras 
hydraulicas que nella havia, e assim mesmo o modo e methodo 
de as dirigir com acerto, perfeição e economia, vencendo o seu 
ordenado por inteiro com uma ajuda de custo de 6 0 0 ^ 0 0 0 réis 
annuaes por conta do cofre da Universidade. Para esta missão scien-
tifica lhe foram dados uns apontamentos com instrucções circum-
stanciadas, redigidas e assignadas pelo sr. José Monteiro da Ko-
cha em 20 de dezembro d aquelle mesmo anno. Nestes aponta-
mentos, compostos de quinze artigos, alem do que era relativo ao 
fim especial da sua missão, se lhe recommenda: que visite os esta-
belecimentos litterarios mais importantes das terras principaes por 
onde passar, e tracte de estabelecer entre elles e a Universidade 
todas as possiveis relações scientificas; que procure informar-se 
dos artistas mais perfeitos na construcçâo dos instrumentos ma-
thematicos, physicos, cirúrgicos, e tc . ; que se informe das pessoas, 
ou casas de negocio, mais acreditadas e idóneas, por meio das 
quaes se possam fazer para a Universidade encommendas d'aquelles 
instrumentos, e que se incumbam também da remessa para Coim-
bra das principaes collecções scientificas, e da acquisição para a 
Universidade de collecções de livros .raros, mappas, e tc . ; e final-
mente que procure experimentar alguns dos instrumentos aslro-
nomicos que possam servir no Observatorio de Coimbra. As cir-
cumstancias dos tempos, que em breve seguiram á sahida do 
sr. Manuel Pedro de Mello para as suas viagens, agitados pelas 
invasões dos francezes e guerras successivas de Napoleão, impe-
diram o insigne professor de satisfazer, como desejava, a missão 
de que fora incumbido; mas, não obstante isso, prestou com elia 

M a t i i e m . G 
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á sciencia muitos serviços, que ficam apontados nesta memoria: e 
tanto o Observatorio como os gabinetes de sciencias naturaes lhe 
são devedores da acquisição de muitos dos bons instrumentos que 
possuem. O fogo que em 1821 consumiu, como já dissemos na 
sua biographia, os seus preciosos manuscriptos redigidos durante 
as suas viagens, veiu ainda por fim destruir muitos outros docu-
mentos do zelo com que procurou desempenhar a honrosa com-
missão de que fora encarregado. 

0 eclipse solar total de 18 de julho de 1860 

Em 26 de junho de 1859 elevou o Conselho de Mathematica 
á presença de Sua Majestade uma consulta, expondo a imperiosa 
necessidade de ser mandado algum dos ajudantes do Observatorio 
estudar fora do reino aos principaes estabelecimentos scientificos 
da Europa, em que estivesse mais aperfeiçoada a arte de observar, 
a fim de colher os conhecimentos de practica, de que tanto se ca-
rece e cada dia vão sendo mais urgentes. E, para que da visita do 
referido ajudante podessem a sciencia e a Faculdade de Mathematica 
tirar o maior proveito, intendeu que devia ir, previamente á missão 
d'elle, algum dos três astronomos, que, segundo a sua antiguidade, 
a isso se prestasse, fazer uma visita a alguns d'esses Observato-
rios, com o fim de escolher qual lhe parecesse mais conveniente, 
e de fazer os ajustes precisos com os directores para maior utili-
dade da visita do commissionado pela Faculdade. 

O eclipse solar de 18 de julho de 1860 forneceu em breve um 
bom ensejo para realizar parte dos desejos da Faculdade, mani-
festados na consulta que acabamos de mencionar. Em 10 de maio 
de 1860, em virtude de uma proposta anterior do vogal Francisco 
de Castro Freire, e logo apoiada pelo sr. Florêncio Mago Barreto 
Feio e pelo fiscal da Faculdade, decidiu o Conselho da Faculdade 
dirigir nova consulta ao Governo de Sua Majestade, na qua! ex-
punha a utilidade de ser representada a Faculdade por um dos 
seus membros no congresso de observadores, que deviam reunir-se 
em Hispanha para observarem aquelle grandioso phenomeno, um 
dos mais importantes do nosso século; e sollicitava ao mesmo tempo 
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as licenças e meios necessários para que um dos astronomos do 
Observatorio de Coimbra, ou, 110 seu impedimento, o lente da F a -
culdade que o digno prelado da Universidade designasse, acompa-
nhado por um artista, visitassem os observatorios e mais estabe-
lecimentos scientificos e artísticos de Hispanha, que tivessem ana-
logia com as sciencias astronómicas, procurando estabelecer rela-
ções com os astronomos notáveis dos outros paizes, que concor-
ressem á observação do eclipse, e colhendo todas as noticias que 
podessem aproveitar ao Observatorio da Universidade. 

O Governo de Sua Magestade, tomando na devida consideração 
esta consulta da Faculdade de Mathematica e outra idêntica da 
Faculdade de Philosophia, e bem assim o parecer do conselheiro 
reitor da Universidade, que então era, o sr. visconde de S. Je-
ronymo, ordenou, em portaria do ministério dos negocios do reino, 
que fosse nomeada uma commissão composta de um dos astro-
nomos do Observatorio da Universidade, designado pelo mesmo 
reitor, do lente em exercicio na cadeira de Physica na Faculdade 
de Philosophia, e de um membro do Observatorio meteorologico 
do infante D. Luiz na Eschola Polytechnica de Lisboa, para con-
correrem, 110 indicado dia 18 de julho, com os mais observadores 
que se reunissem em Hispanha, para fazerem as competentes ob-
servações astronómicas e meteorologicas durante o eclipse total. 
Esta commissão devia ser acompanhada por algum dos guardas 
do Observatorio astronomico da Universidade, o qual teria a seu 
cargo o acondicionamento dos instrumentos, e os mais serviços 
que pela commissão lhe fossem determinados. Ordenou-se mais na 
referida portaria que as duas Faculdades de Philosophia e Mathe-
matica dessem aos commissionados as instrucções necessarias para 
o desempenho da sua missão, comprehendendo-se nellas não só 
quanto respeita ás observações do eclipse, que era o fim especial 
d'esta missão, mas também a indicação da visita aos principaes 
estabelecimentos de Sciencias physico-mathematicas do reino vizi-
nho e das relações que por esta occasião os commissionados de-
viam estabelecer, segundo o Conselho tinha proposto. 

Em resultado d'esta portaria ficou a commissão portugueza, en-
carregada de observar em Hispanha o eclipse solar de 18 de julho 
de 1860, composta: do lente de Mathematica e primeiro astrono-
mo, o sr. Kodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, presidente; do lente 
de Philosophia, o sr. Jacintho Antonio de Sousa; e do ajudante 
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do Observatorio meteorologico do infante D. Luiz na Eschola Po-
lytechnica, o sr. João Carlos de Britto Capello: e como ajudante 
da commissão foi o guarda do Observatorio astronomico de Coim-
bra, o sr. Francisco Antonio de Miranda. 

Por causa da pequena antecipação com que fora nomeada, e que 
tornara dilficil a annuencia de alguns dos seus membros, a com-
missão, munindo-se apenas de todos os instrumentos que lhe po-
deram fornecer tanto o Observatorio astronomico e o Gabinete de 
Physica da Universidade, como o Observatorio da Marinha e o 
do Infante D. Luiz, partiu no ultimo de junho para Madrid, e d'alli 
para Castellon de La Plana, onde, por attencioso convite do dire-
ctor do Observatorio de S. Fernando, se reuniu com a commissão 
hispanhola que se dirigia ao Cabo d'Oropesa. Aqui as duas com-
missões reunidas fizeram a observação do eclipse, de que mais 
tarde deu conta, por sua parte, a commissão portugueza na sua: 
Memoria apresentada ao ex.mo ministro do reino, sobre o eclipse 
solar de i8 de julho de 1860, impressa em Coimbra, na Imprensa 
da Universidade, em 1860 . 

Depois a commissão portugueza, summamente penhorada pela 
generosa e franca hospedagem e pelos incessantes obséquios da 
commissão hispanhola, recolheu-se a Madrid, onde os dois lentes 
commissionados da Universidade receberam ordem do Governo 
para visitar os estabelecimentos scientificos extrangeiros, nos quaes 
podessem adquirir noticias, respectivas ás suas profissões, que ser-
vissem para melhorar os do nosso paiz. Do desempenho d'esta nova 
commissão deu conta, pela sua parte, o sr. Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto no seu Relatorio sobre a visita dos observatorios 
de Madrid, Paris, Bruxellas e Greenwich, impresso na Imprensa 
da Universidade em 1861 . 

O eclipse solar total de 22 de dezembro de 1 8 7 0 

Quando em 1 8 6 8 se calculou em Coimbra o eclipse solar total 
que devia ter logar em 22 de dezembro de 1870 , e cujas phases 
se encontram determinadas nas Ephemerides Astronómicas do Ob-
servatorio da Universidade para este ultimo anno, reconheceu-se 
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que a faxa do mesmo eclipse passava ao sul de Portugal, tocando 
as orlas das nossas duas províncias meridionaes, a Extremadura e 
o Alemtejo, e cobrindo totalmente o Algarve, onde a linha central 
do eclipse atravessava de Odeseixe a Tavira. 

Em Congregação de 27 de abril de 1869 ponderou o sr. A n -
tonio José Teixeira a necessidade de se fazerem a tempo os pre-
parativos para a observação d'aquelle importante phenomeno; e o 
Conselho decidiu nomear uma commissão, composta dos dois astro-
nomos, os srs. Jacome Luiz Sarmento e Luiz Albano d'Andrade, 
para que, debaixo da presidencia do decano e director da Facul-
dade, o sr. Abilio Affonso da Silva Monteiro, e de combinação com 
o director do Observatorio astronomico, o sr. Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, apresentasse um projecto de consulta para sollicitar 
do Governo de Sua Magestade os necessários recursos para a ac-
quisiçâo de instrumentos apropriados, e para prover ás despesas 
com a commissão que devia ser mandada ao Algarve para fazer as 
observações do eclipse. 

A commissão tractou desde logo de se pôr em relação com os 
directores dos observatorios mais notáveis da Europa, buscando 
informações ácerca dos melhores instrumentos ultimamente con-
struidos, e dos processos mais correctos para a observação da parte 
physica e astronómica do phenomeno. Em 19 do mez de novem-
bro seguinte respondia o insigne astronomo, o padre Secchi, di-
rector do Collegio Romano, indicando o plano das observações que 
se deviam fazer, e enviando um escripto seu sobre as observações 
espectraes com a descripção do seu magnifico espectroscopio de 
visão directa. No entretanto, e em data de 18 de novembro do 
mesmo anno, respondia o director do Observatorio astronomico a 
um oílicio do reitor da Universidade, o sr. visconde de Villa Maior, 
indicando-lhe as disposições que julgava convenientes para estudar 
o que dizia respeito ás observações do referido eclipse no Algarve. 

Em 2o do mesmo mez de novembro ordenou-se em officio da 
Direcção ger.al de instrucção publica', que o chefe da Universidade 
nomeasse uma commissão composta de lentes da Faculdade de Ma-
thematica e Philosophia, para que, debaixo da sua presidencia, con-
sultasse o Governo de Sua Magestade sobre o que parecesse mais 
conveniente para a observação do eclipse. Esta commissão ficou 
composta: do director do Observatorio, o sr. RodrigoRibeiro de 
Sousa Pinto; do sr. Abilio Affonso da Silva Monteiro, lente de pr i -
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ma, decano da Faculdade de Mathematica; dos dois lentes de As-
tronomia, o sr. Jacome Luiz Sarmento e Luiz Albano d'Andrade; 
e por parte da Faculdade de Philosophia, do sr. Jacintho Antonio 
de Sousa, director do Observatorio meteorologico, e do sr. An-
tonio dos Sanctos Viegas, lente da cadeira de Physica dos im-
ponderáveis. Fm consequência da nomeação d'esta nova com-
missão suspendeu a primeira os seus trabalhos dando-se por dis-
solvida. 

A nova commissão reuniu-se desde logo, e em 9 de dezembro 
de 1869 enviou ao Governo um plano completo de trabalhos para 
a observação do eclipse, e antes de dissolver-se pediu e alcançou 
do Governo que, aproveitando-se o trabalho da commissão geode-
sica, mandasse imprimir a parte sul da carta geographica do paiz, 
onde devia ter logar o eclipse total, lançando-se nella a faxa da 
totalidade e a linha central do eclipse, segundo as coordenadas 
calculadas na Ephemeride astronómica de 1870. O bom desempe-
nho da commissão foi louvado por uma portaria do Governo. 

Em 24 de janeiro de 1870 nomeou o Governo terceira com-
missão, com a séde em Lisboa, composta dos directores dos Ob-
servatorios astronomicos e meteorologicos de Coimbra e Lisboa, 
para deliberar sobre as providencias que conviria adoptar. Reuniu-
se effectivamente a nova commissão cm Lisboa em 7 de fevereiro, 
e approvando com pequenas alterações o trabalho da commissão 
universitária, formulou logo o seu projecto, que submetteu á ap-
provação do Governo. 

Este, em portaria do dia immediato, nomeou a quarta e ultima 
commissão definitiva, encarregada de propõr tudo que julgasse 
conveniente em relação tanto ao pessoal, como á acquisição dos 
instrumentos necessários. 

A commissão foi a principio composta de seis vogaes, os srs. : 

Conselheiro Philippe Folque, director do Observatorio da Ma-
rinha; 

Conselheiro Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, director do Ob-
servatorio astronomico da Universidade; 

Frederico Augusto Oom, chefe da secção astronómica da Direcção 
geral dos trabalhos geodesicos do reino; 

Dr . Jacintho Antonio de Sousa, lente de Philosophia e director do 
Observatorio meteorologico e magnético da Universidade; 
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Dr. Antonio dos Sanctos Viegas, lente de Physica dos imponde-
ráveis na Universidade; 

João Carlos de Britto Capello, ajudante, servindo de director, do 
Observatorio meteorologico do infante D. Luiz, na Eschola Polv-
technica. 

A esta commissão foram aggregados, em portaria de 7 de março 
de 1870, os srs. : 

Dr. Luiz Albano d'Andrade, lente de Astronomia practica na Uni-
versidade e segundo astronomo; 

Antonio Augusto d'Aguiar, lente de Chimica cirúrgica na Eschola 
Pelytechnica de Lisboa; 

José Mauricio Vieira, director da officina de instrumentos de pre-
cisão no Instituto industrial; 

Antonio Pedro Leite, ajudante do Observatorio meteorologico e 
magnético da Universidade. 

Mais tarde ainda foram addidos, para completar esta grande 
commissão, mais cinco artistas, entre os quaes o guarda do Ob-
servatorio astronomico da Universidade, o sr. Francisco Antonio 
de Miranda. 

Por ultimo, dando-se por impossibilitados de fazerem parte da 
commissão o sr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto em 2 de novem-
bro, e depois o sr. Jacintho Antonio de Sousa, foram estes sub-
stituídos pelos srs. : 

Dr . Jacome Luiz Sarmento, lente de Mechanica celeste na Uni-
versidade e primeiro astronomo; 

Dr . Julio Augusto Henriques, lente substituto de Philosophia. 

Esta commissão, auctorizada pelo Governo, encommendou logo 
para a Allemanha e Paris alguns instrumentos de que precisava 
prover-se. Em abril mandou ao Algarve dois vogaes, os srs. Oom 
e Capello, para escolherem, juncto da linha central, a mais con-
veniente estação, que ficou estabelecida em Sancto Antonio de Ta-
vira, onde logo se mandaram assentar pilares e construir barracas. 

E porque não havia no paiz recursos sufficientes para o estudo 
moderno e immediato da espectrometria, pediu a commissão, e o 
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Governo concedeu, que o seu vogal, o sr. dr. Viegas, fosse a Roma 
estudar com o insigne padre Secchi a parte d'aquella disciplina; 
e, sahindo com eíFeito o nosso distincto professor para Roma, em 
meiado de agosto, seguiu alli, durante um mez, um curso de espe-
ctrometria com o director do Observatorio do Collegio romano. 

A commissão reuniu em Lisboa no dia 23 , e, feitos alguns estu-
dos e preparos dos instrumentos, partiu para o Algarve em 3 de 
dezembro seguinte, levando comsigo, não só os novos instrumentos, 
mas também outros tirados dos respectivos gabinetes de Coimbra 
e de Lisboa. 

O que fez no Algarve, e o resultado da expedição, consta do 
Resumo do relalorio apresentado á Faculdade de Mathematica, 
pelo vogal da commissão, o sr. dr. Luiz Albano, que se imprimiu 
em Coimbra na Imprensa da Universidade em 1871 . 

Aqui só nos limitaremos a accrescentar, referindo-nos áquelle 
Resumo do relalorio, que, apezar de ter rompido o dia 22 co-
berto e tempestuoso, estava tudo preparado, e achavam-se collo-
cados todos os membros d'esta expedição scientifica nos seus pos-
tos. Começou porém a choviscar ás 8 horas e meia; ás 9 pareceu 
quererem as nuvens espalhar, e o sol se mostrou de quando em 
quando entre nuvens. O vento soprava sempre de oeste; e ás 9 e 
meia desappareceu de todo o sol, que só se deixou ver ás 4 horas 
da tarde! Ás 11 e meia a chuva obrigava os observadores a fechar 
as barracas e a abandonar a observação. 

A commissão reuniu pela ultima vez em Lishoa no dia 30 de 
dezembro, e resolveu unanimemente manifestar ao Governo de Sua 
Majestade a conveniência de se distribuírem pelos estabelecimen-
tos physico-astronomicos do reino os instrumentos novos, que ha-
\iain sido postos á sua disposição, para o fim de se continuarem 
os estudos a que haviam sido destinados. 
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VII 

Conformando-se com esta ultima proposta da commissão, man-
dou o Governo, em portaria de 4 de janeiro de 1871 , que se en-
tregasse á Faculdade de Mathematica, para a continuação do estudo 
dos phenomenos respectivos, o photoheliographo com todas as suas 
peças addicionaes, e bem assim um dos espectroscopios de visão 
directa, dos que haviam sido encommendados para Paris ao con-
structor Hoffmann, e que ainda então não haviam sido enviados, e 
nem talvez construídos, em resultado das perturbações de que a 
França tinha sido victima. 

O photoheliographo chegou com cffeito a Coimbra em fins de 
janeiro de 1871, e foi collocado provisoriamente na casa da me-
ridiana solar do Observatorio astronomico, para se fazerem alli 
alguns ensaios de photographias do sol e da lua. Não é este instru-
mento tão perfeito como o que se acha funccionando no Observa-
torio de WiIna, construído pelo hábil artista Dallmayer; e nem 
ainda é superior ao menos aperfeiçoado que se acha no Observato-
rio de Kew, que lhe serviu de modelo. O que veiu para Coimbra 
reduz-se a uma simples objectiva de Om, 162 ou 6 pollegadas de 
abertura livre, e 2 metros de foco; é acromatizado para os raios 
chimicos, e armado num tubo de luneta, que é terminado em Ca-
mara escura. Está montado equatorialmente numa columna de 
ferro, que tem adjuncto um apparelho de relojoaria para Ihe dar 
movimento, podendo adaptar-se a qualquer latitude por meio de 
um sector movei ligado ao eixo polar. Infelizmente não tem os 
círculos divididos, o que é uma grande falta; alem d'isso, como 
só tem a lente objectiva, não pode amplificar a imagem, precisando 
por isso de ser amplificada por apparelho especial. A parte óptica 
d'este instrumento foi construida em Munich por Steinheil, e os 
movimentos em Hamburgo por A. Repsold d- Sóhne. 

Acha-se ainda em construcçâo 110 lado oriental do terraço do 
Observatorio astronomico uma casa especial, munida de cupula 
gyrante, destinada para a sua collocaçâo definitiva. No local pro-
visorio em que o instrumento está collocado já foi todavia expe-
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rimentado pelo sr. LuizAlbano em julho de 1 8 7 1 , e continuou a 
sel-o em agosto ultimo de 1872, nas photographias da lua e das 
manchas solares. E sahiram tão perfeitas, principalmente as pri-
meiras, que foi possivel amplifical-as, improvisando-se para isso 
um apparelho com fragmentos de diversos instrumentos, e com o 
heliostato de Silbermann, que fora prestado pelo gabinete de Phy-
sica. O resultado foi magnifico, pois se conseguiram photographias 
admiravelmente nitidas, cujo diâmetro se elevou de 19 a 113, 168, 
e ainda a 175 millimetros. 

Dos quatro espectroscopicos, encommendados pela commissão 
do eclipse solar, dois eram francezes, e os outros dois allemães. 

Para Coimbra veiu um de cada especie, sendo francez e da ofti-
cina de Offman o que hoje possue o nosso Observatorio, onde deu 
entrada somente no dia 29 de março ultimo. 

Este instrumento, pequeno mas muito bem acabado, tem dois 
collimadores ou tubos com fenda, sendo um d'elles montado em 
pé de metal e munido de um prisma de reflexão para dar logar 
ao estudo dos espectros dos diversos metaes ou substancias em 
combustão; e o outro para ser collocado no tubo da luneta desti-
nada ao estudo dos corpos celestes. Para este fim tem servido no 
Observatorio astronomico a luneta equatorial, cuja objectiva tem 
4 e meia pollegadas de abertura livre, achando-se já munida de 
uma peça addicional para poder receber o espectroscopio. 

Tanto o photoheliographo como o espectroscopio de visão di-
recta são excellentes instrumentos para o delicado e recreativo 
estudo da constituição physica dos corpos celestes. 

V I I I 

A organisação da cadeira de desenho tem merecido também, 
especialmente depois de 1836, os particulares cuidados do Conse-
lho da Faculdade de Mathematica. Posta a concurso pela primeira 
vez em 1840 , não appareceram então oppositores que satisfizessem 
ao que se desejava para serem providos de propriedade. Conseguiu 
porém a Faculdade, depois de reiteradas consultas e constantes pe-*-
didos, que fosse regida por professores interinos e que se arranjasse, 
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primeiramente no antigo collegio das Artes, e depois no antigo ho-
spital da Conceição, uma aula própria, provida de estampas, mo-
delos e mais uterisilios necessários. Por vezes porém o ensino foi 
interrompido, até que, sendo em 3 de novembro de 1857 no-
meado, também interinamente, o sr. Luiz Augusto Pereira Bastos 
por uma portaria do prelado da Universidade, em virtude de uma 
resolução da Faculdade de Mathematica de 19 de outubro de 1856, 
segundo a auctorização do Conselho superior de instrucção pu-
blica em portaria de 17 do citado mez, entrou aquelle ensino no 
estado regular, concorrendo para isso, alem do auxilio prestado 
pelas commissões nomeadas para esse fim pelo Conselho da Facul-
dade, o zelo e os bons serviços d'aquclle professor. 

A aula foi desde o primeiro anno frequentada com regularidade 
por todos os estudantes matriculados no I .0 , 2.° e 3.° annos de 
Mathematica, havendo logo no primeiro anno exames finaes. A 
portaria de 9 de outubro de 1861 determinou o numero de li-
ções de desenho, que, em cada semana, deviam ter os alumnos 
dos cursos mathematico, philosophico e medico; e neste mesmo 
anno principiou a ser frequentada a aula pelos estudantes de Philo-
sophia e de Medicina, havendo no fim d'elle os respectivos exames. 
Apezar do limitado numero de lições, muitos estudantes se torna-
ram distinctos nos diversos ramos de desenho. Serviu o sr. Bastos 
de professor interino até 7 de junho de 1871; e, tendo-se ultima-
mente posto a cadeira novamente a concurso, foi nella provido de 
propriedade o actual professor, o sr. José Miguel de Abreu. 

I X 

A rapida exposição, que acabamos.de fazer, dos trabalhos mais 
notáveis da Faculdade de Mathematica desde 1834 até hoje, mostra 
de sobejo, sem ser necessário recorrer á leitura mais miúda das 
suas actas, que nesta corporação se tem conservado sampre vivo 
o amor pelo progresso successivo da sciencia mathematica, e o 
zelo incessante pelo aproveitamento dos seus alumnos: nobres sen-
timentos, que lhe foram transmittidos pelos iniciadores da reforma 
de 1772 e por seus dignos successores. No desempenho da missão 
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que lhe foi confiada não se têm poupado a sacrifícios os professores 
d'esta Faculdade, tendo-se prestado em varias occasiões a reme-
diar, á força de trabalho penoso, os desarranjos produzidos no 
ensino, já pela abusiva concessão de perdões de actos, já pela sus-
pensão temporajia das aulas. O seu procedimento tem em todo o 
tempo merecido a attenção dos diversos governos; e entre muitos 
documentos, que poderíamos apontar aqui, extrahidos das suas 
actas, bastará que citemos um trecho da portaria dirigida ao Con-
selho da Faculdade em 12 de julho de 1866 , que diz assim: «Sua 
Majestade o Sr . D. Luiz i manda louvar o zelo que o mesmo 
Conselho mostrou de se manter fiel aos Estatutos e mais leis o r -
ganicas, sem cuja observancia as instituições, por mais bem fun-
dadas que sejam, decáem do seu esplendor; e o mesmo Augusto 
Senhor viu com especial satisfação o justo empenho, que o men-
cionado Conselho revela em que o ensino das Sciencias mathema-
ticas continue a ser professado com a mesma distincçâo, com que 
tradicionalmente o tem sido na Faculdade de Mathematica, que 
assim mostra comprehender bem que só pela elevação dos estudos, 
cumprimento exacto da lei, e austera disciplina, é que ha de con-
tinuar a sustentar a honrosa tradição de que é depositaria.» 
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Para completar os estudos mathematicos pela mais bella e mais 
importante das suas applicações, os Estatutos da Universidade, 
livro 11, tit. v i l , cap. 1, tiveram o elevado pensamento de crear 
um Observatorio astronomico, com o duplo fim de servir para o 
ensino da Astronomia practica e de aperfeiçoar a navegação e as 
táboas astronómicas; mas talharam essa creaçâo de modo que, na 
realidade, mais-era a de uma eschola de ensino practico, do que 
de um estabelecimento astronomico propriamente dicto. 

Por isso, desde aquella epocha até ao fim do século XVIII, em 
que a organização do Observatorio foi reformada pela carta regia 
de 4 de dezembro de 1799, raras vezes apparecem trabalhos re-
gulares e resultados astronomicos. 

Depois da referida carta regia de 1799 começaram naquelle 
estabelecimento duas ordens de t r aba lhos—o do calculo das Ephe-
merides e o das observações, de cada um dos quaes tractaremos 
separadamente. 

I I 

Em 1 8 0 2 appareceu o 1.° volume das Ephemerides astronómi-
cas, para 1804 , cuja redacção se tornou notável pelos A e B an-
nexos aos logares da lua, com o fim de facilitar o calculo dos 
correspondentes aos tempos intermedios entre os meios dias e as 
meias noutes; pelas distancias da lua aos planetas; e pelas coor-
denadas dos satellites de Júpiter nos tempos dos eslipses: alem da 
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suppressão dos signos, e da substituição dos decimaes de minuto 
de arco em vez dos segundos. 

Estas innovações, posto que não completamente apreciadas, por 
ser a nossa lingua pouco conhecida, mereceram logo o juizo favo-
ravel, que a respeito d'ellas emittiu Delambre, avaliador muito 
competente, nas addições ao Connaissance des temps para 1808 
e 1809; e mais tarde os do illustre almirante dinamarquez, Lovve-
norn, e do sábio astronomo Schumacher, na correspondência entre 
elles e a Universidade de Coimbra desde 1820 até 1826 . As Ii-
songeiras expressões do almirante, e o magnifico presente de cartas 
hydrographicas e de ephemerides de Copenhague, que as acompa-
nhava, mostram a estimação que aquelles distinctos sábios fizeram 
das nossas Ephemerides. 

O excellente acolhimento, feito em Paris e Copenhague ás Ephe-
merides de Coimbra, foi devido não só â disposição e ás novidades 
referidas, mas também á abundante táboa cosmographica; ás pre-
ciosas memorias sobre os eclipses junctas aos volumes para 180 V 
e 1807 , depois honrosamente citadas no appendix ao Nautieal Al-
vianac para 1 8 3 6 ; ás táboas de Marte junctas ao volume para 
180 í, mencionadas com louvor nas do distincto astronomo allemão 
Lindenau; aos methodos da determinação das longitudes geogra-
phicas; ás táboas auxiliares junctas aos volumes para 1 8 0 1 e 1805; 
e á memoria sobre a interpolação juncta ao volume para 1808 e 
1809 . 

Tantas riquezas de trabalhos, devidas ao venerando fundador e 
primeiro director do Observatorio, o illustre sr. José Monteiro da 
Rocha, foram reunidas em um volume, e traduzidas para francez 
com valiosas annotaçôes do sr. Manuel Pedro de Mello, cujo nome 
está ligado ao de Delambre no grande tractado de Astronomia 
d'este distincto astronomo, e que, durante a sua residencia em 
França, fez serviços assignalados ao estabelecimento astronomico 
da Universidade, como já dissemos. No Connaissanee des temps 
para 1810 elogiou Delambre os trabalhos do auctor e do tra-
ductor. 

Em 1 8 1 3 publicou o mesmo illustre director as suas táboas 
astronómicas, com sufficiente approximação e commodidade, para 
os cálculos dos logares da lua, do sol e dos planetas. E com ellas 
se fizeram depois os cálculos, fiscalizando-os os srs. M. J. Coelho 
da Maia e A. J. d 'Araujo Sancta Barbara, dignos lentes de Me-
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chanica celeste e Astronomia practica, encarregados interinamente 
da direcção. 

Depois de 1 8 2 2 o sr. Joaquim Maria d'Andrade, digno lente 
de Astronomia e astronomo, encarregado interinamente da dire-
cção, adoptou para o calculo das longitudes da lua as táboas de 
Burckardt, que então se reputavam as melhores; fez algumas mo-
dificações importantes nas Ephemerides, com o fim de as tornar 
mais úteis á navegação; e organizou cuidadosamente typos accom-
modados á exactidão e facilidade dos cálculos. 

As lamentaveis dissenções e guerras civis, que em 1828 disper-
saram os collaboradores, interromperam depois esta publicação, 
posto que dirigisse interinamente o estabelecimento o digno lente 
de Mechanica celeste e de Astronomia, o sr. Agostinho José Pinto 
d'Almeida, que fora calculador benemerito, e que, para facilitar 
os cálculos, escrevera alguns estimáveis trabalhos inéditos. 

Mais tarde o digno lente jubilado, o sr. Antonio Honorato de 
Caria e Moura, auctor da táboa ingenhosa para o calculo das as-
censões rectas, de que já fizemos menção, sendo nomeado director 
do Observatorio em 1837, cuidou em continuar a publicação das 
Ephemerides, tomando sempre uma parte muito importante na 
collaboração d'ellas; e formando e dirigindo um corpo de hábeis 
collaboradores, ajudantes do Observatorio, que foram depois dignos 
lentes da Faculdade de Mathematica. 

Alguns d'estes collaboradores contribuíram com valiosos t raba-
lhos para facilitar o calculo de diversos artigos das Ephemerides. 
Taes foram: o sr. Rufino Guerra Osorio, que compoz uma táboa 
auxiliar para o calculo dos eclipses, juncta ao volume para 1 8 4 4 ; 
o sr. Jacome Luiz Sarmento, hoje primeiro astronomo, que com-
poz, alem das já mencionadas táboas para o calculo das distancias 
lunares, outras para o calculo dos logares geocêntricos dos plane-
tas, para a interpolação, e para o calculo das ascensões rectas e 
declinações, impressas respectivamente'em 1853 , 1 8 6 3 e 1 8 6 8 ; 
e o sr. Florêncio Mago Barreto Feio, que compoz as táboas da 
lua, impressas em 1852 e 1854 . 

Pelo fallecimento do sr. Antonio Honorato ficou, desde 1844 
até 1861, encarregado interinamente da direcção o sr. Thomaz 
d'Aquino de Carvalho, digno lente de Mechanica celeste e primeiro 
astronomo, e nos impedimentos d'elle o sr. Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, então lente de Astronomia e segundo astronomo, e 

M A T I I E M . 7 
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actualmente director do Observatorio. O sr. Thomaz d'Aquino 
adoptou as novas táboas d'Hansen para o calculo dos logares da 
lua, e compoz uma táboa para o calculo das declinações similhante 
á que formara o sr. Antonio Honorato para as ascensões rectas. 

O sr. líodrigo Ribeiro de Sousa Pinto publicou em 1849 o Cal-
culo das Ephemerides, trabalho valiosíssimo, no qual, pela inves-
tigação, demonstração e discussão das formulas próprias para obter 
os resultados que nas Ephemerides se encontram, acham os col-
laboradores d'ellas o guia certo e de plena confiança, que lhes fal-
tava; tendo anteriormente servido para o calculo das mesmas Ephe-
merides formulas diversas, algumas das quaes tinham sido trans-
mittidas successivamente de uns calculadores para outros sem de-
monstração, outras não tinham passado pelo exame necessário 
para se apreciar a confiança com que devem empregar-se, e outras 
emfim não tinham a fórma e exactidão conveniente. O devido apreço 
que se deu á publicação d'esta obra tão importante, não se limitou 
ao recinto da nossa Universidade; e, para credito da Faculdade de 
Mathematica, folgamos de transcrever para aqui as phrases, que, 
no seio da representação nacional, proferiu o sr. Dias Pegado na 
sessão de 28 de julho de 1853 , referindo-se ao Observatorio de 
Coimbra: «Se este estabelecimento já não possue os Monteiros, os 
Maias, os Andrades e os Almeidas, ainda tem os Aquinos e Sousas 
Pintos (Apoiados). Sinto prazer em proferir o nome de um meu 
discípulo; porque, sem duvida, se conta hoje entre os primeiros 
mathematicos de Portugal. Este elogio não é uma simples expressão 
do seu méri to; mas está na sua obra o Calculo das Ephemerides, 
ha poucos annos publicado.» 

Proseguindo na resumida historia do calculo das Ephemerides, 
devemos advertir que do antecedente periodo de 1844 a 1861 , de 
que dêmos conta, se devem exceptuar alguns mezes do seu prin-
cipio, em que, tomando a direcção, na falta dos dois primeiros as-
tronomos, o sr. Abilio Affonso da Silva Monteiro, terceiro astro-
nomo, completou e publicou com muita diligencia as Ephemerides 
para 1844 e 1845 . 

O sr. Thomaz d'Aquino de Carvalho no anno de 1861 , em que, 
depois de jubilado em lente de prima, foi nomeado director do Ob-
servatorio, empenhou-se com extremo zelo em dar cumprimento 
á Portaria de 17 de janeiro de 1861, que mandou seguir, quanto 
fosse possível, na disposição das Ephemerides de Coimbra os alma-
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naques de Londres e de S. Fernando; mas dentro de pouco falle-
ceu no meio dos esforços que fazia para conseguir uma mudança, 
que era impossivel levar a effeito sem extraordinário trabajho, e 
sem decorrer o tempo indispensável. 

Encarregado da direcção do Observatorio, como primeiro as-
tronomo, e depois jubilado em lente.de prima e nomeado director 
do Observatorio em ! 8 6 6 , o sr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, 
proseguindo no caminho que inceptara o seu predecessor, e luctando 
com as difficuldades e com o atrazo, que resultaram da transição 
intentada, mas segundado por collaboradores que poderam pre-
star-se a uma coadjuvação laboriosa, levou as Ephemerides ao 
adeantamento e disposição que hoje tem, organizando para o cal-
culo e uso d'ellas as formulas e táboas indicadas nas Advertências 
dos volumes para 1863, 1 8 7 3 e 1874 . 

Logo que se publicaram as Ephemerides de Coimbra para 1 8 6 3 , 
com as modificações nellas adoptadas, a Academia Real das Scien-
cias de Lisboa julgou desnecessário continuar a publicação das 
Ephemerides, que se imprimiam por sua ordem, e supprimiu-as. 

I I I 

Na direcção do sr. José Monteiro da Bocha possuia o Obser-
vatorio, alem de exemplares de instrumentos antigos, dois bons 
quartos de circulo de Adams e pêndulas de Magalhães e Carnshaw, 
com que se fizeram algumas observações de alturas corresponden-
tes; e o quadrante de Troughton, o oculo de passagens de Dol-
lond, e a bella pêndula de Berthoud, instrumentos mais perfeitos 
com os quaes se começaram as observações de alturas e passagens 
meridianas. 

Para as observações de comparação havia a pequena machina 
parallatica de Cary, accommodada á latitude do Observatorio 
pelo practicante e depois guarda, o sr. José Joaquim de Miranda; 
para as observações próximas do zenith, o sector zenithal de 
Adams; e para os phenomenos, alguns oculos sofFriveis, entre 
elles dois melhores de Dollond e de Watkins . Para as observações 
multiplicadas de alturas em todos os azimuths adquiriu depois o 
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circular repetidor dc Lenoir por intervenção do sr. Manuel Pedro 
de Mello, que também comparara e experimentara por alguns mezes 
a pêndula de Berthoud. 

Estes instrumentos, e outros mais portáteis, especialmente pro-
prios para a navegação, para a topographia e para a meteorologia, 
alguns dos quaes foram presente do sr. Monteiro da Rocha, consti-
tuiam a riqueza instrumental do estabelecimento: sem fallarmos 
dos globos celeste e terrestre, collecção de cartas, livros astrono-
micos, etc. 

Os primeiros resultados das observações astronómicas acham-se 
no fim do 1.° volume das Ephemerides para 1804 , onde o illustre 
director dá a latitude do Observatorio e a sua longitude contada 
do meridiano do Observatorio nacional de Paris. A latitude 6 de-
duzida de vinte observações feitas no principio de 1798 com o 
quadrante de Troughton, e tão conformes, que as extremas diffe-
rem menos de 6" . Em alguns dos volumes seguintes acham-se ob-
servações de eclipses e occultações. 

O sr. Monteiro da Rocha, que a tudo attendia, escreveu tam-
bém, para a practica das observações, as bellas Memorias sobre o 
uso do retículo rliomboidal e do instrumento de passagens, que se 
acham nos volumes das Ephemerides para 1806, e na traducção 
mencionada do sr. Manuel Pedro de Mello. 

Infelizmente a necessidade imperiosa de attender á organização 
das nossas Ephemerides, e a invasão franceza, que interrompeu 
alguns trabalhos, deteriorou um dos melhores instrumentos, e ex-
traviou outros, não permittiram que se fizessem cursos regulares 
de observações completas, de que se podessem tirar resultados 
aproveitáveis. 

Comtudo, no estabelecimento das marcas meridianas, na col-
locação da meridiana filar, nos cadernos de observações, e em 
documentos relativos â descripção e uso dos instrumentos, em que 
se distinguiu o sr. Corvo d'Andrade, ajudante do Observatorio e 
depois lente da Faculdade, acham-se provas irrecusáveis de que 
não faltavam aos collaboradores dos trabalhos astronomicos d'este 
periodo as habilitações e vontade para bem se desempenharem 
d'elles. 

Na direcção do sr. Joaquim Maria d'Andrade os importantes 
trabalhos, de que existem documentos no Observatorio, sobre o 
uso e correcções da meridiana filar, sobre os niveis para o exame 
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e graduação dos quaes fez construir o zygometro pelo artista já 
mencionado, e sobre o circular repetidor; a organização de táboas 
e de typos apropriados á reducção das observações; a bem con-
cebida reforma da illuminaçâo do reticulo do oculo meridiano, 
executada pelo mesmo artista; e bastantes observações meridianas 
lançadas nos cadernos respectivos: preparavam o estabelecimento 
para uma epocha de prosperidade, se o Governo désse meios para 
a acquisição de melhores instrumentos, quando novas desordens 
politicas mallograram estas bem fundadas esperanças. 

Na direcção do sr. Thomaz d'Aquino de Carvalho adquiriu o 
Observatorio novos instrumentos: um excellente barometro, e qua-
tro bons thermomelros; um equatorial de Troughton, e um cir-
cular meridiano do mesmo auctor, para o qual, annos depois, os 
actuaes guarda e practicante fizeram um apparelho de inversão 
similhante ao de Madrid. 

Infelizmente os dois últimos eram de classe muito inferior á 
d'aquelles, que tanto a Faculdade de Mathematica como a Direcção 
do Observatorio tinham explicitamente pedido, depois de obtidas 
as informações convenientes. Mas, apezar d'isso, começaram em 
1856 as observações com o circular meridiano; e mais tarde, 
concluída a casa para collocar o equatorial, também se fizeram 
com este algumas de cometas, e se calcularam com ellas os ele-
mentos respectivos. 

Ainda neste período a necessidade de attender aos cálculos das 
Ephemerides astronómicas, e as frequentes vacaturas de logares 
do Observatorio, impediram que os trabalhos das observações to-
massem o desinvolvimento e regularidade, que o illustre director 
se propunha dar-lhes. 

Finalmente, na actual direcção do sr. Ilodrigo Ribeiro de Sousa 
Pinto tem o Observatorio astronomico da Universidade comprado 
tres bons chronometros, um instrumento de passagens transporta-
rei de Repsold, um oculo de Troughton, diversos catalogos de 
estrellas para uso do equatorial, e alguns instrumentos portáteis 
geodesicos, náuticos e physicos: adquirindo alem d'isso, por in-
tervenção do sr. general Folque, um apparelho telegraphico, com 
o qual se determinou a differença de longitudes entre os dois Ob-
servatorios astronomicos, da Universidade de Coimbra e da Ma-
rinha de Lisboa. 

Para as observações physicas dos astros tem o espectroscopio 
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do Oflinan, e o photoheliographo, dos quaes já demos conta; e 
esperam-se ainda um grande analyzador da luz, construído por 
Steinhel, e um heliostato de Silberman. 

Para imprimir a conveniente regularidade nos trabalhos astro-
nomicos, e fornecer os elementos necessários para a correcção e 
reducção das observações, organizou o actual director o respe-
ctivo regulamento; determinou-as coordenadas geographicas do Ob-
servatorio; compoz táboas para a correcção das passagens meri -
dianas, e instrucções e táboas para uso do instrumento das passa-
gens pelo primeiro vertical; o que tudo foi impresso desde 1867 
até 1871 : tendo antes publicado, como já fica dicto, os Elementos 
de Astronomia com o duplo fim de servirem na cadeira respectiva 
e no uso dos instrumentos. 

Em virtude d'aquellas disposições e d'outras tendentes a facili-
tar os trabalhos, os dignos astronomos, os srs. Luiz Albano e Pe-
reira Falcão, encarregados permanentemente das observações, têm 
tomado, alguns annos ha, uma grande serie de passagens e alturas 
meridianas, das quaes já reduziram parte, e tractam de reduzir 
outras, como é necessário para se obterem os resultados das ob-
servações, que, por causa da mediocridade do instrumento, só po-
derão offerccer alguma confiança, quando provierem de um grande 
numero d'ellas. 

Com grande satisfação consignamos neste logar que o Observa-
torio da Universidade, que antes não era mencionado na relação 
juncta ao Nautical Almanac de Londres, appareceu finalmente 
nessa relação nos volumes para 1874 e 1 8 7 5 , com as coordenadas 
geographicas determinadas na Posição geographica do Observato-
rio da Universidade, 1867 . 

V 

Tal é a historia dos esforços empregados por todas as Direcções 
do Observatorio astronomico para melhorar este estabelecimento. 
Mas o fim principal e utilissimo de taes melhoramentos só poderá 
conseguir-se, quando o Governo de Sua Majestade attender ás r e -
petidas instancias feitas pelo actual director para substituir o me-
díocre circular meridiano de Troughton por um de Repsold, da 



103 

classe dos que funccionam nos bons Observatorios, e que impor-
tará em menos de quatro contos de réis. 

A bibliotheca do Observatorio, alem de muitas obras que pos-
suía, e d'outras com que se vai enriquecendo, tem recebido nos 
últimos annos, por dadiva ou por compra, as seguintes publicações 
periódicas: Annaes do Observatorio de Paris, Observações de Green-
wich, Observações de Edimburgo, Observações de Argelander, 
Observações] de Washington, Almcinak náutico de S. Fernando, 
Annuario do Observatorio de Madrid, Conhecimento dos tempos, 
Almanak náutico de Londres, Memorias e noticias mensaes da So-
ciedade astronomica de Londres, Noticias astronómicas fundadas 
por Schumacher e continuadas por Peters. 

Em diversas epochas tem recebido presentes de livros e cartas 
dos srs. Manuel Pedro de Mello, Philippe Folque, e d'outros. 

Concluiremos dizendo que ao Observatorio astronomico está 
vinculada uma familia notável de artistas, a dos srs. Mirandas, 
cujos membros, desde a fundação do estabelecimento até hoje, oc-
cuparam successivamente o logar de guarda, e que, por muitos 
serviços, probidade e dedicação, têm constantemente merecido a 
estima e confiança de todos os directores. A elles são devidos todos 
os apparelhos, modificações e concertos que frequentemente se têm 
feito para uso e aperfeiçoamento dos instrumentos, sem nunca ter 
sido necessário recorrer a artistas extranhos, e só, ha poucos an-
nos, com ajuda do actual practicante, o sr. Lopes. É justa a men-
ção de taes heranças, honrosamente transmittidas e conservadas. 
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Chegados ao termo da peregrinação que temos feito através dos 
campos arroteados, por impulso da grande reforma de 1772 , para 
a cultura dos estudos mathematicos em Portugal, lancemos, con-
cluindo a nossa tarefa, uma vista retrospectiva para melhor des-
cortinarmos a extensão de terreno cultivado, e para avaliarmos a 
importancia dos fructos recolhidos durante os cem annos que suc-
cederam á nossa regeneração scientifica. 

Em 1772 , como vimos, o ensino mathematico entre nós era 
quasi nullo na Universidade, e depois da extincção dos Jesuitas 
apenas continuava a ser cultivado muito elementarmente nas es-
cholas de artilheria e de ingenharia, e no Collegio dos nobres de 
data mais recente. 

O espirito elevado do grande Marquez de Pombal comprehendeu 
a necessidade de remediar a decadencia em que se achavam as 
sciencias, fazendo predominar na Univ ersidade de Coimbra as Scien-
cias mathematicas com o duplo fim de oppor o rigor e exactidão 
dos seus methodos ás subtilezas vãs e contenciosas dos Escolásti-
cos, e de lhes dar o logar distincto que deviam occupar na ordem 
dos conhecimentos humanos. 

Conseguiu-se o primeiro fim, obrigando todos os alumnos da 
Universidade a estudar privativamente o 1.° anno do curso mathe-
matico, como subsidio importante para o aproveitamento que de-
viam ter no estudo das suas respectivas Faculdades. Com a nova 
organização que depois se deu ao ensino, os principios preliminares 
da Mathematica passaram da Faculdade para os estabelecimentos 
de instrucção secundaria, e mais tarde para as cadeiras analogas 
dos Lvceus nacionaes, onde, se por uma parte aquelles estudos 
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perderam em unidade e talvez em rigor, ganharam por outra na 
sua effusão, descendo do ensino superior, de que eram privativos, 
a generalizar-se pela instrucção secundaria, com a indole própria 
de ensino practico e util para os usos da vida. E só é para lasti-
mar que se pretendesse supprir completamente com estes estudos 
isolados e practicos dos Lyceus o ensino uniformemente coorde-
nado, com que estas matérias devem ser professadas na Faculdade 
de Mathematica, de cujas disciplinas fazem a parte fundamental, 
em harmonia com as subsequentes. 

I I 

Para collocar as Sciencias mathematicas no logar que lhes com-
pete no ensino superior, e de que ha muito estavam decahidas, foi 
creada a Faculdade de Mathematica, onde, educados pelos dois 
grandes geómetras portuguezes seus fundadores, cujos conhecimen-
tos se achavam felizmente na altura do que no seu tempo havia 
mais elevado naquellas sciencias, uma serie de professores distin-
ctos seus discipulos, e outros que se lhes succederam, conseguiram 
conservar com o maior empenho e desvelo o calor com que desde 
o principio os novos estudos foram cultivados. O campo que pri-
meiro lhes abriram os Estatutos, sufficientes naquella epocha, foi-se 
alargando depois successivamente com as novas exigencias dos pro-
gressos scientificos: primeiramente com a creaçâo das cadeiras de 
Hydraulica e de Astronomia practica, dando esta ultima logar ao 
estudo mais desinvolvido da Mechanica celeste; e mais tarde com 
a cadeira de Geometria descriptiva e com o ensino da Physica ma-
thematica, com o qual se deu desinvolvimento na Faculdade ás 
doutrinas mais sublimes da analyse mathematica. Pelo quadro das 
matérias que actualmente se professam na Faculdade de Mathe-
matica, e que se acham desinvolvidas nos seus programmas im-
pressos; pelos compêndios que têm sido adoptados; e pelos me-
thodos seguidos no ensino: se reconhece, fazendo a comparação 
devida, que este ensino caminha, pelo menos, a par d'aquelle que 
é dado nos estabelecimentos analogos dos paizes mais adeantados. 



116 

I I I 

Os dignos professores da Faculdade de Mathematica, esmeran-
do-se, como lhes cumpria, com todo o zelo e fervor no aprovei-
tamento do maior numero de seus discípulos, têm alcançado o 
fructo de seus louváveis esforços, vendo sahir do curso mathema-
tico gerações successivas de alumnos conspícuos, muitos dos quaes, 
depois de concluírem os estudos universitários, foram completal-os 
nas escholas especiaes do paiz ou nas extrangeiras, e ahi deram 
bons créditos da Faculdade d'onde sahiram, tornando-se distinctos 
pela sua applicação e conhecimentos. Estes dignos filhos da Uni-
versidade ahi os estamos vendo hoje, sem auxilio de extranhos, di-
rigindo e dando impulso aos grandes melhoramentos da epocha 
actual na abertura das estradas, na construcçào das pontes, nos 
traçados e feitura dos caminhos de ferro, nas transmissões tele-
graphicas, nas obras hydraulicas do melhoramento das barras dos 
nossos portos de mar e do encanamento dos rios, etc. 

Tanto o nosso exercito de terra como a nossa marinha de 
guerra contam nos seus quadros distinctos officiaes que acreditam 
a eschola da Universidade d'onde provieram, e honram a illustre 
classe a que pertencem. 

Quando no governo da sr.a D. Maria i se deu a extensão con-
veniente aos estudos especiaes de applicação das Sciencias mathe-
maticas, foram os estabelecimentos destinados para aquelles estudos 
povoados por professores distinctos, sahidos quasi todos da Facul-
dade de Mathematica. 

Logo na primeira organização da Academia Real de Marinha de 
Lisboa, creada pela carta de lei de 5 de agosto de 1799 , e sup-
primida depois pelo decreto de 11 de janeiro de 1837, vemos fi-
gurar os nomes illustres dos srs. Custodio Gomes de Villas Boas, 
Garção Stockler, João Manuel d 'Abreu e Manuel Jacintho No-
gueira da Gama, todos formados na Faculdade de Mathematica. 
Para ser professor d'esta Academia exigia-se primeiro o gráu de 
licenciado em mathematica. Por uma lei das cortes constituintes, 
promulgada em 22 de março de 1 8 2 1 , ordenou-se que o gráu de 
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bacharel em mathematica seria para o futuro habilitação sufficiente 
para o provimento das cadeiras da Academia; e pela carta de lei 
de 26 de julho de 1822 foi determinado que os lentes da Academia 
de Marinha fossem nomeados, não por consulta do Conselho de 
Estado, mas por proposta da Congregação dos lentes, attentas as 
informações da Universidade, e 'ouvidos os lentes da Faculdade 
de Mathematica da mesma Universidade, que se achassem em 
Lisboa. 

Na Academia Real de Guardas-Marinhas, reformada pela carta 
de lei do 1." de abril de 1796, lèem-se entre os nomes dos seus 
primeiros professores dois nomes de doutores de Mathematica, os 
srs. Antonio Pires da Silva Pontes e Francisco José de Lacerda. 

Muitos professores distinctos, provenientes da Faculdade de Ma-
thematica, contou a Academia Real de Marinha e Commercio do 
Porto, creada em 6 de janeiro de 1803 debaixo da inspecção da 
Juncta de administração da Companhia geral de agricultura das 
vinhas do Alto Douro, benemcrita promotora da instrucção pu-
blica na cidade do Porto. Esta Academia, que substituiu a antiga 
Aula nautica instituida em 1764 , concorreu vantajosamente para 
espalhar úteis conhecimentos scientificos, principalmente no Porto 
e na provinda do Minho. 

Deve-se também a D. Rodrigo de Sousa Coutinho, conde de 
Linhares, a fundação da Academia Real militar do Rio de Janeiro, 
a qual começou a funccionar naquella cidade em 1810 , e que, 
apezar de collocada no Brazil, foi todavia dirigida no seu principio 
por mathematicos portuguezes. Pelo excellente methodo de ensino 
seguido na referida Academia e pelas obras adoptadas para com-
pêndios, aquelle estabelecimento logo na sua creação figurou a par 
do que havia melhor neste genero nos estados da Europa mais 
adeantados em civilização. 
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Na reorganização das escholas especiaes reclamadas pela neces-
sidade dos tempos, que teve logar depois de 1834, e em virtude 
da qual foram creadas, alem d'outras, a Eschola Polytechnica de 
Lisboa, a Academia Polytechnica do Porto, a Eschola Naval, e 
os Institutos industriaes de Lisboa e do Porto, foram nomeados 
então, e têm continuado a ser admittidos a professores d'estes 
úteis estabelecimentos, um grande numero de illustres filhos da 
Faculdade de Mathematica, que muito têm acreditado as novas 
escholas tanto dentro como fóra do paiz. 

Estabelece-se de ordinário entre os novos institutos e os an-
tigos, donde aquelles derivam, uma especie de rivalidade nociva, 
que por vezes degenera em hostilidade. Felizmente tem reinado 
até hoje entre a Faculdade de Mathematica e as Escholas, que lhe 
são analogas, a única rivalidade que é louvável nas corporações 
scientificas, e que consiste em lidar cada uma d'ellas por se dis-
tinguir com zelo e fervor no bom desempenho da missão que lhes 
foi confiada. Felizmente todos hoje reconhecem que ha campo 
vasto e alimento proprio para que os diversos estabelecimentos 
scientificos fraternizem no empenho patriotico de contribuir, nas 
suas justas proporções, e em harmonia com os fins para que foram 
creados, para que a nação portugueza, pelos caminhos da moral 
e da sciencia, progrida, como nas epochas de sua maior gloria, a 
par das nações mais cultas, realizando por esta forma o vasto pen-
samento que presidiu á restauração dos estudos em 1772 . A Uni-
versidade de Coimbra tem verdadeiro interesse no brilho e es-
plendor das Escholas especiaes do paiz, os quaes se reflectem 
principalmente sobre ella. 



i iá 

v 

Não deixaremos em silencio uma das mais importantes repar-
tições publicas, que por mais de um laço está ligada á Faculdade 
de Mathematica, e que tem chegado a um estado de prosperidade 
e desinvolvimento que faz honra ao nosso paiz, devido á grande 
intelligencia e incançavel zèlo do sr. general Philippe Folque, par 
do reino, conselheiro de estado, doutor e antigo lente da Facul-
dade de Mathematica. Pela simples indicação d'este nome já se 
fica sabendo que tractamos da commissão incumbida dos traba-
lhos geodesicos, da qual foi restaurador e ainda hoje é director o 
illustre general. Foi em 1784 que LuizPinto de Sousa Coutinho, 
primeiro visconde de Balsemão, voltando a Lisboa da sua embai-
xada a Londres, e sendo elevado ao cargo de ministro de estado, 
inspirado e incitado pelos trabalhos geodesicos emprehendidos em 
França debaixo da direcção de J. D. Cassini e J. Cassini, tractou 
com o maior empenho de promover a triangulação do reino, pondo 
á frente d'estes trabalhos o lente da Academia de Marinha, o 
dr. Francisco Antonio Ciera, e dando-lhe por ajudantes os srs. Car-
los Frederico de Caula e Pedro Folque. Começaram estes traba-
lhos depois de se haverem obtido de Inglaterra um bom circulo 
repetidor d'Adams, um parallatico do mesmo auctor, uma pêndula 
e um chronometro. De França vieram, alem d'outros instrumen-
tos, um circulo repetidor de Lenoir. O sr. José Monteiro da Rocha 
encarregou-se da invenção das réguas para a medição das bases. 

O primeiro reconhecimento do terreno teve logar em 1790 , e 
os trabalhos geodesicos tiveram grande desinvolvimento até 1803 
pelo impulso que lhes deu D. Rodrigo de Sousa Coutinho, pri-
meiro conde de Linhares. Obtiveram-se, em virtude d'elles, uma 
grande parte da escolha dos pontos de primeira ordem, a con-
strucçâo de vários signaes, as observações geodesicas de differentes 
triângulos da primeira ordem, e a medição de duas bases funda-
mentaes das operações trigonométricas. 

As guerras e convulsões politicas já mencionadas, e que tanto 
agitaram o nosso paiz até 1834, foram também causa de se pa-
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ralysarem aquelles trabalhos importantes, até que, depois de um 
completo abandono de 31 annos, renasceu a geodesia em Portugal, 
por effeito das diligencias do sr. Folque, que pôde descobrir copias 
de alguns trabalhos originaes da primitiva commissão, e encontrar 
alguns dos antigos instrumentos de que ella se servira, bem como 
as grandes réguas e padrão do dr. Ciera. Com estes únicos ele-
mentos, e luctando com a carência de meios, que eram fornecidos 
como por favor pelo ministério da guerra, pôde o sr. Folque, desde 
183 i até 1838, apezar das commoções que ainda então agitavam 
o paiz, executar importantes trabalhos de alta geodesia. Sobre-
vieram porém novos e lastimaveis obstáculos, que empeceram de 
novo os trabalhos emprehendidos. Foi só em 1848 que se conse-
guiu votar-se no orçamento do Estado uma verba para as despesas 
do material da commissão geodesica, por instancia de alguns pares 
e deputados, movidos pela impressão que em seus ânimos fizera o 
relatorio franco e leal, em que o illustre director dos trabalhos 
geodesicos expoz o vergonhoso abandono a que os poderes públi-
cos tinham deixado chegar aquelles importantíssimos trabalhos. 
No mesmo anno ficou esta commissão a cargo do ministério do 
reino, reunindo-se-lhe o pessoal da secção hydrographica do corpo 
da Armada; fizeram-se encommendas de novos instrumentos, e 
conseguiu-se que a verba para os trabalhos geodesicos fosse ele-
vada a 1 4 : 4 6 2 ^ 0 0 0 réis. 

Para o deposito de instrumentos, apparelhos, livros, etc., per-
tencentes aos mesmos trabalhos foram concedidas pelo governo as 
casas da. antiga botica do extincto convento de S. Bento ein Lisboa, 
as quaes, apezar de acanhadas, foram habilmente aproveitadas para 
este serviço. 

Como não houvesse no paiz artista da especialidade da gravura 
requerida pelas cartas hydrographicas, topographicas e choro-
graphicas, foi empregado neste serviço o habilissimo artista ex-
trangeiro, o sr. J. Lewischi, que logo se encarregou do ensino de 
seis alumnos, os quaes por tal modo aproveitaram e fizeram tão 
rápidos progressos, que em breve se tornou notorio o seu mérito, 
sendo encarregados de differentes obras da sua especialidade para 
estabelecimentos públicos e particulares. 

Quando ultimamente se organizou o ministério das obras publi-
cas, ficou a commissão geodesica a cargo d'esta repartição, que lhe 
prestou decidido auxilio, dando impulso aos trabalhos, e fazendo 

M A T H E U . 8 
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elevar a verba destinada para o seu custeamento a 2 3 : 7 9 6 ^ 8 0 0 
réis. 

Nesta importante commissão foram por vezes empregados ba-
charéis formados em Mathematica, e ainda hoje é membro d'ella 
o sr. F. A. de Brito Limpo, auctor de um valioso escripto, que 
intitulou: Simplificação das rectificações do theodolito, impresso 
em Lisboa em 1861; e das Táboas para o calculo das refracções 
terrestres, e resolução analytica de um problema de topographia. 
Lisboa, 1868 . 

Seria longo dar conta neste logar dos importantissimos resul-
tados obtidos pela dedicação da commissão geodesica, parte dos 
quaes são já do dominio do publico, o qual, alem de muitas cartas 
e mappas abertos com a maior perfeição, tem admirado a nitidez 
e exactidão das folhas já publicadas do Atlas da Carta chorogra-
phica, as quaes nada deixam a invejar ás mais perfeitas das ex-
trangeiras. Nas interessantes memorias e relatorios do sr. dr. Fol-
que sobre os trabalhos geodesicos se acharão descriptas com mais 
desinvolvimento as phases por que tem passado o ramo de serviço 
que lhe foi confiado, e se avaliará melhor o estado florescente em 
que actualmente se encontra. 

O Observatorio astronomico da Academia de Marinha, creado 
em 1798 , e que na Direcção geral dos trabalhos geodesicos se 
tornou uma secção especial da mesma direcção, esteve ultimamente 
em communicação telegraphica com o Observatorio astronomico 
de Coimbra, por meio da qual, como deixámos dito no capitulo 
precedente, se determinou a differença de longitudes dos dois ob-
servatorios. 

V I 

Concluiremos a relação dos estabelecimentos scientificos mais 
importantes, em que mais ou menos se tem feito sentir a influen-
cia da Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra, 
fazendo a devida commemoração da principal das nossas associa-
ções scientificas, com a qual tem ganho justa celebridade o pro-
gresso litterario do paiz, e que justificou os portuguezes da accusa-



115 

ção immerecida—de que tinham descurado a cultura das sciencias 
exactas e das naturaes. Referimo-nos á Academia Real das Scien-
cias de Lisboa, cuja fundação foi devida ao zelo e luzes do sr. 
I). João de Bragança, tio da rainha a sr.a D. Maria i. Este ca-
valheiro, muito instruído na litteratura e em varias sciencias, teve 
occasião, durante as suas viagens por quasi toda a Europa, de t ra-
ctar com grande numero de sábios extrangeiros, e contrahiu o 
costume de viver na companhia dos homens illustrados. De volta 
a Portugal, depois de longa ausência, movido de ardente amor da 
patria, animado e protegido pelo governo de então, estabeleceu 
em Lisboa, á imitação de todas as nações cultas, a Academia Real 
das Sciencias, destinada a promover o progresso das sciencias e das 
artes e augmento da industria popular. Com esta instituição pre-
tondeu-se principalmente fazer despertar os estímulos e desejos de 
gloria, como os mais proprios para impellir os homens de letras, 
aliás tão mal retribuídos entre nós, a sacrificarem a maior e me-
lhor parle da sua vida aos Ímprobos e indispensáveis esforços que 
são necessários para subir á maior altura das sciencias, e fazer de 
lá novas e úteis descobertas. 

Fundada definitivamente em 1788 , debaixo da presidencia do 
seu illustre fundador, foi a Academia dividida em três classes, uma 
das quaes foi destinada para a cultura das sciencias exactas. Esta 
classe logo no seu principio foi composta, no seu maior numero, 
de lentes, doutores e bacharéis formados em Mathematica, e d'ella 
foi por muito tempo director o sr. José Monteiro da Rocha. Na 
mesma classe, e na dos socios correspondentes, além dos lentes já 
mencionados da Faculdade de Mathematica, figuram brilhantemente 
os srs. Custodio Gomes de Villas Boas, Francisco de Borja Garção 
Stockler, Matheus Valente do Couto, Francisco Viilela Barbosa, 
Francisco Simões Margiochi, João Evangelista Torriani, João Ma-
nuel d'Abreu, José Cordeiro Feio, e Albano Francisco de Figuei-
redo e Almeida, cujas importantes memorias transcriptas na His-
toria e Memorias da Academia, e outros escriptos scientificos, 
muito acreditam a Faculdade de Mathematica em que todos eram 
formados. 

Ainda hoje, depois da nova reorganização da Academia, vê-se 
alli a Faculdade de Mathematica dignamente representada com 
distinctos filhos seus, bastando citar, alem do nome do sr. dr. Phi-
lippe Folque, o nome illustre do sr. Daniel Augusto da Siiva, cujos 
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escriptos mathematicos, cheios de vistas profundas e originaes, 
confirmam a opinião das pessoas competentes, que o collocam entre 
os primeiros talentos mathematicos da nossa terra. 

VII 

Depois d'esta rapida e mal traçada exposição retrospectiva seja-
nos permittido fazer uma pergunta: 

A Faculdade de Mathematica tem correspondido, nos cem annos 
decorridos desde a sua creação na Universidade de Coimbra até 
hoje, aos elevados fins para que foi organizada? 

Sem nos cegar o amor que lhe consagra o mais humilde dos 
seus filhos, respondemos afoitamente: 

Sim; e parece-nos que do mesmo modo responderão todas as 
pessoas de boa fé. 

Recapitulemos: 
A Faculdade de Mathematica diffundiu por todas as Faculdades 

da Universidade o rigor dos principios mathematicos, única base 
segura em que ellas podem firmar o seu adeantamento e progresso. 

Partindo da Faculdade de Mathematica, os principios elemen-
tares d'esta sciencia desceram á classe media, sendo introduzidos 
nos estudos secundários; e chegaram depois até ás classes inferio-
res por meio dos institutos induslriaes. 

A Faculdade de Mathematica foi successivamente alargando a 
área dos seus estudos superiores, conseguindo, á força de muito 
zelo, collocar o ensino mais elevado da sciencia a par d'aquelle que 
se ministra actualmente nas nações mais adeantadas. 

No Observatorio annexo é Faculdade de Mathematica as suas 
Ephemerides calculadas immediatamente pelas táboas astronómicas 
mais aperfeiçoadas, e dispostas do modo mais conveniente para a 
navegação, seguem de perto na sua publicação as mais adeantadas 
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fora do paiz; e com um pessoal competentemente habilitado para 
acompanhar nas suas observações as dos melhores observatorio». 
só falta um pequeno auxilio do governo para que se obtenha um 
instrumento da ordem dos que nelles se empregam, a fim de que 
as nossas observações se tornem comparaveis com as d'elles. 

No mesmo Observatorio começam a fazer-se com os melhores 
resultados, e coro bons instrumentos, as delicadas e interessantes 
observações espectroscopicas. 

Do seio da Faculdade de Mathematica tem sahido uma serie 
não interrompida de alumnos distinctos, que, depois de completa-
rem os seus estudos em escholas especiaes, têm dado bom nome 
á Faculdade, dirigindo, sem auxilio de extranhos, os grandes me-
lhoramentos que o paiz está recebendo. 

No exercito de terra e na armada apontam-se officiaes distin-
ctos, que estudaram na Universidade, e honram hoje a illustre 
classe a que pertencem. 

A Faculdade de Mathematica tem sido, e ainda hoje é, viveiro 
fecundo d'onde tem sahido grande numero de professores para 
todas as escholas e estabelecimentos scientificos onde se exigem 
conhecimentos mathematicos. 

Na classe das sciencias exactas e na dos socios correspondentes 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa figuraram e figuram 
ainda hoje com subido credito muitos lentes, doutores e bacharéis 
formados em Mathematica, os quaes pelas suas memorias e t raba-
lhos muito illustraram aquella corporação scientifiea. 

Pela bibliographia mathematica, relativa aos cem annos decor-
ridos desde a creação da Faculdade de Mathematica, que damos 
em appendice, se reconhece que, apezar da insignificante retribui-
ção que resulta da publicação de livros mathematicos, e princi-
palmente dos que tractam das partes mais elevadas da sciencia, a 
nossa exposição scientifiea neste ramo, vivificada pelo impulso 
universitário, é muito superior ao que poderia esperar-se, se at-
tendermos aos obstáculos de toda a ordem com que têm de luctar 
aquelles a quem o zelo e o amor da sciencia levam á publicação 
do fructo mais apurado dos seus estudos. 

Os Estatutos de 1772 reuniram em Coimbra todas as Facul-
dades para prestarem umas ás outras aquelles auxilios que natural-
mente reclamam para os seus respectivos adeantamentos. A maior 
harmonia e concordia tem felizmente existido sempre entre a Fa-
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cu!dade de Mathematica e as outras Faculdades da Universidade 
de Coimbra; e, reunidas todas, como boas irmãs, neste coração do 
reino, têm formado o primeiro centro litterario, onde se estabelece 
aquella communicação de idéas que produz o estimulo e dobra as 
forças da intelligencia, e d'onde se espalham para todos os pontos 
do paiz os diversos ramos do saber humano. 

E por isso remataremos repetindo com o illustre abbade Corrêa 
da Serra na sua Memoria ou vista rapida sobre o estado das 
sciencias e bellas letras cm Portugal, que o modo de sentir de todo 
o bom portuguez para com a regenerada Universidade de Coim-
bra, deve ser: 

ESTO PERPETUA. 
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QUADRO DA F A C U L D A D E DE MATHEMATICA DA U N I V E R S I D A D E DE COIMBRA 
EM OUTURRO DE 1 8 7 2 

J u b i l a d o s 

C o n s e l h e i r o FRANCISCO D E CASTRO F R E I R E , c o m m e n d a d o r d a O r -
dem de Christo, lente de prima jubilado. 

C o n s e l h e i r o RODRIGO RIBEIRO DE SODSA PINTO, c o m m e n d a d o r da 
Ordem de Christo, lente de prima jubilado, director do Observa-
torio astronomico e socio correspondente da Academia real das 
sciencias de Lisboa. 

A B Í L I O AFFONSO DA SILVA MONTEIRO, c o m m e n d a d o r da O r d e m 
de Christo, lente de prima jubilado. 

E f l f e c t i v o s 

C o n s e l h e i r o JOAQUIM GONÇALVES MAMEDE, c o m m e n d a d o r d a O r -
dem de Christo, cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição, lente de prima, decano e director da Faculdade 
de Mathematica, lente da cadeira de Geodesia, topographia e 
operações cadastraes. Deputado da nação. 

RAYMUNDO VENÂNCIO RODRIGUES, c o m m e n d a d o r d a O r d e m d e 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, lente da cadeira 
de Calculo differencial e integral; das differenças, directo e 
inverso; das variações e probabilidades. 
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JACOME LUTZ SARMENTO E VASCONCELLOS, c a v a l l e i r o da O r d e m 
de S. João de Jerusalém, lente da cadeira de Mechanica celeste, 
e primeiro astronomo do Observatorio. 

i 
C o n s e l h e i r o FLORÊNCIO MAGO BARRETO F E I O , c o m m e n d a d o r d a 

Ordem de Christo, lente da cadeira de Geometria descriptiva 
com applicação á stereotomia, á perspectiva e á theoria das 
sombras. 

JOSÉ TEIXEIRA DE QUEIROZ ALMEIDA DE MORAES SARMENTO, 
lente de Mechanica racional, e suas applicações ás machinas. 
Deputado da nação. 

L u i z ALBANO D'ANDRADE MORAES E ALMEIDA, l en te da cade i ra 
de Astronomia practica precedida da descripção e uso dos in-
strumentos opticos, segundo astronomo do Observatorio. 

FRANCISCO PEREIRA DE TORRES COELHO, len te de Álgebra supe-
rior, princípios da theoria dos números, geometria analytica a 
duas e tres dimensões, theoria das funeções circulares, e trigo-
nometria espherica. 

ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA, lente da cadeira de Physica mathema-
tica, e de applicações de mechanica ás construcções. Deputado 
da nação. 

S u b s t i t u t o s 

L U I Z DA COSTA E ALMEIDA. 

JOSÉ JOAQUIM FALCÃO, t e r ce i ro a s t ronomo do Obse rva to r io . 

JOÃO JOSÉ D'ANTAS SOUTO BODRIGUES. 
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Ú l t i m o s d o u t o r e s d a F a c u l d a d e 

GONÇALO XAVIER D'ALMEIDA G A R R E T , e m 3 1 d e j u l h o d e 1 8 6 9 . 

JOÃO IGNACIO D O PATROCÍNIO COSTA, e m 1 0 d e j u n h o d e 1 8 7 0 , 
professor no Lyceu nacional de Vizeu. 

ALFREDO FILGUEIRAS D A ROCHA PEIXOTO, e m 1 d e m a r ç o d e 
1872 . Deputado da nação. 
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RELAÇÃO DOS DOUTORES DA F A C U L D A D E DE MATHEMATICA 
DESDE A S U A CREAÇAO E M 1 7 7 2 ATÉ 1 8 7 2 

1 7 7 2 

MIGCEL ANTONIO CIERA, p i e m o n t e z , e m 9 d e o u t u b r o . F o i g r a -
duado pelo Marquez de Pombal depois de nomeado lente. Ca-
pello gratuito. jf 

JOSÉ MONTEIRO DA ROCHA, na tu ra l de Canavezes , no m e s m o dia 
9 de outubro, e graduado do mesmo modo. Capello gratuito. 

MIGUEL FRANZINI, veneziano, no mesmo dia 9 de outubro, e gra-
duado do mesmo modo. Capello gratuito. 

1 7 7 4 

JOSÉ ANASTACIO DA CranA, filho de Lourenço da Cunha, natural 
de Lisboa. Mandado graduar por uma portaria do Marquez Vi-
sitador depois de nomeado lente. Capello gratuito. 

1 7 7 7 

MANUEL JOSÉ PEREIRA DA SILVA, filho de Manue l P e r e i r a da Silva, 
natural de Poiares, termo de Barcellos, cm 24 de dezembro. 
Capello gratuito. Lente da Faculdade. 
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VITURIO LOPES DA ROCHA, filho de Antonio Lopes Rocha, natural 
da Ilha da Madeira, era 24 de dezembro. Capello gratuito. Lente 
da Faculdade. 

JOSÉ SIMÕES DE CARVALHO, filho de Pedro Simões, natural de 
Coimbra, em 24 de dezembro. Capello gratuito. 

FRANCISCO JOSÉ DE LACERDA E ALMEIDA, f i lho de J o s é A n t o n i o 
de Lacerda, natural da cidade de S. Paulo no Brazil, em 24 
de dezembro. Capello gratuito. Foi lente da Academia real dos 
guardas marinhas. 

MANUEL JOAQUIM COELHO DA COSTA VASCONCELLOS E MAIA, filho 
de Jeronymo da Costa Maia, natural de Braga, em 24 de de-
zembro. Capello gratuito. Lente da Faculdade. 

ANTONIO PIRES DÍ SILVA PONTES, filho de José da Silva Pon te s , 
natural da cidade de Marianna, em 24 de dezembro. Capello 
gratuito. Lente da Academia real dos guardas marinhas. 

JOSÉ JOAQUIM VICTORIO, filho de José Victorio, natural de Coim-
bra, em 2 de julho. Capello gratuito. 

1 7 7 9 

FR. ALEXANDRE DE GOUVÊA, natural d'Evora, frade da Ordem de 
S. Francisco, em 15 de julho. 

1 7 8 1 

FRANCISCO XAVIER DA VEIGA, filho de Pedro dos Sanctos da Veiga, 
natural d'AIjubarrota, em 31 de julho. Lente da Faculdade.— 
No mesmo dia se doutorou na Faculdade de Theologia. 

1 7 8 2 

JOSÉ JOAQUIM DE FARIA, filho de Luiz José de Faria, natural do 
Porto, em 8 de fevereiro. Lente da Faculdade. 
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1 7 8 5 

ANTONIO FRANCISCO BASTOS, filho de Lourenço Gonçalves Bastos, 
natural de Pernambuco, em 24 de julho. 

1 7 8 6 
ANTONIO JOSÉ DE MIRANDA, filho d'outro, natural do Porto, em 

31 de julho. Lente da Faculdade.—Foi também graduado em 
Leis em 20 de junho de 1784 . 

1 7 8 8 
ANTONIO JOSÉ DE ARAUJO SANCTA BARBARA, f i l h o de A n t o n i o de 

Araujo, natural de Braga, em o de outubro. Lente da Facul-
dade. 

FRANCISCO DE PAUI.A TRAVASSOS DA COSTA ARAUJO, n a t u r a l de 
Elvas, em 26 de outubro. Lente da Faculdade, e depois lente 
da Academia real da marinha. 

1 7 9 3 
VICENTE ANTONIO D A SILVA CORRÊA, f i l h o d e D o m i n g o s J o s é F e r -

nandes, natural de Extremoz, em 7 de julho. Lente da Facul-
dade. 

1 7 9 5 
MANUEL PEDRO DE MELLO, filho de João Pedro de Mello, natural 

de Tavira, em 19 de julho. CapelIo gratuito. Lente da Academia 
real da marinha, e depois da Faculdade. 

JOSÉ JOAQUIM RIVARA, filho de João Rivara, natural de Lisboa, 
em 19 de julho. Capello gratuito. Lente da Faculdade. 

TRISTÃO ALVARES DA COSTA SILVEIRA, f i lho de J o a q u i m J o s é AL-

vares da Costa, natural d'E!vas, em 19 de julho. Capello gra-



_128 

tuito. Lente da Academia real da marinha, e depois da Facul-
dade. 

1 7 9 9 
F R . JOAQUIM JOSÉ DE MARIA SANCTISSIMA, m o n g e de S . B e n t o , 

filho de José Luiz dAndrade , natural do Porto, em 2 de junho. 
Lente da Faculdade. — Secularizou-se no anno de 1803, pas-
sando para freire da Ordem de Christo com o nome de Joaquim 
Maria d'Andrade. 

1801 

ANTONIO JOAQUIM PINHEIRO PIMENTEL LIMA, f i l h o de A n t o n i o 
Pinheiro Pimentel Lima, natural de Formozelha, districto de 
Coimbra, em 12 de julho. Lente da Faculdade. 

1 8 0 5 

ANTONIO HONORATO DE CARIA E MOURA, f i l ho de J o ã o H o n o r a t o 
de Caria e Moura, natural do Cartaxo, districto de Santarém, 
em 28 de abril. Lente da Faculdade. 

AGOSTINHO JOSÉ PINTO D'ALMEIDA, filho de Cae tano José P i n t o , 
natural de Coimbra, em 28 de abril. Lente da Faculdade. 

1 8 0 7 

FR. LUIZ DO CORAÇÃO DE MARIA, e remi ta descalço de Sanc to 
Agostinho, filho de Antonio Joaquim de Bastos, natural de Se-
túbal, em 12 de abril. Capello gratuito. Lente da Faculdade. 
—Passou para freire da Ordem de Christo com o nome de Luiz 
Fortunato de Sousa. 

F R . SEBASTIÃO COUVO D E S . VICENTE, d a O r d e m d e S . J o ã o d e 
Deus, filho de Francisco Maria d'Andrade Corvo, do Porto, em 
12 de abril. Capello gratuito. — Passou para freire da Ordem 
de Christo com o nome de Sebastião Corvo d'Andrade. Lente 
da Faculdade. 
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1 8 1 5 
JOAQUIM L E B R E DE SOUSA E VASCONCELLOS, f i lho de J o s é L o p e s 

Lebre Teixeira, natura] da Mealhada, comarca de Coimbra, em 
26 de novembro. Lente da Faculdade. 

THOMAZ O1AQUINO DE CARVALHO, filho de JoSo dos Sanc tos da 
Cruz de Carvalho, da villa de Buarcos, comarca de Coimbra, 
em 14 de dezembro. Lente da Faculdade. 

1 8 1 6 

F R . ANTONIO DE SANCTO ILLIDIO DA FONSECA E S I L V A , m o n g e 
de S. Bento, filho de José Antonio Martins da Fonseca, natural 
do Porto, em 21 de janeiro. Lente da Faculdade, e depois bispo 
eleito de Aveiro. 

1 8 1 7 
JOÃO GONÇALO D E MIRANDA P E L E J Ã O , f i l h o d e J o ã o A n t u n e s P e -

lejão, natural de Castello-Branco, em 23 de novembro. Lente 
da Academia da marinha, e depois da Eschola polytechnica de 
Lisboa. 

1820 

JOSÉ FERREIRA PESTANA, filho de Manuel Ferreira Pestana, natu-
ral da ilha da Madeira, em 9 de julho. Capello gratuito. Lente 
da Faculdade, passando depois para vice-presidente do Conselho 
ultramarino. 

1826 

GUILHERME JOSÉ ANTONIO D I A S PEGADO, f i l h o d e M a n u e l D i a s 
Simões, natural de Macau, em 20 de julho. CapelIo gratuito. 
Lente da Universidade, e depois da Eschola polytechnica de 
Lisboa. 

FERNANDO MARIA DO PRADO, filho de José Ignacio Antunes Pe-
reira, natural de Fernandinho, comarca de Torres Vedras, em 
20 de julho. CapeIlo gratuito. Foi lente da Faculdade, e, pas-

MATHEM. 9 
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sando para professor da Eschola polytechnica, resignou por fim 
o magistério. 

PHILIPPE FOLQUE, filho de Pedro Folque, natural de Portalegre, 
em 20 de julho. Capello gratuito. Foi lente da Faculdade, pas-
sando para professor da Academia da marinha, e depois para 
professor da Eschola polytechnica de Lishoa. 

1 8 3 6 
FRANCISCO DE CASTRO FREIRE, filho de Franc i sco A n t o n i o de 

Castro, natural de S. Silvestre, districto de Coimbra, em 31 
de julho. Lente da Faculdade. 

RODRIGO RIBEIRO DE SOUSA PINTO, f d h o de J o s é de S o u s a R i -
beiro Pinto, natural de S. Miguel de Oliveira do Douro, distri-
cto de Yizeu, em 31 de julho. Lente da Faculdade. 

1 8 3 7 
ANTONIO MÁXIMO PEREIRA DIAS, filho de José P e r e i r a Dias , n a -

tural de S. Miguel d'01iveira do Douro, districto de Vizeu, em 
23 de julho. Lente da Faculdade. 

1 8 3 8 
JOSÉ MARIA BALDY, filho de João José Baldv, natural de Lisboa, 

em 7 de outubro. Capello gratuito. Foi lente da Faculdade, 
logar que deixou em 1S51 para continuar na carreira militar, 
em que obteve o posto de general de divisão. 

ABÍLIO AFFONSO DA SILVA MONTEIRO, f i lho de A n t o n i o J o s é A f -
fonso, natural de Ventosa do Bairro, districto de Aveiro, em 7 
de outubro. Lente da Faculdade. 

1 8 3 9 
AGOSTINHO DE MORAES PINTO DE ALMEIDA, fi lho de H i p p o l y t o 

Caetano de Moraes, natural de Coimbra, em 28 de julho. Lente 
da Faculdade. 
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1840 

JOAQUIM GONÇALVES MAMEDE, filho do José Gonçalves Mamede, 
natural do Porto, em 26 de julho. Lente da Faculdade. 

RAYMUNDO VENÂNCIO RODRIGUES, filho de Vicen te Sa lvador R o -
drigues, natural de Goa, em 26 de julho. Lente da Faculdade. 

RUFINO GUERRA OSORIO, filho de Antonio Pereira Coutinho e 
Guerra, natural do Pusseguedo, districto de Villa Real, em 31 
de julho. Lente da Faculdade. 

1841 

JACOME LUIZ SARMENTO DE VASCONCEI.LOS E CASTRO, f i l ho de 
José Sarmento Vasconcellos e Castro, natural de Paradinha, 
districto de Vizeu, em 24 de outubro. Lente da Faculdade. 

FLORÊNCIO MAGO BARRETO F E I O , f i l h o d e T i b u r c i o J o a q u i m B a r -
reto Feio, natural do Porto, em 24 de outubro. Lente da F a -
culdade. 

1844 

JOSÉ TEIXEIRA DE QUEIROZ ALMÊIDA DE MORAES SARMENTO, 
filho de José Queiroz Botelho d'Almeida e Vasconcellos, natural 
d'Arcos de Val-de-vez, districto de Vianna do Castello, em 22 
de dezembro. Lente da Faculdade. 

1845 

JOSÉ JOAQUIM MANSO PRETO, filho de J o ã o Chrvsos tomo Manso 
Preto, natural de Coimbra, em 31 de julho. Professor de Ma-
thematica no Lyceu nacional de Coimbra. 

AUGUSTO F R E I R E DE CARVALHO MACEDO, f i lho de J o s é R o d r i g u e s 
de Macedo, natural de Coimbra, em 31 de julho. Professor de 
Mechanica e Geometria applicada ás artes no Lyceu nacional 
de Lisboa. 
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1 8 5 2 

FRANCISCO PERBIRA DE TORRES COELHO, f i lho de A n t o n i o S i m õ e s 
Coelho, natural de Alcains, districto de Castello-Branco, em 18 
de janeiro. Lente da Faculdade. 

Luiz ALBANO D'ANDRADE MORAES, filho de Joaquim Antonio de 
Moraes, natural de Sancta Comba-Dão, districto de Vizeu, em 
25 de abril. Capello gratuito. Tem antiguidade sobre o prece-
dente dr. Francisco Pereira de Torres Coelho. Lente da Facul-
dade. 

1 8 5 5 
* 

ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA, filho de Antonio José Teixeira de Araujo, 
natural de Coimbra, em 7 de outubro. Capello gratuito. Lente 
da Faculdade. 

1 8 5 7 
JOSÉ PEREIRA DA COSTA CARDOSO, filho de Manue l Jo sé Pe re i r a 

da Costa, natural do Porto, em 31 de julho. Lente da Facul-
dade, passando depois para lente da Academia polytechnica do 
Porto. 

THOMAZ ANTONIO DE OLIVEIRA LOBO, f i l ho de T h o m a z A n t o n i o 
de Araujo Lobo, nascido no Rio de Janeiro, império do Brazil, 
em 31 de julho. 

1 8 5 8 
ANTONIO PINTO DE MAGALHÃES AGUIAR, f i lho d ' o u t r o , n a t u r a l de 

SanctaEulalia de Constancia, districto do Porto, em 31 de j u -
lho. Lente da Eschola polytechnica do Porto. 

1862 

Luiz DA COSTA E ALMEIDA, filho d'outro, natural de Lisboa, em 
20 de julho. Lente da Faculdade. 
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1869 

JOSÉ JOAQUIM PEKEIRA FALCÃO, f i l h o d e L e o n a r d o F e r n a n d e s 
Falcão, natural de Miranda do Corvo, districto de Coimbra, em 
31 de julho. Lente da Faculdade. 

JOÃO JOSÉ D'ANTAS SOUTO RODRIGUES, f i l h o d e L u i z C a r l o s d e 
Souto Rodrigues, natural de Torres Novas, districto de Santa-
rém, em 31 de julho. Lente da Faculdade. 

GONÇALO X A V I E R D'ALMEIDA GARRETT, f i l h o d e A l e x a n d r e J o s é 
da Silva d'Almeida Garrett, natural do Porto, em 31 de julho. 

1870 

JOÃO IGNACIO DO PATROCÍNIO DA COSTA E SILVA F E R R E I R A , filho 
de José Joaquim da Costa, natural de Braga, em 10 de junho. 
Professor no Lyceu nacional de Vizeu. 

1872 

ALFREDO FILGUEIRAS D A BOCHA PEIXOTO, f i l h o d e F r a n c i s c o M a -
nuel da Rocha Peixoto, natural de Ponte do Lima, districto de 
Vianna do Castello, em 4 de março. — Ao seu capello assistiu 
Sua Majestade o Sr . D. Pedro II, imperador do Brazil. 
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! A B E L L A DOS ESTUDANTES MATRICULADOS NA FACULDADE DE MATHEMATICA 
DESDE 1 7 9 0 ATÉ 1 8 7 2 

ABNOS ESTU-
DASTES 

ANNOS ESTU-
DANTES 

ANNOS 
ESTU-

DANTES 

1790 a 1791 332 1817 a 1818 128 1847 a 1848 90 
1791 a 1792 238 1818 a 1819 206 1848 a 1849 112 
1792 a 1793 185 1819 a 1820 118 1849 a 1850 135 
1973 a 1794 139 1820 a 1821 129 1850 a 1851 118 
1794 a 1795 212 1821 a 1822 217 1851 a 1852 111 
1795 a 1796 191 1822 a 1823 265 1852 a 1853 141 
1796 a 1797 183 1823 a 1824 187 1853 a 1854 113 
1797 a 1798 159 1824 a 1825 159 1854 a 1855 131 

; 1798 a 1799 172 1825 a 1826 169 1855 a 1856 143 
1799 a 1800 246 1826 a 1827 193 1856 a 1657 62 
1800 a 1801 247 1827 a 1828 147 1857 a 1858 92 
1801 a 1802 239 1829 a 1830 29 1858 a 1859 134 
1802 a 1803 259 1830 a 1831 29 1859 a 1860 107 1 

1803 a 1804 226 1834 a 1835 75 1860 a 1861 121 
1804 a 1805 215 1835 a 1836 164 1861 a 1862 126 
1805 a 1806 155 1836 a 1837 189 1862 a 1863 90 
1806 a 1807 130 1837 a 1838 133 1863 a 1864 99 
1807 a 1808 88 1838 a 1839 142 1864 a 1865 84 
1808 a 1 « 0 9 52 1839 a 1840 108 1865 a 1866 74 
1809 a 1810 44 1840 a 1841 96 1866 a 1867 67 
1811 a 1812 38 1841 a 1842 112 1867 a 1868 98 
1812 a 1813 4 5 1842 a 1843 160 1868 a 1869 105 
1813 a 1814 50 1843 a 1844 101 1869 a 1870 103 
1814 a 1815 61 1844 a 1845 94 1870 a 1871 114 
1815 a 1816 76 1845 a 1846 113 1871 a 1872 121 
1816 a 1817 120 

I 

Nos annos de 1810 
1 8 3 3 a 1 8 3 4 , e 1 8 4 G a 

I 

a 1 8 1 1 , 1 8 2 8 a 1 8 2 9 , 1 8 3 1 a 1 8 3 2 , 1 8 3 2 a 
1847 esteve a Universidade fechada. 

1 8 3 3 , 



B I B L t O G R A P U I A MATHEMATICA DESDE 1 7 7 2 ATÉ OUTUBRO D E 1 8 7 2 

Arithmetica, suas applicações: Metrologia: Álgebra 

Apontamentos extrahidos de Mr. John Quincy Adams sobre pesos 
e medidas dos Estados-Unidos, por Francisco Cordeiro da Silva 
Torres e Alvim, lente jubilado da Eschola militar do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, 1833 . 

Arithmetica (Francoeur, l . a parte, 2." edição de Coimbra, n.° 51) , 
pelo dr. Rufino Guerra Osorio, lente de Mathematica. No vo-
lume íx do Instituto, pag. 2 6 1 . 

Arithmetica: compendio para instrucção primaria, por Fernando 
Luiz Ferreira, tenente-coronel reformado do corpo de ingenhei-
ros e professor de Mechanica nas aulas dos educandos artífices. 
Maranhão, Typographia de J. C. de C. M. Torres, 1856 . 

Arithmetica da infancia, por Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, 
lente da Faculdade de Direito. Coimbra, Imprensa da Univer-
sidade, 1855 e 1863 . 

Arithmetica de Bezout, annotada e addicionada com um valioso ap-
pendice, pelo dr. José da Silva Tavares (fr. José de Sacra-
familia, doutor na Faculdade de Theologia, professor de Ar i -
thmetica e Geographia no antigo real Collegio das Artes de 
Coimbra). Paris, 1849. 

Arithmetica e algebra elementar, por José de Sousa Moreira, te-
nente-coronel de artilheria e lente de Fortificação no real Col-
legio militar. Lisboa, Typographia de J. G. Sousa Neves, 1855. 
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Arithmetica elementar, por Manuel da Costa Alemão. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1 8 6 5 ; reimpressa em 1866 . 

Arithmetica practica e especulativa para uso dos principiantes que 
pretenderem frequentar as aulas de Mathematica e commercio, 
por Antonio Jacintho de Araujo, professor de escripta e Arithme-
tica em Lisboa. Lisboa, 1788 . 

Arithmetica, ou noções elementares da sciencia dos números, pelos 
drs. Luiz da Costa e Almeida, e José Joaquim Manso Preto. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1872. 

Arithmos-Algorithmos, por Aleixo Tavano, empregado na secre-
taria do Conselho de saúde publica do reino 

Bezout—Elementa Arithmeticae. Conimbricae, 1773. 
Breve ensaio sobre a deducção philosophica das operações algé-

bricas, por Matheus Valente do Couto, coronel do corpo de 
ingenheiros, bacharel formado em Mathematica pela Universi-
dade de Coimbra, lente jubilado da Academia real da marinha 
e director do Observatorio da mesma Academia. No tomo III, 
parte 2." das Memorias da Academia real das sciencias. 

Breve exposição do svstema métrico decimal, por Matheus Valente 
do Couto, coronel do corpo de ingenheiros, bacharel formado 
em Mathematica pela Universidade de Coimbra, lente jubilado 
da Academia real da marinha e director do Observatorio da 
mesma Academia. Lisboa, na Imprensa regia, 1820 . 

Breve exposição do svstema métrico decimal para uso das escholas 
do Seminário de S. Caetano, pelo padre Domingos Moreira Gui-
marães, bacharel em Theologia pela Universidade de Coimbra. 
Braga, Typographia de S. Caetano, 1861 . 

Breves reflexões sobre as quantidades negativas, por Paulo de Bar-
ros Pinto Osorio, estudante de Mathematica na Universidade de 
Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1872. 

Calculo das pensões vitalícias, por Sr. Cvran, traduzido e augmen-
tado com um appendice sobre a theorií e practica das rendas, 
descontos e annuidades, por José Maria Dantas Pereira de An-
drade, professor de Mathematica na Companhia dos Guarda-
marinhas. Lisboa, 1797. 

Carta a Mr. Felkel ácerca do seu methodo para determinar os fa-
ctores de números naturaes, por Francisco de Borja Garção 
Stockler, bacharel formado em Mathematica pela Universidade 
de Coimbra, lente da antiga Academia real da marinha de Lis-



_137 

boa. — Encontra-se nas Obras de Francisco de Borja Garção 
Stockler, tomo i. Lisboa, na Typographia da Academia real das 
sciencias, 1805 . 

Comparação do methodo teleologico de Wronski com os methodos 
de Daniel Bernouilli e Euler , para a resolução numérica das 
equações—Dissertação de concurso, por José Joaquim Pereira 
Falcão, lente substituto da Faculdade de Mathematica da Uni-
versidade- de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1870 . 

Compendio de arithmetica, composto para uso das escholas prima-
rias do Brazil, por Candido Baptista de Oliveira, bacharel em 
Mathematica pela Universidade de Coimbra, e ministro e secre-
tario de estado dos negocios da fazenda, extrangeiros e da ma-
rinha. Rio de Janeiro, 1842. 

Compendio de arithmetica para uso das escholas de instrucção pri-
maria, por Joaquim Maria Baptista, tenente-coronel de artilhe-
ria. Lisboa, 1850 . 

Compendio de arithmetica para uso dos lyceus, pelo dr. Rufino 
Guerra Osorio, lente da Faculdade de Mathematica da Univer-
sidade de Coimbra. Coimbra, 1 8 4 9 ; reimpresso em 1854 e 
1866 com o titulo d e — E l e m e n t o s de arithmetica. 

Compendio de dizima e quebrados, por Luiz Gonçalves Coutinho, 
professor régio da lingua portugueza. 

Compendio elementar do systema métrico e suas applicações aos 
usos do commercio, por Carlos José Barreiros. Lisboa, Tvpo-
graphia universal, 1856. 

Compendio primeiro de arithmetica commercial com um appen-
dice dos complexos, por Luiz Gonçalves Coutinho, etc. 

Contagem decimal, por Philippe Folque, doutor em Mathematica, 
director geral dos trabalhos geodesicos do reino, etc., etc. etc. 
No tomo li da Versão dos Fastos de Ovídio, pelo sr. Castilho. 

Curso de estudos para uso do commercio e fazenda. Primeiro com-
pendio que tracta da arithmetica universal, por José Maria Dan-
tas Pereira de Andrade, professor de Mathematica na compa-
nhia dos Guarda-marinhas. Lisboa, na Regia officina tvpogra-
phica. 1798 . 

Das funcções cuja geração é dada pelas series, por Francisco Pe-
reira de Torres Coelho, lente de Mathematica. No volume ix 
do Instituto, pag. 2 1 3 . 
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Deducção d'uma formula geral, que comprehende os theoremas 
de Newton sobre as potencias das raizes das equações, por 
João Evangelista Torriani, bacharel formado em Mathematica 
pela Universidade de Coimbra e lente substituto da Academia 
real de marinha. — Sahiu no tomo m, parte 2. a das Memorias 
da Academia real das sciencias. 

Definições arithmeticas, por Luiz Adelino Lopes da Cruz. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1868 . 

Demonstração do theorema de Newton sobre a somma das po-
tencias das raizes das equações, por Francisco de Borja Garção 
Stockler, bacharel formado em Mathematica pela Universidade 
de Coimbra e lente da antiga Academia real da marinha de Lis-
boa. Inserta no tomo 11 das Memorias da Academia real das 
sciencias. 

Dialogo de arithmetica, em que se explicam as quatro especies de 
contas, etc., com um resumo de sentenças e provérbios, por 
José Antonio da Silva Rego. Lisboa, Imprensa da viuva de J. 
N. Xisto, 1774 . 

Elementos de algebra, 2." edição, por Christiano Benedicto Ottoni, 
lente de Mathematica na Academia militar do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, Typographia de E. H. Laemmert, 1856. 

Elementos de algebra, por José Joaquim Manso Preto, doutor em 
Mathematica e professor de Algebra e Geometria no Lyceu na-
cional de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1857 , 
1860 e 1870 . 

Elementos de algebra para uso dos alumnos do Collegio militar, 
por João Chrvsostomo do Couto ê Mello, bacharel formado em 
Mathematica pela Universidade de Coimbra e professor no Real 
collegio militar. Lisboa, Imprensa regia, ( 8 1 5 . 

Elementos de algebra para uso dos colIegios de instrucçâo secun-
daria, por José Joaquim de Avila, lente jubilado da Academia 
da marinha do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Tvpographia 
lluminense de D. L. dos Sanctos, 1857. 

Elementos de algebra, por Lacroix, traduzidos para uso da Aca-
demia real militar, por Francisco Cordeiro da Silva Torres e 
Alvim, lente jubilado da Eschola militar do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, na Imprensa regia, 1811. 

Elementos de algebra superior, coordenados para os alumnos da 
Eschola polytechnica, por José de Freitas Teixeira Spinola de 
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Castel-Branco, bacharel formado em Mathematica pela Univer-
sidade de Coimbra e lente da Eschola polytechnica. Sahiram 
lithographados em 1841; e foram depois impressos na Typo-
graphia da Academia real das sciencias, 184 . . . . 

Elementos de analyse de Mr. Bezout, traduzidos do francez. Foi 
encarregado da segunda edição o dr. José Joaquim de Faria, 
lente jubilado da Faculdade de Mathematica da Universidade de 
Coimbra; e foram depois reimpressos por varias vezes, sendo 
a ultima em 1825 . 

Elementos de arithmetica, por Agostinho de Moraes Pinto d'Al-
meida, lente da Faculdade de Mathematica na Universidade de 
Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1850. 

Elementos de arithmetica, por José Cordeiro Feio, bacharel for-
mado em Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente 
jubilado da Eschola polytechnica. Lisboa, na Imprensa regia, 
1827 . 

Elementos de arithmetica, por José Joaquim de Avila, lente jubi-
lado da Academia de marinha do Rio de Janeiro. Rio de J a -
neiro, Typographia braziliense de F. M. Ferreira, 1850. 

Elementos de arithmetica, por J. M. P. R. Abrantes Machado. 
Coimbra, Imprensa litteraria, 1870 . 

Elementos de arithmetica, por Faustino José de Menna Apparicio, 
capitão do corpo de ingenheiros. Lisboa, Typographia universal, 
1859 . 

Elementos de arithmetica, compostos segundo o programma official 
dos lyceus, por José Adelino Serrasqueiro. Coimbra, Imprensa 
da Universidade, 1869 . 

Elementos de arithmetica, com princípios de algebra, por Albino 
Francisco de Figueiredo d'Almeida, bacharel formado em Ma-
thematica na Universidade de Coimbra e lente da Eschola poly-
technica. Lisboa, na Imprensa da rua dos Fanqueiros, 1828 . 

Elementos de arithmetica e algebra, tractados promiscuamente em 
reciproca dependência, por Rodrigo Ferreira da Costa, bacharel 
formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente 
da Academia real da marinha de Lisboa. Lisboa, 1825 . 

Elementos de arithmetica especulativa e practica, por José Antonio 
da Silva Rego. Lisboa, 1779 . 

Elementos de arithmetica para uso de um collegio militar, por 
João Chrysostomo do Couto e Mello, bacharel formado em Ma-
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thematica pela Universidade de Coimbra e professor no Real 
collegio militar. Lisboa, na Imprensa regia, 1814 . 

Elementos de arithmetica para uso dos collegios de instrucção pri-
maria, por José Joaquim de Avila, lente jubilado da Academia 
da marinha do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Tvpographia flu-
minense de D. L. dos Sanctos, 1857. 

Elementos de arithmetica, por Mr. Bezout, traduzidos do francez 
(por José Monteiro da Rocha, lente da Faculdade de Mathema-
tica). Coimbra, 1773. Reimpressos repetidos vezes, sendo a 
ultima edição de Coimbra de 1826. 

Elementos de arithmetica, redigidos em conformidade com o pro-
gramma official dos lyceus, por Miguel Archanjo Marques Lobo, 
bacharel formado em Mathematica, Philosophia e Medicina pela 
Universidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa litteraria, 1867. 

Ensaio sobre a composição das equações, memoria offerecida, em 
1810, á Academia real das sciencias de Lisboa, por José Avel-
Iino de Castro, lente da Academia real da marinha e eommcrcio 
da cidade do Porto. — Esta memoria valeu-lhe ser nomeado 
socio da Academia. 

Esclarecimentos de arithmetica referidos aos elementos de Mr. Be-
zout, por João Chrysostomo do Couto e Mello, bacharel formado 
em Mathematica pela Universidade de Coimbra, professor no 
Ileal collegio militar. Lisboa, Imprensa regia, 1831. 

Exercício mercantil de arithmetica, dos elementos de algebra e da 
moeda em geral, por José Gonçalves llamiro, official bibliogra-
phico da Bibliotheca nacional de Lisboa. Lisboa, 1802. 

Explicação da formação e uso das táboas logarithmicas, pelo abbade 
Maria; traduzida em portuguez por Manuel Ferreira de Araujo 
Guimarães, lente da Academia real da marinha de Lisboa e da 
do Rio de Janeiro. Lisboa, 1800. 

Explicações de arithmetica superior, por Marcus Dalhunty, pro-
fessor das linguas ingleza e franceza. Lisboa, Imprensa Nacional, 
1862. 

Explicações de arithmetica theorica e practica para ensino po-
pular, por Marcus Dalhunty, etc. Lisboa, Imprensa nacional, 
1859 . 

Exposição da idéa que deve formar-se das quantidades negativas, 
por José Avellino de Castro, lente da Academia real da marinha 
e commercio da cidade do Porto, e socio da Academia real das 
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sciencias de Lisboa. — Memoria remettida á mesma Academia 
em 1816 . 

Formula symbolica do sr. Daniel, e outra formula svmbolica, por 
Francisco da Ponte Horta, lente de Mathematica na Eschola 
polytechnica e jubilado da Eschola naval de Lisboa. Inserto nos 
Annaes das sciencias e letras, publicados sob os auspicios da 
Academia real das sciencias, 1 .a classe, tomo i. 

Lições de algebra elementar para uso dos alumnos da Eschola 
polytechnica, por João Ferreira Campos, bacharel formado em 
Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente jubilado 
da Eschola polytechnica. Lisboa, na Imprensa nacional, 1848. 

Meios de aprender a contar seguramente e com facilidade. Obra 
posthuma de Condorcet, traduzida e accrescentada por * * * . 
Lisboa, Typographia da Academia real das sciencias, 1804. 

Meios fáceis de aprender a contar, por Condorcet, traduzidos do 
francez, com addições e notas, por José Maria Dantas Pereira 
de Andrade, professor de Mathematica na Academia dos Guarda-
marinhas. Lisboa.... Impr. á custa do auctor. 

Memoria com o fim de provar que não podem ter formas de raizes 
as equações litteraes e completas dos graus superior ao quarto, 
por Francisco Simões Margiochi, bacharel formado em Mathe-
matica e Philosophia, e lente proprietário de Algebra e Calculo 
na Academia real da marinha. No tomo vn das Memorias da 
Academia real das sciencias. 

Memoria em que se pretende dar a solução de um programma de 
analyse para 1812, por Matheus Valente do Couto, coronel 
do corpo de ingenheiros, bacharel formado em Mathematica pela 
Universidade de Coimbra, lente jubilado da Academia real da 
marinha e director do Observatorio da mesma Academia. No 
tomo III, parte 2." das Memorias da Academia real das sciencias. 

Memoria sohre algumas propriedades dos coeflicientes dos termos 
do binomio de Newton, por Francisco de Borja Garção Sto-
ckler, bacharel formado em Mathematica pela Universidade de 
Coimbra e lente da antiga Academia real da marinha de Lisboa. 
No tomo li das Memorias da Academia real das sciencias. 

Memoria sobre as binomiaes, por Manuel Pedro de Mello, lente 
da Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra. Sa-
hiu na Historia e Memorias da Academia real das sciencias, 
tomo ív , parte 1." 



_142 

Memoria sobre a theoria dos cálculos das raizes e potencias indi-
cadas, reduzidas a regras claras e subjeitas a demonstrações r i -
gorosas, por José Cordeiro Feio, bacharel formado em Mathe-
matica pela Universidade de Coimbra e lente jubilado da Eschola 
polytecbnica. Inédita no archivo da Academia real das scien-
cias. 

Memoria sobre os padrões de pesos e medidas, fabricados nos rei-
nados dos srs. reis D. Manuel e D. Sebastião, depositados na 
camara de Coimbra, comparados com os padrões corresponden-
tes das novas medidas francezas, pelo dr. Manuel Pedro de Mello. 
No Jornal de Coimbra, n.° XLVIII, parte I 

Memoria sobre os pesos e medidas de Portugal, por Antonio Lobo 
de Barbosa Ferreira Teixeira Gvrão. Lisboa, Imprensa nacio-
nal, 1833 . 

Noções de arithmetica para uso das escholas do 2.° gráu, por Sal-
vador Henrique de Albuquerque, professor jubilado de instru-
cção elementar do 2.° gráu. Recife, Typographia universal, 1855 . 

Noções elementares da sciencia dos números, por Luiz da Costa 
e Almeida, lente substituto da Faculdade de Mathematica. Coim-
bra, Imprensa da Universidade, 1871. 

Noções sobre a origem dos logarithmos, modo de formação de 
umas táboas, uso das mesmas, etc., por José Lopes Marçal, 
estudante de Medicina na Universidade. Coimbra, Imprensa da 
Universidade, 1866 . 

Nota sobre a dizima periódica, com breves noções do methodo de 
exhaustação (por Sebastião de Andrade Corvo, lente da Facul-
dade de Matbematica na Universidade de Coimbra). Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1 8 2 5 . — F o i também publicado no 
volume v i u do Instituto. 

Nota sobre algumas proposições arithmeticas. No Jornal das scien-
cias physicas e mathematicas e naturaes, tomo i. 

O explicador de arithmetica, obra apropriada aos alumnos das 
Academias militar e da marinha, da aula do commercio, aspi-
rantes e empregados públicos, negociantes, etc., por Eduardo 
de Sá Pereira e Castro, bacharel em Mathematica e Sciencias 
physicas, e professor na Eschola militar do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, Typographia imperial de M. J. P. da Silva, 1854 . 

Opusculos de arithmetica universal, por João Pedro Ferreira Can-
galhas, professor de Mathematica, publicados com a protecção 
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da Academia real das sciencias de Lisboa na Typograpbia da Aca-
demia, 1796. 

Primeiras noções de algebra, por Jacome Luiz Sarmento, !ente 
da Faculdade de Mathematica na Universidade de Coimbra. 
Coimbra, 1854. 

Princípios de arithmetica mercantil, por Luiz da Silva Alves de 
Azambuja Susano, official da ordem imperial da Rosa. Rio de 
Janeiro, Typographia universal de Laemmert , 1860 . 

Princípios geraes de arithmetica, compostos por * * *, revistos e 
approvados por algumas pessoas das mais instruídas nesta scien-
cia, por Jouo Luiz de Sousa Palhares, bacharel formado em 
Medicina pela Universidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa da 
Universidade, 1858. — Reimpressos em 1862 . 

Problemas selectos de arithmetica practica, ou collecção escolhida 
de questões arithmeticas, com as suas respectivas resoluções 
pelo methodo uniforme de uma simples regra de tres, por Joté 
Joaquim da Silva Pereira Caldas, bacharel nas Faculdades de 
Mathematica, Philosophia e Medicina, e professor de Mathema-
tica no Lvceu nacional de Braga. Braga, Tvpographia lusitana, 
1854 . 

Propriedades geraes e resolução directa das congruências bino-
mias, por Daniel Augusto da Silva, bacharel formado em Ma-
thematica pela Universidade de Coimbra e lente da Eschola 
naval. Lisboa, na Imprensa nac iona l .—E também inserto no 
tomo i, parle 1." das Memorias da Academia real das sciencias. 
(Nova serie, classe 1 .a). 

Reflexões sobre certas sommaçòes successivas dos termos das se-
ries arithmeticas applicadas ás soluções de diversas questões 
algébricas, por José Maria Dantas Pereira de Andrade, pro-
fessor de Mathematica na Academia da companhia dos Guarda-
marinhas. Sahiu no tomo n das Memorias da Academia real das 
sciencias. 

Regra de Cramer, pelo dr. Rufino Guerra Osorio, lente de Ma-
thematica. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1845 . 

Resumo das doutrinas contidas nos Elementos de analyse de Be-
zout, por Rodrigo Ferreira da Costa, bacharel formado em Ma-
thematica pela Universidade de Coimbra e lente da Academia 
real da marinha de Lisboa. Lisboa, 1825 . 

Resumo de arithmetica para uso das escholas do 2.° gráu, por Sal-
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vador Henrique de Albuquerque, professor jubilado de instru-
cção elementar do 2.° gráu. Pernambuco, Typographia de M. 
F. de Faria, 1847 . 

Rudimentos arithmeticos ou taboadas de sommar, diminuir, mul-
tiplicar e dividir com as principaes regras dos quebrados e de-
cimas, por Antonio Maria Barker, professor de primeiras letras 
nos Estados da índia. Rio de Janeiro, Typographia imperial e 
const. de J. Villeneuve e C . \ 1862. 

Sobre a adopção do systema métrico no Brazil, por Candido Ra-
ptista de Oliveira, bacharel formado em Mathematica pela Uni-
versidade de Coimbra e ministro e secretario de estado dos ne-
gócios da fazenda, extrangeiros e marinha. No n.° 7 da Revista 
brazileira. 

Sobre series circulares (Curso completo de mathematicas puras, 
de Francoeur, volume m, pag. 283) , por Antonio José Teixei-
ra, lente de Mathematica. N o v o l u m e i x do Instituto, pag. 180 . 

Sobre series exponenciaes (Curso completo de mathematicas puras 
de Francoeur, volume m, pag. 275) , por Antonio José Teixeira, 
lente de Mathematica. No volume íx do Instituto, pag. 307 . 

Táboas logarithmicas calculadas até á sétima casa decimal, por 
José Maria Dantas Pereira de Andrade, professor de Mathema-
tica na Academia da companhia dos Cuarda-Marinhas. Lisboa, 
Tvpographia da Academia real das sciencias, 1804. 

Táboas simplissimas de logarithmos, comprehendendo os loga-
rithmos numerários de moderna compendiação ingleza e os lo-
garithmos trigonométricos da antiga compendiação franceza com 
a indicação generica do mais importante da historia, da theoria 
e da practica da doutrina logaritbmal, por José Joaquim da Silva 
Pereira Caldas, bacharel nas Faculdades de Mathematica, Philo-
sophia e Medicina, e professor de Mathematica no Lvceu na-
cional de Braga. Braga. Typographia lusitana, 1855. 

Theoria da composição e resolução geral das equações numéricas 
e das series elementares, etc., por Candido Baptista de Oliveira, 
bacharel em Mathematica pela Universidade de Coimbra e mi-
nistro e secretario de estado dos negocios da fazenda, extran-
geiros e da marinha. Nos n.os 8 e 9 da Revista brazileira. 

Theoria das determinantes, por José Falcão, lente de Mathematica 
da Universidade. No volume xv i do Instituto, pag. 2 2 7 a 2 4 6 . 
Reimpressa na Imprensa da Universidade de Coimbra em 1872 . 
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Traclado eompleto de arithmetica practica do papel moeda, cujos 
methodos não dependem do calculo das fracções ordinarias nem 
mesmo da regra de três, etc., por João Pedro Ferreira Canga-
lhas, professor de Mathematica. Lisboa, Imprensa regia, 1810 . 

Tractado de arithmetica, por José Maria Couceiro da Costa. Lisboa, 
Imprensa nacional, 1866. 

Tractado de arithmetica, dividido em duas partes, para uso dos 
lyceus, por Esperidião do O Gonçalves Martins, professor de 
Arithmetica e escripturação commercial em vários collegios. Lis-
boa, na Typographia de A. J. da Rocha, 1853. 

Tractado elementar de arithmetica, por Lacroix, traduzido para 
uso da Academia real militar por Francisco Cordeiro da Silva 
Torres e Alvim, lente jubilado da Eschola militar do Rio de Ja-
neiro. Rio de Janeiro, Imprensa regia, 1810 . 

Uma propriedade dos coefficientes do binomio, por Francisco da 
Ponte Horta, lente de Mathematica na Eschola polytechnica. 
Inserto nos Annaes das sciencias e letras publicados sob os auspí-
cios da Academia, l . a classe, tomo í. 

Geometria, Trigonometria, Topographia1 
Geometria analytica, etc. 

Additamento á geometria de Legendre, formulas fundamentaes da 
Trigonometria rectilínea, pelo dr. Rufino Guerra Osorio, lente 
jubilado da Faculdade de Mathematica na Universidade de Coim-
bra. No volume m do Instituto, pag. 2 3 4 . 

A geometria em progresso, por Isidoro Emilio Baptista, formado 
em Philosophia e bacharel em Medicina pela Universidade de 
Coimbra. Lisboa, na Imprensa do Galhardo, 1846 . 

Algumas propriedades das cónicas, deduzidas da geração parallelo-
grammica, por Francisco da Ponte Horta, lente de Mathematica 
na Eschola polytechnica e jubilado da Eschola naval de Lisboa. 

Applicação da algebra á geometria: lições coordenadas para uso 
dos alumnos da Eschola polytechnica, por José de Freitas Tei-
xeira Spinola de Castel-Branco, bacharel formado em Mathe-
matica pela Universidade de Coimbra, lente da Eschola PoIy-

M a t h f . m . 1 0 
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technica. Lisboa, na Imprensa nacional, 1 8 4 7 . — Sahiram pr i -
meiramente Hthographadas no anno de 1844. 

Applieação da algebra á geometria ou Geometria analytica, segundo 
o systema de Lacroix, por José Saturnino da Costa Pereira, 
lente da Academia militar do Ilio de Janeiro. Ilio de Janeiro 
1842. 

Apontamentos de trigonometria espherica, pelo dr. Rodrigo Ri -
beiro de Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica da 
Universidade de Coimbra e director do Observatorio astrono-
mico da mesma Universidade. Coimbra, Imprensa da Universi-
dade, 1854. Publicados antes no volume 3.° do Instituto, 
pag. 130 e 185. 

Apontamentos sobre a theoria das parallelas, pelodr. Rufino Guerra 
Osorio, lente jubilado da Faculdade de Mathematica na Univer-
sidade de Coimbra. No volume ív do Instituto, pag. 8 6 . 

Rreves apontamentos sobre a natureza, procedencia e signaes das 
linhas trigonométricas, por Luiz da Costa e Almeida, lente sub-
stituto da Faculdade de Mathematica na Universidade de Coim-
bra. Coimbra, na Imprensa da Universidade, 1870 . 

Breve tractado de geometria espherica, em additamento aos seus 
elementos de geometria, por Francisco Villela Barbosa, bacharel 
formado em Mathematica e lente da Academia real da marinha. 
Lisboa, na Tvpographia da Academia real das sciencias, 1817 . 

Compendio de geometria práctica applicada ás operações do dese-
nho, para servir de estudo preliminar a quem se dedica ás 
bellas-artes, por José da Costa Sequeira, professor substituto 
da cadeira de Architectura civil na Academia das bellas-artes. 
Lisboa, Typographia da Academia das bellas-artes, 1839 . 

Compendio de topographia, por Pedro de Alcantara Bellegarde, 
doutor em Sciencias mathematicas e lente jubilado da antiga Es-
chola militar do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typographia 
de J. N. da Silva, 1838 . 

Complementos da geometria descriptiva do Fourcv, pelo dr. Rodrigo 
Ribeiro de Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica 
da Universidade de Coimbra e director do Observatorio astro-
nomico da mesma Universidade. Coimbra, Imprensa da Univer-
sidade, 1853 . 

Deducçáo analytica das principaes formulas de trigonometria esphe-
rica, por José Cordeiro Feio, bacharel formado em Mathematica 
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pela Universidade de Coimbra e lente jubilado da Eschola polv-
technica. Saliiu no tomo x, parte 2." das Memorias da Acade-
mia real das sciencias. 

Deducção explicita de algumas formulas trigonométricas para mais 
fácil intelligencia da trigonometria do ex.m0 sr dr. Manso. Coim-
bra, Imprensa litteraria, 1866. 

Demonstração da definição v do livro v de Euclides, por Agostinho 
de Moraes Pinto dAlmeida, lente da Faculdade de Mathematica 
na Universidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universi-
dade, 18*9 . 

Elementos de Euclides, dos seis primeiros livros, do undécimo e 
duodécimo; da versão latina de Frederico Commandino, addi-
cionados e illustrados por Roberto Simson. Coimbra, Imprensa 
da Universidade (diíferentes edições, sendo a ultima de 1862) . 

Elementos de geometria, de L. B. Francoeur, traduzidos pelos 
lentes da Faculdade de Mathematica Francisco de Castro Freire 
e Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. Coimbra, 1856 . 

Elementos de geometria e trigonometria rectilínea, 2." edição, por 
Christiano Benedicto Ottoni, lente de Mathematica na Academia 
militar do Bio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Typographia de 
E. e II. Laemmert, 1857. 

Elementos de geometria e trigonometria rectilinea e espherica, por 
Custodio Gomes YilIas-Boas, lente jubilado de Mathematica na 
Academia real da marinha, e socio da Academia real das scien-
cias de Lisboa. Lisboa, na Imprensa regia, 1824 . 

Elementos de geometria para uso dos alumnos do Collegio militar, 
por João Chrysostomo do Couto e Mello, bacharel formado em 
Mathematica pela Universidade de Coimbra e professor no Real 
collegio militar. Lisboa, Imprensa regia, 1818 . 

Elementos de geometria, por A. M. Legendre, traduzidos em por-
tuguez por Manuel Ferreira de Araujo Guimarães, lente da Aca-
demia real da marinha de Lisboa e da do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, Imprensa regia, 1812. 

Elementos de geometria de Mr. Bezout, traduzidos do francez. 
Coimbra, Imprensa da Universidade.—\ rarias edições, sendo a 
ultima de 1827 . 

Elementos de geometria, por Mr. Clairaut, traduzidos em portu-
guez por Joaquim Carneiro da Silva, professor de Desenho e 
gravura. Lisboa, 1772. 
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Elementos de geometria, por Francisco Villela Barbosa, bacharel 
lbrmado em Mathematica e lente da Academia real da marinha, 
publicados pela Academia real das sciencias. Lisboa, na Typo-
graphia da mesma Academia, 1815. Reimpressos em 1819 e-
184-1 na mesma Typographia; e no Rio de Janeiro, na Tvpo-
graphia de Laemmert , 1846. 

Elementos de trigonometria plana e espherica, por João Chrysos-
tomo do Couto e Mello, bacharel formado em Mathematica pela 
Universidade de Coimbra, professor no Real collegio militar. 
Lisboa, na Imprensa nacional, 1821. 

Elementos de trigonometria plana, por Mr. Bezout, traduzidos do 
francez (por José Monteiro da Rocha, lente jubilado na Facul-
dade de Mathematica, director do Observatorio astronomico e 
vice-reitor da Universidade de Coimbra). Coimbra, Imprensa da 
Universidade, 1774. Reimpressa depois, sendo a ultima edição 
de 1817. 

Elementos de trigonometria rectilínea, por José Joaquim Manso 
Preto, doutor em Mathematica e professor de Algebra e Geome-
tria noLvceu nacional de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Uni-
versidade, 1856. Reimpressos em 1860. 

Elementos de trigonometria rectilínea e espherica, pelo dr. Rufino 
Guerra Osorio, lente da Faculdade de Mathematica. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1863. 

Ensaio de trigonometria espherica para servir de introducção ao 
Tractado de astronomia physica de Biot, por Joaquim Maria 
de Andrade, lente da Faculdade de Mathematica na Universi-
dade de Coimbra. Lisboa, na Typographia da Academia real das 
sciencias, 1831). 

Epitome de geometria practica, por Salvador Henrique de Albu-
querque, professor jubilado de instrucção elementar do 2.° gráu. 
Pernambuco, Typographia de M. F. de Faria, 1847. 

Essai de Trigonométrie sphérique, traitée d'après un nouveau 
pian, par Joaquim Maria de Andrade, professeur de la Faculté 
de Mathématiques à 1'Université de Coimbre, etc. Traduit du 
portugais. Brest, de FImprimerie de Rozais, 1833, par Gui-
lherme J. A. 1). Pegado, docleur ès Sciences, Professeur et 
Membre de 1'Observatoire à Ia même Université. 

Estudo sobre a theoria analytica dos polyedros, e suas applicaçòes 
á cnstallographia, por Isidoro Emilio Baptista, bacharel for-
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mado em Philosophia e bacharel em Medicina pela Universidade 
de Coimbra, e lente da Eschola polytechnica. Sahiu no tomo n 
dos Annaes das sciencias e letras. 

Estudo synthetico sobre as secções cónicas, por Francisco da Ponte 
Horta, lente de Mathematica na Eschola polytechnica e jubilado 
da Eschola naval de Lisboa. Lisboa, Typograpbia da Academia 
real das sciencias, 1865 . 

Estudos sobre a doutrina da proporcionalidade, especialmente sobre 
a definição v do livro v de Euclides, por Antonio José Teixeira, 
lente da Faculdade de Mathematica na Universidade de Coim-
bra. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1865 . 

Evolução em serie dos cosenos e dos senos dos arcos múltiplos, 
por Pedro de Amorim Viana, bacharel formado em Mathema-
tica e lente da Academia polytechnica do Porto. No vol. xm 
do Instituto, pag. 134. 

Exercícios de geometria analytica", por Francisco da Ponte Horta , 
lente de Mathematica na Eschola polytechnica e jubilado da Es-
chola naval de Lisboa. No Jornal das sciencias physicas e ma-
thematicas e naturaes, tomo T. 

Exercícios de geometria analytica, por Antonio José Teixeira, 
lente da Faculdade de Mathematica da Universidade de Coim-
bra. No volume xm do Instituto, pag. 8Í- e 110. 

Generalidades de geometria no espaço, por A. de C. Coimbra, Im-
prensa litteraria, 1866. 

Geometria applicada, por José Maria Couceiro da Costa. Lisboa, 
Imprensa nacional. 

Geometria elementar e trigonometria rectilínea, de Rodrigo F e r -
reira da Costa, bacharel formado em Mathematica pela Univer-
sidade de Coimbra e lente da Academia real da marinha de 
Lisboa. Lisboa, Imprensa nacional, 1835 . 

Geometria elementar theorica e practica, por Francisco de Castro 
Freire e Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, lentes da Facul-
dade de Mathematica da Universidade de Coimbra. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1859. Reimpressa em 1 8 6 3 e 
1 8 6 6 . 

Geometria e mechanica applicadas ás artes, ou tractado elementar 
d'estas sciencias, para uso dos artistas, por Evaristo José F e r -
reira, lente jubilado da Eschola do exercito. Lisboa, na Imprensa 
nacional, 1837 . 
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Geometria e mechanica das artes, dos oflicios e das bellas-artes, 
por José Yictorino dos Sanctos e Sousa. Rio de Janeiro, 1832. 

Geometria pràctica do obreiro, ou applicação da regoa, da esqua-
dria e do compasso íi solução dos problemas de Geometria, por 
Mr. E. Martin. Traduzido em vulgar. Rio de Janeiro, Typo-
graphia de J. P. da Costa, I 834 . 

Guia do medidor de terrenos, por F. Teixeira da Silva. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1861. 

Instrucções para as medidas stereometricas e aerometricas, por Pe-
dro de Alcantara Bellegarde, doutor em Sciencias mathematicas 
e lente jubilado da antiga Eschola militar do Ilio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, Tvpographia nacional, 1835. 

Lições de topographia para a Eschola do exercito, por João de 
Villa-Nova Vasconcellos Corrêa de Barbosa, lente da Eschola 
do exercito. Lithographadas. 

Lição duodécima dos elementos de geometria, a qual tem por t i-
tulo: das correlações que existem entre as operações elementares 
da technia geometrica, e da technia algébrica: por Francisco de 
Borja Garção Stockler, bacharel formado em Mathematica pela 
Universidade de Coimbra e lente da antiga Academia real da 
marinha de Lisboa. Lisboa, Imprensa regia, 1819. 

Manual do agrimensor, por Francisco de Castro Freire , lente da 
Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra. Paris, 
Typographia portugueza de Simão Racou e C . \ 1866. 

Memoria sobre a trigonometria, por João Paulo dos Sanctos Bar-
reto, tenente general do exercito imperial do Brazil. Rio de 
Janeiro, 1823 . 

Memoria sobre a trisecção do angulo, por Antonio José Teixeira, 
lente de Mathematica da Universidade de Coimbra. Inserta no 
volume vi do Instituto, 1857. 

Memoria sobre o nivelamento, por Manuel Pedro de Mello, lente 
de Mathematica da Universidade de Coimbra. Inserta nos An-
nales des arts et des manufactures d'Oreilly. 

Noções de geometria descriptiva, por Pedro de Alcantara Belle-
garde, doutor em Sciencias mathematicas e lente jubilado da an-
tiga Eschola militar do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typo-
graphia de J. E. S. Cabral, 1840. 

Noções elementares de geometria no espaço, por O. R. d'Andrade. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1868 . 
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Noções geraes sobre os solidos geometricos, por José Maria Cou-
ceiro da Costa. Lisboa, Imprensa nacional. 

Nota sobre a demonstração do sr. Rosa Júnior sobre a egualdade 
dos tres ângulos d 'um triangulo a dois rectos. No volume vi 
do Instituto. Anonymo. 

Nota sobre a egualdade dos polvgonos, por Francisco da Ponte 
Hor ta , lente de Mathematica na Eschola polytechnica e jubilado 
da Eschola naval de Lisboa. No Jornal das sciencias physicas e 
mathematicas e naturaes, tomo i. 

Nota sobre algumas proposições de geometria (com applicaçòes ás 
secções cónicas), por Francisco da Ponte Hor ta , etc. No Jornal 
das sciencias physicas e mathematicas e naturaes, tomo i i . 

Nota sobre alguns theoremas de geometria, por Francisco da Ponte 
Hor ta , etc. No dicto jornal , tomo i. 

Nota sobre as propriedades das linhas trigonométricas (por Se-
bastião Corvo de Andrade, lente da Faculdade de Mathematica). 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1 8 2 5 . Foi também publi-
cada no volume v i u do Instituto. 

Nota sobre o livro v de Euclides, e part icularmente sobre a defi-
nição v (por Sebastião de Andrade Corvo, lente da Faculdade 
de Mathematica). Coimbra, Imprensa da Universidade, 1 8 2 5 . 

Nova applicação do principio do Nonius na medição das grandezas, 
por Candido Baptista de Oliveira, bacharel em Mathematica 
pela Universidade de Coimbra, e ministro e secretario de estado 
dos negocios da fazenda, extrangeiros e da marinha. No n.° 1 
da Revista brazileira. 

Opusculo de geometria, adaptado á intelligencia de todas as capa-
cidades, por Aleixo Tavano, empregado na secretaria do Con-
selho de saúde publica do reino. Lisboa, Tvpographia universal, 
1 8 6 3 . 

Principios elementares de trigonometria rectilínea, ou deducção 
analytica das noções, e das applicaçòes geometricas d'esta scien-
cia dos triângulos, por José Joaquim da Silva Pereira Caldas, 
bacharel nas Faculdades de Mathematica e Philosophia, e pro-
fessor de Mathematica no Lyceu nacional de Braga. Braga, 
Tvpographia lusitana, 1 8 5 5 . 

Resolução analytica dos problemas geometricos, e indagação da 
verdadeira origem das quantidades negativas, por José Joaquim 
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Rivara, lente da Faculdade de Mathematica da Universidade 
de Coimbra. Coimbra, na Imprensa da Universidade, ! 8 1 5 . 

Resumo de geometria geral, contendo o que é vago d'esta sciencia 
no exame preparatório para a matricula da Universidade, com 
suas respectivas estampas, por João Luiz de Sousa Palhares, ba-
charel formado em Medicina pela Universidade de Coimbra. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1858. 

Supplement à la traduction de la Géometrie d'Euclide, de Mr. Pey-
rard, publié en 1804, et à Ia Géometrie de Mr. Legendre: suivi 
d'un essai sur Ia vraie théorie de parallèles. A Agen de ITm-
prim. de ltaymond Naulet, 1800, par J. M. d'Abreu (bacharel 
formado pela Universidade de Coimbra e lente da Academia de 
marinha.) 

Táboas dos logarithmos, dos senos e tangentes de todos os gráus 
do quadrante e dos números naturaes desde 1 até 10 :800 , por 
José Militelo da Matta, professor de pilotagem. Lisboa, 1801 . 

Táboas succintas de linhas goniometricas, das compendiadas em 
francez por Francoeur para a formação e avaliação dos ângulos, 
nas plantas mathematicas sobre tudo, por José Joaquim da Silva 
Pereira Caldas, bacharel nas Faculdades de Mathematica, Philo-
sophia e Medicina, e professor de Mathematica no Lyceu na-
cional de Braga. Braga, Typographia bracarense, 1853. 

Theoria da linha recta e do plano considerados no espaço, por 
Candido Baptista de Oliveira, bacharel em Mathematica pela 
Universidade de Coimbra, e ministro e secretario de estado dos 

_ negocios da fazenda, extrangeiros e da marinha. No n.° 2 da 
Revista brazileira. 

Tractado elementar de geometria, 1." parte, approvada para com-
pendio pela Faculdade de Mathematica em 1858, pelo dr. Ray-
mundo Venâncio Rodrigues, lente da mesma Faculdade. Inédito. 

Tractado de agrimensura, pelo padre Estevão Cabral, socio da 
Academia real das sciencias. Lisboa, na Typographia da mes-
ma Academia, 1795. Reimpresso em 1801. 

Tractado de geometria elementar, por José Maria Couceiro da 
Costa. Lisboa, Imprensa nacional, 18()8. 

Tractado de trigonometria rectilínea e espherica, por Matheus 
Valente do Couto, coronel do corpo de ingenheiros, bacharel 
formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra, lente 
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jubilado da Academia real da marinha e director do Observa-
torio da mesma Academia. Lisboa, 1808. 

Trigonometria rectilínea, por Diogo Nunes. Coimbra, Imprensa 
da Universidade, 1870. 

Trigonometria rectilínea e espherica, por José Cordeiro Feio, ba-
charel formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra 
e lente jubilado da Eschola polytechnica. Lisboa, Imprensa re-
gia, 1825 . 

Varias formulas novas de geometria analytica relativas aos eixos 
coordenados oblíquos, por Daniel Augusto da Silva, bacharel 
formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente 
da Eschola naval. Lisboa, na Typographia da Academia real das 
sciencias, 1872 . 

Calculo differencia), integral e de probabilidades 

Additamento ás Notas do calculo diflerencial e integral de F ran-
coeur (pelo dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, lente da Fa -
culdade de Mathematica da Universidade de Coimbra e director 
do Observatorio astronomico da mesma Universidade). Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1845 . 

Additamentos á regra de Mr. Fontaine para resolver por approxi-
mação os problemas que se reduzem ás quadraturas, por José 
Monteiro da Rocha, lente jubilado na Faculdade de Mathema-
tica, director do Observatorio astronomico e vice-reitor da Uni-
versidade de Coimbra. No tomo i das Memorias da Academia 
real das sciencias. 

Compendio da theorica dos limites, ou introducção ao methodo das 
lluxôes, por Francisco de Borja Garção Stockler, bacharel for-
mado em Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente 
da antiga Academia real da marinha de Lisboa. Lisboa, na Ty-
pographia da Academia real das sciencias, 1794 . 

Condições de integrabilidade das funcções differenciaes, que con-
tenham duas ou maior numero de variaveis, por Antonio José^ 
Teixeira, lente de Mathematica na Universidade de Coimbra. 
No volume xn do Instituto, pag. 59 . 
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Das involventes, por Francisco Pereira de Torres Coelho, lente da 
Faculdade de Mathematica da Universidade. No volume ix do 
Instituto, pag. 150. 

Desinvolvimento das funcções em fracção continua, por Francisco 
Gomes Teixeira, estudante da Universidade de Coimbra. Coim-
bra, Imprensa da Universidade, 1871. 

Dissertação ácerca da theoria mathematica das probabilidades, por 
João Baptista Castro Moraes Antas, doutor em sciencias ma-
thematicas pela Eschola militar do Rio de Janeiro. Rio de Ja-
neiro, Typographia universal de Laemmert, 1848. 

Dissertação sobre o methodo dos limites e dos infinitamente pe-
quenos, por João Ernesto Viriato de Medeiros, doutor em Ma-
thematica pela Eschola do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
Typographia de F. de Paula Brito, 1850. 

Dos methodos ordinários de integração, por Francisco Pereira de 
Torres Coelho, lente da Faculdade de Mathematica da Univer-
sidade. No volume xi do Instituto, pag. 150. 

Elementos de calculo differencial e integral segundo o systema de 
Lacroix, por José Saturnino da Costa Pereira, lente da Acade-
mia militar do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1842 . 

Exposição succinta dos principios fundamentaes do calculo das va-
riações, por Luiz da Costa e Almeida, lente da Faculdade de 
Mathematica da Universidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa 
da Universidade, 1870. 

Fundamentos de algoritbmia elementar, por Francisco Simões Mar-
giochi, bacharel formado em Mathematica e Philosophia, e lente 
proprietário da cadeira de algebra e calculo na Academia real 
da marinha. No tomo m, parte 2." das Memorias da Academia 
real da marinha. 

Integraes definidos, pelo dr. Rufino Guerra Osorio, lente da F r -
culdade de Mathematicc. No volume m do Instituto, pag. 59 
e 105, volume v, pag. 2 1 3 . 

Lettre a Mr. Ie Redacteur du Monthly Review; ou réponse aux 
objections qu'on a faites dans ce journal á la méthode des limi-
tes des fluxions hypothétiques. A Lisbonne, de 1'Impr. de TAca-
démie Royale des Sciences, 1800 (por Francisco de Borja Gar-
ção Stockler, bacharel formado em Mathematica pela Universi-
dade de Coimbra e lente da antiga Academia real da marinha 
de Lisboa). 
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Lições de calculo differencial ou methodo directo das fluxões, or-
denadas e reduzidas a compendio, por Tristão Alvares da Costa 
Silveira, bacharel formado em Mathematica pela Universidade 
de Coimbra e lente da Academia dos guarda-marinhas de Lisboa. 
Lisboa, Typographia do Arco do Cego, 1801. 

Loxodromia da vida humana; ou memoria em que se mostra qual 
seja a carreira da nossa especie, pelos espaços da nossa presente 
existencia, por José Joaquim Soares de Barros e VasconceIIos. 
Nas Memorias da Academia real das sciencias, tomo n. 

Memoria sobre as equações de condição das funcções fluxionaes, 
por Francisco de Borja Garção Stockler, bacharel formado em 
Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente da antiga Aca-
demia real da marinha de Lisboa. No tomo 11 das Memorias 
da Academia real das sciencias. 

Memoria sobre o calculo das notações, por Francisco Simões Mar-
giochi, bacharel formado em Mathematica e Philosophia e lente 
proprietário da cadeira de algebra e calculo na Academia real 
da marinha. Sahiu no tomo 111, parte 2." das Memorias da Aca-
demia real das sciencias. 

Memoria sobre os princípios de calculo superior, e sobre algumas 
das t uas applicações, por José Maria Dantas Pereira de Andrade, 
professor de Mathematica na Academia da companhia dos guarda-
marinhas. Lisboa, Imprensa regia, 1827 . 

Memoria sobre os verdadeiros princípios do methodo das íluxões, 
por Francisco de Borja Garção Stockler, bacharel formado em 
Mathematica e lente da Academia real da marinha de Lisboa. 
Inserta no tomo i das Memorias da Academia real das scien-
cias. 

Methodo inverso dos limites, ou desinvolvimento das funcções al-
gorithmicas, por Francisco de Borja Garção Stockler, bacharel 
formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente 
da antiga Academia real da marinha. Lisboa, 1825 . 

Noções de calculo differencial, por José de Freitas Teixeira Spinola 
de Castel-Branco, bacharel formado em Mathematica pela Uni-
versidade de Coimbra e lente da Eschola polytechnica. Lisboa, 
na Imprensa nacional, 1838 . (Chegou a impressão até á pagina 32; 
a continuação sahiu em folhas lithographadas.) 

Plano de extracção de loterias, pelo dr. Francisco Antonio Ciera, 
lente da cadeira de astronomia e navegação da antiga Academia 
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real da marinha. No tomo iv, parte 1 . \ das Memorias da Aca-
demia real das sciencias. 

Reflexões sobre a metaphysica do calculo infinitesimal, por Carnot, 
traduzidas do francez por Manuel Jacintho Nogueira da Gama, 
bacharel formado em Mathematica e Philosophia pela Universi-
dade de Coimbra e lente da Academia real da marinha. Lisboa, 
na OlFicina de J. P. Corrêa da Silva, 1798. 

Reflexões tendentes a esclarecer o calculo das notações, por Fran-
cisco de Paula Travassos, lente substituto da Faculdade de Ma-
thematica da Universidade do Coimbra e lente jubilado da Aca-
demia real da marinha de Lisboa. No tomo IH, parte 2." das 
Memorias da Academia real das sciencias. 

Segunda parte do calculo das notações (a primeira parte é de Fran-
cisco Simões Margiochi), por Matheus Valente do Couto, bacha-
rel formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra, 
lente jubilado da Academia real da marinha e director do Ob-
servatorio da mesma Academia. No tomo m, parte 2." das Me-
morias da Academia real das sciencias. 

Solução do problema de Repler sobre a medição das pipas e to-
neis, por José Monteiro da Rocha, lente jubilado na Faculdade 
de Mathematica, director do Observatorio astronomico e vice-
reitor da Universidade de Coimbra. No tomo i das Memorias 
da Academia real das sciencias. 

Solução do problema proposto pela Academia real das sciencias 
de Lisboa sobre o methodo de approximação de Mr. Fontaine, 
por Manuel Joaquim Coelho de Vasconcellos da Costa Maia, 
lente da Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra. 
Sahiu no tomo i das Memorias da Academia real das scien-
cias. 

Theoria das funcções analyticas, que contêm os principios de cal-
culo differencial por Mr. Lagrange, por Manuel Jacintho No-
gueira da Gama, bacharel formado em Mathematica e Philo-
sophia pela Universidade de Coimbra e lente da Academia real 
da Marinha. Lisboa, 1798. 

Theoria dos contactos das superfícies e curvas no espaço, por Luiz 
da Costa e Almeida, lente da Faculdade de Mathematica. Coim-
bra, Imprensa da Universidade, 1869. 

Tractado elementar da analyse mathematica, por J. A. J. Çousin, 
traduzido do francez por Manuel Ferreira de Araujo Guimarães, 
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lente da Academia real da marinha de Lisboa e da do Rio de 
Janeiro. Lisboa, 1802. 

Tractado elementar do calculo differencial e integral, por Mr. La-
croix, traduzido em portuguez por Francisco Cordeiro da Silva 
Torres e Alvim, lentejubilado da Eschola militar do Rio de Ja-
neiro. Rio de Janeiro, na Imprensa regia, 1812. 

Mechanica racional dos solidos e fluidos 
e Mechanica applicada 

Additamento ao n.° 2 2 6 dos elementos de mechanica racional dos 
solidos, por Francisco de Castro Freire, lente da Faculdade 
de Mathematica da Universidade de Coimbra. No volume ix do 
Instituto. 

As machinas de vapor explicadas familiarmente, com um esboço 
historico da sua invenção e progressivos melhoramentos, suas 
applicações á navegação. Traducção feita sobre a 3." edição ame-
ricana por Christiano Rcnedicto Ottoni, lente de Mathematica na 
Academia militar do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typogra-
phia nacional, 1846. 

Compendio de mechanica elementar e applicada, por Pedro de Al-
cantara Bellegarde, doutor em Sciencias mathematicas e lente 
jubilado da antiga Eschola militar do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, Typographia de J. de N. Silva, 1839 . 

Curso de mechanica racional, professado na Eschola polytechnica, 
por Albino Francisco de Figueiredo de Almeida, bacharel formado 
em Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente da E s -
chola polytechnica. Sahiu em cadernos lithographados em 1839 . 

Da transformação e reducção dos binários, por Daniel Augusto da 
Silva, bacharel formado em Mathematica pela Universidade de 
Coimbra e lente da Eschola naval. Lisboa, na Typographia 
da Academia real das sciencias, 1 8 5 6 . — E no tomo m, parte 1." 
das Memorias da Academia (2.a serie). 

Elementos de mechanica, por José Saturnino da Costa Pereira, 
lente da Academia militar do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
1842 . 
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Elementos de mechanica racional dos solidos, por Francisco de 
Castro Freire, lente da Faculdade de Mathematica da Univer-
sidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1853. 

Ensaio sobre as brachistochronas, reflexões sobre as proposições 42 
e 76 do tomo H da mechanica de Euler, por Francisco de Paula 
Travassos, lente substituto da Faculdade de Mathematica da Uni-
versidade de Coimbra e lente jubilado na Academia real da ma-
rinha de Lisboa. Inserto no tomo u das Memorias da Academia 
real das sciencias. 

Ensaio sobre a theoria das torrentes e rios, que contém os meios 
mais simples de obstar a seus estragos, de estreitar o seu leito, 
e facilitar a sua navegação, etc., por Fabre : seguido da inda-
gação da mais vantajosa construcçâo dos diques, por Mr. Bossut 
e Mr. Viallet, etc. : e terminado pelo tractado practico da me-
dida das aguas correntes, e uso da táboa parabólica do padre 
Regi, por Manuel Jacintho Nogueira da Gama, bacharel formado 
em Mathematica e Philosophia pela Universidade de Coimbra e 
lente da Academia [real da marinha. Lisboa, 1800. 

Ensaio sobre principios de mechanica, obra posthuma, dada á luz 
por D. D. A. de S. C. possuidor do manuscripto autographo, 
por José Anastacio da Cunha, lente da Faculdade de Mathema-
tica da Universidade de Coimbra. Londres, 1807. Foi reimpresso 
no volume ív do Instituto. 

Equilíbrio dos systemas, ou formula das velocidades virtuaes, por 
Albino Francisco de Figueiredo e Almeida, socio da Academia 
real das sciencias de Lisboa (bacharel formado em Mathematica 
e lente da Eschola polytechnica). No tomo i, parte 2 . \ nova 
serie das Memorias da Academia. 

Exposição sobre as experiencias feitas em Inglaterra a respeito de 
pontes fluctuantes de gomma elastica. para servirem de pontões 
militares, por Francisco Pedro Celestino Soares, lente e director 
technico da Eschola do exercito. No tomo i das Actas das 
sessões. 

Guia de mechanica práctica, precedida de noções elementares de 
arithmetica, algebra e geometria, para facilitar a resolução dos 
diversos problemas de mechanica, por Carlos Augusto Pinto Fer -
reira, ingenheiro machinista da 1 .a classe da armada. Lisboa, 
1862. 

Guia do ingenheiro na construcçâo das pontes de pedra, por Luiz 
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da Silva Mousinho d 'Albuquerque, coronel de ingenheiros, socio 
da Academia real das sciencias de Lisboa. Lisboa, na Tvpogra-
phia da mesma Academia. 

Ha no pêndulo desvios apparentes e reaes, por J. R. Ramos, b a -
charel formado em Mathematica. No volume x do Instituto, 
pag. 7 8 e 102 . 

Haverá vantagem no ensino da mechanica racional em subordinar 
a theoria do equilíbrio dos corpos à do seu mov imen to?—Dis -
sertação inaugural, por João Ignacio do Patrocínio da Costa. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1 8 6 9 . 

Indagação do solido de máximo volume entre todos os de egual 
superfície, por José Saturnino da Costa Pereira , lente da Aca-
demia militar do Rio de Janeiro. Sahiu no Patriota, jornal Iit-
terario. Rio de Janeiro, 1 8 1 3 . 

Instrucçâo practica sobre as machinas de vapor, por Fernando Luiz 
Mousinho d 'AIbuquerque. Lisboa, Imprensa nacional, 1 8 4 3 . 

Inventos e vários planos de melhoramento para estes reinos, es-
criptos nas prisões da Junqueira, por Bento de Moura Portugal , 
fidalgo da casa real, e bacharel formado em Direito. Coimbra, 
na Imprensa da Universidade, 182 lv. 

Investigação da resultante de duas forças eguaes entre si, e com-
prehendendo um angulo qualquer, por Candido Baptista de Oli-
veira, bacharel em Mathematica pela Universidade de Coimbra 
e ministro e secretario de estado dos negocios da fazenda, ex-
trangeiros e da marinha. No n.° 6 da Revista brazileira. 

Manual elementar e practico sobre machinas de vapor applicadas 
á navegação, por Carlos Augusto Piuto Ferrei ra , ingenheiro 
machinista da 1 .s classe da armada. Lisboa. Imprensa nacional, 
1 8 6 4 . 

Mechanica, por Custodio Gomes Yillas-Boas, lente de Mathematica 
jubilado na Academia real da marinha, e socio da Academia 
real das sciencias de Lisboa. Lisboà, Imprensa regia, 1 8 2 0 . 

Memoria descriptiva, ou noticia circumstanciada do plano e pro-
cessos dos effectivos trabalhos bydraulicos empregados na aber-
tura da barra de Aveiro, pelo tenente-coronel Luiz Gomes de 
Carvalho. Foi publicada no Jornal cie Coimbra, começando no 
n.° x v i i i , pag. 2 0 1 , e continuou noutros números acompa-
nhada de um grande mappa da costa e maior parte da ria de 
Aveiro. 
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Memoria sobre a restauração das barras dos portos formadas nas 
fozes dos rios em geral, com applicaçao ao melhoramento da 
barra do Porto, por Luiz Gomes de Carvalho, director das obras 
da barra de Aveiro, socio da Academia real das sciencias. L i s -
boa , na Typographia da mesma Academia, e impressa também 
no tomo íx das Memorias. 

Memoria sobre a rotação das forças em torno dos pontos de ap-
plicação, por Daniel Augusto da Silva, bacharel formado em 
Mathematica pela Universidade de Coimbra e lente da Eschola 
naval. Lisboa, Typographia da Academia real das sciencias, 1 8 5 1 . 
E no tomo m, parte 2." das Memorias da Academia (2.a serie). 

Memoria sobre a theoria da orientação do plano oscillatorio do 
pêndulo simples, e sua applicação á determinação approximada 
do spheroide terrestre , por Candido Baptista de Oliveira, ba -
charel em Mathematica pela Universidade de Coimbra e ministro 
e secretario de estado dos negócios da fazenda, extrangeiros e 
marinha. Sahiu no fim das Ephemerides do Observatorio impe-
rial para 1 8 5 6 , e foi reproduzida no n.° 1 da Revista brazi-
leira. 

Memoria sobre o paúl de Otta, suas causas e remedio, pelo padre 
Estevão Cabral, socio da Academia real das sciencias. No tomo II 
das Memorias econoinicas da mesma Academia. 

Memoria sobre o programma da demonstração do parallelogrammo 
das forças, proposto pela Academia real das sciencias de Co-
penhague, por Manuel Pedro de Mello, lente da Faculdade de 
Mathematica da Universidade de Coimbra. Yeja-se sobre esta 
memoria o que fica apontado a pag. 5 1 . 

Memoria sobre os damnos causados pelo Tejo nas suas ribanceiras, 
pelo padre Estevão Cabral, socio da Academia real das scien-
cias. No tomo II das Memorias economicas da mesma Aca-
demia. 

Memoria sobre os damnos do Mondego nos campos de Coimbra, 
pelo padre Estevão Cabral, socio da Academia real das scien-
cias. No tomo IH das Memorias economicas da mesma Aca-
demia. 

Memoria sobre um novo systema de pontes, por Francisco Pedro 
Celestino Soares, lente e director interino da Eschola do exer-
cito. Sahiu no n.° 3 do Jornal da Sociedade dos amigos das 
letras, junho de 1 8 6 3 . 
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Notas ao ensaio sobre os principios de mechanica, obra posthuma 
de José Anastacio da Cunha, por Silvestre P. Ferreira. Amster-
dam, na Officina de Belinfante e C.a , ! 8 0 8 . Sahiram reimpressas 
no volume v do Instituto, pag. 2 1 , 33 , 57 , 71 e 82 . 

Nota sobre uma proposição de statica, e um problema de geome-
tria, por Francisco da Ponte Horta, lente de Mathematica na 
Eschola polytechnica e jubilado da Eschola naval de Lisboa. No 
Jornal das sciencias physicas e mathematicas e naturaes, tomo n. 

Noticia sobre o encanamento do rio Mondego, por Agostinho José 
Pinto d'Almeida, lente da Faculdade de Mathematica da Uni-
versidade de Coimbra. No Diário do Governo, n.os 96 , 9 7 , 98 , 
de 1822 . 

Parallelogrammo das forças, por Francisco da Ponte Horta, lente 
de Mathematica na Eschola poly technica e jubilado da Eschola 
naval de Lisboa. Nos Annaes das sciencias e letras publicados 
sob os auspícios da Academia, l . a classe, tomo i. 

Princípios de geologia, por Agostinho José Pinto d'Almeida, lente 
da Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra. Im-
prensa da Universidade de Coimbra, 1850 . 

Princípios de mechanica, por Silvestre P. Ferreira. Amsterdam, 
na Olficina de Belinfante e C.a, 1808 . Sahiram reimpressos no 
volume v do Instituto, pag. 98 e 107. 

Relatorio das obras para melhoramento da barra e porto da Fi-
gueira desde o seu principio em maio de 1857 até ao fim do 
anno economico de 1 8 5 9 - 1 8 6 0 , pelo conselheiro Francisco 
Maria Pereira da Silva, capitão de mar e guerra. Ha duas edi-
ções, sendo a ultima de 1865 , Lisboa, Imprensa nacional; 
acompanhada de um Atlas com seis estampas em formato 
grande. 

Theoria da composição das forças, por Francisco Simões Margio-
chi, bacharel formado em Mathematica e Philosophia, lente da 
Academia real da marinha. Sahiu no tomo III, parte 2.* das 
Memorias da Academia real das sciencias. 

Theoria das machinas a vapor, acompanhada da descripção de cada 
parte, e da exposição das principaes circumstancias e resultados 
practicos relativos á sua construcção e direcção, por Christiano 
Benedicto Ottonni, lente de Mathematica na Academia militar 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typograpbia nacional, 1844 . 

Tractado de Iiydrodvnamica, por Mr. Bossut (traduzido em por-
J I a t i i i í m . 1 1 
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tuguez por José Monteiro da Rocha, lente jubilado na Facul-
dade de Mathematica, director do Observatorio astronomico e 
vice-reitor da Universidade de Coimbra). Coimbra, Imprensa da 
Universidade; a ultima edição em 1813 . 

Tractado de mechanica, por Mr. Maria (traduzido em portuguez 
por José Monteiro da Rocha, etc.). Coimbra, Imprensa da Uni-
versidade; a ultima impressão em 1812 . 

Tractado elementar de mechanica, por Mr. Francoeur, traduzido 
em portuguez e augmentado de doutrinas extrahidas das obras 
de Prony, Bossut, Maria, etc., por José Saturnino da Costa 
Pereira, lente da Academia militar do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, Imprensa regia, 1812 . 

Astronomia, Nautica, Geodesia e Mechanica celeste 

A astronomia moderna e a questão das parallaxes, por Henrique 
de Barros Gomes. Lisboa, na Typographia da Academia real 
das sciencias, 1872 . 

Additamento ao calculo dos eclipses, pelo dr. Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica e director do 
Observatorio. Coimbra, Imprensa da Universidade 1868 . 

Analyse das demonstrações dos theoremas de Laplace, 1.° invaria-
bilidade dos eixos maiores das orbitas planetarias, 2.° conser-
vação das pequenas excentricidades e inclinações das mesmas 
orbitas, por Jacome Luiz Sarmento, lente da Faculdade de Ma-
thematica na Universidade de Coimbra. No volume vi l do In-
stituto, pag. 54 . 

Annuncios das occultações das estrellas pela lua visiveis em Lisboa 
para os annos de 1831 até 1836, por Antonio Maria da Costa 
e Sá, ajudante do Observatorio da Academia real da marinha. 
Lisboa, na Typographia da Academia real das sciencias. 

A questão dos planetas intramercuriaes — Dissertação inaugural, 
por Gonçalo Xavier de Almeida Garrett. Coimbra, Imprensa da 
Universidade, 1869. 

Astronomia e mechanica lconardina, ou arcanos da natureza ma-
nifestados, dividida em duas partes: l . a do que pertence ás leis 
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mechanicas; 2. a do que pertence á astronomia, por Leonardo 
da Senhora das Dores Castello-Branco. Lisboa, na Typogrophia 
de G. M. Martins, 1843 . 

Astronomia espherica e nautica, por Matheus Valente do Couto, 
bacharel formado em Mathematica pela Universidade de Coim-
bra, lente jubilado da Academia real da marinha e director do 
Observatorio da mesma Academia. Typographia da Academia 
real das sciencias, 1839. 

Atlas celeste, arranjado qor Flamesteed, publicado por J. Fortin, 
correcto e augmentado por Lalande e Mechain, trasladado em 
linguagem, por Custodio Gomes Villas-Boas, lente jubilado de 
Mathematica na Academia de marinha e socio da Academia real 
das sciencias de Lisboa. Primeira edição portugueza, revista e 
correcta pelo dr. Francisco Antonio Ciera, e peio coronel Cus-
todio Gomes Villas-Boas. Lisboa, na Imprensa regia, 1804. 

Att[-acção dos corpos e figura dos planetas, por Antonio José Tei-
xeira, lente da Faculdade de Mathematica da Universidade de 
Coimbra. No volume xi do Instituto, pag. 12, 35 , 61 , 121 
e 150. 

Breves reflexões sobre as parallaxes das estrellas, e sobre os in-
strumentos do Observatorio de Coimbra, pelo dr. Rodrigo Ri-
beiro de Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica da 
Universidade de Coimbra e director do Observatorio astrono-
mico de Coimbra. No volume i do Instituto, pag. 4 5 . 

Breve tractado analytico do movimento elyptico dos planetas, por 
Francisco Xavier Monteiro de Barros, bacharel formado em Ma-
thematica e Philosophia pela Universidade de Coimbra. Lisboa, 
na Regia oflicina typographica, 1802. 

Calculo da passagem da lua pelo meridiano, por Jacome Luiz Sar-
mento, lente da Faculdade de Mathematica na Universidade de 
Coimbra. No volume vi l do Instituto, pag. 7 1 . 

Calculo das ephemerides astronómicas, de Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica da Universi-
dade de Coimbra e director do Observatorio astronomico da 
mesma Universidade. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1849 . 

Carta dos principaes triângulos das operações geodesicas em Por -
tugal, pelo dr. Francisco Antonio Ciera, lente da antiga Aca-
demia real da marinha, 1803 . 

Cartas a urna senhora: brevíssima descripção do syslema solar, 
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por Alberto Osorio de Vasconeellos. No volume íx do Archivo 
pittoresco, n.os 2, 3, 4 e 5. 

Catalogo das ascensões rectas e declinações das estrellas suscopti-
veis de occultação pela lua, calculadas para o 1.° de janeiro de 
1832 , por Isidoro Gomes da Guerra, empregado em uma das 
secretarias do estado. Lisboa, 1831. 

Collecção de táboas para facilitar vários cálculos astronomicos e 
geodesicos. Lisboa, Imprensa nacional, 186o . 

Cometa em agosto de 1862, pelo dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa 
Pinto, lente da Faculdade de Mathematica da Universidade de 
Coimbra e director do Observatorio astronomico. No volume xi 
do Instituto, pag. 120. 

Comparação das phases (de um eclipse de lua) observadas em 
S. Paulo com as que foram observadas em Lisboa no Observa-
torio da Academia, por Custodio Gomes Villas-Boas, lente jubi-
lado de Mathematica -na Academia real das sciencias de Lisboa. 
No tomo li das Memorias da Academia real das sciencias. 

Compendio das correcções que se devem fazer ás alturas dos astros 
observados, para poderem ser empregados no calculo de lati-
tude, de longitude, de hora e azimuth, por José Melitão da 
Matta, professor de pilotagem. Lisboa, 1780. 

Considerações ácerca da equação secular do médio movimento da 
lua, por João José d'Antas de Souto Rodrigues. Coimbra, Im-
prensa da Universidade, 1870. 

Continuação da memoria sobre os trabalhos geodesicos, etc., por 
Philippe Folque, etc. Lisboa, na mesma Typographia, 1856 . 
E no tomo III, parte 2." da 2.a serie das Memorias. 

Desinvolvimento de alguns cálculos da Tliéorie analytique du sys-
tème du monde de Pontecoulant, 2.® edição que serve de texto 
ás lições do 5.° anno mathematico, por Jacome Luiz Sarmento, 
lente da Faculdade de Mathematica da Universidade de Coim-
bra. No volume vn do Instituto, pag. 3 i 3 . 

Determinação das orbitas dos cometas, por José Monteiro da Ro-
cha, lente jubilado na Faculdade de Mathematica, director do 
Observatorio astronomico e vice-reitor da Universidade de Coim-
bra. No tomo Ii das Memorias da Academia real das sciencias. 

Diccionario do serviço dos trabalhos geodesicos e topographicos 
do reino, por Philippe Folque, doutor em Mathematica e dire-
ctor dos trabalhos geodesicos do reino. 
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Discussão do valor da funcção perturbadora R, dado pela serie 
n.° 18 do livro n da—Théor ie analyliquc du système du monde 
de Pontécoulant, 2." edição, por Jacome Luiz Sarmento, lente 
da Faculdade de Mathematica da Uriiversiilade de Coimbra. 
Sahiu no tomo vi do Instituto. 

Duas memorias ácerca de problemas de cálculos astronomicos, por 
Candido Baptista de Oliveira, bacharel em Mathematica pela 
Universidade de Coimbra, e ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda, extrangeiros e marinha. Sahiram em ad-
ditamento ás Ephemerides do Observatorio imperial do Rio de 
Janeiro para 1855. 

Eclipse da Iua de 2 de novembro de 178Í), observado em Lisboa 
na Academia real da marinha, pelo dr. Francisco Antonio Ciera, 
lente da antiga Academia real da marinha. Nas Memorias da 
Academia real das sciencias, tomo u i , parte 2.'1 

Eclipse do sol em 15 de março de 1858, pelo dr. Rodrigo Ribeiro 
de Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica e director 
do Observatorio astronomico da Universidade de Coimbra. No 
volume v i u do Instituto, pag. 22 . 

Eclipses do sol, por Luiz Albano, lente da Faculdade de Mathe-
matica da Universidade de Coimbra. No volume vn do Insti-
tuto, pag. 5. 

Elementos de astronomia, por Manuel Ferreira de Araujo Guima-
rães, lente da antiga Academia real da marinha de Lisboa e da 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Imprensa regia, 1814. 

Elementos de astronomia, 1 .a parte, pelo dr. Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica e director 
do Observatorio astronomico de Coimbra. Coimbra, Imprensa 
da Universidade, 1858. 

Elementos de astronomia coordenados para uso dos alumnos da 
Eschola polytechnica, 1." e 2." parte, por Philippe Folque, dou-
tor em Mathematica e director dos trabalhos geodesicos do reino. 
Sahiram lithographados na lithographia da mesma Eschola, 
1840 . 

Elementos de geodesia, por Manuel Ferreira de Araujo Guima-
rães, lente da Academia real da marinha de Lisboa e da do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, na Imprensa regia, 1815. 

Elementos de geodesia, precedidos dos principios da trigonometria 
espherica e astronómica necegsaria á sua intelligencia, extrahidos 
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da obra de Puissant, e coordenados por José Saturnino da Costa 
Pereira, lente da Academia militar do Rio de Janeiro. 

Elementos, ou primeiras lições de geographia e astronomia de J. 
A. Commings, traduzidos e augmentados pelo padre João José 
do Amaral, presbytero secular. Ponta Delgada, Typographia da 
Sociedade auxiliadora das letras açorianas, 185. . . 

Ephemerides astronómicas para o real Observatorio da Universi-
dade de Coimbra. Coimhra, na real Imprensa da Universidade, 
1804. Continuaram a publicar-se regularmente até 1828 , em 
que foram interrompidas; e só tornaram a apparecer para o 
anno de 1841 . D'ahi em diante tém-se publicado com regula-
ridade; e actualmente acha-se adiantada a impressão do volume 
para 1875 . Muitos volumes das Ephemerides de Coimbra são 
enriquecidos com uma abundante Táboa cosmographica. 

Epbemerides do imperial Observatorio astronomico para os annos 
de 1 8 5 3 a 1858, por Antonio Manuel de Mello, doutor em 
Mathematica pela Academia militar do Rio de Janeiro, lente da 
mesma Academia e director do Observatorio astronomico. 

Ephemerides nauticas, ou diário astronomico calculado para o me-
ridiano de Lisboa, publicadas de ordem da Academia real das 
sciencias de Lisboa. Na Typographia da Academia, 1788 e se-
guintes. A sua publicação esteve interrompida desde 1809 até 
1 8 2 0 ; e depois continuou regularmente até ao anno de 1863 , 
em que a Academia decidiu que devia suspendel-a, em virtude 
da nova forma que se deu ás Ephemerides calculadas para o 
Observatorio de Coimbra. 

Estudo sobre a permanencia dos poios terrestres — Dissertação 
inaugural, por João José d'Antas Souto Rodrigues. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1869 . 

Estudo sobre o plano invariavel do systema solar—Disser tação 
de concurso, por Gonçalo Xavier de Almeida Garrett. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1870 . 

Estudos sobre o nivelamento, por Francisco Antonio de Brito 
Limpo, bacharel formado em Mathematica pela Universidade 
de Coimbra, e membro da commissão geodesica. Lisboa, na 
Imprensa nacional, 1870 . 

Explicação da taboada nautica para o calculo de longitudes, por 
José Monteiro da Rocha, e indagação das formulas que serviram 
para a sua construcção, por Francisco de Paula Travassos, lente 



_107 

substituto da Faculdade de Mathematica na Universidade de 
Coimbra e lente jubilado na Academia real da marinha de Lis-
boa. Lisboa, 1801. 

Exposição das observações astronómicas feitas em 1799, por Cus-
todio Gomes Villas-Boas, lente de Mathematica jubilado da 
Academia real da marinha e socio da Academia real das scien-
cias. No tomo IM das Memorias da Academia real das sciencias. 

Formula evolutiva de Lagrange — Sobre o calendario, extracto do 
da Astronomia popular de Mr. Arago, com annotações, por 
Candido Baptista de Oliveira, bacharel em Matbematica pela 
Universidade de Coimbra, e ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda, extrangeiros e da marinha. No n.° 10 da 
Revista brazileira. 

Instrucçôes e regras practicas derivadas da theoria da construcção 
naval, relativas á construcção, carregação e manobra do navio, 
por Matheus Valente do Couto, bacharel formado em Mathe-
matica pela Universidade de Coimbra, lente jubilado da Aca-
demia real da marinha e director do Observatorio astronomico 
da mesma Academia. No tomo m, parte 2." das Memorias da 
Academia real das sciencias. 

Instrucçôes para a execução, fiscalização e remuneração dos t ra-
balhos geodesicos e chorographicos do reino, por Philippe Fol-
que, doutor em Mathematica, director dos trabalhos geodesicos 
do reino. Lisboa, Imprensa nacional, 1858 . 

Instrucçôes, pelas quaes se devem regular o director e ofiiciaes en-
carregados dos trabalhos geodesicos e topographicos, seguidas 
da descripção e rectificações do theodolito, por Philippe Folque, 
etc. Lisboa, Imprensa nacional, 1850. 

Instrucçôes sobre o serviço geodesico de primeira ordem, por Phi-
lippe Folque, etc. Lisboa, Imprensa nacional, 1870 . 

Mémoires sur 1'astronomie pratique de Mr. J. M. da Bocha, Com-
mandeur de 1'Ordre du Christ, etc., etc., traduites du portugais 
(por Manuel Pedro de Mello, lente da Faculdade de Mathema-
tica da Universidade de Coimbra). Paris, 1808. 

Mémoires sur Ies variations séculaires des éléments elliptiques de 
Pallas et Cères, par Mr. Damoiseau de Monfort capitão-tenente 
da brigada real da marinha e ajudante do Observatorio da Aca-
demia real da marinha). Na Historia e Memorias da Academia 
real das sciencias, tomo m. 



_168 

Mcmoire sur Ie comète de 1807, par Mr. Damoiseau de Mon-
fort. Na Historia e Memorias da Academia real das sciencias, 
tomo III. 

Memoria àcerca da latitude e longitude de Lisboa, por Custodio 
Gomes Villas-Boas, lente jubilado de Mathematica na Academia 
de marinha e socio da Academia real das sciencias de Lisboa. 
Na Historia e Memorias da Academia real das sciencias, tomo i. 

Memoria apresentada ao ex.m0 ministro do reino sobre o eclipse 
solar de 18 de julho de 1860, pela commissão portugueza. 
Coimbra, na Imprensa da Universidade, 1860 . 

Memoria em que se pretende dar a solução de um programma de 
astronomia proposto em 1 8 2 0 : iMostrar, tanto pelo calculo 
como pela observação, a influencia do erro que pode resultar 
nos ângulos horários do sol e da lua, de se não attender á fi-
gura da terra, por Matheus Valente do Couto, bacharel formado 
em Mathematica pela Universidade de Coimbra, lente jubilado 
da Academia real da marinha, e director do Observatorio da 
mesma Academia. No tomo v i u , parte l . a , das Memorias da 
Academia real das sciencias. 

Memoria relativa aos eclipses do sol visíveis em Lisboa desde 
1800 até 1900 inclusivamente, por Maria Carlos Theodoro Da-
moiseau de Monfort, capitão-tenente da brigada real da mari-
nha e ajudante do Observatorio da Academia real da marinha. 
L i sboa , ' 1801 . 

Memoria sobre as epactas, por Manuel Pedro de Mello, lente de 
prima da Faculdade de Mathematica, socio da Academia real 
das sciencias, etc. Inédita. 

Memoria sobre os principios em que se deve fundar qualquer me-
thodo de calcular a longitude geographica de um logar, por 
Matheus Valente do Couto, bacharel formado em Mathematica 
pela Universidade de Coimbra, lente jubilado da Academia real 
da marinha e director do Observatorio da mesma Academia. 
No tomo II, parte 1.*, 2." serie, das Memorias da Academia real 
das sciencias. 

Memoria sobre os trabalhos geodesicos executados em Portugal, 
por Philippe Folque, doutor em Mathematica e director geral 
dos trabalhos geodesicos do reino. Lisboa, Typographia da 
Academia real das sciencias, 1814 (1." epochaj, 1849 (2,"), 
1850(3 .*) , 1852 (4."). Foram também publicadas nas Memo-
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rias da Academia real das sciencias (2." serie), nos tomos i, n, 
I I I , etc. 

Methodo fácil para interpolar de hora a hora as ascensões rectas 
e declinações da lua calculadas de doze em doze horas, por Ja -
come Luiz Sarmento, lente da Faculdade de Mathematica da 
Universidade de Coimbra. No volume vu do Instituto, pag. 141. 

Methodo fácil para interpolar de tres em tres horas as distancias 
lunares calculadas de doze em doze horas,, por Jacome Luiz 
Sarmento, etc. No volume vil do Instituto, pag. 94 . 

Methodo fácil para calcular as ascensões rectas e declinações dos 
astros, por Jacome Luiz Sarmento, lente da Faculdade de Ma-
thematica da Universidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa da 
Universidade, 1868 . 

Methodo fácil para obter a equação final, que deve dar todos os i 
valores de h que entram nas formulas das variações seculares 
das excentricidades, e longitudes dos perihelios (Tliéorie analy-
tique du système du monde de Pontécoulant, '-V edição, livro 2.°, 
cap. 8.°, n.° 64) , por Jacome Luiz Sarmento, lente da Facul-
dade de Mathematica. No volume vi do Instituto, pag. 121. 

Navegação, por Custodio Gomes Villas-Boas, lente de Mathematica 
jubilado na Academia real das sciencias de Lisboa. Lisboa, Im-
prensa regia, 1810. 

Noções astronómicas, extrahidas dos escriptos de J. A. Commings, 
Fontenelle, etc., por Manuel Borges Carneiro, bacharel em Leis. 
Lisboa, Imprensa regia, 1829. 

Nota sobre a parallaxe equatorial do sol, e additamento a esta 
nota, de llodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, lente jubilado da Fa-
culdade de Mathematica e director do Observatorio astronomico 
da Universidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universi-
dade, 1869. 

Noticia das observações astronómicas feitas em 1790, por Custo-
dio Gomes Villas-Boas, lente jubilado na Academia real das 
sciencias de Lisboa. No tomo ui das Memorias da Academia 
real das sciencias. 

Noticia sobre um cometa que se observou em abril de 1854 , pelo 
dr. Bodrigo Bibeiro de Sousa Pinto, lente jubilado da Faculdade 
de Mathematica e director do Observatorio astronomico da Uni-
versidade de Coimbra. No volume III do Instituto, pag. 3. 

Novas táboas da parallaxe da lua, por Florêncio Mago Barreto 
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Feio, lente da Faculdade de Mathematica na Universidade de 
Coimbra. Imprensa da Universidade, 1 8 5 1 . 

Observação do cometa de 1861 , pelo dr. Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica e director do 
Observatorio astronomico da Universidade de Coimbra. No vo-
lume x do Instituto, pag. 2 0 4 . 

Observação do eclipse da estrella r do Leão, acontecido a 28 de 
março de 1798 , por Custodio Gomes Villas-Boas, lente dc Ma-
thematica jubilado da Academia de marinha e socio da Acade-
mia real das sciencias de Lisboa. No tomo m das Memorias 
da Academia real das sciencias. 

Observações astronómicas e meteorológicas feitas na cidade do Hio 
de Janeiro em 1784 , por Bento Sanches d 'Orta , astronomo e 
geographo. No tomo m das Memorias da Academia real das 
sciencias. 

Observações astronómicas e meteorológicas feitas na cidade do Rio 
de Janeiro em 1 7 8 5 , por Bento Sanches d 'Or ta , astronomo e 
geographo. No tomo m das dietas Memorias. 

Observações astronómicas e meteorológicas feitas na cidade do Rio 
de Janeiro em 1 7 8 6 - 1 7 8 7 , por Bento Sanches d 'Or ta , astro-
nomo e geographo. No tomo m das dietas Memorias. 

Observações astronómicas feitas juncto ao Castello do Rio de Ja -
neiro para determinar a latitude e longitude da dieta cidade, 
por Bento Sanches d 'Or ta , astronomo e geographo. No tomo i 
das Memorias da Academia real das sciencias. 

Observações astronómicas feitas na casa da Regia officina typo-
graphica, juncto ao Collegio real dos Nobres, pelo dr. F r a n -
cisco Antonio Ciera, lente da cadeira de astronomia e navegação 
da antiga Academia real da marinha. No tomo i das Memorias 
da Academia real das sciencias. 

Observações astronomiccas feitas no Observatorio real da marinha, 
por Manuel do Espirito Sancto Limpo, lente de Mathematica e 
navegação na Academia real da marinha e director do Observa-
torio astronomico da mesma Academia. No tomo i i i , parte l . \ 
das Memorias da Academia real das sciencias. 

Observações dos eclipses dos satellites de Júpi ter , feitas em S. Pau-
lo, por Bento Sanches d 'Or ta , astronomo e geographo. No 
tomo III das Memorias da Academia real das sciencias. 

Observações feitas em 1 8 5 8 , no Observatorio de Coimbra, para a 
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determinação da sua longitude, publicadas no volume vi do 
Instituto, pag. 2 1 5 , 2 4 6 e 2 5 2 ; e no volume v u . pag. 60 , 
84 , 108, 168 e 2 0 4 . 

O destro observador, ou meio fácil de saber a latitude no mar , a 
qualquer hora do dia, com uma prefacção sobre os progressos 
da pilotagem em Portugal, por José Militão da Matta, professor 
de pilotagem. Lisboa, 1781. 

O n.° 3 6 9 da Geodesia de Puissant, por João José d'Antas Souto 
Rodrigues, lente substituto da Faculdade de Mathematica. No 
xv i , pag. 1 I . 

Os génios da astronomia moderna. Kepler, por Alberto Osorio de 
Yasconcellos. Serie de dez artigos publicados no volume íx do 
Archivo pittoresco, 1*66. 

Posição geographica do Observatorio astronomico da Universidade 
de Coimbra, pelo dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, lente da 
Faculdade de Mathematica e director do Observatorio astrono-
mico da Universidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Uni-
versidade, 1867 . 

Problemas nautico-astronomicos de J. William Norie, para servir 
de continuação á explicação das táboas nauticas do mesmo au-
ctor, publicadas em 1841 , por João Henrique de Carvalho e 
Mello, capitão de fragata da armada do Brazi 1. Rio de Janeiro, 
Typographia nacional, 1844. 

Problema sobre a determinação da latitude de um ponto qualquer 
do globo terrestre, por Candido Raptista de Oliveira, bacharel 
em Mathematica pela Universidade de Coimbra e ministro e se-
cretario de estado dos negocios da fazenda, extrangeiros e da 
marinha. No n.° 1 da Revista brasileira. 

Qual seria o efíéito de um meio resistente no movimento dos cor-
pos que compõem o svstema planetario? — Dissertação inaugu-
ral, por José Joaquim Pereira Falcão. Coimbra, Imprensa da 
Universidade, 1869 . ' 

Rapport sur Ies travaux géodésiques du Portugal, et sur l'état 
actuei des ces mèmes travaux; pour être présenté à la com-
mission permanente de Ia Conférence internationale fpor Philippe 
Folque, doutor em Mathematica e director geral dos trabalhos 
geodesicos do reino). Lisbonne, Imp. Natíonale, 1868. 

Rellexões ácerca da passagem das equações do movimento elliptico 
para as dos movimentos hyperbolico e parabolico, por Jaconie 
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Luiz Sarmento, lente da Faculdade de Mathematica da Univer-
sidade de Coimbra. No volume vi do Instituto, pag. 2 7 3 . 

Relatorio ácerca do estado do Observatorio astronomico da Mari-
nha, com a noticia histórica d'este estabelecimento, por Phi-
lippe Folque, doutor em Mathematica e director geral dos t ra-
balhos geodesicos do reino. Sahiu no Diário de Lisboa, de 30 
de agosto de 1866 . 

Relatorio dos trabalhos executados no instituto geographico du-
rante o anno economico de 1 8 6 6 - 1 8 6 7 , por Philippe Folque, 
doutor em Mathematica e director geral dos trabalhos geodesi-
cos do reino. Lisboa, Imprensa nacional, 1868 . 

Relatorio dos trabalhos executados no instituto geographico du-
rante o anno de 1 8 6 7 - 1 8 6 8 , por PhiIippe Folque, doutor em 
Mathematica e director geral dos trabalhos geodesicos do reino. 
Lisboa, Imprensa nacional, 1869. 

Relatorio sobre a visita dos Observatórios de Madrid, Paris, Bru-
xellas e Greenwich, pelo conselheiro Rodrigo Ribeiro de Sousa 
Pinto, lente da Faculdade de Mathematica da Universidade de 
Coimbra e director do Observatorio astronomico da mesma Uni-
versidade. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1861. 

Resposta ou parecer sobre a arqueação dos navios, por Matheus 
Valente do Couto, bacharel formado em Mathematica pela Uni-
versidade de Coimbra, lente da Academia real da marinha e 
director do Observatorio da mesma Academia. No tomo i, par-
te 2.'% 2. a serie das Memorias da Academia real das sciencias. 

Resumo do relatorio do dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Al-
meida, apresentado á Faculdade de Mathematica como vogal da 
commissão encarregada de observar o eclipse total do sol de 22 
de dezembro de 1870. Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1871 . 

Simplificação das rectificações dos theodolitos, por F. A. Brito 
Limpo, bacharel formado em Mathematica, e membro da com-
missão dos trabalhos geodesicos do reino. Lisboa, Typographia 
do Futuro, 1861. 

Taboada nautica para o calculo das longitudes, offerecida à Socie-
dade real marítima, pelo socio José Monteiro da Rocha, lente 
jubilado e director do Observatorio da Universidade. Gravada 
em 1801 . 

Taboadas perpetuas astronómicas para uso da navegação portu-
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gueza. Mandadas compilar pela Academia real das sciencias de 
Lisboa. Lisboa, Typographia da mesma Academia, 1815 . 

Táboa das latitudes e longitudes dos principaes logares marítimos 
da terra, suppondo o primeiro meridiano o que passa pela mar-
gem occidental da ilha do Ferro, por José MilitSo da Matta, 
professor de pilotagem. Lisboa, na Olficina de S. F. Ferreira, 
1807 . 

Táboa para determinar a influencia do erro dos ângulos sobre o 
calculo dos lados do triangulo, por Philippe Folque, doutor em 
Mathematica e director geral dos trabalhos geodesicos do reino. 
Lisboa, Imprensa nacional, 1854. 

Táboas da lua, por Florêncio Mago Barreto Feio, lente da Facul-
dade de Mathematica na Universidade de Coimbra. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1852 . 

Táboas de declinação do sol, por José Milituo da Matta, professor 
de pilotagem. Lisboa, 1799. 

Táboas de reducção para conhecer facilmente a differença de lati-
tude e apartamento do meridiano, que se obtém em qualquer 
derrota, por José Militão da Matta, professor de pilotagem. 
Lisboa, 1800. ' 

Táboas do nonagessimo para a latitude de Lisboa, reduzida ao 
centro da terra 38"27 '22" , etc., pelo dr. Francisco Antonio 
Ciera, lente da antiga Academia real da marinha. No tomo ív, 
parte 1 .\ das Memorias da Academia real das sciencias. 

Táboas para abreviar o calculo das ascensões rectas, pelo dr. An-
tonio Honorato de Caria e Moura, lente da Faculdade de Ma-
thematica da Universidade de Coimbra e director do Observa-
torio astronomico. Inéditas. 

Táboas para o calculo das declinações, pelo dr. Thomaz d'Aquino 
de Carvalho, lente da Faculdade de Mathematica da Univer-
sidade de Coimbra e director do Observatorio astronomico. 
Manuscripto existente no Observaíorio astronomico da Univer-
sidade. 

Táboas para o calculo da reducção ao centro, por Philippe Fol-
que, doutor em Mathematica e director geral dos trabalhos 
geodesicos. Lisboa, Imprensa nacional, 1853 . 

Táboas para a correcção das passagens meridianas no Observato-
rio astronomico da Universidade; e intervallos equatoriaes dos 
fios do reticulo do circular meridiano de Coimbra: de Rodrigo 
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Ribeiro de Sousa Pinto, lente de Mathematica e director do Ob-
servatorio astronomico. Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1867 e 1868 . 

Táboas para o calculo das distancias â meridiana, por Philippe 
Folque, doutor em Mathematica e director geral dos trabalhos 
geodesicos do reino. Lisboa, Imprensa nacional, 1855 . 

Táboas para o calculo das retracções terrestres, e resolução ana-
lytica de um problema de topographia, por Francisco Antonio 
de Brito Limpo, bacharel formado em Mathematica e membro 
da commissão geodesica. Lisboa, 1865 . 

Táboas para o calculo de longitude geographica, segundo o me-
thodo de J. M. da Rocha, publicadas com approvação da So-
ciedade real inarilima, por Francisco de Paula Travassos, lente 
substituto da Faculdade de Mathematica na Universidade de 
Coimbra e lente jubilado da Academia real da marinha de Lis-
boa. Lisboa, Imprensa regia, 1803. 

Táboas para o calculo trigonométrico das cotas de nível, por Plii-
lippe Folque, doutor em Mathematica e director geral dos t ra-
balhos geodesicos do reino. Lisboa, Imprensa nacional, 1854; 
e reimpressa em 1864. 

Traducção da obra — Remarques astronomiques sur Ie livre de 
Daniel, par J. Pb. L. de Cheseaux — por Jacome Luiz Sar-
mento, lente da Faculdade de Mathematica, publicada no vo-
lume XIi do Institulo, pag. 9, 34 e 54 . 

Translação solar—Dissertação para o acto de conclusões magnas, 
por Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. Coimbra, Imprensa 
da Universidade, 1869. 

Uso do instrumento de passagens pelo primeiro vertical, com as 
táboas dos ângulos horários e das distancias zenithaes nas pas-
sagens pelo primeiro vertical do Observatorio astronomico da 
Universidade de Coimbra, pelo conselheiro Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, lente da Faculdade de Mathematica e director 
do Observatorio astronomico. Coimbra, Imprensa da Universi-
dade, 1870 e 1871. 

Varias rellexões a um artigo do ill.m0 e exc.m0 sr. Marino Miguel 
Franzini sobre os trabalhos geodesicos e topographicos do reino, 
pelo conselheiro Philippe Folque. Lisboa, Imprensa nacional, 
1850. 
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Ballistica, Fortificação, Ingenheria e Tactica 

Ampliação ao systema moderno de fortificação, por Francisco Pedro 
Celestino Soares, lente e director interino da Eschola do exer-
cito. No tomo III, parte 2. a , 2. a serie, das Memorias da Aca-
demia real das sciencias. 

Carta physico-mathematica sobre a theoria da polvora em geral, 
e a determinação do melhor comprimento das peças em parti-
cular, por José Anastacio da Cunha, insigne mathematico. Porto, 
Typographia commercial portuense, 1838 . 

Compendio militar, por Francisco Pedro Celestino Soares, lente e 
director interino da Eschola do exercito. Lisboa, Imprensa na-
cional, 1 8 3 3 - 1 8 3 4 . 

Curso elementar de fortificação, para uso dos officiaes da todas as 
armas, por José de Sousa Moreira, lente de fortificação no real 
Collegio militar. Lisboa, Typographia de L. C. da Cunha, 1844. 

Dissertações sobre a fortificação permanente, sobre a fortificação 
de campanha, e sobre os alcances das bombas, por Hennert , 
traduzidas, correctas e' augmentadas por Joaquim Ignacio de 
Lima, brigadeiro reformado. Ilio de Janeiro, Imprensa regia, 
1844. 

Ensaio de tactica naval, por João Clerk, traduzido do inglez por 
Manuel do Espirito Sancto Limpo, lente de Mathematica e na-
vegação na Academia real da marinha, e director do Observa-
torio astronomico da mesma Academia. Lisboa, Typographia 
chalcographica e litteraria do Arco do Cego, 1801 . 

Ensaio sobre a fortificação terreo-vegetal, ou segundo systema por-
tuguez, por Francisco Pedro Celestino Soares, lente e director 
interino da Eschola do exercito. No tomo x n , parte 1 .a das 
Memorias da Academia real das sciencias. 

Ingenheiro de algibeira, ou compendio de formulas e dados pra-
cticos para uso dos ingenheiros mechanicos, civis e militares, 
por Carlos Augusto Pinto Ferreira, ingenheiro machinista de l . a 

classe da armada. Lisboa, Imprensa nacional, 1869 . 
Memoria sobre a applicação das mathematicas á tactica, por Ma-

nuel do Espirito Sancto Limpo, lente de Mathematica e nave-
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gaçào na Academia real da marinha, e director do Observatorio 
astronomico da mesma Academia. Inserta no Jornal encyclope-
dico, no caderno de maio e de setembro, 1791 . 

Noções e novas táboas de ballistica práctica, por Pedro de Alcan-
tara Bellegarde, doutor em Sciencias mathematicas e lente j u -
bilado da antiga Eschola militar do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, Tvpographia Iluminense de D. L. dos Sanctos, 1858 . 

Principios de tactica naval, por Manuel do Espirito Sancto Limpo, 
lente de Mathematica e navegação na Academia real da marinha 
e director do Observatorio astronomico da mesma Academia. 
Lisboa, Typographia da Academia real das sciencias, 1795 . 

Princípios geraes de castrematação para uso dos alumnos da E s -
chola do exercito, por Carlos José de Carvalho, capitão do corpo 
de ingenheiros do exercito do Brazil. Rio de Janeiro, Tvpo-
graphia lluminense, 1857. 

Princípios geraes de tactica elementar, castrematação e pequena 
guerra, por José de Sousa Moreira, lente de fortificação no real 
Collegio militar. Lisboa, Imprensa nacional, 183Í-. 

Projecto sobre a defensa do porto de Lisboa, por Francisco Pedro 
Celestino Soares, lente e director interino da Eschola do exer-
cito. Na parte l . a , 2." serie das Memorias da Academia real 
das sciencias. 

Quadrifolio ballistico, por Francisco da Ponte Horta, lente de Ma-
thematica na Eschola polytechnica e jubilado da Eschola naval 
de Lisboa. Inserto nos Annaes das sciencias e letras, publicados 
sob os auspicios da Academia real das sciencias, 1." classe, 
tomo i. 

Systema portuguez de fortificação, por Francisco Pedro Celestino 
Soares, lente e director interino da Eschola do exercito. Inserto 
no tomo x i , parte 2 . \ das Memorias da Academia real das 
sciencias, 1835. 

Tabellas, regras, dados practicos e instrucçôes para uso dos inge-
nheiros, conductores de trabalhos, constructores e em geral 
industriaes, por Franciseo da Fonseca Benevides, lente de Me-
chanica e artilheria na Eschola naval. Lisboa, 1868. 

Tractado de tactica geral, por Luiz de Oliveira da Costa Almeida 
Osorio, brigadeiro do exercito. Lisboa, 1801. 

Tractado elementar da arte militar e de fortificação para uso dos 
discípulos da Eschola polytechnica, por João de Sousa Pacheco 
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Leitão, official do corpo de ingenheiros. Rio de Janeiro, Im-
prensa regia, 1813 . 

Physica mathematica: Óptica 

Apontamentos de óptica, pelo dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, 
lente da Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra 
e director do Observatorio astronomico da mesma Universidade. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1856. Publicados antes no 
volume i i i do Instituto, pag. 2 6 4 . 

Apreciação das hypotheses physicas em que se tem fundado a theo-
ria das refracçòes athinosphericas—Dissertação inaugural, por 
Luiz da Costa e Almeida, lente substituto da F iculdade de Ma-
thematica. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1862 . 

Das refracçòes atmosphericas, pelo dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa 
Pinto, lente da Faculdade de Mathematica, etc. Lisboa, Imprensa 
nacional, 1850 . 

De uma propriedade da vara elastica no estado de equilíbrio, por 
Luiz da Costa e Almeida, lente substituto da Faculdade de Ma-
thematica da Universidade de Coimbra. No volume xvi do In-
stituto, pag. 40 . 

Exposição dos principios fundamentaes da theoria thermodynamica, 
por Adriano de Paiva de Faria Leite Rrandâo, bacharel formado 
em Mathematica e doutor em Philosophia pela Universidade de 
Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1872. 

Lições de physica experimental e mathematica, para uso dos 
alumnos da Eschola polytechnica, por Guilherme José Antonio 
Dias Pegado, lente da Faculdade de Mathematica da Universi-
dade de Coimbra. Lisboa, na Typographia de Galhardo e I r -
mãos, 1837. 

Memoria sobre as refracçòes athmosphericas, apresentada á Aca-
demia real das sciencias pelo socio correspondente, o dr . Ro-
drigo Ribeiro de Sousa Pinto, lente da Faculdade oe Mathema-
tica da Universidade de Coimbra. Em sessão de 5 de julho de 
1854 foi lido o parecer da Commissão encarregada de exami-
nar esta Memoria, e decidiu-se que fosse impressa na nova serie 
das Memorias da Academia. 

M a t u e m . 1 2 
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Physica mathematica, por Antonio José Teixeira, lente da Facul-
dade de Mathematica da Universidade de Coimbra. No vo-
lume x do Instituto, pag. 2 0 7 . 

Principios de óptica, applicados á construcção dos instrumentos 
astronómicos para uso dos alumnos que frequentam o Observa-
torio da Marinha, por Matheus Valente do Couto, bacharel for-
mado em Mathematica pela Universidade de Coimbra, lente ju-
bilado da Academia real da marinha e director do Observatorio 
da mesma Academia. Typographia da Academia real das scien-
cias, 1836. 

Princípios de óptica e suas applicações aos instrumentos, aos pha-
roes, á photographia, etc., por Francisco da Fonseca Benevides, 
lente de Mechanica e Artilheria na Eschola naval. Lisboa, 1868 . 

Cursos de mathematica 

Compendio de mathematica, ou elementos de arithmetica, algebra 
e geometria, traduzido de Saurin, por Manuel de Sousa, capitão 
de infanteria. Lisboa, 1789 . 

Curso completo de mathematicas puras, por L. B. Francoeur, t ra-
duzido do francez por Francisco de Castro Freire e Bodrigo 
Ribeiro de Sousa Pinto, lentes da Faculdade de Mathematica 
da Universidade de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Universi-
dade, 1 8 3 8 - 1 8 3 9 . Foi reimpresso em 2." edição, mais correcta 
e consideravelmente augmentada, de 1853 a 1858. Em 1871 
fez-se 3.a edição, em volumes separados, da Geometria analy-
tica e da Algebra. 

Curso elementar e completo de mathematicas puras, ordenado por 
La Caille, augmentado por Maria e illustrado por Theveneau, 
traduzido do francez por Manuel Ferreira de Araujo Guimarães, 
lente da Academia real da marinha de Lisboa e da do Rio de 
Janeiro. Lisboa, 1800 . 

Instituições mathematicas: primeira parte—arithmetica universal; 
segunda parte—elementos de geometria: por Francisco Simões 
Margiochi, bacharel tormado em Mathematica e Philosophia, e 
lente da cadeira de Algebra e Calculo na Academia real da ma-
rinha. Lisboa, Imprensa nacional, 1869. 
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Lições elementares de Mathematica, por Mr. Abb. de Ia Caille, 
traduzidas do francez da ultima edição de Mr. Abb. Marie, por 
fr . IJento de S. José, monge benedictino. Coimbra, Imprensa 
da Universidade, 1 8 0 1 . 

Príncipes mathematiques de feu Joseph Anastace da Cunha, pro-
fesseur à 1'Université de Coimbre, traduit iitteralment du por tu-
gais (por João Manuel de Abreu, bacharel formado em Mathe-
matica pela Universidade de Coimbra e lente da Academia da 
marinha). A Bordeux, de ITmprim. d 'André Raele, 1811 . 

Principios mathematicos para instrucção dos alumnos do collegio 
de S. Lucas, por José Anastacio da Curdia. Lisboa, na Officina 
do Galhardo, 1 7 9 0 . 

Historia das mathematicas, methodo de ensino, critica, etc. 

Breves reflexões históricas sobre a navegação do Mondego e cul-
tura dos campos de Coimbra, por Manuel da Cruz Pereira Cou-
tinho, prior da freguezia de S. Christovão, publicadas no vo-
lume i i do Instituto, pag. 6 8 , 7 8 , 7 9 , 128 , 149, Í 5 9 , 187 , 
2 1 4 , 2 6 5 e 2 8 9 ; e no volume m, pag. 5 . 

Cartas do systema de educação e instrucção mathematica, publi-
cadas no Mercúrio de Bristol, por Antonio Barão de Masca-
renhas. 

Curso de mathematica, ou exposição methodiea da ar te de cal-
c u l a r — Historia da sciencia — por Gaspar Ribeiro d 'Almeida. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1 8 6 0 . 

Ensaio historico sobre a origem e progressos das mathematicas 
em Portugal, por Francisco de Borja Garção Stockler, bacharel 
formado em Mathematica pela Uniyersidade de Coimbra e lente 
da antiga Academia real da marinha de Lisboa. Paris, na Offi-
cina de P. N. Rougeron, 1 8 1 9 . 

Juizo critico sobre o compendio de Geometria do sr. marquez de 
Paranaguá (Francisco Villela Barbosa), adoptado pela Academia 
da marinha do Rio de Janeiro, por Christiano Benedicto Ottoni , 
lente de Mathematica na Academia militar do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, Typographia imperial e const. de J. Villeneuve 
e C . a , 1 8 4 5 . 
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Ensino de arithmetica e geometria elementar cm Portugal, por 
Luiz Albano d'Andrade Moraes, lente de Mathematica. No vo-
lume H do Instituto, pag. 171 e 184. 

Memorias históricas sobre alguns mathematicos portuguezes, e ex-
trangeiros domiciliários em Portugal, pelo dr. Antonio Ribeiro 
dos Sanctos, socio da Academia real das sciencias. Impressas 
no tomo v i u das Memorias de litteratura da mesma Academia, 
de pag. 148 até 2 2 9 . 

Memoria sobre a nomenclatura ou linguagem mathematica, menos 
bem tractada pelo habilissimo auctor do Ensaio de psychologia 
(Silvestre Pinheiro Ferreira), impresso em Paris, 1826. Sahiu 
tomo x, parle 2. a das Memorias da Academia real das sciencias, 
1830 . 

Memoria sobre o mathematico Francisco de Mello, e outra sobre 
o mathematico Pedro Nunes, pelo dr. Antonio Ribeiro dos San-
ctos, socio da Academia real das sciencias de Lisboa. Impressas 
no tomo vil das Memorias de litteratura da mesma Academia. 

Necessidade de crear uma cadeira de Geometria transcendente na 
Faculdade de Mathematica, por Francisco Pereira de Torres 
Coelho, lente da Faculdade de Mathematica da Universidade. 
No volume íx do Instituto. 

Nota sobre a carta de M. Wils Brown, na qual se indica um novo 
methodo para o calculo das distancias lunares observadas no 
mar, de Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, lente jubilado da Fa-
culdade de Mathematica e director do Observatorio astronomico 
da Universidadede Coimbra. No volume v do Instituto, pag, 10. 

Notas sobre vários logares da Censura dos redactores do Edimburg 
Review aos Princípios mathematicos de José Anastacio da Cu-
nha, para servirem de supplemento ao prologo da segunda edi-
ção dos mesmos princípios, por João Manuel de Abreu, bacha-
rel formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra e 
lente da Academia real da marinha. Sahiram no investigador 
portuguez, n."3 x x x , x x x i e x x x i i . 

Noticia sobre a — T e o r i a de los puentes eolgados, por 1). Eduardo 
Saavedra, Madrid, 1856 — por Francisco de Castro Freire, lente 
de Mathematica da Universidade de Coimbra. No volume vi do 
Instituto, pag. 4. 

Noticia sobre as variações da collimação do polo de um circulo 
mural de Fortin, achadas por Mr. Mauvais, de Rodrigo Ribeiro 
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de Sousa Finto, lente da Faculdade de Mathematica. No vo-
lume i do Instituto, pag. 198. 

Noticia dos pequenos planetas descubertos em 1855 e 1856 , pelo 
dr . Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, lente jubilado da Faculdade 
de Mathematica e director do Observatorio astronomico da Uni-
versidade de Coimbra. No volume v do Instituto, pag. 128. 

Noticia sobre o — T r a c t a d o elementar de mathematicas, por D. A. 
F. Vallin e Bastillo, cathedratico da Universidade de Madr id— 
pelo dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Finto, lente de Mathema-
tica da Universidade de Coimbra. No volume ii do Instituto, 
pag. 166. 

Projecto da reforma da instrucção publica em Portugal, por Al-
bino Francisco de Figueiredo de Almeida, bacharel formado 
em Mathematica na Universidade de Coimbra e lente da Eschola 
polvtechnica. Lisboa, Imprensa do Galhardo, 1836 . 

Projecto de lei da organização geral da Universidade de Portugal, 
offerecido ao corpo legislativo, por G. J. Dias Pegado, lente da 
Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra, Coim-
bra, Imprensa da Universidade, 1835 . 

Questão entre José Anastacio da Cunha e José Monteiro da R o -
c h a — Copia de uma carta de José Anastacio da Cunha — Notas 
á carta de José Anastacio da C u n h a — p o r Antonio José Teixeira, 
lente da Faculdade de Mathematica. Artigos insertos no Jornal 
litterario, de Coimbra, l .° anno. 

Reflexões em defeza dos principios mathematicos do dr. José Anas-
tacio da Cunha, censurados na Revista d 'Edimburgo, por Anasta-
cio Joaquim Rodrigues, lente substituto da Academia real de 
fortificação. Sahiram no Investigador portuguez, n.° x x v , de 
1813. 

FIM. 
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NOTAS 

I N T R O D U C Ç Ã O 

Pag. 19 

São principalmente credores do nosso vivo reconhecimento os 
nossos illustres collegas, os srs. drs. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto 
e Luiz Albano d'Andrade Moraes, que nos forneceram a maior 
parte das noticias sobre o Observatorio astronomico, sobre os in-
strumentos e observações espectroscopicas, e sobre as observações 
dos eclipses do sol de 18 de julho de 1860 e 22 de dezembro 
de 1870 . 

As curiosas noticias sobre a organização da Faculdade de Ma-
thematica e dos seus doutores, publicadas pelo nosso distincto col-
lega, o sr. dr. Antonio José Teixeira, especialmente em o n.° 1243 , 
de 27 de dezembro de 1865 , do Conimbricense, foram em grande 
parte por nós aproveitadas. x 

Além do Ensaio historico sobre o progresso das mathematicas 
em Portugal, do sr. Stockler; do Primeiro ensaio sobre a historia 
litteraria de Portugal, do nosso parente, o sr. Francisco Freire de 
Carvalho; do Diccionario bibliographico, do sr. Innocencio Fran-
cisco da Silva; e da Historia dos estabelecimentos scientipcos, Iit-
terarios e artísticos de Portugal, do sr. couselhciro José Silvestre 
Ribeiro: consultámos também com proveito as noticias sobre a 
historia antiga e moderna da Universidade de Coimbra, que se en-
contram nas Revelações de minha vida e memoria de alguns fa-
ctos e homens meus contemporâneos, impressas em Lisboa, na Ty-
pograpliia universal em 1860, do nosso condiscípulo, o sr. Simão 
José de Luz Soriano, bacharel formado em Medicina pela Univer-
sidade de Coimbra, e oflicial maior da secretaria de estado dos 
negocios da marinha e ultramar. 
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O nosso collega, e illustre professor da Faculdade de Medicina, 
o sr. dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau, também nos pre-
stou bom auxilio dirigindo-nos em algumas das nossas investigações. 

Nos Empregados da Secretaria da Universidade, nos do Observa-
torio, nos da Livraria, e nos da Imprensa encontrámos prompta 
e obsequiosa coadjuvação. Ao sr. Antonio Maria Seabra d'Albu-
querque devemos úteis esclarecimentos para o appendice biblio-
graphico mathematico. 

CAPITULO I 

Pag. 37 

Além das obras apontadas do sr. José Anastacio da Cunha, fi-
caram manuscriptas, e inéditas até hoje, as seguintes composições 
de que faz menção no prologo á traducção dos Principios malhe-
maticos João Manuel d 'Abreu, que d'ellas possuía copias: 

1 .* Discurso preliminar sobre os primeiros elementos de geome-
tria ; 

2." On povvers and logarithms; 
3." Sobre as raizes; 
4." Sobre o infinito mathematico; 
5." Contra o methodo das primeiras e ultimas razões das quan-

tidades nascentes e desvanecentes de Newton. 
6." Prefiicio da theoria das fluxões. 

Pag. 48 

Receando que o tempo, ou a picareta mais destruidora do que 
elle, apaguem a inscripção que se encontra na egreja do extineto 
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convento de S. Bento d'esta cidade de Coimbra, sobre a campa do 
illustre professor da Faculdade de Mathematica, o sr. Maia, aqui 
a deixámos transcripta: 

VIRO CARÍSSIMO 
EMAN. JOACH. COEL. COST. 

VASCONCELL. MAIA 

BRACHARENSI 
M1LIT. CHR. EQUITI 

IN CON1MBR. ACADEM. 
MATHES. PROFESS. PRIMAR. 
PRlMOQUE APUD LUSITAN. 

AB AN. MDCCCI 
MECHANIC. COELESTIS 

ANTECESSORI 
REG. SCIENT. ACAD. 0LIS1P. 

SOClO 
MAGISTRO SUO 

DESIDERATISSiMO 
PRIDIE CALEND. MAlI 

AN. D. MDCCXCV1I 
SIBI EREPTO 

IN AMOR. E OBSERV. 
MONUMENTUM 

DISCIPUL1 L. L. Q. 
P . 

Pag. 53 

O sr. Antonio Honorato de Caria e Moura falleceu em Coimbra 
a 16 de novembro de 1843 . 
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Pag. 55 

Por indagações ulteriores devidas ao obsequio do nosso illustre 
amigo, o sr. dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett, podémos ve-
rificar que o nosso mestre, o sr. Sebastião Corvo d'Andrade, foi 
residir depois de 1834 na quinta da Carreira, sita na freguezia de 
S. Miguel das Aves, concelho de Villa Nova de Famalicão, hoje 
pertencente ao sr. dr. Garrett, e que pertencia então a uns seus 
parentes, ligados pelos laços da amizade ao sr. dr. Corvo, que alli 
falleceu em 26 de outubro de 1838 . 

O sr. Tbomaz d'Aquino de Carvalho era também socio da Aca-
demia real das sciencias de Lisboa. 

Pag. 82 

Entre os donativos que o sr. Manuel Pedro de Mello fez á Uni-
versidade, cuja nota vem impressa no Jornal de Coimbra, n.° 55, 
pag. 60 , se contam os seguintes ao Observatorio: 

1.° As cinco grandes cartas d'Arons Smith, collocadas em pan-
ninho, bem envernizadas, com seus competentes rolos. O mappa-
mundi é gravado segundo a projecção de Mercator, tem doze pal-
mos de comprimento, e é neste genero a obra mais completa que 
se conhece. 

2." Scotia em nove folhas segundo as observações astronómicas 
de Jolin Aislie by W. Fadens. 

3.° Irlanda, duas folhas, grande papel imperial, by Beaufort. 
Carta de Portugal, de Lopes, em oito folhas, by Jeferis. 
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5." Livros antigos ou raros do Astronomia, offerecidos em 1817 
para a bibliotheca do Observatorio, 32 volumes em 4.° E são: 

Ephemerides Joannis Stadii a 1554 ad / 5 7 6 . Coloniae Agripi-
nae, 1 5 6 0 . 

Tabulae prutenicae Erasmi Reinholdi. Wi temberg , 1 5 8 5 . 
Tabulae astronomicae Frederici Saminiati. Antuerpiae, 1599 . 
Commenlaria in motum terrae diurnum et annuum a Philippo 

Lansbergio. Midleburgi, 1630 . 
Iabulae longiludinis ae latitudinis Slellarum fixarum ex obser-

vatione Ulugh Beighi. In calce libri accesserunt: Mahamedis 
Tizini tabulae declinationis elrectae ascensionis. Oxonii, 1665. 

Eben Junis. Em francez com o texto arabe. 
Astronomia Carolyna by IIaley. London, 1716. 
Almagestum novum a J. B. Ricciolo. Benoniae, 1651 . 
Le cosmolame, ou instrument universel de Vinvention de Jacques 

Bessou. Paris, 1567 . 
L'art de naviguer, de Pierre de Medine. Lion, 1571 . 
Theatro naval liydrographico, de Seixas. Paris, 1704 . 
Praxis Horologiorum, a J. B. Trotta. Neapoli, 1631 . 
L'art de naviguer ou traité des latitudes, par M. G. Diniz. Diep-

pe, 1673 . 
Le secret des longitudes réduit en pratique, par Leonard Duliris. 

Paris, 1647. 
Les usages du quadrant et de l aiguille aimantée, par J. Tarde. 

Paris, 1638 . 
Remarques sur la navigation, et moyens d'en perfectionner la 

pratique, par Mr. de Radon. Paris, 1727 . 
Hemispherium dissectum, a Ricardo Albroanglo. Bomae, 16 48. 
La sphère du monde ou Cosmographie, par Oronce Finée. Paris, 

1561 . 
Ludolfi Ceulei: De circulo et adscriptis. Lugduni Batavorum, 

1619. 
J. Tarde: Borbonia Sydera. Paris, 1620. 
J. Tarde—lelescopium seu demonslrationes opticae de perspici-

bilis nuper inventis. 
Christiani Hugenii Cosmotheros. Hagae Comitum, 1699 . 
Hesperii phosphori, a Franc. Blanchino. Romae 1728. 
Joannis IIevelii: Mercurius in sole visus anno 166-1, cui annexa 
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est: Fenus in sole visa anno 1659. Gedani, 1662. (Bellissimo 
exemplar.) 

Joannis Hevelii—Prodromus cometicus. Gedani, 1665. 
Eccposilton des opérations faites en France en 1787 pour la 

jonetion des observations de Paris et Greenwich, par Cassini, 
Méchain et Légendre. Paris. 

Dionisii Petavii doetrina lemporum,. Antuerpiae, 1703 . 
Description des moyens employés pour mésurer Ia base de Neco-s-

loic-Heat, par Ie général W. Roy, traduite par Prony. 
Voyage de Courtamaux Pingrè et Messier pour essayer plusieurs 

instruments rélatifs aux longitudes. Paris, 1768. 
Description of a forty feet reflecting telescope by W. Herschel. 

London, 1795 . 
Piano generale e scritlurale per fissare con giusto punte nella 

chronologia. Da P. S. Parentino. 
Bouguer—Figure de la terre par Ies observations faites au Peru. 

Paris, 1749 . 
Maupertuys—Figure de la terre par Ies observations faites au 

cercle polaire. Paris, 1738. 
Collecção de diversas obras sobre astronomia de J. Bernoulli. 
Mimoires sur Vaslronomie pratique de Mr. J. Monteiro da Rocha, 

traduites en (rançais par Mr. M. P. de Mello. Paris, 1808. 

Para a demonstração da cadeira de Botanica offereceu mais 
uma pasta que contém 3 0 0 estampas, de 22 pollegadas de com-
primento, de plantas muito bem gravadas; e mais dois cadernos 
com 28 estampas de plantas coloridas, com as suas explicações. 

Para as lições experimentaes de Physica e Hydraulica: 
Duas series de tubos de latão e uma chapa com diversos oper-

culos e outros apparelhos para as experiencias dos desaguamentos 
por tubos fechados, de comprimentos e diâmetros differentes. 

Dois carneiros hydraulicos de diversas dimensões, do ultimo 
aperfeiçoamento com os tubos e mais apparelhos necessários para 
o estudo comparativo des te singular instrumento. 

Prensa hydraulica, inventada e executada por Braham com os 
apparelhos necessários para a demonstração da força extraordiná-
ria d'esta nova machina. 

Modelo de bomba de vapor a duplo effeito com sua caldeira de 
cobre, fornalha de ferro, bomba aspirante e mais apparelhos me-
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chanicos para se pôr em acção, e servir de motor a outras raa-
chinas. 

Estes quatro últimos artigos eram inteiramente novos, e por 
isso ainda muito pouco vistos (4815) nos gabinetes que o sr. Ma-
nuel Pedro de Mello visitara, sendo aliás de summa importancia 
nas artes e no estudo de Physica applicada, como muito em breve 
se viu. 

CAGITULO III 

Pag. 112 

As noticias sobre os trabalhos da Commissão geodesica foram 
colhidas em grande parte num artigo, que debaixo da epigraphe 
— Uma visita a um estabelecimento importante — publicou no 
Diário do Governo, n.° 2 0 7 , de 185(), o sr. Carlos Cyrillo 
Machado, ollicial de repartição de contabilidade do Ministério da 
guerra. 

APPENDICES 

Pag. 134 

Cumpre advertir que a maior affluéncia de estudantes, que se 
nota nos primeiros annos da tubella, foi devida á circumstanc.ia 
de serem, a principio, os estudantes do l . ° anno das Faculdades 
positivas obrigados a frequentar o 1.° anno da Faculdade de Ma-
thematica. Esta obrigação veiu depois a cessar, sendo aquelles 
estudantes unicamente obrigados a fazer exame de Arithmetica e 
Geometria elementar antes da matricula nas respectivas Facul-
dades. 
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Pag. 150 

Já depois de entrar no prelo a presente Memoria começou a 
ser publicado no volume xvi do Instituto, pag. 103 , um escripto 
do sr. D. José de Saldanha Oliveira e Sousa, bccharel formado em 
Mathematica e director da Casa da moeda, com o t i tu lo—Noções 
de Geometria Descriptiva. 

E R R A T A S 

Pag. Lirih. 4 Erros Emendas 
32 21 Sciencias mathemat icas Sciencias physico-mathematicas 
36 19 d'elle d'elles 
39 6 a j u d a r a a j u d a r á 
57 45 mede mez de 
76 18 Géognosie Géodesie 

102 16 permanentemente presentemente 
115 31 Albano Albino 
134 13 1856 a 1657 1856 a 1857 
140 9 repetidos repet idas 
152 11 Naule t Noulet 
163 9 qor por 
167 8 extracto do extractado 
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ADDITAMENTO A BIBLIOGRAPHIA MATHEMATICA 
DESDE 1772 ATÉ OUTUBRO DE 1872 

Arithmetica 

Tractado elementar de Arithmetica, por Luiz Porfírio da Motta 
Pegado, Lente de Geometria Descriptiva na Eschola PoIyte-
chnica, e Professor de Mathematica Elementar no Lvceu Nacio-
nal de Lisboa. Approvado pelo Governo para uso dos Lvceus 
Nacionaes—Lisboa 1872 . 

Geometria e Trigonometria e Topographia 

Elementos de Geometria, por Adriano Augusto de Pina Vidal, 
Capitão d'Artilheria, Lente da Eschola Polytechnica, Socio da 
Academia lteal das Sciencias, etc. etc., e Carlos Augusto Moraes 
d'Almeida, Tenente de Estado Maior de Engenharia. Approva-
dos pelo Governo para uso dos Lyceus Nacionaes— l . a edição, 
Lisboa, 1871. 

Elementos de Trigonometria Espherica, por Mariano Ghira, Lente 
da l . a Cadeira de Mathematica da Eschola Polytechnica, e de 
Astronomia e Navegação na Eschola Naval — Lisboa, Typo-
graphia do Futuro, 1871. 

Tabellas Comparativas de todas as antigas medidas usadas no Dis-
tricto de Coimbra com as do Systema Métrico, precedidas de 
breves noções sobre o mesmo systema, etc., por José Ferreira 
da Matta e Silva, Tenente de Cavallaria — Coimbra, Imprensa 
da Universidade, 1859 . Foram reimpressas, sendo a 4. a e ul-
tima edição de 1869 . 

MATHEM. 1 3 
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Trigonometria Rectilínea, approvada para uso dos Lyceus Nacio-
naes, por Mariano Ghira, Lente de Mathematica da Eschola 
Polytechnica tVogal da Junta Consultiva de Instrucção Publica, 
Commissario dos Estudos e Reitor do Lyceu Nacional de Lis-
b o a — Lisboa, na Tvpographia do Futuro, 1871. 

Hydraulica 

Exame Critico dos Principios de Geologia, publicados em Coimbra 
em 1838 pelo Dr . Agostinho José Pinto d'Almeida, por José 
Pinto Rebello de Carvalho, Bacharel em Medicina pela Univer-
sidade de Coimbra, e Doutor na mesma Faculdade pela de 
Lovaina — Porto, 18 '»3. 

Ballistica e Ingenharia 

Memoria destinada a facilitar a intelbgencia da ballistica de Mr. 
Bezout, contendo a doutrina completa do movimento rectilíneo 
dos graves, deduzida das mesmas formulas, e algumas obser-
vações relativas ao objecto, por Diogo de Teive Vasconcellos 
Cabral, Tenente Coronel de Ingenheiros, Governador das Ilhas 
de Cabo Verde, Lente substituto da Academia Real de For t i -
ficação, e Socio Correspondente da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa — Lisboa, na Imprensa Nacional, l<S3i. 

Memoria sobre a applicação dos principios theoricos á construcçâo 
dos reparos de Arti lheria: oflerecida á Academia das Sciencias 
por Diogo deTeive de Vasconcellos Cabral. Deverá encontrar-se 
inédita nos Archivos da mesma Academia. 

O Ingerdieiro Civil Portuguez, respondendo aos quesitos que lhe 
propõe, relativos á sua profissão, por José Manuel de Carvalho 
e Negreiros, Tenente Coronel de Ingenheiros, Architecto dos 
Paços Reaes, e do Senado de Lisboa — Lisboa na Imprensa 
Regia, 1804. Publicou-se periodicamente; parece porém que 
só sahiram os Cadernos de Abril e Maio. 

Astronomia 

Descripção do Novo Planetario Universal, pela direcção do Padre 
Theodoro d'Almeida— Impresso em Lisboa, na Regia Officina 
Tjpographica, 1796 . Existem também edições de 1797 e 1803 . 
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Physica Mathematica 

Cartas Physico-Mathematicas de Theodoro a Eugénio, para servi-
rem de complemento ás Recreações Philosophicas, pelo Padre 
Theodoro d'Almeida — Lisboa na Officina de Antonio Rodri-
gues Galhardo, 1 7 8 4 e seguintes. Sahiram com o anagramma 
de Dorotheo d'Almeida. 

A D D 1 T A M E M 0 ÁS E R R A T A S DA MEMORIA HISTÓRICA 
DA F A C U L D A D E DE MATHEMATICA 

Pag. Lv ih. Erros Eme.ndas 

13 31 Geometria Geographia 
8 7 11 Cirúrgica Inorganica 
98 penúlt ima mandou mandara 

100 3 Comparara comprara 
^09 •28 1799 1779 
1 1 5 21 1788 1780 
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A FACULDADE DE MATHEMATICA 

d a 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA d) 

( 1 8 7 3 - 1 8 0 2 ) 

Dos esforços e principaes diligencias empregadas pelo Conselho 
da Faculdade de Mathematica desde 1872 até 1892, no intuito 
de melhorar o ensino que lhe está confiado, dào sufficiente noticia 
os documentos impressos que adeante se encontram, e que têm 
respectivamente por titulo : Projecto da reforma da Faculdade de 
Mathematica da Universidade de Coimbra ; Propostas apresentadas 
perante o Conselho superior de instrucção publica nas suas sessões 
ordinários do biennio de 1885-1886. 

Infelizmente, não obstante a maior parte das p r o v i d e n c i a s , que 
ahi se propunham, haverem merecido a approvação do Conselho 
superior de instrucçào publica, a cuja apreciação foram previa-
mente submettidas, até hoje apenas uma d'essas propostas, a que 
se refere ás disciplinas sobre que devem versar as provas dos 
concorrentes aos logares do magistério, pôde ser superiormente 
adoptada e mandada pôr em execução. 

Actualmente é pois o quadro dos estudos mathematicos o mesmo 
que já vigorava em 1872, achando-se as disciplinas, que aqui se 
professam, distribuídas por oito cadeiras com os mesmos titulos 
que constam da excelleute — Memoria histórica da Faculdade de 

(1) Ao escrever esta pequena noticia histórica ignorava o auctor 
que ella fosse destinada a ser também publicada pela imprensa, 
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Mathematica — publicada em 1872, e de que foi auctor o senhor 
conselheiro dr. Francisco de Castro Freire, infelizmente já hoje 
fallecido. 

Essas cadeiras são regidas por outros tantos professores (cathe-
draticos); e, para supprir as faltas d'estes e os coadjuvar no 
serviço dos actos e no expediente ordinário da Faculdade, ha mais 
tres professores substitutos. 

Mas, embora, como já dissemos, o quadro das disciplinas seja 
hoje o mesmo que já se achava estabelecido em 1872, nem por 
isso se têm deixado de introduzir no ensino de cada uma d'ellas 
as alterações e melhoramentos resultantes do incessante progre-
dimento da sciencia ; e, tendo esse adeantamento sido principal-
mente notável nas denominadas mathematicas puras, é também 
n'essas cadeiras da Faculdade que mais se nota a difíerença entre 
o ensino actual e o que era dado aos alumnos n'aquella primeira 
epocha. 

De qual tenha sido o progresso no ensino das disciplinas pro-
fessadas n'essas duas cadeiras poderá até certo ponto ajuizar-se, 
confrontando os livros aqui adoptados para texto das lições nas 
duas epochas a que estamos fazendo referencia, 1871-1872 e 
1891-1892 (1). 

No primeiro d'esses annos servia exclusivamente de texto ás 
lições da primeira e segunda cadeira da Faculdade o curso com-
pleto de mathematicas puras de L. B. Francoeur, traduzido pelos 
senhores conselheiros doutores Francisco de Castro Freire e 
Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto; e no anno lectivo de 1891-1892, 
conforme se pôde ver no respectivo Annuario (pag. 90), esti-
veram adoptadas para a primeira cadeira as seguintes obras : 

Carnoy — Geometria analytica; 
Francoeur — Álgebra superior ; 
Souto Rodrigues — Additamento á Álgebra de Francoeur (2) ; 

e para a segunda cadeira: 
Gomes Teixeira—Curso de analyse infinitesimal. 

(1) Em todas as d e m a i s c a d e i r a s , e m u i t o e s p e c i a l m e n t e na q u a r t a 
( g e o m e t r i a d e s c r i p t i v a , a p p l i c a ç ã o á s t e r e o t o m i a , à pe r spec t i va e á t l ieoriu 
das s o m b r a s ) e na sexla (geodos ia — t o p o g r a p h i a — o p e r a ç õ e s cadas -
t r a e s ) , h o u v e t a m b é m p rove i t o sa a l t e r a ç ã o n o s l ivros p o r que e r a m 
p r o f e s s a d a s e s s a s d i sc ip l inas . 

(2) Es t e m e s m o p r o f e s s o r tem p r e s e n t e m e n t e em via de pub l i cação , 
as s u a s — Lic.-ões de Á l g e b r a —, de q u e já se a c h a m i m p r e s s a s q u a t r o 
fo lhas , e cu ja p r o m p t a c o n c l u s ã o m u i t o é p a r a d e s e j a r , a t t e n t a a r e -
c o n h e c i d a c o m p e l e n c i a do i l lus t rado a u c t o r . 



Ora, é geralmente sabido que a obra de Francoeur, posto que 
muito apreciavel na epocha em que foi publicada e ainda depois 
notavelmente enriquecida com notas e additamentos pelos sábios 
traductores, já boje, em parte, mal poderia satisfazer ás exigencias 
do ensino; ao passo que os tratados, que se lhe substituíram, com-
prehendem o que na actualidade ha de mais essencial sobre as 
respectivas doutrinas. 

Mr. Carnoy é um professor distinctissimo da Universidade de 
Louvain, e as suas obras, cujas edições se têm succedido com 
pequenos intervallos, são geralmente muito aprec iadas ; e pelo 
que respeita ao senhor doutor Francisco Gomes Teixeira, nome 
este já hoje conhecido e celebrado em todo o mundo scientifico, 
aquella sua obra valeu-lhe ainda ha pouco a honra de ser con-
templado pela Academia Real das Sciencias de Lisboa com o 
premio pecuniário de 1:000(5000 réis, instituído por Sua Majes-
tade El-Rei o Senhor D. Luiz I. 

Sào geralmente reconhecidas as causas que determinam serem 
entre nós relativamente pouco numerosas as publicações sobre 
assumptos mathematicos. A maior difficuldade da composição 
typographica de taes escriptos, e o consumo limitadíssimo que 
para elles se pôde esperar no mercado, são as principaes d'essas 
causas. 

Felizmente a providencia, que obriga os candidatos ao grau 
de doutor a compor e publicar uma dissertação sobre assumpto 
da sua livre escolha, e a exigencia analoga a que posteriormente 
têm ainda de satisfazer os que concorrem aos logares do magis-
tério, tem aqui dado logar a uma serie de interessantes mono-
graphias sobre quasi todos os ramos professados na Faculdade 
de Mathematica. 

Passando agora a dar noticia das composições desse genero 
aqui effeituadas desde 1872 até hoje, procuraremos ao mesmo 
tempo continuar a — Relação dos doutores da Faculdade de Ma-
themat ica— que na Memoria histórica publicada n'aquelle anno, 
e a que já por vezes aqui temos feito referencia, se encontra desde 
a pagina 125 até á pagina 133; depois do que daremos também 
uma relação abreviada dos assumptos escolhidos para objecto das 

S 
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dissertações de concurso, a qual servirá de additamento á—Biblio-
graphia mathematica— comprehendida na indicada Memoria desde 
a pagina 135 até á pagina 181, na parte que diz respeito ao 
pessoal da mesma Faculdade. 

Relação dos doutores da Facnldade de Jlathematica desde 1872 até 1892, 
com indicação dos a s sumptos sobre que versaram as respect ivas dis-
sertações i n a u g u r a e s 

1 8 7 3 

Francisco Adolpho Manso Preto, filho de José Joaquim Manso 
Preto, natural de Coimbra, em 20 de julho de 1873. 

Professor de Arithmetica e Geometria no Lyceu de Coim-
bra. 

Estudo sobre as cordas vibrantes. 

João Francisco Ramos, filho de Joaquim José Ramos, natural 
de Estremoz, districto de Évora, em 20 de julho. 

A funcção potencial. 

1 8 7 5 

Francisco da Costa Pessoa, filho de Manuel Pessoa Alves da 
Fonseca, natural de Cantanhede, districto de Coimbra, em 11 
de julho. 

Professor aggregado do Lyceu de Coimbra. 
Existem verdadeiras nebulosas? 
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Antonio Zepherino Candido da Piedade, filho de Justino Can-
dido da Piedade, natural de Serpins, districto de Coimbra, em 
11 de julho. 

Integraes e funcções ellipticas. 

Francisco Gomes Teixeira, filho de Manuel Gomes Teixeira, 
natural de S. Cosmado, districto de Vizeu, em 18 de julho. 

Lente da Faculdade desde 20 de dezembro de 1876 até 15 
de maio de 1884, e n'esta data transferido para a Academia 
Polytechnica do Porto da qual é actualmente professor e director. 

Integração das equações ás derivadas parciaes de 2* ordem. 

1 8 7 9 

José Freire de Sousa Pinto, filho de Rodrigo Ribeiro de Sousa 
Pinto, natural de Coimbra, em 30 de novembro. 

Lente da Faculdade. 
Parallaxe do Sol. 

1 8 8 4 

José Bruno de Cabedo d'Almeida d'Azevedo Lencastre, filho 
do Conde de Reriz, natural de S. Pedro do Sul, districto de 
Vizeu, em 27 de julho. 

Lente da Faculdade. 
Integração das equações canónicas do movimento. 

Augusto d'Arzilla Fonseca, filho de Manuel José da Fonseca, 
natural do Funchal , Ilha da Madeira, em 27 de julho. 

Lente da Faculdade. 
Princípios elementares do calculo dos quaterniZes. 
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1 8 8 5 

Francisco Miranda da Costa Lobo, filho de Francisco Miranda 
Catalão, natural de Curópos, districto de Bragança, era 28 de 
junho. 

Lente da Faculdade. 
Resolução das equações indeterminadas. 

1 8 8 7 

Henrique Manuel de Figueiredo, filho de Manuel Adelino de 
Figueiredo, natural de Coimbra, em 6 de novembro. 

Lente da Faculdade. 
Superficies de Riemann. 

1 8 8 9 

Luciano Antonio Pereira da Silva, filho de Antonio Pereira 
da Silva, natural de Caminha, districto de Vianna do Castello, 
em 13 de janeiro. 

Lente da Faculdade. 
Pressões desenvolvidas no interior dos líquidos em movi-

mento. 

José Pedro Teixeira, filho de Joaqvxim Pedro Teixeira, natu-
ral da Atadôa, districto de Coimbra, em 10 de fevereiro. 

Professor da Academia Polytechnica do Porto. 
Estudo sobre funcções duplamente periódicas de primeira e se-

gunda especie. 



Para assumpto das dissertações de concurso foram successiva-
mente adoptados os seguintes pontos : 

1873 

Plano invariavel do systema solar — pelo dr. Gonçalo Xavier 
d'Almeida Garret t (1). 

1874 

Determinação de funcções analíticas — pelo dr. João Ignacio 
do Patrocínio da Costa e Silva Ferreira (2). 

Superficies e curvas de segunda ordem e com centro, na theoria 
mathematica da elasticidade dos corpos solidos — pelo dr . Alfredo 
Filgueiras da Rocha Peixoto. 

1876 

Sobre o emprego dos eixos coordenados oblíquos na mecanica 
analytica — pelo dr. Francisco Gomes Teixeira. 

1880 

Considerações sobre os theoremas de Laplace relativos á esta• 

(1) A d i s s e r t a ç ã o t em a da ta do 1870, m a s as p r o v a s do c o n c u r s o 
f o r a m d a d a s em 1873. 

(2) O c o n c u r s o r e a l i s o u - s e em 1874, e a d i s s e r t a ç ã o foi i m p r e s s a 
e m 1873. 
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bilidade do nosso systema solar — pelo dr. Francisco Adolpho 
Manso Preto. 

Theoria dos determinantes — pelo dr. Francisco da Costa 
Pessoa. 

Eixos principaes de um corpo solido — pelo dr. José Freire 
de Sousa Pinto. 

1885 

Primeiras noções sobre a theoria das funcções uniformes — 
pelo dr. José Bruno de Cabedo e Lencastre. 

Applicação dos quaterniões á mecanica —pelo dr. Augusto 
d'Arzilla Fonseca. 

1885 

Estudo de algumas equações de congruência e indeterminadas 
— pelo dr. Francisco Miranda da Costa Lobo (1). 

1888 

Curvas planas algébricas — pelo dr. Henrique Manuel de F i -
gueiredo. 

(1) E m b o r a no m e s m o a n n o , fez c o n c u r s o p o s t e r i o r m e n t e aos dois 
p r o f e s s o r e s p r e c e d e n t e m e n t e ind icados . 
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1889 

Equilíbrio astatico — pelo dr. Luciano Antonio Pereira da 
Silva. 

Além das composições precedentemente referidas outras mais 
aqui se publicaram, de cada uma das quaes julgamos desneces-
sário fazer n'este logar menção especial, attendendo a que de 
todas ellas se dá noticia circumstanciada na-—Bibl iographia da 
Imprensa da Universidade—, a qual, temos por certo, não dei-
xará de acompanhar esta pequena nota histórica e as memorias 
congeneres das outras Faculdades. 

Comprehende-se entre essas publicações o Jornal de sciencias 
mathematicas e astronómicas, de que é director e principal col-
laborador o senhor doutor Francisco Gomes Teixeira, e que, 
tendo começado a imprimir-se n'esta cidade em 1877, pouco 
depois que o seu illustre auctor fôra admittido a fazer parte do 
corpo docente da Faculdade de Mathematica, já hoje conta quasi 
doze volumes completos. 

Nesse e no jornal O Instituto têm sido incluídos interessantes 
artigos sobre assumptos mathematicos, devidos a professores 
d'esta Faculdade. 

C o i m b r a , 15 de s e t e m b r o de 1892. 
L . d a C o s t a e A l m e i d a . 





PROPOSTAS 
a p r e s e n t a d a s p e r a n t e 

0 CONSELHO SUPERIOS DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 

N A S 

SUAS SESSÕES ORDINARIAS 

n o 

BIENNIO DE 1885-1886(1) 

1885 

1 . a F r o p o s t a 

Senhores.— Na Universidade de Coimbra podem os alumnos 
frequentar o l . ° e 2.° anno da Faculdade de Mathematica em 

(1) P o r d e c r e t o de 23 de maio de 1884 foi c r e a d o j u n c t o ao m i n i s t é r i o 
do r e i n o um c o n s e l h o s u p e r i o r de i n s t r u c ç ã o pub l i ca , o qua l se d iv id ia 
e m d u a s s e c ç õ e s , u m a d e n o m e e ç ã o r e g i a , o u t r a d e e l e i ção . 

A cada um dos v o g a e s d ' es ta u l t ima s e c ç ã o , de que faz iam p a r t e 
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qualquer das classes — de ordinários, voluntários e obrigados; o 
3.° e 4.° — na de ordinários ou de voluntários ; e o õ.° — na de 
ordinários somente. 

Sào ordinários os que se destinam a fazer completamente um 
curso mathematico : obrigados os que frequentam somente algu-
mas aulas da Faculdade como subsidio e preparação para o curso 
medico ou philosophico: e voluntários os que pretendem liabili-
tar-se como ordinários ou como obrigados, mas a quem faltam 
alguns preparatórios exigidos por lei para a matricula em qual-
quer d'essas classes ; ou também os que, embora já devidamente 
premunidos com esses preparatórios, desejam todavia aprovei-
tar-se das garantias especiaes concedidas aos alumnos voluntários. 
Com effeito, não podendo os ordinários e obrigados deixar de 
fazer os seus actos no ultimo bimestre ( junho e julho) respectivo 
ao anno da frequencia e no logar que lhes competir pelo numero 
da matricula, os voluntários só são designados para acto quando 
assim o desejam, e isto ou no fim do anno da frequencia ou 
ainda em qualquer dos annos lectivos seguintes. 

Mediante o simples pagamento d'uma pequena multa pecuniaria 
podem os ordinários e obrigados transitar d'uma para outra d'essas 
classes em qualquer epocha do anno lectivo; advertindo porém 
que, se o transito se effectuar da classe de obrigado para a de 
ordinário e já depois do acto, fica o alumno sujeito a novo acto 
na classe para que transitou. 

Egualmeute ó permittido aos voluntários transitar para qual-
quer das outras classes sem mais formalidades, que não seja o 
pagamento d'uma multa e a apresentação de algumas certidões 
de preparatórios. 

Assim recordadas algumas das condições especiaes respectivas 

c inco v o g a e s da U n i v e r s i d a d e , e le i tos pe las r e s p e c t i v a s F a c u l d a d e s , 
i n c u m b i a e n t r e o u t r a s a o b r i g a ç ã o de propor as providencias que jul-
gasse convenientes ao melhoramento e progresso da sua Faculdade, 
s e n d o em obed ienc ia a e s t e p r e c e i t o q u e pelo de l egado da F a c u l d a d e 
de M a t h e m a t i c a f o r a m a p r e s e n t a d a s n a s s e s s õ e s p l e n á r i a s (1 a 15 de 
ou tub ro ) de 1885 e 1886 as p r o p o s t a s q u e a c i m a se l êem. 

M a i s t a rde , t endo s ido c r e a d o o m i n i s t é r i o da i n t r u c ç ã o pub l ica e 
be l l a s a r t e s , p o r d e c r e t o de 10 de s e t e m b r o de 1890 foi modi f i cada a 
o r g a n i s a ç ã o do c o n s e l h o , c o n t i n u a n d o a inda a f a z e r p a r t e d 'e l le u m a 
s e c ç ã o e l ec t iva . 

F i n a l m e n t e p o r d e c r e t o de 3 de m a r ç o de 1892 foi ex t inc to o r e fe r ido 
m i n i s t é r i o da i n s t r u c ç u o pub l i ca , e t a m b é m ex t inc t a a p a r t e e lec t iva 
d o c o n s e l h o s u p e r i o r . 
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ás tres classes de aluumus, seja-nos agora permittido t ranscrever 
para aqiu o que ácerca de duas d'essas classes encontramos em 
os nossos Estatutos (1) : 

«Haverá comtudo differença na approvação dos estudantes, 
conforme á classe a que pertencerem. Porque os ordinários não 
poderão ser approvados, se não excederem a mediocridade, e derem 
provas de se fazerem mathematicos profundos, úteis ao progresso 
d'estas sciencias. Porém aos obrigados se dará approvação todas 
as vezes que tiverem aproveitamento medíocre.» 

Vé-se pois que, devendo exigir-se aos alumnos ordinários 
conhecimentos profundos das doutrinas professadas, para os obri-
gados é bastante um aproveitamento medíocre. 

N'isso está a differença capital para os alumnos das duas 
classes. 

Mas como entender essa mediocridade assim recommendada na 
lei organica da nossa Facu ldade? 

Acaso bastará que os obrigados conheçam imperfeitamente 
todas as matérias dos programmas ? Ou, antes, deverão elles 
limitar o seu estudo simplesmente a algumas d'essas doutrinas, 
ás que lhes forem mais accessiveis e de applicação mais imme-
diata para os cursos especiaes a que se dest inam? 

Com esta ultima interpretação foi sempre entendida a doutrina 
dos Estatutos. E com quanto durante alguns annos os pontos, 
sobre que nos actos eram explorados os alumnos, fossem os me-
smos para os ordinários e obrigados, o que já hoje e desde muito 
se não pra t ica ; é todavia certo que nas cadeiras frequentadas 
por obrigados, sempre que alli se t ractam as doutrinas mais 
transcendentes incluídas nos programmas respectivos, esses alu-
mnos são e mui naturalmente se consideram dispensados de taes 
lições. 

N'estes termos afigura-se-nos que, em vez de admittir alumnos 
das duas classes no l . ° e 2.° anno da Faculdade de Mathematica, 
seria muito preferível destrinçar dos programmas d'essas duas 
cadeiras as doutrinas mais elementares e que fossem mais neces-
sárias para os cursos medico e philosophico, e com ellas formular 
o programma d u m a cadeira única, que todos esses alumnos fre-
quentariam sem distincção de classes. 

Evitava-se d'este modo uma certa arbitrariedade que sempre 

(1) Liv. i i i , P. ii, Tit. vi, Cap. i, art, 7.* 
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acompanha os julgamentos dos estudantes, para os quaes ap ropr i a 
lei julga suficiente a habilitação medíocre. 

Os aluirmos que se destinam ao curso philosophico teriam 
apenas de frequentar uma cadeira de Mathematica; e nem por 
isso deveria suppôr-se que ficassem menos habilitados, do que 
actualmente com o estudo das duas, a que a lei os obriga e em 
que se incluem muitas doutrinas que só por excepção chegam 
a ser convenientemente comprehendidas pelos alumnos d'essa 
classe. 

E, por ultimo, relativamente aos que se destinam ao curso 
medico, aos quaes presentemente só se exige a frequencia e acto 
do l . ° anno de Mathematica, não obstante serem também obri-
gados ao estudo das cadeiras de Philosophia que mais se relacio-
nam com aquella sciencia, relativamente a esses, dizíamos nós, a 
mudança que propomos ficaria apenas consistindo na substituição 
de algumas doutrinas mais complexas do actual programma do 
l . ° anno por outras mais accessiveis e de não menor importancia. 
São obvias todas estas vantagens. 

Com a adopção d'este alvitre ficava, em parte, alliviada a 
cadeira de calculo, o que perinittiria incluir no programma d'esta 
cadeira varias doutrinas, hoje reputadas d'uma importancia capi-
tal, e que até agora alli não têm sido comprehendidas por falta 
de espaço. 

E pelo que respeita á geometria analytica e algebra superior, 
assim porque estas disciplinas só mui perfunetoriamente podiam 
ser tractadas 110 primeiro anno, como também porque as exi-
gências do ensino muito imperiosamente reclamam que esse estudo 
seja convenientemente ampliado, continuariam depois a ser tra-
ctadas em uma cadeira especial, a que poderia dar-se a denomi-
nação de — Curso complementar de algebra superior e geometria 
analytica — a qual, fixada no segundo anno da Faculdade, seria 
professada em dias alternados com os da cadeira de calculo, 
exactamente como já hoje se pratica em todos os annos da Fa-
culdade em que ha mais d'uma cadeira. 

Occupemo-nos agora da classe dos voluntários. 
Comprehende-se que esta classe fosse estabelecida e ordenada 

n 'uma epoeha em que também entre as sciencias havia hierar-
chias, e quando, talvez por falta de methodos proprios, o estudo 
das mathematicas era reputado d 'uma diffieuldade superior, d 'uma 
transcendência excepcional (1). 

(1) Que e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s a c t u a r a m n o a n i m o d o l eg i s l ado r p a r e -
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Hoje porém nenhum motivo descobrimos que possa com plau-
sibilidade ser invocado a favor da continuação d'essa classe, e 
antes a julgamos origem fecunda de inconvenientes gravíssimos, 
que 'por mais d 'uma razão muito importa r emover ; e isto quer 
se considerem as matriculas na classe dos voluntários como uma 
exigencia da lei, ou, ao contrario, como uma garantia especial 
por ella assim concedida aos alumnos da nossa Faculdade. 

No caso que em seguida vamos considerar procuraremos fazer 
sobresahir o acerto da nossa apreciação. E certo que esse caso 
é apenas um dos muitos que podem dar-se e que determinam as 
matriculas na classe dos voluntários ; mas, além de que por falta 
de espaço não poderíamos aqui considerar em separado cada um 
d'esses casos, também d'isso não havemos mister, visto como as 
nossas advertências são, com pequenas modificações, egualmente 
applicaveis em todas as demais Iiypotbeses que podem apresen-
tar-se. 

Os alumnos a quem faltarem todos ou somente alguns dos tres 
seguintes prepara tór ios—lat im, philosophia e liistoria-—só como 

ce-nos e v i d e n c i a r e m - n o , e n t r e o u t r a s , a s s e g u i n t e s p a s s a g e n s que e n -
c o n t r a m o s n o s n o s s o s E s t a t u t o s : 

a ) A t l e n d e n d o t a m b é m a q u e as s c i e n c i a s m a t h e m a t i c a s , pela sua 
di f f iculdade, a f u g e n t a m a m u i t o s de a s e s t u d a r e m , p o r n ã o p o d e r e m 
se r p e r f e i t a m e n t e c o m p r e h e n d i d a s , sem g r a n d e t r a b a l h o , app l i cação e 
c o n s t a n c i a ; e q u e p o r e s sa r a z ã o é n e c e s s á r i o q u e no dicto Es t abe l e -
c i m e n t o c o n c o r r a m m a i o r e s m o t i v o s , q u e c o n v i d e m o s t a l e n t o s , capa -
zes d ' e s t e e s t u d o , a cu l t iva l -o com a dev ida app l i cação , e tc . (Es t a t . da 
U n i v . , Liv. IH, P. ii, rI i t . i , cap . II, a r t . 8.°). 

b) Pe l a c r e a ç ã o , e in s t i tu i ção ac ima o r d e n a d a , f icará s e n d o a M a t h e -
mat ica u m a F a c u l d a d e m a i o r do e n s i n o pub l i co , i n c o r p o r a d a na U n i -
ve r s idade , corno q u a l q u e r das o u t r a s F a c u l d a d e s , q u e a t é a g o r a s e 
d i s t i n g u i r a m com o n o m e de m a i o r e s . E terá a m e s m a g r a d u a ç ã o , p r e -
d i c a m e n t o , I ionras e p r iv i l ég ios , de q u e por d i re i to e c o s t u m e g o z a m 
as m e s m a s F a c u l d a d e s , s e m já m a i s p o d e r h a v e r - s e p o r i n f e r i o r a e l las 
po r q u a l q u e r t i tulo, ou p r e t e x t o q u e se possa a l l e g a r . ( E s t a t . da U n i v . , 
Liv. I I I , P . I I , Ti t . i , c ap . 11, a r t . 1.°). 

c ) Pe lo c o n t r a r i o : T o d o s aque l l e s , q u e d i r ec t a ou i n d i r e c t a m e n t e 
a p a r t a r e m ou d i s s u a d i r e m a a l g u é m dos e s t u d o s m a t h e m a t i c o s ; e com 
fac tos o u p a l a v r a s c o n c o r r e r e m p a r a q u e s e n ã o t e n h a u m a ideia j u s t a 
do logai- e e s t i m a ç ã o q u e m e r e c e m e n t r e todos os c o n h e c i m e n t o s hu -
m a n o s ; não s e r ã o p o r m i m a t l e n d i d o s e m o p p o s i ç ã o a l g u m a , q u e f a ç a m 
ás c a d e i r a s das s u a s r e s p e c t i v a s F a c u l d a d e s ; e i n c o r r e r ã o no m e u rea l 
d e s a g r a d o , c o m o i n i m i g o s do p r o g r e s s o das s c i e n c i a s , e f a u t o r e s das 
m e s m a s n o c i v a s p r e o c c u p a ç õ e s q u e a r r u i n a r a m o s e s t u d o s púb l i cos 
d ' e s t e s r e i n o s nos do is sécu los p r o x i m o s p r e c e d e n t e s . (Es t a t . da U n i v . , 
L iv . III, P . II , T i t . II, c ap . i , a r t . 10.°). 

2 
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voluntários podem matrieular-se em Mathematiea, e n'essa classe 
frequentar as aulas e fazer os actos do I . 0 , 2.° e 3.° anno, e 
ainda frequentar o 4.° anno, a cujo acto porém já não serão 
admittidos senão depois de haverem transitado para a classe dos 
ordinários assim n'esse anno como também nos três precedentes. 

Por essa disposição Iica manifesto que aquellas disciplinas não 
foram pelo legislador consideradas indispensáveis para a intelli-
gencia das doutrinas professadas nos quatro primeiros annos da 
Faculdade de Mathematiea; aliás essa habilitação deveria forço-
samente ser exigida aos alumnos para a matricula no l . ° anno. 

Como pois explicar a exigencia da lei? 
A resposta a esta nossa interrogação encontra-se nos Esta-

tutos (1), claramente formulada nos termos seguintes: 
«Uma das maiores vantagens e excellencias da Mathematiea ó 

a sua independencia de todas as outx-as sciencias. Ella tem em 
si mesma o seu methodo e princípios, a sua lógica e metaphysiea; 
de sorte que, ajudando o entendimento do homem com as suas 
luzes no estudo de todas as mais Artes e Faculdades, não carece 
de alheio subsidio para se estabelecer com a mais segura firmeza 
nas suas doutrinas ; e para fazer os immensos progressos, de que 
é susceptível a fecundíssima simplicidade do seu objecto. 

«Porém, ainda que a particular independencia das Mathema-
ticas não requer necessariamente estudo algum preparatório, que 
lhes haja de servir de base, ou fundamento ; para haver eomtudo 
a uniformidade, que convém, nos estudos da Universidade, e para 
que os mathematicos d'ella sejam ornados da instrucçâo conve-
niente ; de sorte que possa sobresahir com maior esplendor a 
sciencia própria da sua profissão; serão obrigados os estudantes 
ordinários de mathematiea a provar antes da matricula, pelas 
certidões e exames que tenho disposto nas outras Faculdades, os 
estudos seguintes: etc., etc.» 

Mas, sendo assim, e pois que aquella habilitação previa, melhor 
diríamos final, para pouco ou nada importa aos estudos mathe-
maticos, para que tomar a falta d'ella para base de separação 
entre alumnos d'um mesmo curso que frequentam as mesmas 
aulas ? 

Indubitavelmente a exigencia da lei, nos termos em que pre-
sentemente é feita, não passa d'uma impertinência inútil, e sobre 
inútil também embaraçosa. 

(1) E s t a t . da U n i v . , L iv . m, P . i i , Ti t . n , cap . i i i , a r t . 1.". 
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Com effeito todos reconhecem os gravíssimos inconvenientes 
que resultam de se permittir que os alumnos façam os seus 
exames de instrucçâo secundaria exactamente na occasião em 
que estão prestes a receber o grau de bacharel. Os interessados, 
prevalecendo-se da própria denominação (le preparatórios e lem-
brando a proposito que taes se não podem considerar, visto como 
sem elles poderam chegar em seus estudos ao termo do curso 
mathematico, e ao mesmo tempo encarecendo a supposta injustiça 
de por uma falta tão insignificante (qual a de um simples exame 
de instrucçâo secundaria) lhes ser retardado e talvez inulisado o 
fructo de tantos annos e trabalhos consumidos nos estudos supe-
riores, collocam os examinadores na mais embaraçosa posição, 
e quasi sempre conseguem assim extorquir a sua approvação no 
exame de disciplinas de que pouco ou nenhum conhecimento 
têm. 

Havendo até aqui considerado a existencia da classe dos volun-
tários como sendo o resultado de uma exigência da lei, resta-nos 
ainda aprecial-a em attenção ás vantagens ou garantias que d'ella 
resultam para os alumnos d'essa classe. A uma d'essas suppostas 
vantagens já tivemos occasião de nos referir , quando lia pouco 
indicámos a facilidade com que os alumnos assim conseguiam 
ser indevidamente approvados em algumas disciplinas prepa-
ratórias ; e é manifesto que não ha motivo para lhes continuar, 
mas só sim para de vez lhes ret irar uma tal concessão, origem 
certa de constantes abusos. 

Outra vantagem, e essa de certo a principal, de que gosam 
os voluntários, consiste em não serem os alumnos d'essa classe 
obrigados a fazer os seus actos 110 fim de cada anno de fre-
quência. Por virtude de uma tal concessão podem até frequentar 
todos os quatro primeiros annos da Faculdade sem mesmo terem 
o acto do primeiro anno. Quando porém depois se submettem 
aos actos, se acaso são reprovados no primeiro, perdem — ipso 
facto — as frequencias de todos os seguintes. Por onde já se 
deixa ver que essa permissão de accumularem sem acto as fre-
quencias de diversos annos consecutivos, se alguma vez lhes é 
vantajosa, também em muitos outros casos lhes pôde ser alta-
mente inconveniente. 

Mas, quanto a nós, a maior desvantagem que resulta de uma 
tal concessão está em que, por effeito d'ella, em um grande 
numero de casos os professores ficam privados de um dos mais 
valiosos elementos de apreciação, qual é a frequencia dos 
alumnos. 

Concebe-se bem que assim possa succeder desde que aos vo-
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luntarios é permittido apresentarem-se a fazer aeto um anno, 
dois e mais depois de haverem frequentado as respectivas 
aulas. E mesmo para os que se submettem ao acto no pro-
prio anno da frequencia, tanto voluntários como ordinários e 
obrigados, o inconveniente, que ponderamos, ainda em parte 
subsiste como consequência da faculdade, que os alumnos têm, 
de transitar de uma classe para outra em qualquer epoeha do 
anno lectivo. Com effeito por virtude d'essa concessão frequente-
mente succede que, tendo o aproveitamento do alumno sido 
apreciado durante o anno em attenção á classe em que estava 
motriculado, mais tarde no acto o seu julgamento tem de ser 
feito segundo as exigencias próprias da nova classe para que 
transitou. 

Emfim com esta multiplicidade de classes complica-se notavel-
mente o trabalho proprio da secretaria, e este inconveniente, 
posto que de menor importancia, não é todavia para despresar, 
principalmente em attenção aos enganos a que pôde dar logar, 
como a experiencia já por vezes tem mostrado. 

Levado por estas considerações, temos a honra de submetter 
á vossa illustrada apreciação o seguinte projecto de organisação 
para a Faculdade de Mathematiea da Universidade de Coimbra: 

F V r o j e o t o 

Artigo I . 0 O curso completo da Faculdade de Mathematiea na 
Universidade de Coimbra constará de nove cadeiras, distribuídas 
por cinco annos nos termos seguintes: 

[ Primeiras noções de — algebra supe-
1 0 A\ ' \o 1 a cadeira rior, geometria analytica a duas e 

" a tres dimensões, calculo differencial 
e integral. 

2 . " A X X O 

2 a cadeira i Continuação e complemento da algebra 
I superior, e geometria analytica. 

.j a ^ í Continuação e complemento do calculo 
I differencial e integral. 
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4.8 cadeira — Elementos de mecanica racional. 

5 a B j Geometria descriptiva; applicação á 
I stereotomia; etc., etc. 

6.a cadeira — Astronomia pratica. 

7.a » ( Geodesia; topographia ; operações ca-
i drastaes. 

8.a cadeira — Mecanica celeste. 

Questões escolhidas de — geometria 
9.a » superior, analyse transcendente, e 

mecanica racional. 

Ar t . 2.° O l .° anno será frequentado, sem distincção de classes, 
assim pelos alumnos que pretenderem fazer um curso mathema-
tico, como também pelos que se destinarem ao curso medico ou 
philosophieo. 

| I . 0 O programma d'essa cadeira será organisado de eommum 
accordo pelos conselhos das Faculdades de Mathematiea, Pliilo-
sophia e Medicina, tendo em vista que os alumnos que se desti-
narem a qualquer d'estas duas ultimas Faculdades não serão 
obrigados á frequencia de nenhuma outra cadeira da Faculdade 
de Mathematiea. 

| 2.° Os que pretenderem matricular-se no l .° anno da Fa-
culdade de Mathematiea deverão mostrar-se habilitados com os 
mesmos preparatórios exigidos para esse fim aos alumnos lioje 
correspondentes á classe dos ordinários. 

Art . 3.° Para a matricula em qualquer dos annos superiores 
ao l .° , além da certidão de approvação no acto do anno anterior, 
serão os alumnos obrigados a apresentar : para a matricula no 
4.° anno as certidões de approvação no curso completo de desenho 
e na l . a cadeira de physica; e a de approvação na 2.a cadeira 
d'esta ultima disciplina, para a matricula no 5.° anno. 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Superior de Instrucção 
Publica, 2 de outubro de 1885. 

Luiz da Costa e Almeida. 

3." ANNO 

4.0 ANNO 

5." ANNO 
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3.J Proposta 

Senhores. — Ko preambulo que precede e acompanha o de-
creto de 8 de junho de 1865, pelo qual foi determinado que na 
Faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra os actos 
fossem feitos por cadeiras, exceptuando apenas os do 5.° anno pelas 
razões especiaes n'esse documento allegadas, lê-se o seguinte: 

«Considerando que a approvação ou reprovação de estudantes 
examinados simultaneamente em matérias tão diversas, como são 
a physica, a botanica e a zoologia, não pode significar a sua 
proficiência ou falta de aproveitamento em cada uma d'essas 
disciplinas, sendo por tanto as certidões que de taes exames se 
lhes passam documentos insufficientes para demonstrarem o seu 
verdadeiro merecimento e aptidão litteraria relativamente aos 
diversos ramos da Faculdade , 

«Considerando que o j u r y examinador melhor pôde certificar-se 
da capacidade especial dos estudantes, se concentrar a sua attençâo 
em disciplinas determinadas; 

«Considerando que da alteração proposta pela Faculdade de 
Philosophia resultará a tríplice vantagem de serem os alumnos 
mais conscienciosamente examinados, de ser a decisão do j u r y 
mais precisa e bem definida, e de ser melhor de manter a disci-
plina académica em cada uma das aulas, tirando-se aos estudantes 
a esperança de que a distineção com que hajam frequentado uma 
d'ellas os subtraia á pena devida pelo desleixo com que tenham 
frequentado a out ra ; etc.» 

Além de que a simples leitura d'estas considerações para logo 
inculca o acerto da providencia por ellas determinada, temos 
ainda mais para nos confirmar neste juizo a experiência do que 
tem occorrido nessa Faculdade desde que ahi foi posto em pra-
tica o systema do desdobramento dos actos ordenado pelo citado 
decreto; por quanto, sendo manifesto o progresso immenso que 
n'estes últimos annos têm tido os estudos philosophicos na nossa 
Universidade, todos reconhecem que, em grande parte , esse 
maior aproveitamento é devido ao modo por que hoje alli são 
examinados e julgados os alumnos nos seus actos. 

Profimdamente convencido, como estamos, da inimensa van-
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tagem que para Faculdade de Mathematiea deveria também 
advir de se adoptar nella, não dizemos já só nos quatro pri-
meiros annos como em Phiíosophia, mas em todos sem excepção, 
o mesmo systema seguido nos actos d'esta Faculdade, bem 
desejavamos que elle aqui podesse desde já ser posto em pratica. 

Attendendo, porém, a que por este systema ficaria immensa-
mente accrescentado o numero dos actos, e a que assim, por 
ser mui diminuto o quadro legal dos professores da Faculdade, 
e esse mesmo ainda quasi sempre reduzido por virtude das com-
missões desempenhadas por alguns dos seus membros, seria 
preciso ou encurtar o numero dos dias d'aula, com o manifesto 
prejuízo de ficar incompleto o desenvolvimento dos respectivos 
programmas, ou aliás constituir os ju rys com um numero de 
vogaes inferior ao que é determinado no decreto de 8 de junho, 
o que também pôde ser inconveniente; 

Considerando que a diversidade das matérias professadas em 
cadeiras do mesmo anno é principalmente e profundamente no-
tável para as duas cadeiras do 3.° anno da Faculdade de Mathe-
matiea ; 

E, finalmente, ponderando que não pôde reputar-se incon-
veniente o serem os actos de um anno regulados por preceitos 
diversos dos seguidos nos dos outros annos, quando ha motivos 
especiaes para isso, como já também se pratica na Faculdade de 
Phiíosophia: 

Temos a honra de propor o seguinte 

Projecto 

Artigo I . 0 Os actos do 3.° anno da Facilidade de Mathematiea 
na Universidade de Coimbra serão feitos por cadeiras separada-
mente. 

Art . 2.° Pelo que respeita á fórma d'estes actos, serão elles 
em tudo regulados pelo que já se acha disposto para os alumnos 
ordinários da Faculdade de Phiíosophia. 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Superior de Instrucçâo 
Publica, 22 de outubro de 1886. 

Luiz da Costa e Almeida. 
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3.a Proposta 

Senhores .—Depois das muitas, mui variadas e difficeis provas 
a que na Universidade se sujeitam os que aspiram ao grau de 
doutor, e sendo essas provas dadas perante os mesmos profes-
sores que mais tarde têm de assistir ao julgamento d'esses indi-
víduos, quando por ventura elles se apresentem como candidatos 
aos logares do magistério, mal se comprehenderia a necessidade 
de por essa occasião os submetter a novo exame de exploração 
scientifica, se acaso o concurso se seguisse sempre com pequeno 
intervallo de tempo depois do acto de doutoramento. 

Na Universidade a exigência dos concursos com as formali-
dades actua es ou com outras equivalentes justifica-se, exclusiva-
mente, em attençâo a poder ser longo aquelle intervallo. 

Por certo que, tendo os candidatos suficientemente garantida 
a sua entrada para o Corpo docente pelo simples facto de se 
haverem graduado, bem poderia succeder se desleixassem em 
seus estudos por forma que, longe de augmentarem o seu pecúlio 
scientifico, antes o deixassem successivamente diminuir. 

E pois da maior necessidade que no momento em que se 
apresentam com a pretenç.ão de serem admittidos a exercer as 
elevadas funcções do magistério, se lhes exijam novas provas do 
seu aproveitamento e aptidão. 

Quaes serão porém as mais apropriadas para esse fim? 
N'um estabelecimento como o nosso, onde o ensino é sempre 

referido a livros de texto, cremos que, d entre as provas a que 
poderiam sujeitar-se os candidatos, nenhuma ha que para esse 
effeito possa reputar-se mais decisiva que a da explanação, por 
elles feita, das passagens que nesses livros forem reputadas mais 
difficeis. 

As funcções que o professor desempenha quando na aula a 
sós com os seus discípulos lhes explica o objecto da próxima 
lição, apreciando a ordem seguida pelo auctor do livro, criticando 
a doutrina d'elle, corrigindo-a onde a reputa menos exacta, com-
pletando-a nos logares em que a acha deficiente, etc., são, por 
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certo, d 'entre todas as que lhe incumbem, as mais modestas e 
menos apparatosas, mas também as mais difficeis de bem des-
empenhar, e, ao mesmo tempo, as mais adequadas para , pelo 
modo como são satisfeitas, se poderem por ellas apreciar os dotes 
do professor. 

Pelo systema dos pontos sem referencia a livros de texto, 
preceituado no regulamento approvado pelo decreto de 22 de 
agosto de 1865, o acto de concurso torna-se quasi um segundo 
acto de theses, muito proprio, pelo que respeita ás prelecções, 
para se avaliar a facúndia dos concorrentes, qualidade por certo 
muito apreeiavel mas nem sempre reveladora de uma feliz dis-
posição para o magistério; e em que a discussão (principalmente 
em Mathematiea, onde os improvisos são, mais que em nenhuma 
outra sciencia, raros e difficeis) por falta de conhecimento prévio 
do campo em que vai travar-se, pôde tornar-se embaraçosa e 
complicada, sem maior proveito para os que n'ella tomam parte , 
e, principalmente, sem que d'alii venha grande luz pa ra o objecto 
que mais especialmente precisava ser esclarecido. 

No regulamento dos concursos actualmente em vigor ainda 
outro ponto suscita os nossos reparos. 

As mathematicas puras são determinadamente excluídas d 'entre 
as matérias sobre que devem versar as lições dos candidatos. 

E certo que em todas as questões de mechanica, astronomia, 
geodesia, etc., intervem necessariamente a mathematiea, ou, 
como se diz nos Estatutos, a mathematiea faz tudo n'estas 
sciencias; pelo que a discussão de qualquer ponto respectivo 
áquellas applieações, quando convenientemente dirigida, sempre 
poderá dar logar a que também se aprecie a habilitação dos 
concorrentes no que respeita ás mathematicas puras. Como porém 
estas sciencias só ahi intervêm como subsidio e auxiliar, posto 
que indispensável, poderia extranhar-se, egualmente ao arguente 
ou ao defendente, que qualquer d'elles, deixando o principal pelo 
accessorio, transformasse o assumpto, pertencente a qualquer 
d'essas especiaes applieações da mathematiea, n 'uma questão do 
exclusivo dominio d'esta ultima sciencia. 

Quizeramos, pois, que n 'um acto tão importante, qual o dos 
concursos aos logares do magistério, as mathematicas puras fos-
sem melhor consideradas, licando também comprehendidas entre 
as doutrinas sobre que devem versar as lições. 

N'outro tempo, e ainda não ha muito, analogo inconveniente 
ao que agora ponderamos se dava também com referencia ás 
theses que os candidatos ao grau de doutor são obrigados a 
apresentar e defender, e que então versavam exclusivamente 
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sobre as diversas applicações da mathematica. Reformou-se 
porém a lei, e hoje todas as matérias professadas na Faculdade 
têm alli egual cabimento. 

Cumpre que o mesmo se faça com referencia aos pontos para 
as lições dos concursos. 

Propomos, pois, que no regulamento dos concursos, approvado 
por decreto de 22 de agosto de 1865, ao que se lê no art. 12.°: 

Faculdade de Mathematica 

l . a lição — Mecanica racional; physica mathematica. 
2.a lição — Geodesia; astronomia pratica; mecanica celeste. 

se substitua: 

Faculdade de !YIatliematioa 

1.a l ição— Algebra superior; geometria analytica; calculo dif-
ferencial e integral; mecanica racional e physica 
mathematica. 

2.a lição — Astronomia; geodesia; mecanica celeste. 

e que o art . 13.° e seus || sejam substituídos pelo seguinte: 

Art . 13.° Os pontos para cada lição não podem ser menos de 
trinta, e comprehendem as matérias mais importantes dos livros 
adoptados como compêndios nas aulas da Faculdade. 

| l . ° Nenhum ponto pode repetir-se no mesmo concurso. 
§ 2.° As matérias que tiverem sido escolhidas pelos candidatos 

para thema das dissertações não podem ser objecto de lição do 
mesmo concurso. 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Supeiior de Instrucçâo 
Publica, 2 de outubro de 1885. 

Luiz da Costa e Almeida. 
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4.' Proposta 

Senhores .—Proponho que seja auctorisada a Faculdade de 
Mathematiea da Universidade de Coimbra a pôr em execução 
na cadeira de desenho annexa á mesma Faculdade o regulamento 
que se encontra de paginas 16 a 25 do precedente officio-rela-
torio (1). 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Superior de Instracção 
Publica, 2 de outubro de 1885. 

Luiz da Costa e Almeida. 

(1) D a m o s em seguida a copia do officio que nos havia sido d i r ig ido 
pelo d igno p ro fe s so r da cadei ra de d e s e n h o , o s r . c o m m e n d a d o r J o s é 
Miguel d 'Abreu , na pa r t e a que se r e f e r e a p ropos ta p r e c e d e n t e : 

Regulamento para a aula de desenho annexa á Faculdade de Mathema-
tiea, approvado pelo Conselho da mesma Faculdade na sessão do 14 
de fevereiro de 1883, e pelo Conselho da Faculdade de Phiíosophia na 
sessão de Il de janeiro do mesmo anno 

« Ar t igo 1." Na aula de d e s e n h o a n n e x a á Facu ldade de M a t h e m a t i e a 
p ro fe s sa - se um cu r so em dois a n n o s . 

«Art igo 2." No l . ° a n n o do cu r so e s t u d a r - s e - h ã o as m a t é r i a s s e g u i n -
t e s : theor ia das s o m b r a s e das a g u a d a s ; pe r spec t i va ; a l g u m a s app l i -
eações da perspect iva ao d e s e n h o de p a i / a g e m ; ideia ge ra l s o b r e e s ty -
los ; a l g u n s exerc íc ios sob re d e s e n h o de p l a n t a s ; uso da c a m a r a c l a ra , 
que r no d e s e n h o de objec tos vistos ao microscop io , q u e r no de>enho 
de p lan tas , p a i z a g e n s , a n i m a e s , e t c . ; s i g n a e s e t in tas c o n v e n c i o n a e s , 
e m p r e g a d o s no d e s e n h o de ca r t a s topograp! i icas e g e o g r a p h i c a s . 

«ti no 2." a n n o : d i í fc ren les modos de edif icar dos a n t i g o s e m o d e r -
n o s ; noções sob re d e s e n h o de construc( ;ões c iv i s ; e s tudo das d i f f e ren te s 
o r d e n s de a r c h i l e c t u r a ; e l e m e n t o s de d e s e n h o de m a c h i n a s , de d e s e n h o 
de figura h u m a n a e de a n i m a e s . 

«§ único. O estudo das matérias pertencentes a cada um dos annos 
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5.a Proposta 

Senhores. — Proponho que á Faculdade de Mathematica da 
Universidade de Coimbra seja concedido o subsidio extraordi-

do c u r s o será d i s t r ibu ído pelo r e spec t i vo p r o f e s s o r , d e v e n d o e s t e f a z e r 
a s l ições t l i eor icas q u e s o b r e e l las j u l g a r n e c e s s a r i a s , a c o m p a n h a n d o 
s e m p r e a expos ição com mode los e m a i s ma t e r i a l i nd i spensáve l p a r a o 
e n s i n o . 

«Ar t igo 3." P a r a o e n s i n o das m a t é r i a s do 1." a n n o do c u r s o s e r ã o 
d e s t i n a d a s t r e s l ições p o r s e m a n a ; e pa ra o das m a t é r i a s do 2.° a n n o 
d e s t i n a r - s e - h ã o d u a s l ições , t a m b é m p o r s e m a n a . 

«§ ún ico . A d u r a ç ã o d a s l ições , t an to no 1.° c o m o no 2." a n n o do 
c u r s o , se rá d e d u a s h o r a s . 

«Ar t igo 4.° Os a l u m n o s do 1.° e 2." a n n o das F a c u l d a d e s de M a t h e -
ma t i ca e de P h i l o s o p h i a , e os q u e n ' es ta F a c u l d a d e se p r e p a r a r e m p a r a 
a p r i m e i r a ma t r i cu l a na de M e d i c i n a , s ão o b r i g a d o s a f r e q u e n t a r r es -
p e c t i v a m e n t e o 1." e o 2.° a n n o do c u r s o de d e s e n h o . (Decre to de 20 
de s e t e m b r o de 1844.) 

«§ 1." N ã o p o d e r ã o , p o r é m , m a t r i c u l a r - s e no 2.° a n n o d ' e s t e c u r s o 
os a l u m n o s q u e se n ã o m o s t r a r e m hab i l i t ados com o e x a m e d a s m a t é -
r i a s d o 1 a n n o . 

2.° No 2.° a n n o do c u r s o os a l u m n o s de P h i l o s o p h i a e s t u d a r ã o o 
d e s e n h o de m a c h i n a s , o de f igura h u m a n a e o de a n i m a e s , de p r e f e -
r e n c i a ao de a r c h i t e c t u r a . 

«Ar t igo 5." Os e x a m e s do c u r s o de d e s e n h o f a r - s e - h ã o p o r a n n o s do 
c u r s o . 

«§ 1." As p r o v a s dos e x a m e s t an to do 1." c o m o do 2 . ' a n n o c o n s t a m 
de d u a s p a r t e s : u m a g r a p h i c a e o u t r a ora l . ( D e c r e t o de 20 de s e t e m b r o 
de 1844). 

«§ 2.° A p r o v a g r a p h i c a do 1." a n n o cons i s t e na r e s o l u ç ã o de um 
p r o b l e m a t i r ado á s o r t e no ac to do e x a m e ; e na cópia , á v i s t a , de um 
d e s e n h o d e p a i z a g e m . 

«§ 3.° A p rova g r a p h i c a do 2." a n n o cons i s t e na r e s o l u ç ã o de um 
p r o b l e m a t i rado á s o r t e no ac to do e x a m e ; e na copia , á v i s t a , de um 
mode lo de g e s s o , q u e pôde s e r u m a cabeça ou u m a e x t r e m i d a d e do 
c o r p o h u m a n o , ou u m a cabeça de a n i m a l . 

«§ 4 . ' A prova o ra l , t an to a do e x a m e do 1." a n n o , c o m o a do 2.°, 
c o n s i s t e e m i n t e r r o g a ç õ e s fe i t as p o r do is v o g a e s d o j u r y s o b r e a s m a -
t é r i a s dos p r o g r a m m a s . 

«Ar t igo 6 . ' Os p r o b l e m a s , a que se r e f e r e m os §§ 2. ' e 3." do a r t i g o 
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nario de 639^000 róis, destinado á compra das mesas, estantes 
e modelos necessários para a sua aula de desenho (1). 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Superior de Instrucção 
Publica, 2 de outubro de 1885. 

Luiz da Costa e Almeida. 

a n t e r i o r , s e r ã o r e d i g i d o s pelo p r o f e s s o r da c a d e i r a de d e s e n h o , era h a r -
m o n i a com as m a t é r i a s dos r e s p e c t i v o s p r o g r a m m a s , e a p p r o v a d o s pelo 
C o n s e l h o da F a c u l d a d e de M a t h e m a t i e a . 

«E os m o d e l o s p a r a o d e s e n h o de p a i z a g e m e p a r a o de f igura hu-
m a n a ou de a n i m a l s e r ã o e sco lh idos pelo j u r y e x a m i n a d o r e d i s t r ibu í -
dos á s o r t e pelos a l u m n o s , c o n f o r m e o d i spos to n o s r e f e r i dos §§ do 
a r t i g o a n t e r i o r . 

«Ar t igo 7." O t e m p o d e s t i n a d o pa ra as p r o v a s g r a p h i c a s n ã o exce -
d e r á em caso a l g u m a q u a t r o h o r a s ; e o d e s t i n a d o p a r a as p r o v a s o ra es 
se rá de m e i a hora p a r a cada a l u m n o . 

«Ar t igo 8." As p r o v a s g r a p h i c a s p r e c e d e m as o r a e s . Aque l l a s s e r ã o 
d a d a s em cada um dos d ia s d e s t i n a d o s para o s e x a m e s p o r u m a t u r m a 
n ã o s u p e r i o r a q u i n z e a l u m n o s ; e e s t a s po r t u r m a n ã o s u p e r i o r a oi to 
a l u m n o s . 

«Ar t igo 9." O j u r y p a r a os e x a m e s se rá c o m p o s t o de um l en t e de 
M a t h e m a t i e a , q u e se rá o p r e s i d e n t e , c dos do is p r o f e s s o r e s da c a d e i r a , 
p r o p r i e t á r i o e subs t i t u to , q u e s e r ã o os e x a m i n a d o r e s . 

«§ 1." Na fal ta ou i m p e d i m e n t o de a l g u m dos p r o f e s s o r e s de d e s e n h o 
fará a s s u a s vezes , p a r a e s t e ef fe i to , o u t r o l en to de M a t h e m a t i e a . 

«§ 2." Na c o n g r e g a ç ã o f inal de M a t h e m a t i e a p a r a hab i l i t ações 110-
m e a r - s e - h ã o cada a n n o o s m e m b r o s q u e d e v e m c o m p o r e s t e j u r y . 

«Ar t igo IO.0 O j u l g a m e n t o das fa l tas se rá fe i to n o s t e r m o s s e g u i n t e s . 
No a n n o em que ha d u a s l ições p o r s e m a n a p e r d e o a n n o o a l u m n o 
q u e t i ve r m a i s de se te f a l t a s n ã o a b o n a d a s ou ma i s de q u a t o r z e a b o -
n a d a s . No a n n o em q u e ha I res l ições p o r s e m a n a p e r d e o a n n o o a l u -
m n o q u e t i v e r m a i s de o n z e fa l tas n ã o a b o n a d a s ou m a i s de v i n t e e u m a 
a b o n a d a s . Cada fal ta não a b o n a d a será c o n t a d a p o r d u a s a b o n a d a s . 

«Ar t igo t r a n s i t o r i o . Os a l u m n o s hab i l i t ados com o 1." a n n o do c u r s o 
de d e s e n h o m a t h e m a t i c o , ou os hab i l i t ados c o m o t.° a n n o do c u r s o 
p h i l o s o p h i c o do r e g u l a m e n t o de 1870, se q u i z e r e m c o m p l e t a r o c u r s o 
de d e s e n h o , c r e a d o por es te r e g u l a m e n t o , s e r ã o o b r i g a d o s a e s t u d a r 
no 2.° a n u o do c u r s o o s e g u i n l e : os que tém o 1." a n n o do c u r s o m a -
t h e m a t i c o = p e r s p e c t i v a e a l g u m a s das s u a s app l i eações ao d e s e n h o de 
p a i z a g e m ; e os q u e têm o l . ° a n n o dó c u r s o ph i l o soph i co = t heo r i a d a s 
s o m b r a s e das a g u a d a s , t i n t a s e s i g n a e s c o n v e n c i o n a e s , e m p r e g a d o s 
n o d e s e n h o t o p o g r a p h i c o . 

«Os a l u m n o s hab i l i t ados com o 2." a n n o do c u r s o m a t h e m a t i c o do 
ac tua l r e g u l a m e n t o , se p r e t e n d e r e m c o m p l e t a r o c u r s o de d e s e n h o , 
c r e a d o p o r e s t e novo r e g u l a m e n t o , p o d e r ã o e s t u d a r n ' u m só a n n o o 
d e s e n h o de p e r s p e c t i v a , o de p a i z a g e m e o de figura, m a l r i c u l a n d o - s e 
p a r a i sso no 2.° a n n o do novo c u r s o de d e s e n h o . 

§ ún ico . N a s p r o v a s dos e x a m e s d ' e s t e s a l u m n o s i n t r o d u z i r - s e - h a 
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um p o n t o , a l ém dos d e s i g n a d o s n o s §§ 2.° e 3.° do a r t i g o 5.°, em h a r -
m o n i a com a s m a t é r i a s q u e p o r e s t e a r t i g o t r a n s i t o r i o o s a l u m n o s s ã o 
o b r i g a d o s a e s t u d a r . 

«Nas d i spos ições t r a n s i t ó r i a s p a r e c e - m e d e n e c e s s i d a d e q u e s e i n -
clua o s e g u i n t e : 

«1.° Os a l u m n o s q u e t e n h a m p r o v a d o o 2.° a n n o d e c u r s o de d e s e n h o 
m a t h e m a t i c o do a n t i g o r e g u l a m e n t o , e n ã o t e n h a m fei to o r e s p e c t i v o 
e x a m e , p o r n ã o t e r e m n e m a f r e q u e n c i a n e m o e x a m e do 1." a n n o do 
m e s m o c u r s o , m a t r i c u l a r - s e - h ã o n o c u r s o d o t .° a n n o d e d e s e n h o d o 
novo r e g u l a m e n t o ; e , se n ' e s s e c u r s o p r o v a r e m o a n n o e o b t i v e r e m 
a p p r o v a ç ã o n o r e s p e c t i v o e x a m e , p o d e r ã o s e r a d m i l t i d o s a o e x a m e d o 
2.° a n n o q u e d e i x a r a m de f a z e r pe los m o t i v o s expos to s a c i m a , s e n d o 
as p r o v a s d ' e s se e x a m e d a d a s em h a r m o n i a com o r e g u l a m e n t o an t igo . 

«2.° Os a l u m n o s q u e , t endo s ido a p p r o v a d o s no l . ° e 2.° a n n o de 
d e s e n h o m a t h e m a t i c o ( an t igo ) , n ã o q u e i r a m s e g u i r a F a c u l d a d e de 
P h i l o s o p h i a , f icam d i s p e n s a d o s da f r e q u e n c i a do 3.° a n n o de d e s e n h o 
m a t h e m a t i c o , q u e p o r e s t e r e g u l a m e n t o é abol ido , n ã o d e v e n d o , p o r i s s o , 
s e r ex ig ida a c e r t i d ã o do e x a m e do 3.° a n n o de d e s e n h o m a t h e m a t i c o a 
e s s e s a l u m n o s , q u a n d o h a j a m d e m a l r i c u l a r - s e n o 4.° a n n o d e M a t h e -
mat ica . 

« P a r e c e - m e de g r a n d e v a n t a g e m p a r a o bem r e s u l t a d o do e n s i n o na 
aula de d e s e n h o — q u e s e j a m c r e a d o s q u a t r o accessits, s e n d o dois d e s -
t inados ao c u r s o do t . ° a n n o e os o u t r o s ao do 2.° a n n o de d e s e n h o . 

« T a m b é m j u l g o c o n v e n i e n t e que as clistincções só s e j a m c o n f e r i d a s 
em c o n g r e g a ç ã o f ina l da F a c u l d a d e de M a t h e m a t i c a » . 

(1) E r a a q u a n t i a em q u e h a v i a m sido o r ç a d a s as d e s p e z a s a f a ze r 
com a c o m p r a d ' e s s e s ob jec tos . 
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1 . a P r o p o s t a 

Senhores. — E n t r e as propostas que no anno passado, n e s t e 
mesmo logar e em occasião idêntica, t ivemos a honra de apresen-
ta r á vossa i l lustrada consideração, uma se encontrava com a 
qual pretendíamos conseguir que á nossa Faculdade fosse con-
cedida mais u m a cadeira para o ensino das mathemat icas puras . 

Essa cadeira seria t ixada no 2.° anno do curso mathematico, 
e as suas aulas funccionariam al ternadamente com as da outra 
cadeira já existente, sendo de duas horas o tempo das lições em 
cada uma das aulas, conforme já hoje alli se prat ica em todos os 
annos em que ha mais de uma cadeira. 

Como se pôde ver nas brevíssimas reflexões de que precede-
mos a apresentação do nosso projecto, a idêa d 'este foi-nos sug-
gerida pela consideração do progresso, verdadeiramente extraor-
dinário, que as mathemat icas puras têm tido n 'estes últimos 
tempos, pela importancia excepcional d 'esta sciencia, como base 
e fundamento de todas as outras disciplinas professadas na Fa -
culdade, e pela difficuldade de, quando mesmo restr ictas ás dou-
t r inas mais essenciaes, poder comprehender todas estas nos pro-
grammas de duas únicas cadeiras, que tan tas eram e ainda hoje 
são as que alli se encontram especialmente consagradas ao ensino 
das mathemat icas puras . 

Levado o projecto perante a illustre commissão encarregada de 
dar sobre elle o seu parecer , e ahi por nós desenvolvidas as bre-
víssimas considerações com que por escripto havíamos fundamen-
tado a proposta, foram as nossas reflexões devidamente Upreeiadas j 
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e reconhecido como legitimo o nosso desejo de ver conveniente-
mente ampliado o ensino das mathematicas puras. 

Ponderou-se porém que com a adopção do projecto ainda mais 
se aggravaria aos alumnos a difficuldade, já hoje grande, dos 
estudos mathematicos, que por determinação da lei elles sào obri-
gados a accumular com o estudo de outras cadeiras da Faculdade 
de Phiíosophia e ainda com a frequencia da cadeira de desenho. 

E também por idêntico motivo se julgou menos conveniente a 
suppressão que alli propúnhamos da classe dos obrigados para os 
alumnos da nossa Faculdade. 

Estes reparos á nossa proposta, francamente o dizemos, mais 
nos impressionaram pela auctoridade da pessoa de quem partiam, 
do que pelo valor das razões em que se fundavam. Ainda assim, 
levado principalmente por aquella consideração, não duvidámos 
modificar o nosso primitivo projecto, substituindo-o por esse outro 
que em nome da commissão vos foi apresentado e a que vos di-
gnastes dar a vossa approvação. 

Com a adopção d'este projecto podem, não ha duvida, evitar-se 
até certo ponto os inconvenientes que a proposta primitiva era 
destinada a combater, postoque seja difficil removel-os assim 
completamente, não só porque a maior parte do programma da 
8.a cadeira terá de continuar consagrada a matérias pertencentes 
á physica mathematiea, mas principalmente per ser essa cadeira 
a ultima das do curso, cuja frequencia não é exigida á grande 
maioria dos alumnos que se matriculam na nossa Faculdade. 

Ainda assim a maior ou menor proficuidade do alvitre adoptado 
ficará em grande parte dependente do modo por que forem orga-
nisados os programmas das duas cadeiras de mathematicas puras. 

Pelo que, tractando-se d'esse objecto, será mister que o Con-
selho da Faculdade tenha n'isso a mais escrupulosa attenção, 
incluindo nos programmas somente os methodos mais geraes e 
omittindo os particulares que se comprehenderem n'aquelles, evi-
tando quanto possível as repetições, e n 'uma palavra aproveitando 
o pequeno espaço de que se pôde dispor, de modo que só n elle 
se dê cabimento ás doutrinas mais essenciaes, o que sào como 
que os princípios e fundamentos em que assentam e de que deri-
vam todas as outras. 

LIas ainda isso não bas ta ; é também absolutamente indispen-
sável que aos alumnos se proporcionem livros proprios, compostos 
segundo as indicações d e s s e s programmas e onde as matérias se 
encontrem convenientemente tratadas, sem repetições fastidiosas 
que inutilmente roubam tempo e espaço, mas também sem defi-
ciências, como tantas se notam em alguns livros de ensino, que 
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tornam obscuras e verdadeiramente sibyllinas muitas das suas 
passagens e que são a causa do tédio inveterado que o seu estudo 
tantas vezes desperta nos que se vêem obrigados a decifral-as. 
E porque entre nós presentemente se não encontram livros que 
satisfaçam a taes condições, torna-se necessário que sem perda de 
tempo e pelos meios mais adequados se intente e leve a cabo a 
sua composição. 

Tratando d'este objecto, os sábios Estatutos da nossa Universi-
dade limitam-se a recommendar que, não havendo livro no qual 
se contenham de um modo conveniente as matérias respectivas a 
qualquer cadeira, o Conselho da Faculdade encarregue da sua 
composição algum ou alguns dos seus Deputados. Parece, porém, 
de justiça que taes imposições se não façam sem ao mesmo tempo 
se animarem os que d ellas se encarregam com a concessão de 
vantagens, proporcionadas ás dificuldades de tão melindrosa ta-
re fa : o que aliás tanto na nossa Universidade como fóra d'ella 
sempre ou quasi sempre assim se tem entendido e praticado. 

Ent re as concessões, feitas aos professores que se encarregam 
da composição de livros destinados ao ensino, a mais frequente 
tem sido a dispensa temporaria da regencia da sua cadeira. Não 
nos parece, porém, que seja essa a mais apropositada; e isto não 
só pelo inconveniente, que quasi sempre ha, em afastar da cadeira 
o professor já experimentado na regencia del ia , mas também, e 
principalmente, por se lhe tirar assim a occasião próxima de po-
der apreciar na mesma pratica do ensino o valor das suas ultimas 
composições ainda a tempo de as poder modificar. 

Por isso, e attendendo a que a falta do professor, na regencia 
da sua cadeira teria de ser supprida por outro professor, a quem 
por esse serviço seria devida uma remuneração pecuniaria, julga-
mos preferível que o professor que for encarregado da composição 
de um livro, continuando na regencia da cadeira, receba por esse 
trabalho uma gratificação equivalente á que lhe seria dada, se 
com a regencia da sua accumulasse a de outra qualquer cadeira. 

Taes são, senhores, as considerações que nos levam a propor-
vos a approvação do seguinte 

Projecto 

Artigo l . ° Discutidos e approvados pelo Conselho da Facul-
dade de Mathematica os programmas da sua l . a e 2.* cadeira, 

3 
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serão pelo mesmo Conselho convidados dois dos seus membros a 
eucarregar-se da composição de outros tantos livros ou compên-
dios, que comprehendam, convenientemente desenvolvidas, as 
matér ias dos programmas na mesma ordem seguida n'elles. 

§ único. Nos programmas, a proposito de cada secção ou ca-
pitulo, indicar-se-ha o numero provável de lições que convirá 
empregar na sua exposição. 

A r t . 2.° Pa ra o effeito da remuneração pecuniaria devida a 
cada um d'esses professores, será o t rabalho da composição re-
putado equivalente ao serviço da regencia da cadeira. 

§ l . ° Considerar-se-ha como trabalho de um niez a composição 
em que se comprehender a matér ia correspondente á vigésima 
quar t a par te do numero total das lições contidas no programma. 

§ 2.° A gratificação respectiva a um ou mais mezes sómente 
será concedida ao professor depoÍ3 que o seu trabalho tenha sido 
approvado pelo Conselho da Facu ldade . 

A r t . 3.° A impressão será feita na Imprensa da Universidade, 
e do que se apura r com o producto da venda, depois de satisfei-
tas todas as despezas, per tencerá metade ao auctor e a outra 
metade rever terá em beneficio d'aquelle estabelecimento. 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Superior de Ins t rucçâo 
Publ ica , 2 de outubro de 1886. 

Luiz da Costa e Almeida. 
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Ã2.a !Proposta 

Senhores. — NSo obstante a complexidade e vastidão das exi-
gências a que na Universidade se sujeitam os que alli aspiram 
aos logares do professorado, e por muito felizes que os candidatos 
sejam na exhibição das suas provas, nunca d 'ahi será licito con-
cluir outra cousa mais que não seja a sua aptidão para n 'um fu-
turo mais ou menos proximo poderem vir a desempenhar digna 
e convenientemente as elevadas funcções do magistério. 

Esse desempenho exige, com effeito, não só uma vastidão de 
conhecimentos que mal se podem suppor nos candidatos no proprio 
momento da sua admissão, mas também noções exactas dos me-
lhores methodos de ensino, as quaes, de ordinário, só se alcançam 
com a pratica do mesmo ensino — docendo doceris. 

Por isso, e porque é incessante e indefinido o progresso das 
sciencias, deve o candidato que uma fez foi admittido nas cadei-
ras do professorado e que ahi deseje manter-se dignamente, pro-
curar sem descanço alargar cada vez mais a esphera dos seus 
conhecimentos, de modo a poder alcançar e abranger n'ella até 
as ultimas conquistas feitas na sciencia a que se dedica; e pela 
sua parte devem também os poderes públicos facilitar, quanto 
possível, ao professor a consecução do seu louvável desideratum, 
proporcionando-lhe principalmente aquelles meios, para cujo em-
prego não bastem os seus esforços e recursos individuaes. 

Ora d e n t r e esses meios um dos que para todos se offerecem 
com maiores attractivos, ao mesmo tempo que os seus resultados 
são sempre promptos e seguros, é, por sem duvida, o da viagem 
e visita aos centros e estabelecimentos onde a cultura das scien-
cias se faz com maior esmero. 

Os estudos prévios com que o professor brioso naturalmente se 
prepara antes de emprehender uma tal v iagem; o trato que vai 
ter com as maiores summidades da sciencia; o exame de diversos 
methodos de ensino; os instrumentos mais perfeitos que assim 
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verá manuseados por hábeis observadores, tudo pôde e deve con-
correr para a proficuidade de taes missões scientificas. 

Além de que por meio d'ellas facilmente se estabelecem estrei-
tas relações entre os diversos estabelecimentos de ensino, com os 
quaes muito podem os nossos aproveitar. 

Também desde muito que as missões scientificas se acham 
entre nós recommendadas em documentos ofticiaes, como se pôde 
ver na carta régia de 4 de dezembro de 1799, art t . 13 e 14. 

E se ainda assim poucas se têem realisado aqui, deve isso at-
tribuir-se, não a terem ellas sido consideradas como menos effi-
cazes para o ensino, pois seria fazer grave injuria á illustração 
dos professores da Universidade o attribuirem-se-lhes tão falsas 
idêas, mas sim a outras causas extranhas, que importa remover 
e que por isso vamos apontar. 

A primeira causa a que, em nosso entender, se deve attribuir 
esta pouca frequencia das missões consiste em nunca terem ellas 
sido convenientemente reguladas, sendo que para cada missão que 
se emprehendesse se fazia mister recorrer ao moroso expediente 
dos pareceres, consultas, portarias, etc. etc. 

A outra causa, que, segundo cremos, também as tem difficul-
tado e talvez até desprestigiado, encontra-se na notoriedade dos 
abusos praticados á sombra delias, sendo que por vezes a missão 
seientifica tem sido transformada em viagem de recreio e então 
quasi sempre com gratificações pecuniarias que, por sua elevação, 
notavelmente contrastam com a exiguidade das remunerações ge-
ralmente concedidas por serviços prestados á sciencia. 

Somos assim levados a propor-vos a approvação do seguinte 

JPx*oj e c t o 

Artigo l .° Destinado a missões scientificas, é concedido á Fa-
culdade de Mathematica da Universidade de Coimbra o subsidio 
annual e permanente de 200.-)000 réis. 

Ar t . 2.° De tres em tres annos será pelo Conselho da Facul-
dade encarregado um dos seus membros de visitar os estabeleci-
mentos scientificos da Europa, onde o ensino das mathematicas 
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se fizer com maior p e r f e i t o , assim na parte pratica como na 
theorica. 

Ar t . 3.° O professor que for encarregado d'essa missão deverá, 
dentro do praso de tres mezes depois do seu regresso á Univer-
sidade, apresentar ao Conselho da Faculdade um relatorio cir-
cumstanciado da sua viagem, o qual depois será mandado im-
primir. 

Art . 4.° Por cada dia que durar a missão receberá o professor 
commissionado a gratificação de 9^000 réis, devendo o tempo ser 
regulado de modo que nunca a gratificação total seja excedente 
a 600$000 réis. 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Superior de Instrucção 
Publica, 2 de outubro de 1886. 

Luiz da Costa e Almeida. 
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3." Proposta 

Senhores. — Por occasião da reforma da Universidade em 1772 
estatuiu-se que n'elia houvesse uma cadeira de desenho, a qual 
ficaria annexa e subordinada á Faculdade de Mathematica. (Es-
tatutos da Universidade, liv. III, part . n, tit. III, cap. III, art.08 6 
e 7 e tit. vi, cap. iv). 

Mas, além de que a frequencia dessa aula não era exigida, e 
apenas recommendada como muito util, aos alumnos de Mathe-
matica e de Medicina, não nos consta que por essa occasião, ou 
nos annos immediatamente proximos, a cadeira chegasse a ser 
provida de professor. 

Mais tarde, em 1836, o decreto de 5 de dezembro consignou 
em o seu artigo 92 que os alumnos de sciencias naturaes fossem 
obrigados á frequencia e exame de desenho; e egual determinação 
foi depois repetida no ar t . 111 do decreto de 20 de setembro de 
1844, onde também se preceituou que para o serviço da regencia 
da cadeira houvesse um professor proprietário e um substituto, 
aquelle com o ordenado de 500&000 réis e este com o de 300^000 
réis. 

Como porém ainda então não estivesse convenientemente regu-
lamentada a frequencia da cadeira de desenho, nem aos alumnos 
fosse exigido o respectivo exame, deve suppôr-se que, a despeito 
das prescripções legaes ultimamente citadas, a frequencia da ca-
deira se tenba realisado com o mesmo c racter de voluntariedade 
inculcado n'aquellas passagens dos Estatutos, por nós também já 
anteriormente citadas. 

Esse estado de cousas subsistiu desde o anno lectivo de 1840-
1841 até ao de 1856-1857, sendo ainda para notar que, durante 
esse longo espaço de tempo, apenas desde 3 de fevereiro de 1841 
até 2 de maio de 1842 aqui se reuniram os dois professores, pro-
prietário e substituto, ambos elles provisorios, tendo a cadeira 
ficado servida em todo o mais tempo por um professor único, e 
algumas vezes até fechada por não haver professor que a regesse. 
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Com o anno lectivo de 1857 a 1858 começou para a cadeira 
de desenho uma nova epocha de maior prosperidade. 

N'esse anno por occasiào de aqui se inaugurarem os estudos 
universitários achava-se ainda a cadeira sem professor; mas o 
conselho da Faculdade, a quem por instancias próprias tinha sido 
concedida f\uctorisação superior para procurar pessoa idónea a 
quem confiasse a regencia delia, logo em congregação de 27 de 
outubro approvou um regulamento, em virtude do qual os alumnos 
do l.° e 2.° anno da Faculdade eram obrigados á frequencia do 
l . ° e 2.° anno do curso de desenho, ficando as duas cadeiras, a 
de Mathematiea e a correspondente de desenho, constituindo 
como um curso único para a contagem das faltas e seus effeitos 
subsequentes. 

Poucos dias depois em data e por portaria da Yice Reitoria de 
3 de novembro de 1857 foi incumbido da regencia da cadeira o 
hábil professor, o sr. Luiz Augusto Pereira Bastos. 

Finalmente, em congregação de Is! de janeiro de 1859, com-
pletou o Conselho da Faculdade a sua obra, tão auspiciosamente 
encetada, determinando que no fim de cada anno lectivo fossem 
os alumnos da cadeira de desenho submettidos ás provas de um 
exame; providencia muito salutar e que logo n'esse anno começou 
a ser executada, tendo porém esses exames ficado transferidos 
para o mez de outubro seguinte, por não ter sido possível expe-
dil-os no bimestre proprio. 

Comprehende-se que, no estado de abandono a que tinha sido 
votado o estudo de desenho e como meio de elevar conveniente-
mente o seu ensino, se adoptasse a providencia de contar cumu-
lativamente as faltas dadas naquel la cadeira e na correspondente 
da Faculdade de Mathematiea; mas, desde que esse effeito se 
tivesse conseguido, era natural e conveniente que nao mais con-
tinuasse o systema de estabelecer dependencia entre matérias que 
realmente a não t inham; e foi isso o que também se fez pouco 
tempo depois, no anno lectivo de 1861 a 1*62, resolvendo-se na 
congregação de 7 de maio d esse anno que fossem d'alli em diante 
contadas em separado as faltas dadas nas duas cadeiras de Ma-
thematiea e desenho. 

Ainda esta providencia, tal como a principio foi entendida e 
executada, tinha graves inconvenientes no que respeitava á ca-
deira de desenho; porquanto, não sendo ahi diarias as aulas e 
havendo apenas em cada curso uma ou duas lições por semana, 
facilmente podia succeder que, applicando-se sem attenção a essa 
circumstancia a disposição do regulamento geral das faltas (que 
determina que só sejam considerados com o anno perdido os 
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alumnos que tiverem um numero de faltas correspondente a treze 
não abonadas) fossem dados como legalmente habilitados alumnos 
que tivessem faltado á maior parte das lições e talvez até a todas 
ellas. 

Pelo que, para obviar também a este inconveniente, se resolveu 
em congregação de 26 de julho de 1862 que para a perda de 
anno fosse assignado um numero menor de faltas, proporcionado 
ao numero de dias úteis que houvesse em cada um dos annos do 
curso de desenho. 

JIais tarde julgou-se conveniente dividir o curso de desenho, 
que primitivamente era geral e commum para todas as Faculda-
des de sciencias naturaes, em cursos especiaes para as Faculdades 
de Medicina, Mathematica e Philosophia, e ultimamente foram 
esses cursos reduzidos a dois somente, denominados respectiva-
mente mathematico e philosophico, comprehendendo este dois e 
aquelle tres annos. 

Pela indicação muito summaria que temos feito das phases 
principaes por que tem successivamente passado a cadeira de 
desenho, se pôde ver quanto tempo foi preciso, e quantas dili-
gencias o Conselho da Faculdade de Mathematica se viu obrigado 
a empregar para a levar ao estado de prosperidade relativa em 
que hoje se encontra. E todavia nada mais possivel do que ver-se 
de um dia para o outro, inutilisado em grande parte o resultado 
de tantas diligencias por tanto tempo sustentadas, ficando a ca-
deira sem professor ou sendo confiada a sua regencia a quem não 
tenha para isso todas as habilitações necessarias. 

Com effeito, desde a sua installação até hoje apenas aqui houve 
tres professores effectivos; todos os outros têm sido provisorios (1). 

(1) De u m a no ta q u e n o s foi env i ada pela s e c r e t a r i a da U n i v e r s i d a d e 
e x t r a h i m o s as s e g u i n t e s i n f o r m a ç õ e s áce r ca dos p r o f e s s o r e s a q u e m 
s u c c e s s i v a m e n t e tem e s t ado c o m m e t t i d a a r e g e n c i a da cade i ra de d e s e -
n h o : 

M a n u e l da F o n s e c a P i n t o , n o m e a d o p o r d e c r e t o de 15 de j u l h o de 
1840 e c a r t a r e g i a de 27 do m e s m o m e z , com o o r d e n a d o de 350$000 
ré i s . T o m o u pos se em 7 de o u t u b r o d ' e s se a n n o , e se rv iu a t é q u e p o r 
d e c r e t o de 2 de ma io de 1845 pas sou p a r a p r o f e s s o r de E s c u l p t u r a da 
A c a d e m i a P o r t u e n s e d e B e l l a s - a r t e s . 

F r a n c i s c o P e d r o B e r n a r d e s d e C a r v a l h o S i m õ e s V a z V e l h o , n o m e a d o 
com 200$000 r é i s p o r d e c r e t o de 16 de n o v e m b r o e ca r t a r eg ia de 7 de 
d e z e m b r o de 1840. T o m o u pos se em 3 de f e v e r e i r o de 1841, e s e r v i u 
a t é j u n h o de 1853. 

A n t o n i o T h o m a z d a F o n s e c a , n o m e a d o com 500$000 r é i s p o r d e c r e t o 
de 23 de n o v e m b r o de 1852, tomou p o s s e em 12 de abr i l de 1853, e foi 
c o n t a d o a t é a o fim d e s e t e m b r o d o m e s m o a n n o . 
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Demais, ha trinta annos a esta parte, nào obstante ter-se aberto 
concurso por differentes vezes, ainda nào foi possível prover con-
venientemente o logar de professor substituto. 

Esta falta de pessoal deve exclusivamente attribuir-se a duas 
causas únicas: — a exiguidade dos ordenados (500(5000 réis o do 
proprietário, 300$000 réis o do substituto!) e o excesso das ha-
bilitações officiaes exigidas aos concorrentes. 

Por falta d'essas habilitações já acpii nào pôde ser admittido 
ao concurso aberto em 1871 o mesmo professor provisorio que 
havia 14 annos estava regendo a cadeira, tendo sempre prestado 
n'ella excellentes serviços e sendo até reconhecido por todos como 
de uma competencia muito excepcional. 

Similhantes a este, outros mais casos poderíamos citar. E ainda 
no ultimo anno lectivo, por occasião de se abrir concurso para o 
provimento do logar de professor provisorio, nào foi possível 
apurar candidatos legalmente habilitados, embora houvesse pre-
tendentes devidamente instruídos. 

A experiencia tem também feito ver que o que sobretudo afasta 
e impossibilita os pretendentes é a exigencia consignada no ar t . 
8.°, § l.° v, nos seguintes termos: «em que se comprelienda a 
frequencia e exame d e . . . geometria descriptiva e physica» ; 
quando aliás a falta dessa habilitação official facilmente poderia 
ser supprida por uma exploração convenientemente dirigida du-
rante as provas praticas e oraes a que os concorrentes têm de 
submetter-se. 

Isto pelo que toca ás habilitações scientificas exigidas aos con-
correntes. 

Agora pelo que respeita aos ordenados: o confronto das exi-
gências próprias da epocha em que foram estabelecidos com as 

A n t o n i o V i c t o r d e F i g u e i r e d o B a s t o s , n o m e a d o com 300$000 r é i s p o r 
d e c r e t o de 22 de a g o s t o de 1851, t omou pos se em 6 de f e v e r e i r o de 1855 
e s e rv iu c o m o s u b s t i t u t o a t é 27 de j u n h o de 1856. P r o m o v i d o a p r o p r i e -
t á r io p o r d e c r e t o de 9 de abr i l d ' e s s e anVio, tomou p o s s e em 28 de j u n h o , 
e foi c o n t a d o a t é d e z e m b r o . 

Lu iz A u g u s t o P e r e i r a B a s t o s , n o m e a d o por p o r t a r i a d a V i c e - R e i t o r i a 
em 3 de n o v e m b r o de 1857, s e rv iu a t é 7 de j u n h o de 1871. 

J o s é M i g u e l d ' A b r e u foi n o m e a d o p r o f e s s o r p r o p r i e t á r i o com o o r -
d e n a d o de õOOSOOO r é i s p o r d e c r e t o de 23 de n o v e m b r o de 1871, e in» 
ves t ido na p o s s e da cade i ra em 14 de d e z e m b r o do m e s m o a n n o . 

No i m p e d i m e n t o d ' e s t e p r o f e s s o r r e g e u i n t e r i n a m e n t e a cade i r a de 
I a G e d e s d e 17 a 21 de d e z e m b r o de 1879 o b a c h a r e l em P h i í o s o p h i a 
R o q u e A u g u s t o d e Se ixa s , q u e pura i sso fõra a u c t o r i s a d o p o r p o r t a r i a 
do P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e com da ta de 1 do m e s m o m e z . 
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actuaes, — a consideração do desenvolvimento progressivo que 
alli tem tido o ensino do desenho, — e finalmente a comparação 
dos vencimentos assignados aos professores da nossa cadeira de 
desenho com os actualmente arbitrados aos professores de instru-
cçâo secundaria, tudo faz crer que, emquanto não forem devida-
mente augmentados taes vencimentos, cada vez será maior a 
dificuldade de encontrar quem dignamente possa incumbir-se do 
serviço da cadeira. 

Levado por estas considerações, temos a honra de vos propôr 
a approvação dos dois seguintes projectos: 

Proj ecto 

No art. 8.°, § l.°, v, do decreto regulamentar de 22 d'agosto 
de 1865 considerar-se-hão como não escriptas as palavras geome-
tria descriptiva e physica. 

Projecto 

U § l .° do art. I l l . 0 da lei organica de 20 de setembro de 
1844 será substituído pelo seguinte: 

Para o serviço da cadeira de desenho haverá um professor pro-
prietário com o ordenado de 600^000 réis, e um substituto com 
o de 400$000 réis, cada um dos qunes perceberá mais a grati-
ficação corre-pondente a 300:)000 réis annuaes por todo o tempo 
que estiver em serviço effectivo de regencia de cadeira ou de 
exames. 

Estes professores terão assento e voto no Conselho, quando se 
tratarem objectos relativos á sua cadeira. 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Superior de Instrucçâo 
Publica, 22 de outubro de 1886. 

Luiz da Costa e Almeida. 



43 

4.a Froposta 

Senhores. — Cotejando as diversas disposições legaes, organicas 
e regulamentares, respectivas ao observatorio astronomico da 
Universidade de Coimbra, será difficil poder coadunal-as em 
muitos dos seus pontos, e principalmente em tudo que respeita á 
suprema inspecção e direcção d'esse importante estabelecimento. 

Em consequência d'isso por vezes se têm originado conflictos 
graves entre o Conselho da Faculdade de Mathematiea e o dire-
ctor do observatorio, as duas entidades a cada uma das quaes os 
documentos oíiieiaes successivamente attribuem aquella suprema 
auctoridade, ao mesmo tempo que lhes impõem os encargos e 
responsabilidades inherentes. 

Pelo que, tendo o Governo sido informado a este respeito, e 
desejando, por certo, evitar a continuação de um tal estado de 
cousas, em daia de 21 de julho de 1870 e a proposito do pre-
tendido provimento de dois logares de ajudantes do observatorio, 
foi enviado ao Prelado da Universidade o officio do teor seguinte: 

«Ministério do Reino, Direcção Geral de Instrucção Publica, 
l . a Repartição, L. I.0 , n.° 1 8 9 . - I l l m o e Ex.m 0 Sr. — Em res-
posta ao officio de V. Ex. a , de 18 do corrente, sobre o provi-
mento de dois logares de ajudantes do observatorio astronomico 
da Universidade de Coimbra, convindo, antes de resolver defini-
tivamente sobre este assumpto, attender ás reformas e melhora-
mentos que podem intivduzir-se na organisaçao e regimen d'este 
importante estabelecimento, determina o Ex. m 0 Ministro e Secre-
tario d Estado dos Negocios do Reino, que V. Ex . a , ouvindo, por 
escripto, o parecer do director do observatorio astronomico e o 
voto da Faculdade de Mathematiea, consulte o que se lhe offere-
cer sobre a organisaçao do quadro do mesmo observatorio, suas 
habilitações e vencimentos, e a ordem nos trabalhos scientificos, 
e governo e direcção do mesmo estabelecimento, tendo mais par-
ticularmente em vista a indispensável economia do thesouro, e a 
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maior regularidade nos trabalhos astronomicos que lhe estão in-
cumbidos.— Deus Guarde a V Ex. a — Secretaria d'Estado dos 
Negocios do Reino, em 21 de junho de 1870 .—IlL m 0 e Ex. r a 0 

Sr. Conselheiro Reitor da Universidade de Coimbra — (Assignado) 
José Maria d'Abreu. 

Apresentado este officio ao Conselho da Faculdade de Mathe-
matica na sua congregação de 23 do mesmo mez, abriu-se sobre 
o objecto d'elle uma larga discussão, que ainda depois se pro-
trahiu pela sessão de 27 de julho, assentando-se por fim n uma 
opinião, que parece ter sido a mesma também apresentada pelo 
digno director do observatorio astronomico na resposta com que 
satisfez á exigencia d aquelle officio na parte que lhe dizia re-
speito; e de harmonia com essa opinião tem sido constantemente 
pautado de então para cá o procedimento da Faculdade de Ma-
thematica em todas as suas relações officiaes com o referido di-
rector. 

De qual fosse essa opinião dá-nos noticia circumstanciada a 
Memoria da Faculdade de Mathematica publicada em 1872; e 
muito certo como estamos de que, por mais que o diligenciásse-
mos, nunca conseguiríamos expol-a tão correcta e elegantemente 
como alli se encontra, para aqui transcrevemos as próprias pala-
vras da Memoria: 

«Por vezes se têm julgado mal definidas as relações que devem 
existir entre a Faculdade e a Direcção do Observatorio; e por 
vezes se têm debatido a este respeito, por certo com a melhor 
boa fé de parte a parte, opiniões muito encontradas. Depois de 
longa discussão, a que ultimamente deu logar o officio da direcção 
geral de instrucçâo publica, de 21 de julho de 1870, no qual se 
ordenou que a Faculdade fosse ouvida sobre as reformas e me-
lhoramentos que podem introduzir-se na organisaçâo e regimen 
do Observatorio astronomico, firmou-se o projecto da maioria do 
Conselho da Faculdado na opinião assentada, e conforme com o 
que já determinara a carta regia de 4 de dezembro de 1799, pela 
qual se regula aquelle estabelecimento, de que, devendo haver 
entre a Faculdade e a Direcção do Observatorio a boa harmonia 
e mutuo auxilio, como cumpre entre partes tão estreitamente li-
gadas entre si, é todavia necessário que a direcção das observa-
ções astronómicas e do calculo da ephemeride, para que possa 
caber-lhe uma responsabilidade effectiva, seja completamente in-
dependente da ingerencia da Faculdade, cuja inspecção se limitará 
á parte do Observatorio destinada para o ensino pratico da astro-
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nomia na cadeira respectiva. Este projecto foi conforme, na maior 
parte das suas disposições, com a resposta que tinha dado ao 
Governo de Sua Majestade o actual Director do Observatorio, 
mandado egualmente ouvir sobre o mesmo objecto pelo citado 
officio de 21 de junho, e com a separação de serviços estabelecida 
pelo mesmo Director desde 1866. Os fundamentos do projecto da 
maioria foram os mesmos sobre que assentou a resolução analoga, 
que se tomou relativamente á Faculdade de Medicina, tornando 
também independente d'ella a Direcção dos hospitaes, e ficando 
apenas sujeita á ingerencia da Faculdade a eschola destinada ao 
ensino pratico d'aquella sciencia». 

Depois do que fica exposto cremos que nada mais será preciso 
accrescentar para que deva concitar a vossa approvação o seguinte 

I l i I - O j e c t O 

Artigo I . 0 Na lei de 23 de maio de 1884, pela qual foi creado 
o actual Conselho superior de instrucçao publica, no § 2.° art. I . 0 , 
logo em seguida ás palavras que alli se encontram «Cinco dele-
gados da Universidade, cada um eleito pelo conselho de cada fa-
culdade d'entre os respectivos professores» se addicionará: 

Um delegado do observatorio astronomico da Universidade de 
Coimbra, eleito em conferencia d entre as pessoas que nella tomam 
parte. 

Art . 2.° De harmonia com o disposto no artigo precedente 
será convenientemente modificado o decreto regulamentar de 17 
de novembro de 1884. 

Lisboa, sala das sessões do Conselho Superior de Instrucção 
Publica, 2 de outubro de 1886. 

Luiz da Costa e Almeida. 



Excerptos 

(Do relatorio geral do Conselho Superior de Instrucção Pu-
blica, sessão de outubro de 1885): 

«Pelo que se refere aos estudos mathematicos da Universidade, 
não bastam duas cadeiras á conveniente lição das muitas e va-
riadas doutrinas que constituem o objecto especial da algebra 
superior, da geometria analytica e do calculo das funcções, por 
onde ficaria bem justificada a creação de outra para o ensino 
completo das mathematicas puras ; porém as dificuldades que 
d'aqui redundariam em considerável peso ao 2.° anno da Facul-
dade, e a circumstancia de que ao menos em parte se pôde con-
seguir pelo emprego de outro alvitre, sem augmento de despeza, 
a remoção do inconveniente apontado, levam o conselho a propor 
que a Faculdade de Mathematiea seja auctorisada a reformar o 
programma da 8. a cadeira, incluindo, na ordenação das matérias, 
as doutrinas e questões mais elevadas da geometria superior, 
analyse transcendental e outras com direito a maior desenvolvi-
mento. 

«Os alumnos que frequentam como voluntários esta Faculdade 
e a de Phiíosophia gosam de regalias que nenhum legitimo fun-
damento pôde justificar. Logo á entrada do curso lhes é tempo-
rariamente dispensada muita da habilitação secundaria exigida 
para ordinários e obrigados, classes a que todavia se dest inam; 
e como se este favor peque por diminuto, ainda lhes é permittido 
que passem de anno a anno, a seu aprazimento, até ao 3.° in-
clusive, sem haverem feito acto algum. Taes favores equivalem 



47 

a praticas reprovadas por elementares preceitos pedagogicos, 
formam excepções indefensáveis em nosso systema de ensino, e 
são quasi sempre desvantajosos para aquelles a quem se endere-
çam, envolvendo alguma vez grandíssimo estrago de seu tempo, 
senão total ruína de sua carreira. Pelo que, e visto a próxima 
execução do artigo 87." da carta de lei de 14 de julho de 1880 
obviar a alguns d'estes inconvenientes, o Conselho, com o fim de 
evitar os demais, propõe que os alumnos voluntários façam os 
actos no bimestre respectivo ao anno em que frequentarem e no 
logar que lhes competir, salvo motivo de moléstia devidamente 
comprovada. 

«E de fácil demonstração que as provas feitas por objecto de 
cadeira, sendo de diversa natureza as disciplinas do curso annual, 
adquirem sobre as provas feitas por anno incontestável superiori-
d a d e — na rectidão do julgamento, que deixa de confundir como 
partes de um só acto em uma só decisão tres actos differentes, 
a respeito de cada qual podem as circumstancias dos examina-
dores ser desegualissimas, — n a perfeição dos exames, que 
dest 'arte chegam a recolher por meio de mais prolongada e pro-
funda insistência maior numero de elementos para a conclusão 
final, — e em summa na elevação do nivel do ensino, que fica a 
salvo da prejudicial benevolencia com que alguma vez o ju ry , 
vencido de mui humano e porventura perdoável escrupulo, para 
não reprovar os candidatos nos assumptos em que estão habili-
tados, os absolve da ignorancia de outros que lhes deviam ser 
conhecidos. Assim é que na Faculdade de Philosophia, e em 
mais estabelecimentos de instrucçâo publica, já hoje se acha vi-
gorando este systema de provas, supposto modificado pelas con-
dições peculiares a cada um. E porque a diversidade, acima dieta, 
se manifeste na Faculdade de Mathematica, sobretudo no 3.° anno, 
e do 3.° ao 5.° em regra se encurte a frequencia, e não venha, 
portanto a accrescentar-se demasiado o serviço dos lentes, o 
Conselho propõe: 

«1.° Q,ue os actos do 3.° anno mathematico sejam feitos por 
matérias de cada cadeira separadamente, e quanto á fónna se 
regulem pelo que já se acha disposto com relação aos dos alumnos 
ordinários da Faculdade de Philosophia; 

«2.° Que o mesmo principio se applique aos actos do 4.° e do 
5.° annos, ficando todavia o Conselho da Faculdade auctorisado 
a remir em um só acto as cadeiras do 4.° anno para o grau de 
bacharel, e as do 5.° para a formatura, se as circumstancias do 
serviço o exigirem. 

«O artigo 12.° do regulamento, mandado observar por decreto 
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de 22 de agosto de 1865 nos actos do concurso aos logares do 
magistério superior dependentes (1o ministério do reino, lixa 
as doutrinas sobre que versam as lições dos candidatos ás ca-
deiras e substituições da Faculdade de Mathematiea. Sem discutir 
agora a extensão das matérias que as provas têm por objecto, 
e mantendo os princípios da legislação actual, parece ao Con-
selho conveniente dar positiva representação, lado por lado, com 
as outras disciplinas declaradas pelo artigo, ás mathematicas puras, 
e por isso propõe que a disposição do regulamento contida sob 
a epigraphe «Faculdade de Mathematiea», seja substituida pela 
seguinte: 

« l . a Lição. Algebra superior, calculo differencial e integral, 
geometria analytica, mecanica racional e physica mathematiea. 

«2.a Lição. Astronomia, geodesia, mecanica celeste. 
«A aula de desenho, annexa a esta Faculdade, carece urgen-

temente de mobilia e material para que o ensino ali se realise com 
aproveitamento. Precisa de mais estantes, mesas e modelos. 
Montando a despeza orçada, com a acquisição dos objectos indis-
pensáveis, apenas á quantia de 6.'J9-)000 réis, o Conselho propõe 
que seja concedido por uma vez, para lhe fazer face, egual 
subsidio extraordinário.» 

(Do relatorio do Conselho Superior de Instrucção Publica, ses-
são de outubro de 1886): 

«Annexa á Faculdade de Mathematiea da Universidade existe 
a cadeira de desenho, especial a institutos d esta natureza. Pro-
põe o Conselho que aos exames d'esta disciplina sejam apenas 
admittidos os alumnos que previamente se habilitarem com a 
frequencia da mesma cadeira, porque os extranhos não podem 
ser bem avaliados somente pela prova do exame. 

«E a proposito d'esta cadeira tem a experiencia mostrado que 
difficilmente se encontram candidatos a ella que reunam as con-
dições exigidas pelo regulamento dos concursos de 22 de agosto 
de 1865 ; pelo que julga o Conselho de necessidade que o n.° Y 
do artigo 8.°, § l.°, d'esse regulamento seja substituído pela se-
guinte redacção: 

«Diploma de um curso completo de instrucção superior, al-
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cançado em qualquer das Faculdades de Mathematica ou de 
Philosophia, da academia polytechnica ou da escola polytechnica, 
ou de um curso das academias de bellas-artes, ou do ensino do 
2.° gráu dos institutos industriaes, em que se comprehenda a 
frequencia e exame de desenho, para a admissão ao concurso 
das cadeiras de desenho na Universidade, na eschola polytechnica 
e na academia polytechnica.» 

«Julga também o Conselho que não menos influe sobre a falta 
de concorrentes á cadeira de desenho da Universidade a exigui-
dade dos vencimentos estabelecidos; parecendo-lhe conveniente 
que o vencimento do professor proprietário seja elevado a 700,-)000 
réis e o do substituto a 500$000 réis. 

«Na sessão do anno passado reconheceu o Conselho a necessi-
dade das missões scientificas; e como natural consequência propoz 
que de tres em tres annos o corpo cathedratico dos estabeleci-
mentos, onde se ministram a sciencia e a pratica medicas, e das 
Faculdades e Escolas superiores de sciencias physicas e naturaes 
designassem um dos seus membros para uma viagem de instru-
cçâo. Es te beneficio entende o Conselho que deve extender-se ás 
Faculdades e escolas superiores das sciencias m a t h e m a t i c a s . . . . 

«A falta de bons livros de texto para o ensino, quer nos es-
tabelecimentos superiores, quer nos secundários, torna conveniente 
que os Conselhos escolares possam encarregar da redacção d aquel-
les livros os professores respectivos; mas esse trabalho precisa 
ser animado e excitado quanto as conveniências do ensino o re-
c lamem; por isso o Conselho julga que deve auctorisar-se esta 
medida, sendo gratificado o auctor nos termos e pelo modo que 
mais conveniente parecer.» 

2 





PROJECTO DA REFORMA 

DA 

FACULDADE DE MATHEMATICA 
DA 

U N I V E R S I D A D E D E C O I M B R A ( 1 ) 

SENHOR, 

I 

Não existe no universo o repouso absoluto, que é apenas u m a 
concepção em mechanica, como em geometr ia é o ponto. Tudo 
está em movimento; e esta lei universal é a eterna condição da 
estabilidade do mundo. 

E s t a verdade, Senhor, apparece ao observador proclamada 
pela na tureza em todas as suas variadíssimas transformações. 
E n t r e as diversas classes das nações cultas tem sido espalhada 
por um erudito e popularissimo escriptor da sciencia dos céus. 

Assim é também nos systemas da governação publica, mais 
complexos que os systemas imaginados, em diversas edades, 

(1) D i s c u t i d o e a p p r o v a d o e s t e Projecto pe lo C o n s e l h o da F a c u l d a d e 
e m s u c c e s s i v a s c o n g r e g a ç õ e s n o m e z d e d e z e m b r o d e 1886, foi d e p o i s 
n o m e a d a u m a C o m m i s s ã o d e r e d a c ç ã o , a q u a l , c o m p o s t a d o s d o u t o r e s 
A l f r e d o F i l g u e i r a s d a R o c h a P e i x o t o , A u g u s t o d 'Arz i l l a F o n s e c a e 
F r a n c i s c o M i r a n d a d a C o s t a L o b o , e s c o l h e u p a r a r e l a t o r o p r i m e i r o 
d 'estes vogaes. 
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para explicar-se a constituição da natureza. É n'um progredir 
constante que consiste a estabilidade das instituições dos povos. 

Ha quem diga que parar é morrer; mas ainda erra quem 
assim pensa. Parar é a negação da existencia; é uma concepção, 
que não pode ter realidade, nem ser traçada. E morrer é a ul-
tima affirmativa d u m a existencia, para ser a primeira d o u t r a ; 
é o movimento de transformações. 

Os séculos, que podem medir os espaços entre as grandes 
convulsões da terra, não servem, por curtos, para medir os 
grandes movimentos de tantos corpos espalhados pelo universo. 
Mas também, por demasiadamente largos, não podem medir a 
duração das instituições d'um povo. Introduzir n'estas os melhora-
mentos exigidos pelo progresso é dever de todos em cada instante. 

E nas instituições do ensino nacional que esta necessidade se 
manifesta mais urgente sempre. «A organisação dos estudos 
públicos é uma questão sempre viva e que nunca, em nenhum 
paiz, poderá chegar a ser definitiva e acabada » Reconheceu e 
proclamou esta verdade, deante dos conselhos da nação, um dos 
ministros de Vossa Majestade que, nos últimos tempos, tem pre-
sidido aos negocios da instrucção publica. 

E por isto, Senhor, que desalenta ver a esterilidade de tantas 
e diversas tentativas que, ha vinte annos, têm sido feitas para a 
reforma da instrucção superior em Portugal! 

Mas, no meio d'esta crise de abatimento, ha de impor-se fatal-
mente a lei do progresso com a necessidade da reformação. Assim 
o entendeu o governo de Vossa Majestade, insistindo em recla-
mar a cooperação do conselho da Faculdade de Mathematiea 
para as reformas indispensáveis nos estudos que a esta são eom-
mettidos; assim o entende esta corporação, que pode, sabe e 
quer manter em todo o seu brilho a responsabilidade das suas 
gloriosas tradições. 

Largas são as aspirações de quem estuda e ensina; largas como 
o horizonte da siencia; mas não podem ser satisfeitas todas n 'uma 
reforma que tem limites fataes nas forças da nação e na pru-
dência dos poderes públicos. 

No projecto da reforma que vem submetter á apreciação do 
governo de Vossa Majestade, guarda este preceito o conselho 
da Faculdade de Mathematiea. Não propõe que as suas aspira-
ções sejam todas e já convertidas em leis; limita-se a solicitar a 
satisfação immediata de necessidades urgentes. D esta reforma, 
se fôr promptamente sanccionada e executada com fidelidade, 
espera este conselho grandes benefícios para o ensino das mathe-
maticas em Portugal. 
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I I 

Remuneração digna do officio de ensinar; remuneração sufi-
ciente para que o animo d u m professor não seja perturbado 
pelas necessidades de cada instante; remuneração, emfim, que 
permitta um parco rendimento para as despezas a que são obri-
gados os que se alistam no generoso exercito da guerra contra 
o erro e a ignorancia: esta é a primeira de todas as necessida-
des, a mais urgente d 'uma reforma séria e ef icaz da instrucçâo 
superior. Assim o tem entendido, lia muito, o conselho da Facul-
dade de Mathematica 11a Universidade de Coimbra. 

Es t a convicção e um natural escrupulo, injustificado talvez, 
mas para todos obvio, têm sido os motivos únicos pelos quaes o 
conselho d esta Faculdade se reservou para o ultimo logar dos 
que 11a nossa Universidade estão a cooperar 11a sua reformação. 

Mas, deante das espontaneas e zelosas instancias do seu illustre 
presidente, o venerando prelado da Universidade de Coimbra, 
não podiam subsistir quaesquer motivos ou escrupulos para o 
conselho da Faculdade de Mathematica. Assim o entendeu ultima-
mente este conselho, que, em cinco congregações, resolveu o 
que devia propor ao governo de Vossa Majestade, sobre as re-
formas indispensáveis para o progresso dos estudos que lhe incum-
bem. Julga este conselho ter aproveitado, em tão breve discus-
são, os attentos estudos que cada um dos seus vogaes tinha feito 
sobre tão momentoso assumpto. 

As cinco actas junctas evidenceiam este facto, que este con-
selho lembra com satisfação e orgulho, tanto pela seriedade de 
trabalho, como pela harmonia de corporação, que incontestavel-
mente revela. 

Não é necessário allegar augmento de encargos para justificar 
o melhoramento que temos á honra de propor para a remune-
ração dos professores 

Na própria natureza da sua elevada missão; nos sacrifícios 
que esta reclama de quem quer cumpril-a, desde muito antes de 
ter-lhe sido confiada até ao ultimo acto; e finalmente nas cor-
rentes condições do mercado em terras de Portugal onde possa 
estabelecer-se uma eschola de instrucçâo superior; está bem de-
monstrada não só a justiça, mas até a urgência do melhoramento 
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que este conselho tem a honra de propor, sem vergonha de so-
licital-o. 

N'esta questão o conselho da Faculdade lembra-se de propor 
ao governo de Vossa Majestade uma solução mixta das que 
ultimamente têm sido indicadas. Nem se limita a propor augmento 
dos actuaes ordenados sem gratificação especial para o exercício 
do cargo de professor; nem a conservação dos mesmos ordenados 
com a indicada gratificação. 

Sem demorar-se nas razões (pie o determinaram em tal solução, 
lembra apenas o inconveniente pratico, que havia de ser fre-
quente, em detrimento dos lentes substitutos, quando por estes 
e pelos respectivos çathedraticos houvesse de ser repartida a 
mesma gratificação. E obvio este inconveniente, que só por me-
didas de violência e suspeita ul trajante para os lentes cathedra-
ticos poderia evitar-se. 

Para justificar a importancia do augmento do ordenado e da 
gratificação que tem a honra de propor, este conselho apenas 
aponta para os ordenados fixados pela provisão de 22 de outubro 
de 1772, pela carta regia de 30 de janeiro de 1805 e pelo de-
creto de 5 de dezembro de 1836; e invoca como argumento os 
curtos períodos que separam essas providencias legislativas, em 
tempos de menos consideração publica pelos professores, singular 
e justamente exaltados pela recente organisação da camara dos 
dignos pares do reino, e em crises difficeis para a governação 
publica. 

Assim, Senhor, justifica o conselho da Faculdade de Mathe-
matiea esta parte da reforma, que não duvidaria até apresentar 
independentemente de qualquer outra, sem esquecer, antes res-
peitando as suas gloriosas tradições, nas quaes procura inspirar-se 
em todos os seus actos. 

n i 

Assim como, Senhor, a Astronomia não podéra ter explorado 
regiões immensas do vasto império da natureza sem o poderoso 
auxilio do telescopio; assim como para o naturalista teria sido 
invencível esphynge um prodigioso mundo de organismos sem a 
intervenção do microscopio; assim é também certo que nenhuma 
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reforma das mathematicas será profícua sem que principie pela 
sua base, ou talvez antes instrumento. 

Esta foi a razão por que ao conselho cla Faculdade de Mathe-
matica mereceram especial attenção as mathematicas puras. Ha 
muito tem este conselho julgado indispensável alargar-lhes o 
ensino; por varias vezes, ainda ha bem pouco, tem representado 
sobre a necessidade de mais uma cadeira para ellas. 

Demais, o conselho, tendo em consideração os interesses das 
Faculdades de Medicina e Philosophia, precisa de dar ao pri-
meiro anno do seu curso uma constituição especial, para que o 
aproveitem os alumnos des tas , sem prejuízo dos seus. 

Taes são as razões superiores por que este conselho propõe 
ou, com maior franqueza, reclama uma cadeira mais para o 
quadro das suas disciplinas. 

Insufhciente será, assim mesmo, o ensino da analyse mathe-
matica nos dois primeiros annos do curso da Faculdade; mas 
pensa este conselho que não haverá necessidade de mais outra 
cadeira, desde que para questões de analyse superior fôr destinada 
parte da ultima cadeira do curso. Pela origem da physica mathe-
matica, pelos methodos que constituem a base racional d'esta 
sciencia e até lhe são a mesma essencia, pelos problemas emtím 
que ella otferece, intimas relações a prendem á anàlyse superior, 
tão intimas como as dos lados e dos ângulos n u m polygouo. Sem 
a analyse não haveria a physica mathematica; e esta, logo nas 
primeiras evoluções, creou um problema iinmenso para o calculo 
integral. 

A geometria tem acompanhado a analyse nos seus progressos; 
não com a mesma prodigiosa força de crear ou generalisar, mas 
com segura fecundidade de investigação. O estudo da geometria 
superior lia de, em breve, reclamar uma cadeira especial; actual-
mente parece a este conselho que, na cadeira de geometria des-
criptiva, haverá logar sufficiente para as lições fundamentaes da 
geometria superior, desde que parte do respectivo programma seja 
transferido, como este conselho propõe, para a segunda cadeira 
de geometria analytica. D'esta fórma, o estudo da geometria 
também será mais fácil e mais proveitoso, podendo desenvolver-se 
o espirito geometrico nos alumnos que porventura o tenham, com 
maior segurança e mais acertada educação, o espirito geome-
trico que é qualidade rara e preciosa, sem a qual não podem con-
servar-se, nem fazer progresso algum, os conhecimentos naturaes 
do homem, em qualquer objecto que seja, dom valiosíssimo assim 
exaltado pelos nossos Estatutos de 1772. 

E para questões de analyse transcendente e de geometria supe-
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rior, e mais ainda para as primeiras, que se dirigem as attenções 
e os trabalhos dos modernos mathematicos. Util e maravilhoso é 
erguer o pensamento até aos novos e vastíssimos methodos des-
cobertos, ou antes creados, com diversas funcções, nos recentes 
progressos da analyse mathematiea. 

Como a geometria, na vigorosa phrase de Arago, é a ousadia 
de dispor do futuro, assim também a analyse mathematiea é a 
valentia immensa de dispor do pensamento. Prodigiosa tem sido, 
Senhor, a consagração que em nossos dias tem tido o conceito 
de Laplace pela analyse mathematiea. «Basta traduzir n'esta 
lingua universal verdades particulares, para vêr brotar das suas 
expressões grande numero de verdades novas»: assim encontra-
mos exaltada na Exposição do systema do mundo do grande legis-
lador dos céus a analyse mathematiea; assim encontramos confir-
mada em nossos dias esta verdade, que terá sempre o brilho de 
nova. 

Ha mais d 'um século que, prefaciando a reforma pombalina, 
um espirito superior, como o de Monteiro da Rocha, proclamava 
a analyse como a chave de todos os descobrimentos que podem 
fazer-se sobre toda a quantidade. Hoje, Senhor, se a matéria 
pôde fornecer representação para a analyse mathematiea, só 
poderemos encontral-a na electricidade, que domina a natureza 
inteira, se dominar pôde chegar até á creação. 

E, a caminhar assim, de creação em creação, de génio em 
génio, a analyse mathematiea tem visto sempre a geometria a 
marchar para ella. 

É demais talvez o que deixa dicto este conselho para que o 
governo de Vossa LIajestade não hesite em conceder á Facul-
dade de Mathematiea mais uma cadeira, elevando a nove o nu-
mero das que lhe constituem o quadro disciplinar. É demais 
talvez; mas só assim pôde este conselho erguer-se satisfeito até 
á altura da sua responsabilidade. 

Senhor, as necessidades da sciencia astronomica e a reputação 
intellectual de Portugal inspiraram ao illustrado e desditoso mo-
narclia a quem Vossa Majestade succedeu, rei mais ainda pelo 
coração do seu povo que pelos direitos de familia, a fundação do 
Observatorio Astronomico de Lisboa, templo de sciencia juncto 
aos paços reaes. Faz este conselho votos para que Vossa Ma-
jestade e o seu governo sejam inspirados com egual fortuna 
pelas necessidades da analyse inatheinatica e pela força funda-
mental dos génios que a têm produzido. 
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IV 

A experiencia de ininterrupta e longa serie de annos tem de-
monstrado que não pode liaver pelo serviço do ensino dedicação 
que tanto valha para que n u m anno possa um professor trans-
mittir a alumnos, hábeis e applicados que sejam, quanto ha 
de fundamental e indispensável na sciencia astronomica. 

A Astronomia planetaria, ha muitos annos, é mais que a appli-
cação das leis da mechanica a um systema de corpos, celestes; 
é mais que a observação de posições e movimentos. E também 
a extensão das leis da physica e das regras da chimica aos cens; 
é ainda o exame da constituição physica de corpos que, só por 
inventos prodigiosos, podem descer ao alcance do sentido da 
vista. 

A Astronomia sideral está a reclamar, com a pujança de aven-
turosa mocidade, as attenções de toda a gente; com natural 
curiosidade provoca a observação de novas naturezas e novos 
mundos. 

Na Astronomia cometaria extranha-se ainda o singular facto 
das alternativas de seus progressos e de suas retrogradações. 

E emfim, Senhor, no ensino d'esta sciencia é indispensável 
dever descobrir e educar vocações para a assidua perscrutação 
dos ceus. Não ha mestres que de qualquer discípulo possam fazer 
um astronomo. A natureza incumbe esse encargo principal, pela 
privilegiada distribuição de firmeza e alcance na vista, de pa-
ciência no animo, de serenidade para esperar, de attenção para 
aproveitar o tempo preciso e de indifferença para o que tem do 
consumir-se inuti lmente; ao mestre, ao educador compete só — 
e já é muito — descobrir estes dotes e encaminhal-os proticua-
mente. 

Reconhece, pois, desde já e ha muito, este conselho a neces-
sidade de repart ir por duas cadeiras os estudos astronomicos. 
Mas não hesita em declarar, que pôde ser e é preciso que seja 
convenientemente reduzido o programma actual da cadeira de 
geodesia. Ahi basta ensinar-se o que ha de fundamental e theo-
rico, apenas e até como um problema do incontestável domínio 
da Astronomia. As grandes operações geodesicas e cadastraes, 
como as regras e os traçados da topographia, têm logar proprio 
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e só nas escholas de applicaçào, ao lado das construcções civis, 
das obras marítimas, dos trabalhos de fortificação, ahi onde nào 
basta cabeça para pensar, por ser eguahnente preciso braço 
para lutar. 

Assim justificada deixa este conselho a alteração que tem a 
honra de propor para as cadeiras do quarto anno do seu curso. 

Emfim, Senhor, atravez de todas estas reflexões manifesta-se, 
sem necessidade de especial indicação, a grandíssima conveniência 
da organisação proposta para o estudo da mechanica e sua appli-
caçào ao estabelecimento do codigo dos ceus. 

Y 

O conselho d'esta Faculdade, reconhecendo a importancia e 
até a necessidade de trabalhos e exercícios práticos, tão recla-
mados em tudo pelas condições do século; attendendo a que 
muitas vezes ha de succeder que os lentes cathedraticos não 
tenham occasiào de pessoalmente dirigil-os; emfim para que os 
lentes substitutos não percam o habito de estudar e antes o robu-
steçam em obrigações mais ou menos frequentes ; resolveu propor 
que estes, por dever do seu cargo, sejam encarregados de auxiliar 
os cathedraticos no referido serviço. Tanto para a distribuição 
d'este encargo, como para o da regencia das cadeiras durante a 
ausência ou impedimento dos respectivos lentes cathedraticos, 
entende que as nove cadeiras do seu quadro disciplinar sejam 
repartidas em tres grupos, de tres cadeiras cada um d'elles, em 
harmonia com as naturaes relações entre as disciplinas ahi pro-
fessadas. 

Demais é certo ainda, Senhor, e revelado pela historia de cada 
anno lectivo, que ainda assim, atravez de todas as providencias, 
de porfiados zelos e das mais perseverantes dedicações, que em 
muitas cadeiras ficam sem sufficiente explicação doutrinas de 
grande importancia. 

Para remediar estas faltas 110 seguinte anno, como também 
para o desenvolvimento de questões de manifesto interesse scien-
tifico e para a divulgação de quaesquer descobertas de valia que 
sejam feitas, reclama este conselho, como providencia de capital 
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importancia, o estabelecimento de cursos auxiliares incumbidos 
á regencia dos lentes substitutos. 

Este é também o meio efficaz que ao conselho da Faculdade 
de Mathematica occorre para remediar ou antes evitar o grave 
inconveniente de que decorram annos successivos sem que um 
lente substituto tenha occasião de reger cadeira e portanto de 
exercitar-se no árduo officio de ensinar. 

Convém evidentemente que as doutrinas professadas em taes 
cursos sejam indicadas pelo conselho da Faculdade, ou antes pelos 
progressos e pelas exigencias da sciencia, o que o conselho da 
Faculdade terá de apreciar com o indispensável cuidado. 

Conforme também a importancia d'estas doutrinas, ao conselho 
compete designar a quaes dos seus alumnos terá de exigir provas 
sobre as lições d'estes cursos, depois de prévio aviso. Assim 
poderá ser bem aproveitada esta providencia, embora seja facul-
tativa, como propõe o conselho, a frequencia d'estes cursos. 
Espera emfim o conselho que assim poderá ser avaliada nos seus 
naturaes effeitos esta tentativa do ensino livre, da qual lia de 
emanar luz para nova reforma que, sem duvida, ha de ser feita 
ainda nos dias d'alguns dos vogaes des t a corporação. 

Aqui não esquece também este conselho a norma de prudência; 
é só por isto que se contenta com tres lentes substitutos, com 
tantos como os que actualmente ha, com menos ainda do que 
havia em 1867, quando principiaram com maior incremento as 
tentativas de reformação nos estudos superiores em Portugal. 
Mesmo com a cadeira nova que solicita, este conselho abstein-se, 
por agora, de reclamar augmento 110 quadro dos seus leutes sub-
stitutos. 

Não justifica este conselho a conservação dos lentes substi-
tutos, pois sem elles não comprehende o ensino sem interrupção, 
nem o julgamento com garantias de rectidão. Onde abundam e 
são frequentados assidua ou regularmente cursos livres de todas 
as disciplinas d uma faculdade, academia, ou instituto, ahi, 
Senhor, é de comprehender-se a discussão sobre a conveniência 
do quadro dos lentes substitutos com accesso garantido e pro-
moção a cathedraticos ou sobre as vantagens do recrutamento, 
por meio de concurso mais -ou menos franco, entre os que, no 
meio de rasgada liberdade de industria, tenham cultivado por 
sua conta o ensino dessas disciplinas. Mas entre nós, para 
chegar-se ao estabelecimento prudente dos cursos livres, é 
indispensável aproveitar os serviços e a immediata interven-
ção dos lentes substitutos 110 ensino publico, conforme fica pon-
derado. 



60 

Y I 

Ainda com a creação da cadeira solicitada, mesmo com o esta-
belecimento dos cursos auxiliares, julga este conselho que é in-
dispensável fixar que a duração de cada lição, em cada aula, 
não seja inferior a duas horas; e por summa conveniência tem de 
deixar ao sensato critério do professor demoral-a até mais meia 
hora, quando assim o reclamarem mil diversas circumstancias, 
bem conhecidas de quem lida n'este serviço de aulas. 

E um preceito novo, no qual este conselho tem fé ; mas, ainda 
assim, para conservar-lhe a feição de ensaio, é em apertados limites 
que o lembra. 

Y I I 

Propõe, Senhor, o conselho des ta Faculdade que, para a ma-
tricula no primeiro anno, seja exigido um exame especial de 
habilitação feito perante um ju ry de lentes da Faculdade: e que 
n'elle os alumnos sejam argumentados sobre as doutrinas in-
dispensáveis para a comprehensão das primeiras lições do curso. 

Senhor, desde que valem para o ingresso n u m curso superior 
os exames de instrucção secundaria feitos em qualquer lyceu do 
reino, é de recear que os alumnos não tenham sido todos julgados 
com o mesmo rigor; e que portanto nem todos tenham a suf i -
ciente habilitação para aproveitar as lições do primeiro anno. 

A observação attenta de muitos annos está a apontar esta 
providencia como indispensável para a boa disciplina do ensino 
do primeiro anno. Por outra parte, é certo e evidente que esta 
providencia tein para os institutos de instrucção superior, pelo 
menos, egual vantagem que para os institutos de instrucção se-
cundaria um exame analogo exigido aos que pretendem matri-
cular-se em qualquer lyceu do reino. 

Com esta providencia espera o conselho da Faculdade que ha 
de levantar-se a disciplina do primeiro anno, sem que tenham 
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de ser immolados pelo indispensável rigor alumnos que assim 
recebem em boa occasião benefico desengano. 

Demais, Senhor, só assim pôde ser apreciada a habilitação dos 
alumnos precisamente no anno em que vão encetar os seus estudos 
na Faculdade. 

Y I I I 

Senhor, a illustração da epocha protesta contra quaesquer pri-
vilégios; só reconhece o justo premio dos que valem e trabalham. 
E por isto, Senhor, que o conselho des ta Faculdade propõe e 
roga a extincção da classe dos alumnos voluntários, classe de 
privilégios tantas vezes pagos em moeda nefasta para a disciplina 
académica. 

Como consequência da distribuição agora proposta para as 
cadeiras de mathematicas puras, o conselho da Faculdade entende 
que desappareceu o motivo que ao grande reformador de 1772 
aconselhou a instituição da classe actual dos obrigados. 

IX 

Folga este conselho de ser a primeira corporação scientiíica 
d'este paiz a pedir que para os seus julgamentos seja prescripta 
a votação nominal; mas reconhece quanto pôde haver de melin-
droso e delicado na pratica d'este preceito. Terá os cuidados que 
a prudência reclamar na elaboração do indispensável programma 
das votações. 

Pa ra tão alta missão é indispensável e justo que a responsa-
bilidade de cada qual seja manifesta a todos sem perigo; é certo; 
mas também sem que possa maculal-a uma suspeita injusta. 
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X 

Nas escolas de mathematica de Lisboa e Porto vêem os actuaes 
lentes da Faculdade de Mathematica, discípulos e condiscípulos 
seus, que honram o magistério da sciencia a que se consagraram. 

Como prova de inteira confiança 110 ensino d'estes illustres 
collegas e mais ainda como laço intimo que prenda as duas 
escolas da capital do reino e da capital do norte á sua mãe 
commum, a Universidade de Coimbra, o conselho da Faculdade 
de Mathematica pede que aos alumnos mais distinctos d'aquellas 
duas escolas seja facultada a ascensão aos doutoraes da Uni-
versidade; e para isso propõe que seja permittida a matricula 110 
quinto anno aos alumnos d'aquellas escolas em condições que 
se lhe afiguram justas, razoaveis e necessarias, tanto para a im-
portancia dos graus académicos, como para o esplendor de cada 
uma das escolas de mathematica em Portugal 

X I 

Os partidos instituídos pela reforma pombalina estão suppri-
midos, ha muito tempo ; são conferidos precisamente como prémios 
de superior quilate. Nem se comprehende hoje que tão elevada 
distincçâo subsista só para os tres primeiros annos do curso da 
faculdade, sendo excluídos o acto em que é hoje conferido o gráu 
de bacharel e o de formatura. 

Não duvida pois o conselho d'esta Faculdade propor a sup-
pressão dos partidos, providencia que importa a economia de 
900fj000 réis annuaes. E quantia egual á que este conselho pro-
põe que seja distribuída em prémios d um modo que se lhe afigura 
o mais justo e equitativo. 
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X I I 

O gráu superior de licenciado não tem hoje importancia, nem 
significação; antes pôde imprimir caracter degradante, como 
pena. Ou é seguido de habilitação para o gráu de doutor; e 
então é inútil. Ou o graduado de licenciatura tem de parar ahi; 
e fica exautorado. 

E por estas razões que o conselho da Faculdade de Mathema-
tiea propõe a suppressào do gráu de licenciado, conservando o 
gráu superior de doutor com o preciso caracter de especial ha-
bilitação para o exercício da profissão de ensinar. 

O gráu de bacharel, conferido, como hoje é, no fim do quarto 
anno, não corresponde a um curso completo; nem por si habilita 
para uma classe mais 011 menos numerosa de profissões ou car-
gos. Ora sem esta significação pratica e real não ha razões que 
justifiquem um gráu académico. 

Reconhecendo este facto; tendo os gráus académicos ainda na 
conta de títulos de verdadeiro merecimento, diante dos quaes 
nem podem valer os acasos do berço, nem os arbítrios da riqueza, 
nem os caprichos do favor; este conselho propõe que, supprimido 
o actual gráu de bacharel, seja instituído o de bacharel formado, 
para ser conferido no ultimo acto do curso. 

X I I I 

Ent re outras providencias, cuja adopção solicita, sem que 
haja necessidade de justifical-as uma a uma, ainda o conselho 
d'esta faculdade notará o que propõe ácerca das faltas que a cada 
alumno seja licito dar sem penalidade. 

O conselho d'esta Faculdade não podia deixar de reprovar por 
iníquo e insidioso o actual systema na parte em que, concedendo 
ao alumno a faculdade de dar quatro faltas sem a benevola pena 
de preterição, as conta depois, em hypotheses que nem sempre 
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podem ser previstas e menos evitadas, como doze justificadas, 
podendo resultar do aproveitamento do favor concedido a grave 
pena da perda d 'um anno. 

E fundado n'estes motivos que o conselho da Faculdade pro-
põe um outro systema de contagem de faltas, em harmonia com 
este principio e com a independencia das cadeiras, independencia 
que se lhe representa proveitosíssima. 

XIV 

Uma simples visita ao Observatorio Astronomico da Univer-
sidade mostra que este edifício nào pôde servir para mais que 
gabinete de ensino da Astronomia. 

Nem no local occupado por elle pode alguém conceber um 
edifício levantado para as grandes observações, para trabalhos 
de valor scientifíco; e é bem sabido que este estabelecimento foi 
organisado provisoriamente, sendo ainda principiado o que devia 
substituil-o. 

Mas é certo, Senhor, que o ensino da Astronomia pratica sem 
um rudimentar Observatorio fora impossível; e, quaesquer que 
sejam os defeitos do actual Observatorio Astronomico, defeitos 
aliás já ponderados n 'uma antiga consulta do conselho d'esta 
Faculdade, é forçoso aproveital-o, aguardando occasião em que, 
satisfeitas as mais urgentes necessidades da instrucçâo superior, 
o thesouro nacional possa ministrar-lhe mais largos meios de 
engrandecimento. 

Quizera o conselho d'esta Faculdade solicitar, com todo o 
empenho que o anima pelos progressos das sciencias astronó-
micas, que um novo Observatorio lhe fosse concedido nas con-
dições actualmente reclamadas pela sciencia dos céus; mas o 
conselho não desconhece e até confessa as dificuldades que im-
pedem a immediata realisação dos seus desejos. 

Espera todavia conquistar dos poderes públicos, pelo conscien-
cioso trabalho dos lentes incumbidos do ensino da Astronomia, 
a mesma consideração que Frederico II da Dinamarca e Rodol-
pho II da Allemanha tiveram por Ticho-Brahé; a mesma que 
por esta sciencia, a mais antiga de todas e sempre nova, tão 



65 

generosamente manifestou o finado D. Pedro V, de saudosa 
memoria, nos seus decretos de 31 de janeiro e 14 de fevereiro 
de 1857. 

Como necessaria consequência da reforma proposta para o 
actual Observatorio Astronomico, o conselho d'esta Faculdade 
propõe, entre outras alterações de manifesta importancia, que a 
sua direcção technica e scientifica seja confiada collectivamente 
aos mesmos professores que tenham de ensinar a Astronomia 
pratica e a mechanica dos céus. 

Es te conselho porém, na mesma occasião em que procura Ie-
vantar-se á altura das suas gloriosas tradições, deve necessaria-
mente respeitar o venerando mestre a quem está confiada a 
direcção do actual Observatorio Astronomico. Nem, na mesma 
occasião em que propõe a jus ta e necessaria remuneração para 
os lentes que o constituem, podia ousar ferir quaesquer interes-
ses que actualmente lhe destina o orçamento da Universidade, 
interesses bem mesquinhos para quem tanto vale. 

Folga n'este momento o conselho de reconhecer a inteira ver-
dade das palavras do antigo mestre do mesmo venerando pro-
fessor, ha 33 annos, proferidas na camara dos srs. deputados da 
nação portugueza. «Se este estabelecimento», dizia na sessão de 
28 de julho de 1853, referindo-se ao Observatorio Astronomico 
da Universidade, o deputado Pegado, que fora um ornamento 
d'esta Faculdade, «se este estabelecimento já não possue os 
Monteiros, os Andrades e os Almeidas, ainda tem os Aquinos e 
os Sousas Pintos». Se, no meio dos apoiados dos seus collegas, 
este orador sentiu prazer em proferir o nome d 'um discípulo seu, 
apontando-o como um dos primeiros mathematicos de Portugal, 
sentem legitimo orgulho em confirmar a justiça d estas palavras 
os actuaes lentes da Faculdade de Mathematiea, dos quaes os 
cinco primeiros tiveram a honra de ser discípulos do conselheiro 
dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. 

E, d'estes, dois têm tido a fortuna de acompanhal-o nos seus 
trabalhos astronomicos, por forma que aos seus collegas não era 
licito separal-os d'elle nas jus tas vantagens, cuja conservação 
propõem. 
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X V 

Tem o conselho a honra de propor também a criação d u m a 
bibliotheca própria da Faculdade, sendo aproveitados os livros 
que existem nas estantes do Observatorio Astronomico. 

Quando por todos os que mais ou menos entram na gover-
nação publica, desde a modesta junta de parochia até aos altos 
corpos dos conselhos da nação, é reconhecida a necessidade 
d u m a bibliotheca com as publicações indispensáveis para o estudo 
e desempenho dos seus cargos, o conselho da Faculdade de 
Mathematica não só praticaria um acto ocioso, mas até daria 
uma triste prova da concepção das obrigações de professor, se 
traçtasse de justificar esta parte da sua reforma. 

E por necessidade, e não pela vontade, aliás natural, de me-
lhorar a sorte do seu bedel, que propõe o conselho que a este 
funccionario se dê a modesta soinma de 100:)000 réis annuaes, 
como conservador e guarda da proposta bibliotheca. 

X Y I 

Para a dotação que propoe e solicita, se necessário fôr, para 
a bibliotheca, Observatorio Astronomico e mais gabinetes indis-
pensáveis de ensino, o conselho d'esta Faculdade attendeu tanto 
ás despezas fundamentaes e indispensáveis, como á reducção que 
não hesitou propor francamente nas despezas feitas pelo actual 
Observatorio Astronomico. 

Cada qual de nós espera, Senhor, concorrer para tornar pro-
ductiva e benefica a quantia que propõe seja para este fim con-
cedida. 
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XVII 

S E N H O R . 

O conselho da Faculdade de Mathematiea com a gratíssima 
consciência de ter cumprido o seu dever, animado de sincero 
amor pela instituição fundamental em que tem de collaborar de 
noute e d ia ; depois d 'uma discussão francamente aberta a todos, 
esclarecida sempre pelo escrupuloso zelo de cada qual dos seus 
membros, e nunca perturbada por vaidades, nem caprichos; 
emfim applaudindo todos a cooperação de cada u m ; encerra os 
seus trabalhos por submetter á apreciação do governo de Vossa 
Magestade a reforma dos seus estudos no seguinte projecto. 

Que a reforma seja effectuada brevemente e sem que a firam 
os ventos agitados da politica é voto de todo este conselho, para 
gloria da Universidade e para engrandecimento da instrucção 
superior. 
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PROJECTO DA REFORMA 

C A P I T U L O I 

Organlsaçáo scientiflca e disciplinar 

Artigo I .0 O curso geral da Faculdade de Mathematica é de 
cinco annos ; e o seu quadro disciplinar é composto de nove ca-
deiras próprias, da cadeira de desenho e de quatro cadeiras da 
actual Faculdade de Philosophia. 

Ar t . 2.° As cadeiras próprias da Faculdade são distribuídas 
da forma seguinte: 

í Noções fundamentaes de algebra supe-
l . ° ANNO — l . a cadeira ( rior, geometria analytica, calculo 

' diíferencial e in tegra l ; 

2 . ° ANNO 

2.a cadeira 

3.a 

Continuação de algebra superior e geo-
metria analyt ica; geometria descri-
ptiva ( l . a par te) ; 

Continuação de calculo differencial e 
in tegral ; calculo directo e inverso 
das differenças; calculo das varia-
ções ; 

3 . ° ANNO 
4. a cadeira — Mechanica racional ( l . 4 par te) ; 

Geometria superior; geometria descri-
ptiva (2.8 par te ) ; 
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4 . ° ANNO 
í 6.® cadeira — Astronomia pratica e geodesia ; 

7.a l Calculo das probabilidades; theoria dos 
í erros; astronomia physica; 

5 . ° ANNO 

8.a cadeira — Mechanica (2.a par te) ; mechanica ce-
leste ; 

9.a » —Analyse superior; physica mathema-
tiea. 

Art . 3.° Annexa á Faculdade de Mathematiea continua a ca-
deira de desenho, com cursos especiaes para os alumnos da mesma 
e para os das Faculdades de Medicina e Phiíosophia. 

Ar t . 4.° O curso de desenho para os alumnos das tres mencio-
nadas Faculdades tem, como parte commum a todas, archite-
ctura e instrumentos; e como parte commum ás de medicina e 
phiíosophia, animaes e plantas ; tudo conforme a seguinte distri-
buição : 

Curso de mathematiea 

l . ° ANNO 

Architectura — em especial de observatorios astro-
nomicos — ; 

Instrumentos — em especial astronomicos e geodé-
sicos —; 

2 0 ANNO ' Continuação de architectura. 
1 Continuação de instrumentos. 

Oixrso de medicina 

1 0 ANNO í Architectura — em especial de hospitaes — ; 
j Plantas e animaes ; modelos de anatomia ; 

i Instrumentos — em especial cii-urgicos — ; 
2.° ANNO j Continuação de plantas, animaes e modelos de ana-

( tomia. 
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Cur-so do philosophia 

Architectura — em especial de observatorios metereo-
1.° AMÍO logicos, museus e jardins botânicos — ; 

Plantas e animaes; 

Instrumentos e apparelhos — em especial de physica 
e chimica —; 

( Continuação de plantas e animaes. 

Ar t . 5.° As quatro cadeiras da actual Faculdade de Philo-
sophia consideradas no artigo l . ° são: a l . a — chimica inorgâ-
n i c a — ; a 3 a — physica ( l . a p a r t e ) — ; a 5.a — physica (2.a par-
t e ) — ; e a 7.a — mineralogia, geologia e arte de minas—. 

§ I.0 Os exames des t a s cadeiras hào de ser feitos na classe 
de ordinário ou em classe equivalente. 

§ 2.° O exame da l . a — c h i m i c a inorganica — será indispen-
sável para a matricula no segundo anno; os das 3 a — physica 
( l . a parte) — e 5 . a — physica (2.a parte) — para a matricula no 
quarto a n n o ; e o da 7 a — mineralogia, geologia e artes de mi-
n a s — para a matricula no quinto anno. 

§ 3.° O conselho da Faculdade de Mathematica proporá para 
estas cadeiras da Faculdade de Philosophia quaesquer alterações 
que forem necessarias por virtude da reforma des ta ultima Facul-
dade. 

Ar t . 6.° Haverá cursos especiaes nos termos dos artigos 14.°, 
n.° 2, e 36.°, em conformidade com programmas que o conselho 
da Faculdade terá de submetter á approvação do governo. 

C A P I T U L O I I 

Pessoal docente 

Art . 7.° O quadro do pessoal docente da Faculdade é com-
posto de nove lentes cathedratieos e tres lentes substitutos. 

Art . 8.° O quadro do pessoal docente da cadeira de desenho 
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é composto de dois professores, um proprietário e um substi-
tuto. 

Art . 9.° As obrigações dos professores cathedraticos continuam 
a ser as mesmas que actualmente lhes são determinadas. 

Art . IO.0 E expressamente garantido aos lentes cathedraticos 
o direito de escolher, por ordem da sua antiguidade, qualquer 
cadeira que vagar. 

Art . I l . 0 E permittido aos professores das cadeiras 6.a , 7.a 

e 8." executar no observatorio astronomico os trabalhos que acha-
rem convenientes, com auxilio do pessoal inferior. 

Art . 12.° Os mesmos professores têm o direito de propor os 
trabalhos que os alumnos de astronomia devam executar. 

Art . 13.° Para distribuição pelos lentes substitutos as nove 
cadeiras da Faculdade são distribuidas nos tres seguintes grupos : 

§ único. Aos lentes substitutos é expressamente garantido o 
direito de escolher, por ordem da sua antiguidade, o grupo de 
cadeiras que vagar. 

Art . 14.° Além das attribuições actualmente determinadas para 
os lentes substitutos, sào-lhes prescriptas as seguintes: 

1.a Obrigação de auxiliar os cathedraticos do respectivo grupo 
nos trabalhos práticos ; 

2. a A regencia de cursos auxiliares, conforme o regulamento 
que o conselho da Faculdade ha de propor ao governo. 

§ único. A obrigação de auxiliar o respectivo cathedratico nos 
trabalhos práticos é egualmente prescripta para o professor sub-
stituto da cadeira de desenho. 

Art . 15.° São os seguintes os ordenados annuaes dos lentes e 
professores: 

§ único. A cada um dos lentes e professores indicados nes t e 
artigo é expressamente garantido, no fim de vinte annos de ser-
viço, o augmento do terço do ordenado que então estiver rece-
bendo. 

I . 0 

2.° 
3.°. 

l . a , 2 . a e 5 . a cadeiras; 
3.a , 4 . a e 9 . a » ; 
6 . ' , 7.a e 8. a » 

Cathedratico 
Substituto 
Proprietário da cadeira de desenho 
Substituto da cadeira de desenho . 

1:0005000 ré i s ; 
7005000 » ; 
700^000 » ; 
500^000 » . 
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Art . 16.° Pelo serviço de regencia de cadeira ou de qualquer 
curso auxiliar, e pelo dos exames especiaes de habilitação ou 
actos das disciplinas das cadeiras da faculdade é concedida ao 
lente que o prestar, cathedratico ou substituto, a gratificação 
de 500f$000 réis, desde o primeiro dia (1 de outubro) até ao 
ultimo (31 de julho) do anno lectivo. 

§ l . ° Pa ra os professores da cadeira de desenho esta grati-
ficação é reduzida a 300:)000 réis dentro do mesmo praso. 

§ 2.° Es tas gratificações serão pagas mensalmente e em pro-
porção aos dias de serviço feitos pelos lentes ou professores. 

§ 3.° Ao lente que reja mais que uma cadeira é concedida a 
mesma gratificação por cada uma das cadeiras. 

§ 4.° Es tas gratificações são livres de qualquer imposto ou 
deducção. 

Art . 17.° Ao lente de prima e decano continua a pertencer a 
direcção da faculdade; e por este serviço é concedida a gratifi-
cação annual de lõO^OOO réis no mesmo praso considerado no 
ar t . 16.° 

§ único. Esta gratificação será paga mensalmente ao lente de 
prima e decano em exercício ou a quem legalmente o substituir, 
livre de qualquer imposto ou deducção. 

C A P I T U L O I I I 

Exame especial de habilitação, matriculas, aulas, frequencia e actos 

Art. 18.° Para a matricula no primeiro anno é indispensável 
a approvação n'um exame especial de habilitação, feito perante 
tres lentes da Faculdade, nas disciplinas de mathematica elementar 
e nos termos que forem determinados pelo respectivo regulamento, 
que o conselho da Faculdade submetter á approvação do go-
verno. 

Ar t . 19.° Ficam supprimidas as actuaes classes de alumnos 
voluntários e obrigados. 

Ar t . 20.° As provas dadas pelos alumnos durante a frequencia 
serão graduadas numericamente, conforme a classificação que fôr 
determinada em regulamento, que o conselho da Faculdade tem 
de apresentar ao governo. 
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Art . 21." Em todas as cadeiras próprias da Faculdade as 
aulas serão alternadas. 

Art . 22.° A duração de cada aula variará entre o minimo de 
duas lioras e o máximo de duas e meia. 

§ único. D e s t e tempo de aulas pôde o respectivo lente destinar 
a té meia hora para trabalhos práticos. 

Art . 23.° Na cadeira de desenho haverá cinco aulas por se-
mana. 

§ único. A distribuição do ensino por estas aulas será do 
seguinte modo: 

uma aula para architectura, nos primeiros annos dos tres 
cursos; 

outra para instrumentos, no primeiro anno do curso de mathe-
matiea e nos segundos dos cursos de medicina e phiíosophia; 

outra para o segundo anno do curso de mathematiea; 
outra para plantas, animaes e modelos de anatomia, no pri-

meiro anno do curso de medicina; plantas e animaes no primeiro 
anno do curso de phiíosophia; 

outra para continuação de plantas, animaes e modelos de ana-
tomia, no segundo anno do curso de medicina; continuação de 
plantas e animaes no segundo anno do curso de phiíosophia. 

Ar t . 24.° A duração de cada aula de desenho será de duas 
horas. 

Art . 25.° E permittido a cada alumno dar quatro faltas em 
cada cadeira sem penalidade alguma. 

Ar t . 26.° Por cada uma das faltas que, sem motivo justificado, 
der o alumno, além das quatro consideradas no artigo immedia-
tamente anterior e sem exceder o numero de dez, será o alumno 
preterido por tres dias no acto ou exame da cadeira respectiva. 

Ar t . 27.° Perderá o anno em qualquer cadeira o alumno que 
der mais de dez faltas sem motivo justificado ou vinte e duas 
abonadas nos termos que forem determinados em regulamento. 

§ único. Se o alumno tiver dado simultaneamente faltas de 
ambas as especies consideradas n'este artigo, será contada como 
uma abonada cada uma das, primeiras quatro dadas sem motivo 
jus t i f icado; e como tres abonadas cada uma das outras que o 
mesmo alumno houver dado sem motivo justificado. 

Ar t . 28^° Também perderá o anno em qualquer cadeira o 
a lumno que, em cada uma das provas de frequencia, tiver clas-
sificação inferior ao minimo de sujjíciente fixado no regulamento 
a que se refere o artigo 20,° 
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Art . 29.° Para a passagem dos alumnos do primeiro para o 
segundo anno do curso de desenho é indispensável e sufficiente 
uma media de frequencia, que o conselho da Faculdade fixará 
em regulamento, que tem de submetter á approvação do governo. 

Ar t . 80.° O exame de qualquer dos cursos de desenho será feito 
depois da frequencia do segundo anno. 

§ único. Se uni alumno fôr reprovado no exame considerado 
n'este artigo, será obrigado a frequentar novamente só o segundo 
anno. 

Art . 31.0 Os actos serão feitos por cadeiras, perante um ju ry 
de tres membros nomeados pelo conselho da Faculdade. 

§ l .° Sempre que fôr possivel, entrarão nes te ju ry o lente 
cathedratico da respectiva cadeira e o substituto do grupo a que 
a mesma pertencer. 

§ 2.° Se um lente substituto não poder entrar, por qualquer 
motivo de serviço, nos jurys de todas as cadeiras do seu grupo, 
entrará de preferencia no da cadeira que tiver regido por mais 
tempo. 

Art . 32.° O j u r y dos exames da cadeira de desenho será 
constituído pelos dois respectivos professores da cadeira, sob a 
presidencia d'um lente da Faculdade nomeado pelo conselho da 
mesma. 

Art . 33.° E permittida a matricula no quinto anno da Facul-
dade aos alumnos habilitados pela Escola Polytechnica de Lis-
boa ou pela Academia Polytechnica do Porto que tenham sido 
premiados ou distinctos em cada uma das cadeiras de mathema-
tica na referida Escola ou Academia, tendo obtido approvação 
nas cadeiras do seu curso equivalentes ás da Faculdade de 
Philosophia incluídas no curso geral da Faculdade pelo ar-
tigo 5.° 

Art . 34.° Os alumnos considerados no artigo immediatamente 
anterior, tendo provado a frequencia das duas cadeiras do quinto 
anno, serão admittidos aos actos de cada uma das mesmas, pe-
rante um ju ry de cinco membros nomeados pelo conselho da 
Faculdade. 

Art . 35.° Será composto de tres argumentos o acto da 
l . a cadeira; de dois o de cada uma das outras; e de quatro o 
de cada uma das cadeiras do quinto anno só para os alumnos 
que nes te tenham sido matriculados, nos termos do artigo 33.° 

§ único. Os alumnos considerados n'este ultimo caso terão: 

no exame da 8. a cadeira, dois argumentos em doutrinas da 
mesma cadeira; um em doutrinas da 6 . 1 (astronomia pratica e 
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geodesia) ou 7. a (calculo das probabilidades, theoria dos erros e 
astronomia physica); e outro na 4. a cadeira (mechanica racional, 
l . a parte); 

no exame da 9.a cadeira, dois argumentos em doutrinas da 
mesma cadeira; um em doutrinas da 2.a (continuação de algebra 
superior, geometria analytica, geometria descr ip t iva—l. a parte—); 
ou da 5.a (geometria superior e geometria descriptiva—2. a parte—); 
e outro em doutrinas da 3. a (continuação de calculo differencial 
e integral, calculo directo e inverso das differenças e calculo 
das variações). 

Art . 36.° A Faculdade tem o direito de exigir aos seus alu-
mnos provas sobre os cursos auxiliares dos artigos 6.° e 14.°, 
tendo-as annunciado na occasião em que forem instituídos os 
mesmos cursos. 

Art . 37.° Em todos os exames e actos a votação será nominal, 
conforme o regulamento que o conselho da Faculdade terá de 
submetter á approvação do governo. 

§ único. Antes de qualquer votação é permittida conferencia 
secreta entre os vogaes de qualquer ju ry . 

Art . 38.° Em qualquer exame o alumno será approvado ou 
reprovado, conforme todo o ju ry ou sua maioria tiver votado. 

§ único. Fica assim abolida a actual approvação simpliciter. 

C A P I T U L O I V 

Prémios, gráus académicos e lnformaçffes 

Art. 39.° São abolidos os dezoito partidos instituídos pelos 
Estatutos da Universidade, roborados pela carta regia de 28 de 
agosto de 1772, liv. n i , part . n, tit. vi l , cap. II, § l .° 

Art. 40.° Ficam instituídos para cada cadeira dois prémios 
de 50$000 réis cada um, açcessits e distincções em numero illi-
mitado. 

§ único. São livres de quaesquer impostos os diplomas dos 
prémios e accessits e as certidões das distincções. 

Art . 41." Os alumnos approvados n u m a cadeira serão distri-
buídos em tres classes, suficiente, bom e muito bom; poderão ser 
concedidas distincções aos alumnos de classe de bom; e só aos 



76 

alumnos da classe de muito bom poderão ser concedidos prémios 
e accessits; sendo tudo feito pela forma estabelecida em regu-
lamento que o conselho da Faculdade terá de submetter ao go-
verno. 

Ar t . 42.° São supprimidos os gráus de bacharel e licenciado; 
é instituído o de bacharel formado; e mantido o de doutor. 

Ar t . 43.° O gráu de bacharel formado será conferido depois 
do ultimo acto do quinto anno pelo lente da respectiva cadeira. 

§ único. Pa ra este effeito os exames das cadeiras do quinto 
anno principiarão pela cadeira que tiver sido regida pelo mais 
moderno dos lentes do mesmo anno. 

Ar t . 44.° Pa ra o gráu de doutor são mantidas todas as dispo-
sições actualmente em vigor. 

Art . 45.° Tanto para os bacharéis formados como para os 
doutores subsistirão as informações dadas pelo conselho da Fa-
culdade nos termos actualmente em vigor, salva a votação, que 
será nominal e feita por escripto. 

C A P I T U L O Y 

Concursos 

Art . 46.° O provimento dos logares de lentes continua a ser 
feito por concurso de provas publicas, nos termos do regulamento 
actualmente em vigor, subsistindo os argumentos na defesa da 
dissertação e sendo supprimidos os argumentos nas lições. 

Art . 47.° Para a admissão ao concurso da cadeira de de-
senho, como titulo scientifico será sufficiente o diploma d u m 
curso de instrucçâo superior, especial ou technico, que compre-
henda habilitação de desenho, ou do curso completo dos lyceus. 

Art . 48.° Será nominal e feita por escripto a votação nos 
concursos. 
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C A P I T U L O V I 

Estabelecimentos annexos á Faculdade 

Art . 49.° Annexos á Faculdade e sob a sua direcção geral 
são collocados os seguintes estabelecimentos: 

I . 0 O actual Observatorio Astronomico da Universidade com 
tudo quanto lhe pertence, como gabinete de estudo para a 
astronomia; 

2.° Os gabinetes de geodesia, mechanica, geometria descri-
ptiva e desenho, os quaes assim sào creados; 

3.° Uma bibliotheca, também creada agora e que principiará 
a ser constituída pelos livros que existem no actual Observatorio 
Astronomico da Universidade. 

§ único. Ficam revogadas as cartas regias de 4 de outubro 
de 1779 e 5 de março de 1805 da organisaçao do Observatorio 
Astronomico. 

Art . 50.° A direcção especial, scientifica e technica do Obser-
vatorio Astronomico pertence a uma commissão directora, com-
posta dos lentes das cadeiras 6.a , 7.a e 8.a , sendo presidente o 
mais antigo e secretario o lente substituto das mesmas. 

§ I . 0 Emquanto o actual director do Observatorio Astrono-
mico da Universidade podér servir, será elle o presidente da 
commissão directora, conservando os vencimentos actuaes. 

§ 2.° Aos actuaes astronomos l .° e 2.°, emquanto occuparem 
qualquer das cadeiras 6.a , 7.a ou 8.a , é conservado o ordenado 
de 200^000 réis que actualmente recebem na qualidade de as-
tronomos, além do ordenado lixado pelo artigo 15.° 

Art. 51.° Para os trabalhos do Observatorio Astronomico é 
estabelecido o seguinte pessoal: 

dois ajudantes, cada um com o ordenado annual de 3605000 
réis; 

um conservador machinista, com o ordenado annual de réis 
3605000; 

um continuo porteiro, com o ordenado annual de 2505000 
réis. 

§ l . ° Estes empregados são obrigados aos trabalhos que lhes 
forem determinados pela commissào directora. 



78 

§ 2.° Fica a commissão directora auctorisada a nomear pro-
visoriamente um empregado, para substituir ou auxiliar qualquer 
d'estes e com o respectivo vencimento. 

Ar t . 52.° O provimento dos logares de ajudantes será feito 
por concurso de provas publicas perante a commissão directora, 
com programma proposto pela mesma commissão, approvado pelo 
conselho da Faculdade e confirmado pelo governo, sendo nomi-
nal e feita por escripto a votação. 

Ar t . 53.° Pertence ao lente da respectiva cadeira a direcção 
de cada um dos outros gabinetes do artigo 49.° 

Ar t . Õ4.° A direcção da bibliotheca da Faculdade pertence, 
sem gratificação, ao lente de prima, decano e director da Fa-
culdade ou a quem suas vezes fizer. 

Ar t . 55.° A conservação e guarda da mesma bibliotheca fica 
a cargo do bedel da Faculdade, que por este serviço receberá a 
gratificação annual de 100^000 réis. 

§ único. Es ta gratificação pertence a quem substituir o bedel 
no referido serviço. 

Art . Õ6.° É supprimida a dotação actual do Observatorio 
Astronomico da Universidade e das Ephemerides ahi calculadas; 
e é fixada em 2:000íS000 réis a dotação annual própria da 
Faculdade. 

Coimbra, 18 de janeiro de 1887. 

Conselheiro Adriano d'Ahreu Cardoso Machado. 
Luiz da Costa e Almeida. 
José Joaquim Pereira Falcão. 
João José d'Antas Souto Rodrigues, vencido. 
Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett. 
Alfredo Filgueiras da Eocha Peixoto. 
José Freire de Sousa Pinto. 
José Bruno de Cabedo d'Almeida Azevedo e Lencastre. 
Augusto d'Arzilla Fonseca. 
Francisco Miranda da Costa Lobo (1). 

(1) Es t e Projecto teve t a m b é m a approvação do s r . dr . Luiz Albano 
de A n d r a d e M o r a e s e Almeida , lente de p r i m a da Facu ldade , a esse 
t e m p o em serv iço de c o m m i s s ã o . A s s i m o par t ic ipou o i l lus t re p ro fe s so r 
em officio com" data de 25 de j a n e i r o de 1887, d i r ig ido ao pre lado da 
U n i v e r s i d a d e . 
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